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Resumo

O desenvolvimento da capacidade de resolucdo de problemas deve ser estimulado desde
as séries iniciais. Diante dessa necessidade, o ensino de Computagdo passou a ser con-
siderado com o objetivo de estimular e aprimorar competéncias esséncias para resolugdo
de problemas. Desenvolvendo nos estudantes uma maneira de interagir com a Ciéncia da
Computacdo por meio de um pensamento interdisciplinar, o Pensamento Computacional.
O Pensamento Computacional se baseia nas competéncias adquiridas através da Ciéncia da
Computagdo, nao apenas como ferramenta, mas como uma forma de pensar de maneira or-
ganizada e capaz de explorar as potencialidades provenientes das tecnologias da informacao
e comunicagdo. As principais abordagens para estimular o Pensamento Computacional, sdo:
através de disciplinas especificas da Ciéncia da Computacio (programagdo, algoritmos, etc)
e, através da aplicacdo conjunta do Pensamento Computacional em paralelo ao ensino de
disciplinas do ensino basico (matemadtica, ciéncia e leitura) sem a necessidade de disciplinas
especificas da Ciéncia da Computagdo. Levando em consideragdo a segunda abordagem, €
um problema realizar aplicagdes préticas pela falta de subsidio na literatura (poucos estu-
dos praticos), inviabilizando sua aplica¢do. Pensando nisso, uma abordagem foi concebida
para estimular as competéncias do Pensamento Computacional em conjunto a disciplina de
matematica do ensino basico. Tal abordagem teve como objetivo estimular a capacidade de
resolucao de problemas nos alunos, por meio da prépria disciplina de matemaética, estimu-
lando as competéncias essenciais através de atividades praticas utilizando questdes em maior
conformidade com o Pensamento Computacional. A abordagem proposta evidenciou fatores
que possivelmente contribuiram para melhorar a capacidade de resolu¢do de problemas nos
alunos envolvidos. Isso foi identificado através da aplicacdo de um quasi-experimento onde
foi possivel identificar o impacto das atividades praticas propostas, no que diz respeito ao
estimulo a capacidade de resolucdo de problemas nos alunos.

Palavras Chave: Pensamento Computacional. Matematica. Resoluc¢do de Problemas.



Abstract

The development of the capacity to solve problems should be stimulated from the initial
grades. Facing this necessity, the teaching of Computing began to be considered with the
objective of stimulating and improving essential competences to solve problems. Aiming
that students can develop a way of interacting with the Computer Science through an inter-
disciplinary thinking, the Computational Thinking. The Computational Thinking is based
on the competences acquired through the Computer Science, not only as a tool, but as a way
of thinking in an organized way and being able to explore the potentiality from information
and communication technologies. The main approaches to stimulate Computational Think-
ing are: through specific Computer Science disciplines(programming, algorithms, etc.) and
through the joint application of Computational Thinking in parallel with the teaching of sub-
jects in the basic education(mathematics, science and reading) without the need of specific
disciplines from the Computer Science. Considering the second approach, it is a problem to
perform practical applications with the lack of subsidy in the literature (few practical studies),
preventing its implementation. In this sense, an approach was designed to stimulate the com-
petences of Computational Thinking together with the discipline of mathematics in the basic
education. Such approach had the objective to stimulate students’ capacity to solve prob-
lems through the discipline of mathematics, stimulating the essential competences through
practical activities using exercises in greater conformity with the Computational Thinking.
The proposed approach evidenced factors that may have contributed to improve the capacity
to solve problems in the students involved. This was identified through the application of
a quasi-experiment where it was possible to identify the impact of the practical activities
proposed, regarding the stimulation of the students’ capacity to solve problems.

Palavras Chave: Computational Thinking. Mathematics. Solve Problems.
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Capitulo 1

Introducao

Neste capitulo sdo apresentados o contexto no qual o estudo se desenvolveu, o problema
abordado, os objetivos tracados, o desdobramento da pesquisa e os resultados alcancados.

Por fim, a organizacdo do documento € descrita.

1.1 Contexto

As pessoas t€m buscado, cada vez mais, meios para solucionar problemas ao longo da his-
toria e a sociedade contemporanea nao desgarra desses objetivos. Esses problemas remetem
ao cotidiano e, englobam diferentes 4reas e complexidade. Hoje, € crescente o surgimento
de situagdes problemas que impossibilitam o avancgo técnico e cientifico em diversas dreas
[151, [581, [10].

Diante desta necessidade, € considerdvel aprimorar a capacidade de resolver problemas
através dos processos de ensino desde o ensino bésico. Esses processos devem ser capa-
zes de preparar as pessoas para um mundo cada vez mais desafiador. Um mundo que ird
exigir o maximo de capacidades dos individuos para resolver problemas em diversas areas,
principalmente o trabalho em equipe.

Nesse sentido, métodos e técnicas para estimular a capacidade de resolver problemas t€ém
evoluido significativamente. A reorganizagdo curricular e a modernizacio dos sistemas de
ensino estdo possibilitando este avangco, da mesma forma que as tecnologias da informacao e
comunicacao estdo viabilizando estratégias que desenvolvem uma diversidade de competén-

cias que potencializam o processo de ensinar e, consequentemente, o de aprender [41], [47]
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, [24].

Diante dos avangos relacionados as abordagens de estimulo para resolugdo de problemas,
o ensino de computacdo também passou a ser considerado por seu cardter transversal, por ser
um conhecimento que se alinha a capacidade de modularizar problemas em partes menores e
gerencidveis. Abordagens de ensino neste segmento possibilitam a identificacdo de solugdes
para pequenas partes dos problemas e viabilizam a resolugdo deles como um todo [18].

Esta capacidade de entender e propor solucdes eficazes para problemas, comecou a ser
estudada em detalhes por pesquisadores da drea de ensino em computacdo. Esses pesquisa-
dores entenderam que se mais dreas consumissem destas propostas para resolucdo de pro-
blemas, todos seriam beneficiados por uma maneira de interagir através de um pensamento
interdisciplinar, o pensamento computacional (PC).

Os beneficios do PC podem ser observados em pesquisas recentes em Biologia, Quimica,
Fisica e outras dreas [4], [37]. Dentre esses beneficios estdo a capacidade de modularizar,
abstrair e raciocinar de maneira mais eficaz.

O PC € baseado nas competéncias inicialmente adquiridas com o ensino de ciéncia da
computacao e possui caracteristicas que podem ser agrupadas e utilizadas para desenvolver
a capacidade de resolugdo de problemas [62]. De acordo com Wing [63], essas caracteris-
ticas podem contribuir diretamente para melhoras significativas na capacidade de resolucao
de problemas e podem ser consideradas o nucleo da aprendizagem computacional. Outra
caracteristica exposta pela autora, sdo as possibilidades de desenvolvimento do PC sem a
necessidade de disciplinas especificas da ciéncia da computagao, incorporando as caracteris-
ticas de estimulo ao PC em paralelo a metodologia de disciplinas como matematica, fisica,
quimica, etc.

Embora seja uma abordagem recente, o PC € uma estratégia amparada pela literatura
e diversos estudos estdo sendo desenvolvidos. Pesquisas em PC ja sio predominantes e
aplicadas em conjunto a diversos niveis de ensino, que vao desde o ensino bésico até o
ensino superior [23], [39], [22]. Os resultados desses estudos demonstram a importancia e
0 impacto positivo dessas abordagens quando consideradas como uma forma de estimulo e

aprimoramento da capacidade de resoluc@o de problemas.
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1.2 Problematica
Na literatura, duas préticas sao consideradas para estimular o PC:

e uma ¢é a abordagem considerando o ensino de disciplinas especificas da ciéncia da
computacdo para estimular as competéncias do PC, como programacao, robdtica, de-
senvolvimento de games, etc. Essa pratica também engloba o ensino de computagdo
desplugada, uma metodologia para ensinar ciéncia da computag¢do sem o uso do com-
putador ou estratégias diretamente relacionadas ao uso da computacdo como meio

(461, [111;

e a outra abordagem € a aplicacdo das competéncias propostas pelo PC em conjunto
as disciplinas do ensino bdasico, sem a utilizagdo de disciplinas especificas da ciéncia
da computacido. Essa abordagem considera o estimulo as competéncias do PC em
conjunto com a metodologia especifica de cada disciplina, como a matemadtica [30],

[54].

O ensino de programacio e computacio desplugada esbarra em diversos problemas para
serem aplicados de forma efetiva. Muitas abordagens ja foram experimentadas e grande parte
sofre com a falta de disponibilidade dos professores, resisténcia dos gestores, grades curri-
culares ja sobrecarregadas, entre outros problemas ligados aos atuais sistemas educacionais,
com isso, pode ndio ser vidvel em determinadas situagdes [26], [8], [35].

A abordagem de PC considerando sua aplicacdo em conjunto as disciplinas do ensino
basico € menos intrusiva, porém, tem como desafio identificar como estimular as competén-
cias propostas pelo PC sem que os métodos e técnicas estejam diretamente ligados ao ensino
de computagdo como meio. Algumas abordagens até consideram o ensino de algoritmos,
através da elaboracdo de procedimentos com linguagem natural e l6gica de computadores,
mas necessitam de mdo de obra qualificada e também se deparam com os problemas citados
na primeira abordagem. Outra limita¢do dessa aplicacdo € que a literatura apresenta poucos
estudos praticos nesse segmento.

Em paralelo ao ensino e desenvolvimento da capacidade de resolucdo de problemas, exis-
tem organizagdes responsaveis por identificarem se essa capacidade estd sendo desenvolvida

nos alunos de todo o mundo. O principal teste de medicdo é realizado pela Organizacao
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para a Cooperagdo e Desenvolvimento Econdmico (OCDE) através da prova do Programme
for International Student Assessment (PISA). O ranking mundial resultante desta avaliagdo é
um resultado da aplicagdo do exame para jovens de quinze anos. Os resultados obtidos pelo
Brasil nesse exame apontam para uma deficiéncia significativa no que diz respeito a capaci-
dade de resolucdo de problemas. Essa deficiéncia acontece principalmente na disciplina de
matemaética, considerada na aplica¢do do exame em 2012 [31].

Diante do que foi exposto na problemética que envolve a prética do PC no ensino basico
e das dificuldades apresentadas pelos alunos brasileiros em matematica no exame do PISA,
€ considerdvel identificar como o PC, em conjunto com a disciplina de matemaética do 8° e
9° anos do ensino bésico, pode ser estimulado com o propdsito de aprimorar a capacidade
de resoluc¢do de problemas.

Desta maneira, o seguinte problema de pesquisa foi definido para orientar esse estudo:

e Como desenvolver a capacidade de resolu¢@o de problemas em estudantes da educagdo
bdsica, através do estimulo as competéncias do PC na disciplina de matematica, sem a

necessidade de disciplinas especificas da ciéncia da computacdo?

1.3 Objetivos

Levando em consideracio a questdo de pesquisa definida, o objetivo geral (OG) desta pes-

quisa é:

e (OG1) Demonstrar que as competéncias para resolucdo de problemas propostas pelo
PC, podem ser estimuladas nos estudantes da disciplina de matematica, sem a ne-
cessidade de disciplinas especificas da ciéncia da computacdo, através de questdes

utilizadas em sala de aula com maior conformidade com PC.
Nossos objetivos especificos (OE) sdo:

e (OE1) Analisar a conformidade de questdes de matematica que sdo trabalhadas em

sala de aula com as competéncias do PC;

e (OE2) Elaborar questdes de matemadtica que estejam em maior conformidade com as

competéncias do PC para serem trabalhados em sala de aula;
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e (OE3) Analisar se questdes de matematica em maior conformidade com o PC podem

estimular melhor os alunos no processo de resolu¢ao de problemas.

1.4 Meétodo

Para alcancar os objetivos propostos, consideramos a divisdo desta pesquisa em oito etapas,

descritas a seguir:

e 1° Etapa: Na primeira etapa desta pesquisa, definimos o método de avaliagdo para as
questdes produzidas pelos professores de matemética em relacdo a conformidade dos

mesmos com o PC.

e 2° Etapa: Na segunda etapa, coletamos questdes de matemadtica do 8° e 9° ano de
escolas publicas e particulares de Campina Grande - PB e as submetemos a avaliagdo

de conformidade com o PC de acordo com o método definido na etapa anterior.

e 3° Etapa: Na terceira etapa comparamos os resultados da analise das questoes das es-
colas com as questdes abordadas no PISA. Isso levando em consideragdo os resultados
obtidos por este estudo na segunda etapa e os resultados da avaliacdo de conformidade

das questdes trabalhados no PISA, identificados na literatura.

e 4° Etapa: Apds analisar os resultados das questdes das escolas e do PISA, observamos
diferentes perfis de conformidade com o PC. Levando em consideracdo os diferentes
perfis, propomos uma forma de elaboracdo de questdes para serem trabalhadas em sala

de aula, que apresentassem maior conformidade com o PC.

e 5° Etapa: Depois da definicdo do procedimento de elaboragcdo, produzimos novas
questdes com o objetivo de obter maior conformidade delas com o PC. Apds a elabo-
racdo das novas questoes, realizamos a andlise de conformidade dessas novas questdes

seguindo o mesmo método definido na primeira etapa do estudo.

e 6° Etapa: Apds o término da andlise das novas questdes, definimos um quasi-
experimento para verificar o impacto das novas questdes produzidas quando compara-

das as questdes das escolas coletadas e analisadas nas primeiras etapas deste estudo.
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e 7° Etapa: Nesta etapa, realizamos a aplicacdo do quasi-experimento em duas tur-
mas do 8° ano na disciplina de matemadtica. As turmas foram divididas em grupo de
controle e grupo experimental, onde um grupo trabalhou com as questdes coletadas
anteriormente nas escolas e o outro trabalhou com as novas questdes elaboradas, res-

pectivamente.

e 8° Etapa: Na ultima etapa, contemplamos os resultados obtidos durante a realizagao
do quasi-experimento, analisando o material produzido (rascunhos/memoria de cal-
culo) pelos alunos durante as intervengdes e os resultados dos alunos no teste final de
desempenho, que teve como objetivo medir a capacidade de resolucdo de problemas

apos as intervengoes.

1.5 Desdobramento do Método

Na primeira etapa do estudo, analisamos a literatura e tragamos uma estratégia para que
pudéssemos identificar como as questdes de matemdtica apresentavam relacdo com o PC,
partindo do pressuposto que esta disciplina, em sua esséncia deveria estimular a capacidade
de resolugdo de problemas. O objetivo desta etapa era identificar uma maneira de mensurar
a conformidade das questdes ja trabalhadas pelos professores com a proposta de estimulo do
PC. O resultado desta etapa foi a elaboracdo de um método de classificacio para as questdes,
utilizando como métricas as competéncias que formam o nucleo do PC quando aplicado
a matemdtica. As competéncias analisadas foram propostas por Barr e Stephenson [9] e
o método de identificagdo e andlise proposto por Alencar et al. [38]. O método consiste
em identificar as competéncias em uma questdo de forma majoritaria partindo da avaliacao
individual de trés juizes.

Ap6s a definicdo do método, na segunda etapa realizamos a coleta de questdes de mate-
madtica em escolas publicas e particulares de Campina Grande - PB. No total foram coletadas
200 questdes de matemadtica do 8° e 9° anos. As escolas escolhidas para coleta das questdes
foram cinco escolas do municipio, sendo duas escolas particulares e trés escolas publicas.
Essas escolas foram as mesmas submetidas ao PISA em 2012 e, de acordo com as métricas
de selecdo do exame, s@o representativas do municipio de Campina Grande. A relacdo das

escolas participantes do PISA foi solicitada junto a Secretaria de Educacdo. Para realizar
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a coleta, cada escola foi visitada individualmente e as questdes foram solicitadas junto aos
responsaveis pedagdgicos e professores da disciplina. Esta etapa também abrangeu a anélise
das questdes coletadas por parte dos juizes, seguindo o método definido na primeira etapa.

Ao final da andlise, na terceira etapa realizamos um comparativo entre os resultados da
andlise das questdes das escolas em relacdo as questdes do PISA. Os resultados mostraram
diferentes perfis de conformidade para cada bloco de questdes analisados. Essa diferenca
nos perfis subsidiou a proposta de um procedimento para elaboracdo de questdes com maior
conformidade com o PC.

Na quarta etapa, amparado pelos resultados alcancados nas etapas anteriores, propomos
um procedimento de elaboracio e adequacdo de novas questdes de matemdtica, para que
apresentassem maior conformidade com o PC. O objetivo desse procedimento de adequacao,
€ que uma questao apos ser produzida, apresente um nimero maior de competéncias do PC
aplicadas a matemaética. O modelo foi proposto seguindo as defini¢des de cada competéncia
e como a mesma poderia ser identificada em uma questdo de matematica.

Na quinta etapa produzimos algumas questdes seguindo o procedimento de adequagdo
de conformidade, no total foram produzidas 10 novas questdes. Apds a elaboracdo, nessa
mesma etapa, realizamos seguindo o mesmo procedimento de andlise das questdes das es-
colas e do PISA, a andlise das novas questdes produzidas. Os resultados apontaram para
outro perfil de conformidade. Quando comparados os perfis das escolas e do PISA com as
novas questdes elaboradas, identificamos que as questdes produzidas apresentaram maior
conformidade com as competéncias do PC. Esses resultados serviram para que pudéssemos
elaborar um quasi-experimento, isso para que o impacto dessas novas questdes pudesse ser
avaliado de forma pratica nos alunos.

Na sexta etapa foi proposto um quasi-experimento com o objetivo de analisar o impacto
das questdes analisadas. Basicamente, a estrutura do quasi-experimento consiste em subme-
ter dois grupos de alunos que seguissem uma mesma metodologia de ensino a dois blocos
de questdes distintas. Um grupo de alunos foi submetido a um conjunto de questdes for-
madas pelas questdes coletadas nas escolas e o outro grupo de alunos foi submetido a um
outro conjunto de questdes formadas pelas questdes produzidas seguindo o procedimento de
adequacdo de conformidade proposto. Ao final da submissdo dos grupos as questdes, re-

alizamos um teste para medir a capacidade de resolucao de problemas de matematica. As



1.6 Resultados Obtidos 8

questdes usadas no teste de desempenho eram formadas pelas questdes do PISA, nossa refe-
réncia para este tipo de medic¢ao.

Na sétima etapa, realizamos a aplicacdo do quasi-experimento em duas turmas de 8° ano
de uma escola estadual do municipio de Campina Grande, a aplicacdo foi realizada durante
duas semanas. O estudo contemplou 23 alunos em cada turma, que ao final foram submetidos
a um questiondrio para analisar a influéncia das questdes em cada grupo. A oitava etapa

constituiu na analise dos resultados.

1.6 Resultados Obtidos

O estudo mostrou que existem diferencas entre as questdes usualmente trabalhadas pelos
professores em sala de aula quando comparadas as questdes trabalhadas no PISA, no que
diz respeito a conformidade com o PC (OEl). As diferencgas nos perfis de conformidade
apresentadas nas questdes, nos possibilitaram propor uma forma de elaboragdo e, a partir
desse método, elaborar novas questdes em maior conformidade com as competéncias do PC
(OE2).

Partindo das novas questdes produzidas, propomos um quasi-experimento. Ao final da
realizacdo do quasi-experimento, conseguimos identificar diferencas nos processos de reso-
lucdo dos alunos do grupo experimental que trabalharam com as questdes elaboradas se-
guindo o0 modelo de adequagdo proposto. O processo de resolucdo das novas questdes, de
acordo com os resultados coletados, mostrou que os alunos adotaram um procedimento di-
ferente para resolucao dos problemas propostos. Indicando que os alunos do grupo experi-
mental foram mais influenciados pelas questdes produzidas seguindo o modelo de elaboracao
proposto e obtiveram um melhor desempenho (OE3).

Por fim, quando os alunos foram submetidos a um processo de medicao da capacidade
de resolucdo de problemas usando as questdoes do teste do PISA, foi possivel identificar
que os alunos que trabalharam durante o quasi-experimento com as questdes elaboradas
(grupo experimental) obtiveram um desempenho melhor do que os alunos que trabalharam
com as questdes tradicionais (grupo controle). Essas conclusdes foram baseadas em testes
estatisticos levando em consideragdo os resultados alcangados durante a realizacao do quasi-

experimento (OE3).
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Os resultados apresentaram indicios de que os alunos foram impactados pelo processo e
sua capacidade de resolugcdo de problemas melhorou. Isso foi demonstrado através de um
estudo pratico quanto a aplicacdo do PC na educagdo basica na disciplina de matematica,
levando em consideracdo uma metodologia estruturada seguida da andlise estatistica dos
resultados obtidos. Se a abordagem for considerada a longo prazo, podera surtir efeitos mais

significativos aos envolvidos.

1.7 Organizacao da Dissertacao
A organizacdo do trabalho, além desta introduc¢do, segue o formato apresentada a seguir:

e No capitulo 2 sdo apresentados o referencial teérico com as definicdes do PC e os

trabalhos relacionados a aplicagdo do PC na matematica;

e No capitulo 3 sdo descritos os métodos e materiais usados na realizacio da analise de
conformidade das questdes. Além de apresentar os resultados obtidos nesta fase do

estudo;

e No capitulo 4 sdo descritos os métodos e materiais usados para elaboracdo das novas
questdes, a producdo das novas questdes e a avaliacio de conformidade das novas

questdes. Nesta secdo também sao apresentados os resultados desta fase;

e No capitulo 5 sdo apresentados os métodos e materiais utilizados, além os resultados

obtidos durante a realizacido do quasi-experimento;

e No capitulo 6 sdo apresentadas as conclusdes, contribuicdes, limitagdes e trabalhos

futuros.



Capitulo 2

Fundamentacao Teorica e Trabalhos

Relacionados

Neste capitulo destacamos o referencial tedrico desta pesquisa e os trabalhos relacionados.
Ao longo das secOes apresentamos uma visdo geral sobre Resoluciao de Problemas na mate-
matica e o conceito do PC seguido de duas abordagens para sua aplicac@o, além de enfatizar a
importancia em estimular a capacidade de resolver problemas e como o PC em conjunto com
as disciplinas do ensino bdsico pode ser importante no estimulo a capacidade de resolucdo

de problemas. Por fim, apresentamos os trabalhos relacionados.

2.1 Resolucao de Problemas na Matematica

Metodologias de ensino-aprendizagem de matemadtica tem sido investigados por pesquisa-
dores de diversos segmentos, dentre eles Resolu¢do de Problemas merece destaque pois é
considerado com maior evidéncia. No entanto, apesar dos esfor¢os em pesquisas sobre Re-
solucdo de Problemas, o tema ainda € tido como desafiador e possui atividades dificeis de
serem realizadas [32].

De acordo com Schoenfeld [50] a necessidade de aprimorar técnicas para Resolugdo de
Problemas pode contornar determinados problemas relacionados ao ensino de matematica.

Dentre os problemas apresentados pelo autor, e destacado por Mary e Gongalves [55], estdo:

e Problemas de matemadtica tem uma e somente uma resposta certa;

10
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Existe apenas uma maneira correta de resolver qualquer problema de matemaética;

Estudantes comuns ndo esperam entender a matemadtica, eles apenas esperam

memoriza-la;

Matematica é uma atividade solitaria;

Estudantes que entendem matemaética resolvem qualquer problema em cinco minutos;

A matematica da escola em nada tem relagdo com o mundo real;

Nao existe necessidade de provas formais no processo de criagdo e inovagao.

Logo, € necessdrio esfor¢o organizacional dos professores e pesquisadores envolvidos
em pesquisas sobre Resolu¢do de Problemas, influenciando uma nova maneira de pensar nos
alunos e fazendo com que eles entendam que a matemdtica ndo € simplesmente um processo
de memorizagdo de férmulas e procedimentos, mas sim, uma disciplina essencial para a vida
[55].

E necessdrio fazer com que os alunos aprendam que a matemética nio envolve apenas
0 objetivo de alcangar a resposta certa, mas sim o despertar de um entendimento diferente
sobre problemas e que ndo existe uma dnica solucdo para o mesmo. Logo, por meio da
metodologia Resolucdo de Problemas € possivel viabilizar o desenvolvimento nos alunos
dessa forma de entender a matemética e sua importancia para a vida [50].

De acordo com Gonzales [29] aprender Resoluc@o de Problemas é uma tarefa complexa,
mas o seu potencial para estimular a itera¢io entre os alunos € bastante eficaz. Essa comple-
xidade se reflete também nos educadores, pois um problema deve ser muito bem escolhido.
De acordo com Polya [41] a metodologia de Resolu¢do de Problemas deve considerar si-
tuacdes nem tao faceis, nem tdo dificeis, além de apresentar um enunciado claro para que
seja possivel entender o que estd sendo solicitado antes mesmo de pensar em uma possivel
solucdo.

Mesmo diante das potencialidades da metodologia Resolucdo de Problemas, as ativida-
des que s@o encontrados nos livros didéticos, pela sua estrutura e pelo seu enunciado, sdo
considerados atividades de fixagao e nao problemas. Isso pelo fato de serem aplicadas pos-

teriormente a apresentacdo de um determinado conteddo, exigindo dos alunos que sejam
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resolvidos exatamente aplicando o conteido previamente apresentado na disciplina. Esses
tipos de atividades ndo surtem o efeito que se pretende alcancar com o ensino de matematica
por meio de resolugdo de problemas [29].

De acordo com Diniz e Smole [57] as atividades convencionais sdo textos com caracteris-
ticas muito especificas e € preciso ter atengao especial em sua aplicagdo, pois seus enunciados
sd0 concisos, objetivos e usa apenas palavras essenciais para para seu entendimento. Logo,
o cardter interpretativo por parte dos alunos, muitas vezes € deixado de lado. Ao contrario da
Resolucdo de Problemas onde o aluno € confrontado a relacionar fatos distintos em modelos
de problemas que nao estdo focados apenas no contetido aprendido.

Nesse sentido € importante resolver atividades nao simplesmente para aplicar matema-
tica puramente conceitual, mas sim para aprender a real importancia da matemética em nosso
cotidiano de forma significativa, ampliando nosso potencial de interpretacao, andlise e orga-
nizacao, antes mesmo de aplicar a matemaética e os conteudos aprendidos por meio dela.

De acordo com Walle [61] um problema ndo convencional para a aprendizagem de mate-
matica deve levar em consideracdo a atual compreensao dos alunos, onde os mesmos devem
estar preparados para aquele tipo de problema e mesmo assim ainda o achar interessante.
Outra caracteristica é envolver os alunos com uma problematica que faca sentido, fazendo
com que os alunos estejam focados em dar significado a matemadtica envolvida, além de
requerer que os alunos busquem justificativas para fortalecer seus resultados, colocando a
responsabilidade de analisar e compreender o motivo de estarem certos ou errados.

O autor defende uma maneira de ensinar a matemdtica fora do contexto de fazer o aluno
entender determinados conceitos e resolver problemas, muito pelo contrario, é necessario
utilizar a Resolucao de Problemas para aprimorar os conceitos aprendidos e estimular com-
peténcias que serdo essenciais para resolver outros problemas. Diante disso, Walle identifica

os beneficios da Resolucdo de Problemas, enfatizando dentre eles:

e A Resolucdo de Problemas concentra a atenc@o dos alunos sobre as ideias e em dar

sentido a elas;

e A Resolu¢do de Problemas desenvolve nos alnos a convicg¢do de que eles sao capazes

de fazer matemadtica e de que a matemadtica faz sentido;

e A Resolucido de Problemas fornece dados continuos para avaliacdo que podem ser
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usados para tomar decisdes educacionais, ajudar os alunos a ter bom desempenho e

manter os pais informados;

e A Resolucio de Problemas possibilita um ponto de partida para uma ampla gama de
alunos devido a suas multiplas possibilidades para chegar a uma solu¢do que satisfaca

o problema;

e Uma abordagem de Resolucdo de Problemas pode reduzir problemas disciplinares,
visto que, grande parte desses problemas sdo resultantes da ndo compreensao dos alu-

nos para o contetdo apresentado pelo professor;

e A Resolugdo de Problemas desenvolve o potencial matemético que envolve a capaci-

dade de solucionar, raciocinar, comunicar, conectar e representar;
e Além de ser mais atraente para os alunos e divertido.

Dessa maneira, quanto mais problemas os alunos resolvem, mais problemas eles querem
resolver e mais capacidades para resolver problemas futuros sdo desenvolvidas [61].

Nesse sentido, Dante [21] estabeleceu algumas condutas para que os profissionais da
educacgdo pudessem utilizar Resolugdo de Problemas em suas atividades escolares: a) Propor
problemas abertas; b) Modificar o formato dos problemas; c) Diversificar contextos dos
problemas; d) Mostrar cendrios significativos; g) Habituar o aluno a decidir; h) Estimular a
cooperagdo entre alunos; 1) Fornecer informagdes precisas; j) Avaliar mais que corrigir; k)
Avaliar o planejamento prévio de todo processo; e 1) Avaliar a rapidez com que sejam obtidas
as solucoes.

Polya [42] defende a Resolucdo de Problemas como habilidade geral e afirma que para
solucionar um problema € necessario colocar em a¢do uma série de competéncias. Segundo
0 autor, para se resolver problemas na matematica € necessario desenvolver quatro passos:
a) compreender o problema (o0 que estd explicito e o que estd implicito); b) conceber um
plano (tracgar as estratégias necessarias para chegar a solu¢do); c¢) executar o plano (colocar
em pratica o que foi definido nas estratégias) e d) fazer uma visdo retrospectiva (testar sua
resposta e analisar sua consisténcia).

Ja Pozo [43] aponta para a Resolugdo de Problemas como um processo especifico e in-

dica diferencgas entre os atores envolvidos, os especialistas e os principiantes. A diferenca
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entre os dois tipos acontece por meio da estratégia que cada um utiliza para chegar as solu-
¢oes, enquanto os principiantes resolvem o problema de acordo com as etapas sugeridas, os
especialistas tentam conhecer o dominio em que o problema se encontra antes de propor uma
solucdo. Pozo também sugere alguns procedimentos que devem ser seguidos na resolugdo de
problemas: a) aquisicao da informacao (observacdo); b) interpretagdo da informagao (deco-
dificar); c) andlise da informacdo (dar sentido a informacao); d) organizacao da informacao
(facilitar a interpretacdo); e comunicagdo da informacdo (oral, escrita, outros).

Finalmente, é necessdrio proporcionar o aprendizado de forma significativa e, no lu-
gar de propor longas listas de problemas que desestimulardo os alunos e proporcionarao o
sentimento de que a matemadtica € algo que se baseia simplesmente na memorizagdo, € re-
comendavel aplicar com mais frequéncia problemas com o objetivo de estimular a producao

de estratégias de resolugdo diversificadas [21].

2.2 Pensamento Computacional

A computacio € interpretada como drea de conhecimento sobre computadores, sistemas
computacionais e suas derivagdes, abrangendo aspectos metodoldgicos, experimentais e ted-
ricos. Com o avango tecnoldgico, aprender computagio deixou de ser exclusividade de cur-
sos especializados na drea de tecnologia da informacao.

Estudos defendem a importincia do ensino de computagido. Como relata Tucker [59],
grande parte dos profissionais precisa compreender o que € ci€éncia da computacdo em sua
esséncia. A razdo disto é que a ciéncia da computagdo, enquanto ciéncia, possibilita identi-
ficar problemas e propor solugdes satisfatorias em diversas dreas.

A ciéncia da computacdo pode ser considerada uma disciplina intrinseca, pois permite
que seja aplicada em conjunto a outras disciplinas do ciclo bésico de ensino. No entanto, al-
guns fatores impossibilitam a implantacdo imediata em sala de aula e usufruir das vantagens
em ensinar e aprender ciéncia da computagdo passa a ser um problema.

De acordo com Settle ef al. [53], a melhor maneira de trabalhar com a ciéncia da compu-
tacdo e colher as vantagens que ela se propoe estimular e aplica-la desde o ensino bésico. No
entanto, € muito complicado incorporar uma disciplina nova em uma ampla grade curricular.

Logo, € necessario uma reformulacao no curriculo para que se possa incorporar a ciéncia da
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computagdo como disciplina bdasica.

No estudo conduzido por Carvalho ef al. [17] é discutido sobre as principais dificuldades
na implantacdo de estratégias pedagdgicas voltadas ao ensino da ciéncia da computacdo,
principalmente nas escolas de ensino basico. Os principais motivos apresentados sdo a falta
de profissionais qualificados e a resisténcia por parte dos professores e gestores. Mas, embora
as dificuldades estejam presentes, diversas abordagens jd estdo sendo consideradas para o
ensino de ciéncia da computacao no ensino bésico.

Barcelos e Silveira [5] definem a ciéncia da computa¢do como ciéncia bésica e como
ela pode contribuir no ensino de matemadtica. O autor aponta relacdes entre habilidades
cognitivas comuns entre as duas disciplinas, defendendo as melhorias que essa relagdo pode
trazer ao processo de ensino aprendizagem, contribuindo para o crescimento intelectual dos
envolvidos.

Considerando as potencialidades da ci€ncia da computacio para o ensino educacio ba-
sica e as dificuldades de sua implantacdo, o papel do professor é essencial para que essas
mudancgas possam se tornar realidade. Outro grande responsdvel sdo os cursos de licen-
clatura, que precisam repensar a capacitacdo de seus alunos para o uso das tecnologias e
compreender a importancia da ciéncia da computacao na educagao.

Tendo em vista os beneficios trazidos pela ciéncia da computacdo a seus profissionais e
aos envolvidos direta e indiretamente, € possivel caracterizar a ci€ncia da computagdo como
um estimulante a capacidade de resolugdo de problemas. Segundo Wing [62], a ciéncia da
computacdo apresenta competéncias que agrupadas podem ser definidas como uma forma de
pensar de forma estruturada e modularizada, denominada pensamento computacional (PC),
ou seja, uma estratégia para resolucao de problemas amparada pelas competéncias aprendi-
das com a ciéncia da computagao.

O PC € composto de diversos conceitos e capacidades comuns a outras disciplinas, no
entanto, a computacao por meio do PC apresenta caracteristicas tnicas de grande importan-
cia para o desenvolvimento cognitivo dos envolvidos. Esses conceitos e capacidades foram
agrupados e, segundo Wing [63], definidos a partir de algumas caracteristicas especificas.

Séao elas:

e Conceituar ao invés de programar: como um cientista da computagdo, € necessario

saber organizar o pensamento de forma logica e abstrata. Ciéncia da computagdo e PC
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ndo sdo programacgao de computadores;

e Uma habilidade fundamental e ndo utilitdria: significa que todo ser humano precisa co-
nhecer sua funcao na sociedade moderna. Ela ndo se restringe apenas a aprendizagem
ferramental, mas se expande com a capacidade de estimular a resolucdo de problemas

em diversos contextos;

e A maneira como pessoas pensam € ndo como computadores funcionam: a proposta
de disseminar o PC ndo € fazer com que seres humanos pensem como computadores,
pois maquinas ndo pensam. Computadores sdo meros repetidores de rotinas escritas
por seres humanos para automatizar aquilo que eles acham que € necessario. Logo,
computadores executam o que o ser humano pensa e define o que ele quer que seja
executado. A proposta do PC é expandir a forma como cientistas da computagdo e
outras dreas abstraem e modularizam a resolugdo de seus problemas, viabilizando suas

solucdes para serem executadas em uma maquina, por exemplo;

e Complementa e combina matemadtica e engenharia: é baseada na matematica e seus
fundamentos, assim como também se baseia na engenharia para construcdo de sistemas

interativos ao mundo real;

e Gera ideias e ndo artefatos: ndo se trata apenas de hardware e software, se trata de
ideias e os conceitos da ciéncia da computacdo que usamos para resolver problemas

nos mais diversos campos de pesquisa;

e E para todos em qualquer lugar: por se tratar de uma abordagem para resolucdo de
problemas que brevemente serd uma realidade para todas as classes e essencial para a
formacdo do ser humano, tendo em vista os crescentes desafios que surgem na socie-

dade.

Wing [62] descreve o PC como algo construido na forca dos limites da ciéncia da com-
putacdo como ciéncia. E um conjunto de habilidades para resolver problemas apoiado nas
potencialidades da méquina, ndo totalmente dependente delas, mas usando-a como ferra-

menta de trabalho para colocar em préatica sua forma de pensar e formular solugdes para
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problemas. PC pode ser visto como uma forma de entender e computar uma solugao, possi-
bilitando significativos avangos em diversas situagdes problemas. Exemplos desta aplicabi-
lidade constituem avangos em biologia, quimica e fisica.

De acordo com Wing [63], o PC pode ser considerado um tipo de pensamento analitico,
logo, o propdsito desta abordagem € organizar solu¢des para problemas através da decom-
posicdo deles como um todo em partes menores. Essas partes menores devem ser faceis de
gerenciar e suas solucdes devem satisfazer os problemas por completo.

Wing [63] caracteriza a esséncia do PC como sendo a abstra¢do, ndo necessariamente
limpa, elegante e de facil defini¢do algébrica. Na abstracdo pelo PC toda proposta para reso-
lucdo de um problema é amparada por um conjunto de solu¢cdes menores que se completam.
Toda esta formalizacdo € organizada em camadas de abstracdo e a computacao automatiza
essas camadas de abstracao viabilizando as solug¢des propostas. Logo, PC existe sem a com-
putacdo ferramental e instrumental, pois, como dito anteriormente, ¢ uma forma humana de
organizacao do pensamento.

Tudo funciona como o ato de pensar em como podemos usar um computador para re-
solver um problema. No entanto, a combina¢cdo do homem e da maquina através do PC é
mais que o uso de computadores. O resultado disso é como a ciéncia da computacdo esta
estimulando pesquisas em diversas dreas, como dito anteriormente.

Aho [1] afirma que o termo PC é confuso em sua interpretagdo. O motivo dessa confusido
€ que a natureza dos sistemas computacionais varia e essa varia¢do impacta no significado do
termo PC. Essa variacdo surge de acordo com os sistemas computacionais que os individuos
estdo em contato e os problemas que estdo se propondo resolver.

No que se refere ao PC, Aho [1] o define como os processos de pensamento envolvidos
na formulacdo de propostas para problemas e como as solugdes podem ser representadas
através de passos e agrupadas de forma organizada. Na visdao do autor, computacdo € um
processo que € definido em termos de um modelo formalizado e o PC os processos mentais
envolvidos nessa formalizagao.

O autor propde uma formulacdo de modelos apropriados para a organizacdo dos proble-
mas e a derivacdo de suas solu¢des. Logo, modelos podem ser formulados, utilizados para
resolver um determinado problema e, com o avango dos procedimentos apos a solugdo, for-

mular um novo modelo para dar continuidade as pesquisas. Na visdo de Aho [1], essa é a
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principal caracteristica do PC, a de proporcionar o estimulo a capacidade de resolucao de
problemas.

De acordo com Astrachan e Dennig [3], ciéncia da computag@o é uma disciplina que pode
contribuir muito para o ensino através de seus conjuntos de ferramentas. Essas contribui¢des
tem fomentado muitas discussdes sobre o papel da ci€ncia da computagdo na educagdo mo-
derna e o seu lugar em institui¢cdes de ensino superior, por exemplo, com o estimulo ao PC
nos cursos de licenciatura.

Astracham e Dennig [2] comegaram trabalhando em vérias dreas para incorporar o PC
no ensino basico e superior, desenvolvendo interdisciplinarmente o PC em disciplinas como
biologia computacional e economia computacional. O foco do método das atividades traba-
lhadas pelos autores € a resolucdo de problemas em diversas dreas.

Selby e Woollard [51] propdem alguns termos para uma melhor defini¢do do PC, como
"Raciocinio Heuristico". Por se tratar de algo definido em alto nivel, a falta de interpre-
tacdo pode tornar o entendimento sobre PC um pouco confuso, mas o que é comum em
todas as definicdes é que podemos descrever o PC como uma abordagem para estimular o
desenvolvimento da capacidade de resolucdo de problemas potencializados pela computagao
ferramental.

Segundo Blikstein [13], o PC talvez seja a mais importante € menos compreendida habi-
lidade e conhecimento necessarios para a formag¢ao humana no século XXI. De acordo com
o autor, PC € a compreensdo do poder computacional como um instrumento para elevar o
poder cognitivo e operacional do homem, possibilitando-o enxergar situacdes de diversas
perspectivas e aumentando sua produtividade, criatividade e inventividade.

Alguns autores, a exemplo de Franca e Amaral [28], entendem que o PC deveria ser en-
sinado desde os primeiros anos do ensino fundamental e que essa pratica fortalece o aprendi-
zado, visto que, aumenta a capacidade de resolu¢c@o de problemas dos envolvidos. Mas essa
pratica esbarra nos problemas dos atuais sistemas de ensino, principalmente no Brasil.

Tendo em vista os ganhos significativos que o PC pode oferecer na capacitagdo para
a resoluc@o de problemas, a Sociedade Brasileira de Computa¢do vem incentivando agdes
neste segmento, pois, acredita que a exemplo de outras disciplinas como Fisica, Matemaética,
Quimica e Biologia, é fundamental a introdu¢@o de conceitos de ciéncia da computacao na

educagdo bdsica, como forma de aprimorar o raciocinio das criangas [40].
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A esséncia do PC estd na abstracdo e caracteriza-se pela forma como profissionais da
computacao e dreas afins entendem e planejam solucdes para problemas, mapeando e interli-
gando camadas do contexto do problema proposto em solugdes vidveis de serem implantadas
[63].

Deste modo, alguns conceitos podem ser considerados a base da ciéncia da computacao e
devem ser estimulados desde os primeiros anos de ensino, estimulando futuros profissionais
na elaboracao de solugdes sistematizadas e organizadas para problemas em diversas dreas.

Para subsidiar a implanta¢ao do PC, uma defini¢dao operacional foi elaborada pela ISTE
(International Society for Tecnology in Education) em parceria com a NSF (National Science
Foundation ) e a CSTA (Computer Science Teachers Association). Essa definicdo descreve
quais competéncias os estudantes devem ter adquirido ao término do ensino médio.

A definicao operacional proposta, tem por objetivo estimular a capacidade de resolugcdo
de problemas através da formulacdo de problemas, organizac¢do de dados, abstracdo de in-
formacodes, automatizacao de solugdes e generalizacio de todo o procedimento para diversos
outros problemas. Essas competéncias devem ser estimuladas de forma gradativa ao longo
do ciclo de aprendizagem dos envolvidos [20].

Essa defini¢do proporcionou que a comunidade percebesse a importancia que os concei-
tos da ciéncia da computacdo podem ter para os alunos, estimulando uma maneira diferente
de pensar e formular solu¢des para problemas diversos, tornando-os mais aptos a enfrenta-
los.

Seguindo as defini¢des anteriormente apresentadas, duas préticas podem ser observadas

no contexto de desenvolvimento do PC, sdo elas:

e Ensino de computacao por meio de disciplinas especificas: essa prética tem por obje-
tivo desenvolver o PC e, por consequéncia, a capacidade de resolugdo de problemas.
Ela usa mecanismos como o ensino de programacdo (algoritmos e procedimentos) e
computacdo desplugada, que é uma pratica para se fazer entender conceitos da ciéncia
da computagdo sem o uso do computador, ex: mecanismos de roteamento, acesso a

memoria, estratégias de prevencdo de deadlocks, entre outros.

e Aplicacdo conjunta de conceitos da ciéncia da computacdo as disciplinas essenciais

do ensino: essa prética, também tem como objetivo desenvolver o PC e a capacidade
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de resolug@o de problemas. Sua principal caracteristica é a forma de estimulo, que
acontece por meio da aplicacdo intrinseca dos conceitos da ci€ncia da computagdo a
qualquer disciplina do ciclo basico de ensino e em qualquer ambiente educacional,

sem a necessidade de disciplinas especificas da computacao.

Em relacdo a primeira vertente de aplica¢do do PC, por meio do ensino da prépria ciéncia
da computacdo, podem ser trabalhados conceitos do PC durante o ensino de programacao,
modelagem de dados, engenharia de software e abstracdes de processos computacionais.
Ainda no contexto do ensino da prépria ciéncia da computacdo, tem-se o ensino de Com-
putacdo Desplugada (unpluged computer), ensinando técnicas computacionais usadas em
sistemas reais para solucionar problemas, tudo isso de forma lddica e divertida [12].

Essa vertente é mais explorada e muitos niveis de ensino ja implantaram modelos que
envolvem o estimulo ao PC através de disciplinas especificas de ciéncia da computacao.
Pesquisas realizadas em diversas localidades mostram o potencial do ensino de programacao

e conceitos da computagio através da computagdo desplugada nos alunos [49], [36], [60].

2.3 Trabalhos Relacionados

Como dito anteriormente, o PC apresenta duas vertentes de aplicacdo: uma voltada para o
ensino de computacgdo e outra através do estimulo as competéncias propostas, em atividades
fora do contexto de disciplinas especificas da computacdo. As duas abordagens propdem
formas de estimular nos alunos competéncias necessdrias para que possam enfrentar proble-
mas e resolvé-los da melhor forma possivel. Essas competéncias sdo consideradas o nicleo
do PC e, de acordo com Wing [63], sdo essenciais para estimular a capacidade de resolugio
de problemas e devem ser estimuladas desde as séries iniciais.

Para subsidiar a implanta¢do do PC na educacdo bdsica, Barr e Stephenson [9] apre-
sentam essas competéncias e como elas podem ser estimuladas em disciplinas como mate-
matica, ciéncia e leitura. A proposta dos autores tem como objetivo possibilitar que essas
competéncias sejam aplicadas em conjunto as disciplinas do ensino basico. As competéncias
mapeadas pelos autores foram: coleta de dados; andlise de dados; representacao de dados;

decomposicdo; abstracdo; algoritmos; automacao; paralelizacdo e simulagdo.
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A proposta de competéncias do PC apresentada pelos autores, foi pensada para orientar
os pesquisadores em suas aplicacdes. Tragcam um conceito comum para o que deve ser apli-
cado em disciplinas especificas de computacdo ou trabalhadas em conjunto com disciplinas
essenciais da grade curricular no ensino bdsico e superior.

No que diz respeito a aplicagdo por meio de atividades diretamente ligadas ao ensino de
disciplinas da computa¢do, podemos ressaltar o ensino de programacio como sendo a mais
utilizada neste contexto. Para isso, ja destacamos algumas ferramentas que foram desenvol-
vidas para auxiliar essa aplicacdo, como por exemplo: Scratch e VisualAlg. As abordagens
pensadas tendo como referéncia o ensino de programacao, apresentam caracteristicas que
estimulam o processo criativo dos alunos e a capacidade de abstrair e entender a proposta
dos problemas e propor solucdes para os mesmos.

Em contrapartida ao ensino de programagao, a literatura também apresenta abordagens
que consideram o estimulo as competéncias propostas pelo PC fora do contexto de discipli-
nas especificas de programacao, a principal delas é a abordagem de estimulo por meio da
computacdo desplugada. A proposta dessa abordagem é que os envolvidos aprendam con-
ceitos da ci€ncia da computacgdo através de atividades lddicas, ensinando computagio sem o
uso do computador. As atividades propostas se baseiam no ensino de ensino de conceitos da
computacdo, como: redes de computadores, engenharia de software, raciocinio 16gico, etc.

Levando em consideracdo a aplicacdo do PC na disciplina de matematica, Barcelos et
al. [6] apresentam um mapeamento sistemético onde sdo avaliados trabalhos da literatura
com foco na aplicagdo da computagdo na disciplina destacada. Os resultados apresentados
pelos autores mostram que as ocorréncias de aplicacdes praticas estdo mais voltadas para
o uso ferramental da computagdo e a aplicacdo dos conceitos essenciais para o estimulo a
capacidade de resolver problemas apresentam poucos resultados.

Lewis e Sha [33] apresentam uma correlagio entre a melhora no desempenho de alunos
na disciplina de matematica apds a aplicacao de um curso introdutério de programacao com
Scratch. Durante o curso introdutdrio, quarenta e sete alunos foram matriculados. O curso
foi projetado para ensinar conceitos de programacgdo englobando conceitos matematicos. A
abordagem das questdes usadas durante o curso seguiam caracteristicas de conteidos espe-
cificos da matematica, onde os alunos, por meio da linguagem Scracth,realizavam atividades

que envolviam, por exemplo, a aplicacdo pratica de fun¢des. Os resultados obtidos pela
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aplicacdo do curso, possibilitou que os autores identificassem uma correlacio na maneira
como os alunos interpretavam e resolviam as questdes de matemadtica, identificando que as
dificuldades apresentadas em matematica, refletiam-se no aprendizado de programacao.

No trabalho proposto por Setti [52], o autor discute as dificuldades que os alunos apre-
sentam no processo de aprendizagem de programac¢do, mesmo tendo bom conhecimento em
matematica. Os resultados obtidos pelo autor, demonstram que os alunos apresentam di-
ficuldades na transferéncia do raciocinio matematico para o computacional. No entanto, a
relacdo entre matemadtica e computacdo existe, requerendo que a unio das duas dreas seja
realizada levando em consideragdo os obstaculos que os alunos podem enfrentar na forma de
interpretar problemas matemadticos e problemas computacionais.

Focado na aplicagdo dos conceitos da computag¢do na matematica, Boyce et al. [14] iden-
tificaram que € possivel ensinar computacdo e seus conceitos essenciais para resolucio de
problemas através do PC e, ao mesmo tempo, estimular a aprendizagem de contetdos da ma-
temadtica, como planos cartesianos. Os procedimentos adotados pelos autores demostraram
que a utilizagdo de jogos educacionais pode estimular tanto o desenvolvimento de conceitos
computacionais quanto de conceitos matematicos de forma significativa. Para alcancar os
resultados, os autores submeteram alunos do ensino médio e superior ao jogo BeadLoom.

Seguindo a mesma temdtica de Boyce [14], Jenkins et al. [30] em seu trabalho apre-
sentam um plano para implantacdo imediata do PC em turmas de matematica do ensino
médio. No estudo os autores realizaram um workshop para professores e lideres educaci-
onais demostrando que a programacdo pode trazer ganhos significantes no aprendizado de
matematica e na capacidade de resolucdo de problemas. Nos resultados apresentados pelos
autores, os professores demostraram interesse na incorpora¢do da programacao na matema-
tica e entenderam que aprender programacgdo pode trazer ganhos no processo de abstrair,
generalizar e escrever solu¢des para problemas matematicos.

Barcellos e Silveira [7] demostram como as competéncias relacionadas a2 matemadtica po-
dem estimular o desenvolvimento do pensamento computacional por meio da elaboragdo e
desenvolvimento de jogos digitais. Durante a realiza¢do do estudo, os autores constataram
que os alunos parecem demonstrar facilidade na identificagdo de padrdes para problemas
durante o desenvolvimento de jogos e, através desse padrdes, contornam dificuldades con-

ceituais. De acordo com os autores, a identificacdo de padrdes € uma caracteristica essencial
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do PC e possibilita o entendimento de problemas mateméticos e suas propostas de solucdes.

No contexto do PC na matematica, Alencar et al. [38] propdem a identificagdo das com-
peténcias que formam o nicleo do pensamento computacional em questdes de matemdtica
do PISA [45], teste que busca avaliar a capacidade de resolucdo de problemas . Os autores
concluem com seu estudo que as competéncias propostas pelo PC apresentam uma relacao
com as questdes submetidas a andlise, possibilitando a identificagdo na pratica de como cada
competéncia pode ser identificada e estimulada através de atividades em sala de aula.

Seguindo a mesma abordagem de identificagdo de competéncias nas questdes de mate-
mitica do PISA proposta por Alencar et al. [38], Costa et al. [19] em seu estudo identificam
a relacdo de questdes de matematica aplicadas no dia a dia em sala de aula com as com-
peténcias do PC para resolucao de problemas. No estudo apresentado pelos autores, sdao
submetidas questdes de matemadtica trabalhadas por professores em sala de aula a uma ana-
lise majoritdria quanto a presenga das competéncias que formam o ndcleo do PC. Nesse
estudo, os autores concluem que as questdes apresentam relacdo com algumas competén-
cias propostas e que as atividades trabalhadas em sala de aula podem ser modificadas para
estimular melhor a capacidade de resolucdo de problemas por meio do PC.

O estudo apresentado neste documento se diferencia dos demais, pois visa a inser¢ao
das competéncias estimuladas pelo PC para resolucido de problemas sem a necessidade de
disciplinas especificas da ci€ncia da computagdo. Ao contrario de estudos realizados com o
ensino de programacao e outras estratégias computacionais na matemadtica, apresentamos a
continuidade da pesquisa realizada por Costa et al. [19], identificando como as competéncias
associadas a capacidade de resolugdo de problemas propostas pelo PC, podem ser estimu-
ladas na pratica, através de problemas de matemadtica que apresentem maior relagdo com o

PC.



Capitulo 3

Analise de Conformidade das Questoes

de Matematica com o PC

A primeira etapa do estudo aqui apresentado teve como objetivo identificar o método pelo
qual podemos mensurar a conformidade de questdes trabalhadas em sala de aula com as
competéncias do PC, sem uso de estratégias computacionais como meio (ensino de progra-
macao e computacdo desplugada, por exemplo). Visto que nosso objetivo € trabalhar o PC
em conjunto com a disciplina de matematica, € factivel identificar as relagdes entre eles e
quais caracteristicas do PC para estimulo a resolu¢dao de problemas ja estdo presentes nas
questdes aplicadas na disciplina de matematica.

Ap6s a identificacio do método de andlise de conformidade, foi feito um estudo com
questdes de matematica usadas em salas de aula do ensino bésico no Brasil (Campina Grande
- PB) e questdes usadas no teste do PISA. Dessa forma, foi possivel entender melhor a rela-
¢ao entre essas questdes e as competéncias do PC, dentro da disciplina de matemética. Mais
especificamente, o que precisariamos trabalhar para que a capacidade de resolver problemas
dos alunos fosse melhorada.

Partindo desses resultados, propomos uma maneira de adequar as questdes trabalhadas
dentro de sala de aula as competéncias do PC para estimular a capacidade de resolucao de
problemas. Esta secdo contempla as seguintes etapas: 1 - definicdo do método de andlise de
conformidade; 2 - coleta das questdes submetidas a andlise; e 3 - comparagdo da andlise das

questdes das escolas com as questdes do PISA.
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3.1 Definicao do Método de Analise de Conformidade

Para analisar a conformidade de questdes de matemdtica com as competéncias do PC, foi
necessdrio entender como cada disciplina se propde a estimular competéncias comuns para
resolugdo de problemas. Dessa forma, foi possivel identificar como a disciplina de matem4-
tica poderia ser organizada por meio de suas atividades para trabalhar com as competéncias
ja estimuladas por ela e as propostas pelo PC que nado estivessem em foco.

Para alcancar esse objetivo, analisamos a literatura com o intuito de identificar como a
matemadtica e o PC estavam relacionados. Dentre os diversos trabalhos propostos, Barr e
Stephenson [9] apresentam uma visdo de como as competéncias do PC podem ser estimu-
ladas em diversas disciplinas. Os autores propdem um mapeamento de cada competéncia
para estimular a capacidade de resolu¢do de problemas do ponto de vista pratico. As com-
peténcias mapeadas pelos autores sdo: Coleta de Dados; Andlise de Dados; Representacao
de Dados; Problema de Decomposic¢io; Abstragdo; Algoritmos; Automagdo; Paralelizagado e
Simulag@o.

Como apresentado pelos autores, a aplicagdo dessas competéncias na ciéncia da compu-
tacdo é tida como diretamente ligada ao ensino de algoritmos, procedimentos e estratégias
computacionais para resolver problemas. Se observarmos o conceito de Representacio de
Dados, na ciéncia da computacdo os autores propdem a realizacao do estimulo a essa com-
peténcia através da manipulacdo e entendimento de estruturas de dados, ao contrario da apli-
cagdo na matemadtica, com o foco no entendimento e manipulagdo de graficos, por exemplo.
Embora sejam formas de estimulo distintas, todos tem o mesmo objetivo, proporcionar o
entendimento por parte dos envolvidos da competéncia Representacdo de Dados. O mesmo
¢ valido para as demais competéncias.

Tendo como base as competéncias apresentadas pelos autores acima destacadas (Barr
e Stephenson [9]), foi preciso detalhar melhor cada competéncia para um melhor entendi-
mento de seu significado em nosso estudo, permitindo analisar se as questdes de matemética
trabalhadas em sala de aula estimulavam a capacidade de resolugdo de problemas seguindo
essas competéncias. Dessa forma, organizamos as defini¢cdes para que fosse possivel usé-las
na andlise de conformidade e fossem melhor relacionadas com as questdes. O Quadro 3.1

apresenta as definicdes das competéncias com maiores detalhes.
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Quadro 3.1: Detalhamento das competéncias do PC.

COMPETENCIA | DEFINICAO

Coleta de Dados Obter ou gerar dados através de observacdes empiricas ou de figuras,
tabelas, listas, graficos, etc. Os dados obtidos devem ser usados para
auxiliar na resolu¢ao do problema proposto.

Andlise de Dados | Interpretar informacdes a partir de dados fornecidos ou identificados.

Essas informacgdes devem ser usadas para dar sentido aos dados co-

letados e posteriormente suportar a resolu¢ao do problema proposto.

Representagdo de

Dados

Gerar graficos, tabelas, matrizes, conjuntos, diagramas, etc. Essas
representacdes devem ser usadas para entender melhor os dados que

estdo sendo manipulados e facilitar a visualizagdo dos mesmos.

Decomposi¢io de

Resolver expressoes aritméticas obedecendo ordem de precedéncias

Problemas e outras caracteristicas algébricas. Essas expressdes devem ser usa-
das para fazer com que os alunos entendam como dividir um pro-
blema e identificar o que deve ser resolvido primeiro para chegar a
uma proposta de resolu¢do do problema.

Abstracao Analisar um contexto real visando obter dados e expressoes relevan-

tes que irdo auxiliar a resolucao do problema proposto pela atividade.
Esse procedimento € necessario para que o aluno realize assimila¢des

do que ele aprendeu com problemas reais.

Algoritmos e Pro-

cedimentos

Resolver o problema proposto na atividade utilizando uma sequéncia
l6gica de passos que ndo estejam explicitos. Trata-se da organizacao
do procedimento de resolu¢do por meio de um passo a passo, por

exemplo.

Automacgao

Usar ferramentas para auxiliar o processo de resolucao do problema

proposto na atividade como a calculadora, por exemplo.

Simulacao

Realizar modificacdes de valores de varidveis visando obter conclu-
soes distintas ou identificar comportamentos diferentes para o pro-

blema proposto pela atividade.

Paralelismo

Possibilitar que alguns procedimentos da resolucdo do problema pro-
posto possam ser realizados simultaneamente ou em cooperacio en-
tre os envolvidos. E necessdrio dividir o problema em partes menores

para que seja possivel paralelizar.
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A definicdo das competéncias foi pensada, para que fosse possivel ter um entendimento
mais detalhado de como cada competéncia do PC poderia ser identificada nas atividades de
matematica no contexto de ensino brasileiro, visto que, 0 mapeamento proposto por Barr e
Stephenson [9], apresenta uma defini¢do das competéncias no contexto de ensino americano
(K-12). Na secdo seguinte, iremos descrever com maiores detalhes como cada uma dessas
competéncias e definicdes foram trabalhadas no processo de anélise de conformidade.

Observando as defini¢des das competéncias propostas por Barr e Stephenson [9] e reali-
zando uma comparagdo com as estratégias de Resolu¢cdo de Problemas propostas por Polya
[42] e Pozo [43], identificamos certa similaridade nas propostas. Por exemplo, claramente,
€ possivel realizar uma comparagdo entre a proposta de Polya de diversificar os problemas
com contextos variados e a competéncia "abstracao"proposta por Barr e Stephenson. Outra
similaridade com a proposta de Polya estd na etapa de fazer uma visao retrospectiva e testar
as respostas que foram geradas, que apresenta 0 mesmo principio da competéncia "simula-
¢do"proposta por Barr e Stephenson.

O mesmo acontece para os procedimentos propostos por Pozo onde a aquisi¢do da in-
formacao, interpretacdo da informacao, andlise da informacdo, organizacdao da informagao
e comunicagdo, claramente se associam com as competéncias "coleta de dados", "repre-

non

sentacdo de dados", "andlise de dados"e "algoritmos e procedimentos'propostas por Barr e

Stephenson.

3.2 Procedimento para Analise de Conformidade

A andlise de conformidade foi realizada a partir do procedimento proposto por Alencar et
al. [38], tendo como base as competéncias apresentadas no Quadro 3.1. O procedimento
proposto pelos autores analisa as competéncias do PC que estdo presentes nas questdes do
PISA (até o ano de 2012), disponibilizadas pela organizacao responsavel pela realizacio do
exame (OCDE). Mais detalhes dos resultados obtidos nessa aplicacdo serdo apresentados
em um comparativo com a andlise de conformidade realizada nas questdes de matematica
objetos desse estudo.

A andlise consistiu de uma votacdo majoritdria envolvendo juizes mestrandos pesquisa-

dores em PC. Inicialmente, foram definidos trés juizes. Esses juizes analisaram cada com-
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peténcia individualmente seguindo as definicdes do PC na matemética. Apds a andlise das
competéncias, foram realizados trés encontros para que os juizes discutissem sobre como
cada competéncia na pratica podia ser observada e identificada em uma atividade de mate-
matica.

Ap6s a realizacao dos encontros, questdes foram disponibilizadas aos juizes para que os
mesmos realizassem a anélise de conformidade. Cada andlise era realizada individualmente
pelos juizes sem interacdo entre eles. Essa medida foi tomada para que um juiz ndo influ-
enciasse na andlise do outro. Para realizacdo da andlise, cada juiz dispunha de um espelho
para auxiliar no seu parecer, nele estava a tabela com a defini¢do das competéncias. Ao final,
cada juiz deveria enviar um relatério contendo as identificagdes das competéncias para cada
questdo submetida a andlise.

No parecer final de conformidade das questdes uma determinada competéncia estava pre-
sente, se pelo menos dois juizes a tivessem identificado. O Quadro 3.2 ilustra o procedimento

para realizacdo do parecer final de conformidade das questdes analisadas com o PC.

Quadro 3.2: Procedimento adotado para realizacdo da andlise de conformidade das questdes.

QUESTAO 1 | COLETA DE DADOS | ANALISE DE DADOS
Juiz 1 X X
Juiz 2 - -
Juiz 3 X -
PARECER X -

Na secdo a seguir iremos descrever a amostra submetida ao procedimento de andlise
aqui descrito, desde a coleta das questdes até a selecdo da amostra submetida a andlise de

conformidade.

3.3 Coleta das Questoes Submetidas a Analise

Para realizacdo do processo de andlise era necessdrio coletar questdes relativamente signi-
ficantes do ponto de vista metodolégico. Para isso, consideramos a coleta de questdes nas
mesmas escolas submetidas a avaliacdo do PISA em 2012 no municipio de Campina Grande

- PB - Brasil. Para que fosse possivel identificar que escolas foram submetidas ao exame,
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recorremos a secretaria estadual de educacdo da Paraiba e solicitamos a relagao das escolas
submetidas. No total 5 escolas foram submetidas a avaliacdo, sendo trés escolas publicas
(duas escolas estaduais e uma municipal) e duas escolas particulares.

Em posse dessa relacao de escolas, cada uma foi visitada individualmente e feita a solici-
tacdo das questdes de matematica do 8° e 9° anos. Cada escola disponibilizou uma amostra
de 40 questoes, totalizando 200 questdes. Em posse dessas questdes selecionamos aleatoria-
mente 20 questdes de cada escola para que fosse vidvel a realizacio da andlise de conformi-
dade por parte dos juizes, totalizando 100 questdes.

As questdes submetidas a andlise sdo usadas pelos professores das institui¢des no pro-
cesso de ensino e aprendizagem da disciplina de matematica. As Figuras 3.1; 3.2; 3.3; 3.4
e 3.5 s@o exemplos de questdes submetidas a andlise de conformidade que foram coletadas

nas escolas.

Um professor tem duas fontes de renda: uma aposentadoria, no valor de R$
1850,00 mensais e aulas particulares, com ganho de R$ 22,00 a hora. Assim, o
ganho mensal desse professor € dado em fungdo da quantidade de aulas
particulares que da no periodo.

a) Qual alei de formacao dessa fungao?

b) Quanto ganha esse professor num més em que deu 132 aulas particulares?

¢) Num determinado més esse professor recebeu R$ 2950,00. Quantas aulas
particulares o professor deu nesse més?

Figura 3.1: Exemplo 1 de questdo submetida a anélise.
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Dois gavibes, cada um no topo de uma arvore, avistam um lagarto entre as duas arvores e langam-se
ao mesmo tempo em diregdo ao reptil.

Calcule o que se pede em cada item,
considerando que ambos percorreram a
mesma distancia até chegar ao lagarto.
a) A altura da arvore maior.

b) A distancia que havia entre o lagarto e
a arvore menor.

Estidio MIFIDIBR

Figura 3.2: Exemplo 2 de questdo submetida a analise.

Num mercado, uma maga custa x reais e uma péra custa y reais. Mariana comprou 2 magas e 5 peras, e

Gabriela, 3 macgas e 2 peras. Qual o polindmio que representa a quantia que as duas devem pagar, na sua
forma reduzida?

a) 2x+ 5y
b} 3x+2y
c) Sx+7y
d) 9x+ 11y

Figura 3.3: Exemplo 3 de questdo submetida a anélise.

Carlos trabalha como DJ e cobra uma taxa fixa de R$ 100,00, mais R$ 20,00 por hora, para

animar uma festa. Determine a fungdo que estabelece o valor cobrado por Carlos em uma
festa.

Figura 3.4: Exemplo 4 de questdo submetida a analise.

Em um plano cartesiano, represente os seguintes pontos: A(-3,-2), B(0,3) e C(3,-2). Identifique
qual figura geométrica formada e calcule sua area.

Figura 3.5: Exemplo 5 de questdo submetida a anélise.
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Observando os exemplos apresentados podemos identificar que as questdes apresentam
caracteristicas distintas. Enquanto algumas apresentam situagdes problemas para contextu-
alizar o objetivo da resolugdo da atividade (3.1, 3.3), em outras, € solicitada apenas que os
alunos realizem basicamente procedimentos algébricos (3.2, 3.4, 3.5). Essa dltima caracte-

ristica pode ser considerada a mais presente, levando em considerac@o a amostra selecionada.

3.4 Resultados e Discussoes

Apo6s a aplicacdo da andlise das questdes pelos Juizes, a primeira observacdo é uma vi-
sdo geral no que diz respeito a quantidade de questdes para o acumulado de competéncias
identificadas. A quantidade acumulada de competéncias nas questdes das escolas pode ser
observada na Figura 3.6. O total de identificacdes nas questdes das escolas foram 131 com-
peténcias em 100 questdes analisadas e nas questdes do PISA foram 402 em 161 questdes

analisadas.
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Quantidade de Competéncias Acumulados
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Figura 3.6: Quantidade de questdes das escolas por acumulado de competéncias.

Se observarmos o acumulado de competéncias apresentado, podemos identificar que ne-

nhuma questao apresentou um acumulado superior a trés competéncias. Logo, das nove

competéncias propostas pelo PC para que a capacidade de resolugdo de problemas fosse

estimulada dentro da disciplina de matematica, no méximo trés competéncias foram identi-

ficadas em uma determinada questao.

No que diz respeito as questdes do PISA, podemos observar que, no maximo quatro

competéncias foram identificadas em uma determinada questdo, como podemos observar a

Figura 3.7. Diferente das questdes das escolas, 0 maximo de competéncias acumuladas nas

questdes do PISA foi cinco.
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Quantidade de Competéncias Acumulados por
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Figura 3.7: Quantidade de questdes do PISA por acumulado de competéncias (Alencar et

al.).

Os resultados da andlise de conformidade, indicam que as questdes trabalhadas nas es-
colas apresenta um perfil de conformidade distinto do apresentado pela andlise realizada por
Alencar et al. [38] para as questdes do PISA. Para identificar melhor essas caracteristicas,
podemos observar o grafico que indica o perfil de conformidade das questdes das escolas aqui
analisadas, onde levamos em consideracdo as competéncias identificadas em cada questio e
a quantidade de identificagdes. Na Figura 3.8, podemos observar o perfil de conformidade

das questdes das escolas quando comparadas ao perfil de conformidade do PISA.
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Perfis de Conformidade das Questoes das
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Figura 3.8: Perfis de conformidade das questdes das escolas e do PISA

Quando observamos o perfil de conformidade das questdes das escolas, vemos que foi
possivel identificar quatro competéncias das nove propostas na literatura. Isso indica que
em uma questdo das escolas, onde o valor médximo acumulado de competéncias identifica-
das foi trés, essas trés competéncias variam entre andlise de dados, representacao de dados,
decomposicao e abstragao.

No caso das questdes do PISA, foi possivel identificar seis das nove competéncias pro-
postas, dentre elas: coleta de dados; andlise de dados; representacdo de dados; decomposi-
¢do; abstracdo e algoritmos. As questdes do PISA também apresentaram duas competéncias
que nao foram identificadas nas questdes das escolas: coleta de dados e algoritmos.

Uma caracteristica interessante de se observar sdo as competéncias em foco para cada
bloco de questdes submetido a andlise de conformidade. Enquanto as questdes das escolas
estdo focadas na competéncia decomposicdo (64.12%), as questdes do PISA estdo focadas
na andlise (39.55%) e abstragao (40.04%) das informacdes para solucionar o problema pro-

posto. Especificamente, as questdes das escolas requerem de seus alunos a aplicagdo de



3.5 Consideracoes Finais 35

conhecimento em expressoes algébricas e realizacdo de cdlculos. Enquanto as questdes do
PISA requerem um carater mais interpretativo do problema para chegar a uma solucao, de
acordo com os resultados apresentados.

Esta andlise também nos possibilitou diferenciar caracteristicas essenciais que determi-
nam o que € um problema e o que é uma atividade de fixa¢do. Observando as caracteristicas
apresentadas pelos dois modelos de questdes, podemos observar essas distingdes pelo cardter
de memorizacdo das atividades coletadas e aplicadas em sala de aula quando comparadas as
questdes do PISA, que possui um cardter mais interpretativo e que envolve melhor os alunos

com suas caracteristicas baseadas nas estratégias de Resolugio de Problemas [38].

3.5 Consideracoes Finais

Este capitulo apresentou os resultados da andlise de conformidade das questdes das escolas
e do PISA. Na andlise de conformidade procuramos identificar as relacdes que as questdes
apresentavam com as competéncias do PC. Partindo dos resultados obtidos na realizacdo da
andlise de conformidade, foi possivel identificar diferencas nos perfis de questdes e como
cada grupo de questdes apresentava determinadas competéncias. Isso possibilitou a formu-
lagao de um modelo para elaboracdo de questdes que trabalhassem um maior nimero de
competéncias e tivesse como objetivo melhorar a capacidade de resolugdo de problemas dos
alunos. Esse modelo foi pensado partindo do pressuposto que, se uma determinada questao
apresentar um nimero maior de competéncias, ela pode contribuir mais para a formagao dos
alunos, visto que, dado que o teste de referéncia do PISA, por ser um teste de referéncia
focado na resolugdo de problemas, assim como o ENEM e Provinha Brasil, apresentou mais
competéncias. Desta maneira, defendemos que as questdes trabalhadas em sala de aula de-
vem seguir um perfil de conformidade maior em relacdo as competéncias propostas pelo PC.

O modelo para elaboracdo das questdes estd descrito no Capitulo 4.



Capitulo 4

Adequacao de Conformidade de

Questoes de Matematica com o PC

Nas andlises de conformidade das questdes das escolas e do PISA apresentadas no Capi-
tulo 4, pudemos observar diferentes perfis de questdes e como as competéncias do PC estdo
presentes em cada uma das amostras de questdes submetidas a andlise. A maneira como
a apresentacdo das competéncias € identificada, nos possibilita entender melhor como cada
competéncia se aplica na pratica e, consequentemente, como podemos introduzir essas com-
peténcias em questdes tradicionalmente aplicadas em sala de aula ou elaborar novas questdes
que apresentem essas competéncias.

Essa diferenca de perfis também indica que € possivel reorganizar as questoes trabalhadas
em sala de aula para que elas possam estimular melhor os alunos no processo de resolucao
de problemas através do PC, sem a necessidade de uma disciplina especifica da ciéncia da
computacdo. Entendemos que € possivel propor uma maneira diferente de apresentar os
problemas aos alunos sem descaracterizar a esséncia da disciplina de matemadtica e 20 mesmo
tempo, estimular a capacidade de resoluciao de problemas, com o auxilio das competéncias
do PC.

Pensando nisso, propomos uma maneira para elaboracdo de questdes com o objetivo
de que essas questdes produzidas, seguindo a proposta apresentada, envolvesse um nimero
maior de competéncias possiveis do PC e estimulassem os alunos no que diz respeito a
capacidade de resolucdo de problemas. Esta secdo contempla as etapas 4 - definicdo da

proposta de adequagdo de questdes em maior conformidade com o PC e 5 -elaboracdo e

36
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andlise de conformidade das novas questdes.

4.1 Procedimento para Adequacao de Conformidade

A metodologia para producdo de questdes foi pensada para que uma questdao produzida se-
guindo essa proposta apresentasse o maior ndmero possivel de competéncias do PC. Se-
guindo este objetivo, foi definido uma sequéncia de passos a serem seguidos para que fosse
possivel a elaboragdo de questdes em maior conformidade com o PC. A proposta para ela-

boracao das novas questoes pode ser observado a seguir:

e Passo 1: Definicao do Contetido. Escolher o contetido que se pretende trabalhar, de
acordo com os objetivos tragados no plano de curso da disciplina seguindo os para-
metros curriculares definidos para a disciplina de matematica no Brasil [44]. Outro
fator essencial € a defini¢do do tema/enredo da questdo, ou seja, qual problemdtica da
atualidade € possivel de se trabalhar nesse contetido; que fato essencial do seu dia a
dia € possivel interligar a esse conteudo. Essa defini¢do servird para alinhar contetido

a problemdtica e seguir com a producdo da questdo.

e Passo 2: Definicao da Coleta de Dados. Depois de definidos o contetddo da questdo
e que tema/enredo a mesma ird envolver, € necessario que o elaborador defina de que
forma o aluno submetido a questdo ird coletar os dados necessdrios para solucioné-la.
E interessante que o aluno seja capaz de gerar ou coletar dados existentes para um
determinado propdsito sob a orientacdo do professor, isso para que os objetivos de co-
leta daquelas informagdes estejam claros. Logo, a forma de coleta deve ser definida,
por exemplo: arremessando moedas; rolando dados; observando o fluxo de carros; le-
vantando de despesas domésticas; levantamento da populacao da cidade; dentre outras

possibilidades.

e Passo 3: Definicao da Analise dos Dados. Logo apds a defini¢do da forma de coleta,
€ necessdrio definir o que o aluno ird analisar nos dados coletados. Existem muitas
formas de realizar esse tipo de atividade, algumas delas sd@o: contando ocorréncias de
arremessos; analisando a frequéncia que um determinado nimero aparece na rolagem

de dados; em que horério o fluxo de carros aumenta e diminui; que produtos sdao
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comprados com mais frequéncia por seus pais no supermercado; quais as cidades mais

populosas da regido; dentre outras.

e Passo 4: Definicio da Representacio dos Dados. Ao chegar nesse passo, o elabo-
rador j4 terd definido o tema da questdo, a forma de coleta e como esses dados serdo
analisados pelo usudrio da questdo. Esse passo consiste em definir uma maneira de
representar os dados coletados para que a anélise seja feita da melhor forma possivel e
as conclusdes sejam claras. Logo, vérias formas de representacdo de dados podem ser
utilizadas para esse fim, algumas a seguir: representar as ocorréncias de arremessos
de moedas por histogramas; representar a probabilidade que determinados nimeros
aparecem na rolagem de dados através de um gréifico em pizza; dividir os gastos em
conjuntos mensais para representar os custos de compras de alimentos e outros; repre-

sentar a frequéncia de determinados produtos em uma lista; dentre outras opgdes.

e Passo 5: Definicao do Problema de Decomposicao. Nesse passo é necessdrio que
o elaborador defina um problema de decomposi¢do, é aqui onde o aluno ird por em
pratica conceitos matematicos aprendidos anteriormente e que deverao ser levados em
considerac¢do na resolugdo da questao, como por exemplo: aplicar ordem de operagdes
em uma determinada expressao aritmética ou fazer o cdlculo de dreas. Aqui também ¢é
interessante estimular nos usudrios o uso de varidveis algébricas para despertar a capa-
cidade de abstrair informagdes relevantes, além da apresentacdo de um texto problema

que estimule sua interpretagao.

e Passo 6: Definiciao das Ferramentas de Automacao. Essa fase da elaboracio requer
conhecimentos especificos. Aqui o elaborador terd que propor ferramentas para auto-
matizar a solucdo da questdo, sendo vérias as ferramentas que podem ser utilizadas,
dentre elas: programas de automacgdo visual para representar fungdes em planos car-
tesianos; planilhas eletronicas para representar dados em conjuntos e gerar graficos;

além da conhecida calculadora.

e Passo 7: Organizacdo dos Resultados. Especificar na questdo que o aluno deve

organizar e descrever o passo a passo usado para chegar a(s) solucao(des) da questdo.

-

E necessdrio considerar que o aluno apresente por escrito uma sequéncia de passos
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l6gicos para chegar a solu¢do do problema ou a descri¢ao detalhada da solugdo, nao

apenas a resposta final.

e Passo 8: Requisitar Simulacido. O elaborador deve requerer na questdo que o aluno
faca simulacdes com alternancia de valores para solucionar o problema, por exemplo:
requisitar que o aluno interprete outras caracteristicas dos dados coletados para forta-
lecer suas conclusdes, ou simule situacdes distintas dos dados iniciais para observar o

comportamento final de sua solucao.

e Passo 9: Juncao e Contextualizacao. Contextualizar e juntar as partes. Aqui o elabo-
rador, depois de ter pensado em tudo o que foi definido anteriormente, terd que ajustar
o problema proposto a todos os passos que foram seguidos nos passos precedentes
para que ele apresente coeréncia no enunciado e as partes estejam interligadas evi-
tando subjetividade na interpretagdo do problema. Isso resultard em um problema que
serd dividido em vadrias etapas, onde o usudrio deverd se debrucar sobre ele e tentar

alcancar uma possivel solucdo.

A proposta foi pensada para que as questdes produzidas a partir desse procedimento,
apresentassem o maior nimero possivel de competéncias, no entanto, pode-se elaborar ques-
tdes que contemplem um niimero menor de competéncias, ou seja, o elaborador pode optar
por trabalhar apenas coleta de dados, decomposi¢@o e simulacdo, além de outras combina-
coes de competéncias. Cabe ao responsavel analisar o conteido que se pretende trabalhar e

identificar quais competéncias podem ser trabalhadas da melhor forma.

4.2 Resultados e Discussoes

Definidos os passos para elaboracdo de questdes, a Figura 4.1 apresenta uma questdo for-
mulada a partir dos passos definidos no procedimento de adequagcdo de conformidade. A
nova questao elaborada foi pensada de forma a satisfazer os nove passos para elaboragao de
questoes de matematica do 8° e 9° os quais, por consequéncia, tiveram como objetivo apre-
sentar a maior quantidade possivel de competéncias propostas pelo PC, e ser considerada

uma questao que estimula capacidades cognitivas essenciais para a formagao do aluno.
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Pneus problematicos

OBS. Leia atentamente toda a questao antes de comegar a responder. O uso
da calculadora é permitido, no entanto, todo o processo deve ser registrado e
organizado de forma logica.

A empresa Pneumania fabrica dois tipos de pneus por dia: Pneu Classe A e Pneu
Classe B. Ao final os pneus sado testados e os que apresentam defeitos sdo
descartados. O quadro abaixo indica a quantidade de pneus de cada tipo produzido
diariamente, assim como a porcentagem média de pneus defeituosos.

Tipo de Pneu Producao diaria Porcentagem
defeituosa

Pneu Classe A 2000 5%

Pneu Classe B 6000 3%

Qual seria a produgao diaria do “Pneu Classe A" caso a porcentagem de produgao
aumentasse em 15%? E a produc¢éao diaria do “Pneu Classe B" se a porcentagem de
producado fosse a metade desse valor? Quantos pneus defeituosos cada tipo de
pneu teria com 0 aumento na produgao?

Para melhor representar as mudancas na produgdo, use um grafico de barras para
representar as porcentagens correspondentes a cada tipo de pneu.

Figura 4.1: Exemplo de questao produzida seguindo a proposta de elaboragao.

Observando o procedimento de elaboragdo de forma mais detalhada nessa questdo, te-

mos:

e Passo 1: No que diz respeito ao contetido escolhido, foi definido "Porcentagem e
nogdes de probabilidade estatistica", seguido da contextualizacdo do problema baseada
em um ambiente de producao de um determinado produto, nesse caso, uma fabrica de

pneus.

e Passo 2: No que diz respeito ao procedimento de coleta de dados, foi definido um
esquema em tabela com informacdes que o aluno deve utilizar para solucionar o pro-

blema.
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e Passo 3: A andlise dos dados € baseada na organizacdo das informagdes coletadas
na tabela e o aumento da producdo da fabrica, identificando a porcentagem de pneus

defeituosos com o aumento da produgdo.

e Passo 4: O formato de representacdo das informacgdes geradas € requisitado através
de um grafico de barras onde os alunos precisam representar as novas informacoes

geradas.

e Passo 5: O problema de decomposi¢do da questdo estd baseado nos célculos neces-
sarios para chegar a solu¢do do problema, utilizando conhecimentos adquiridos em
sala de aula. Para essa questdo, em especifico: regra de trés; porcentagem; operacoes

basicas (multiplicacdo, divisdo, subtracdo e adicdo), dentre outros.

e Passo 6: Para a ferramenta de automacao, foi definido no enunciado da questdo que
o aluno poderia utilizar a calculadora para automatizar os processos que envolvem

célculos numéricos apresentados nos problemas.

e Passo 7: Para a organizacdo das respostas de forma légica, também € definido no
enunciado do problema que o aluno deve organizar todo o procedimento de resolugcao

de forma légica, registrando-o por exemplo, por meio de um passo a passo.

e Passo 8: As simulacdes foram definidas para serem realizadas pedindo para que o
aluno recalculasse determinados resultados para que ele pudesse observar como € o
comportamento da producdo da fabrica, dado a modificagdo nas porcentagens de au-

mento na producdo de pneus.

e Passo 9: O resultado final do problema, como um todo, caracteriza a jungdo e contex-

tualizacdo de tudo que foi definido para compd-la.

Para caracterizar melhor o processo de elaboragcdo das questdes, produzimos 10 novas
questdes seguindo o procedimento. Apods a elaboragdo, realizamos sua andlise seguindo o
modelo de andlise de conformidade apresentado no Capitulo 3 para as questdes das escolas e
do PISA. O propdsito dessa andlise era comparar o perfil das novas questdes elaboradas com

as questdes anteriormente analisadas, identificando no que elas diferem quanto a presenca
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de uma determinada competéncia do PC. O resultado da analise das novas questdes pode
ser observado na Figura 4.2. O total de identificacOes nas questdes das escolas foram 131
competéncias em 100 questdes analisadas, nas questoes do PISA foram 402 em 161 questdes

analisadas e nas novas questdes foram 51 em 10 questdes produzidas e analisadas.

Perfis de Conformidade das Questoes
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Figura 4.2: Perfis de conformidade das questdes das escolas, PISA e reelaboradas.

Observando os perfis de conformidade das questdes das escolas e do PISA, podemos
identificar nas questdes produzidas seguindo o procedimento de elaboracao, outro perfil de
conformidade com as competéncias do PC, enquanto as questdes das escolas estdo focadas
na decomposi¢do e as questdes do PISA na anélise e abstracdo.

Mais préximo do perfil das questdes do PISA, as novas questdes também estio focadas na
andlise e abstracdo, com identificagdes relevantes das competéncias coleta de dados, repre-
sentacdo de dados e simulacao, além de pouco foco na decomposi¢do, diferente das questdes
das escolas. Outra caracteristica interessante do perfil das novas questdes foi a identificacao
da competéncia simulacdo, visto que as questdes das escolas e do PISA nao apresentaram

essa competéncia.
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Realizando um comparativo em relag@o a estratégia Resolu¢do de Problemas, podemos
observar grande semelhanca na proposta do PC para estimular a resolu¢do de problemas.
Ambas as abordagens prezam pelo caréter interpretativo e envolve a andlise das informagdes
para entdo propor as solugdes. Nas duas abordagens € necessario que o problema esteja bem
contextualizado e que os passos para resolucao estejam claros, visando diversas estratégias

de resolugdo.

4.3 Consideracoes Finais

Este capitulo apresentou o procedimento para adequacdo de conformidade de questdes de
matematica com o PC, tendo como objetivo que as questdes produzidas seguindo a essa pro-
posta, trabalhasse de forma mais eficaz as competéncias propostas pelo PC. Os resultados
alcancados pela producdo e avaliagdo das novas questdes nos mostrou diferentes perfis de
conformidade entre as questdes avaliadas. Amparado pelos diferentes perfis que a andlise
de conformidade nos possibilitou observar nas questdes das escolas e nas novas questoes,
propomos um quasi-experimento tendo os grupos de questdes das escolas e das novas ques-
tdes produzidas como objeto de estudo. O intuito do quasi-experimento € tentar identificar
que perfis de questdes podem contribuir melhor para estimular nos alunos a capacidade de

resolucdo de problemas. A proposta e execu¢do do quasi-experimento € descrita no Capitulo

5.



Capitulo 5

Definicao e Execucao do

Quasi-Experimento

A partir da andlise dos resultados, apresentada no Capitulo 4, identificamos que as novas
questdes produzidas possuem um perfil de conformidade com as competéncias do PC dife-
rente das questdes das escolas e do PISA. Nesse caso, as questdes elaboradas seguem um
modelo de adequacao com foco na andlise e abstracao, além de contemplar competéncias do
PC que ndo foram identificadas nas questdes das escolas e do PISA.

Neste capitulo, iremos apresentar a defini¢ao e execugdo do quasi-experimento aplicado
na disciplina de matemética em duas turmas do 8° ano. O objetivo dessa fase do estudo foi
propor uma maneira de analisar o impacto das questdes e seus diferentes perfis de conformi-
dade no processo de resolucao de problemas pelos alunos participantes. O quasi-experimento
foi pensado para que se pudesse identificar como os alunos se comportavam diante de ques-
toes com diferentes perfis e se um determinado perfil de questao poderia influencid-los me-
lhor no que diz respeito a capacidade de resolug@o de problemas.

Com os resultados obtidos apds a realizagdo do quasi-experimento, foi possivel identifi-
car que tipos de questdes e seus determinados perfis de conformidade podem auxiliar melhor
a capacidade de resolucao de problemas na disciplina de matemédtica em conjunto com o PC,
além de mostrar que € possivel ensinar conceitos da ciéncia da computacdo através do PC
sem a necessidade de disciplinas especificas da ciéncia da computagdo. Essa secdo contem-
pla as etapas 6 - defini¢do do quasi-experimento, 7 - aplicacdo do quasi-experimento e 8 -

andlise dos resultados da aplica¢do do quasi-experimento realizado neste estudo.

44
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5.1 Metodologia

A realizagdo do procedimento consiste em cinco momentos: a definicdo do conteido que
serd abordado nas questdes; a separacdao dos grupos de questdes na qual os alunos serdo
submetidos; a divisdo dos grupos de alunos que serdo submetidos ao quasi-experimento; a
realizacdo das intervencdes nos grupos e a medi¢ao do desempenho final dos alunos no que
diz respeito a sua capacidade de resolucdo de problemas. Nas secdes subsequentes cada
etapa serd descrita com maiores detalhes.

A visdo geral do quasi-experimento pode ser observada na Figura 5.1.

Controle

Presencial

Divisdo dos w
Grupos de 1}> Medigao de
Alunos Desempenho

Presencial

Definicao do Definicdo dos

Contetido

Grupos de
Questoes

Experimental

Figura 5.1: Design do quasi-experimento.

5.1.1 Definicao do Contetddo

Para realiza¢do do estudo, o primeiro passo a ser tomado foi a defini¢do do contetido a ser
abordado durante a sele¢do dos grupos de questdes utilizadas. Inicialmente, um conteudo da
disciplina de matematica foi escolhido para ser tratado nas questdes. Esse passo foi pensado
para evitar a possibilidade dos resultados serem influenciados por alunos que dominam mais
ou menos um determinado conteudo.

O conteudo escolhido para aplicacdo no estudo realizado foi: nocdes de probabilidade
e estatistica. Essa escolha foi baseada no dominio das duas turmas participantes do estudo,

visto que, havia sido o ultimo conteido trabalhado pelo professor antes da aplicagdo do
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quasi-experimento.
A escolha foi feita tendo como referéncia os conjuntos de conteidos definidos nos para-
metros curriculares da matematica na educagio brasileira [44]. Os conteddos sdo organiza-

dos em subgrupos e podem ser observados a seguir:

e Numero e operacoes: niumeros naturais, inteiros positivos e negativos, racionais e
irracionais, além das operacdes de subtragdo, multiplicacdo, divisdo, potenciacdo e

radiciacao;
e Espaco e forma: geometria;
e Grandezas e medidas: tempo, comprimento, capacidade, volume, drea e massa;

e e Tratamento da informacao: nogdes de probabilidade, estatistica, combinatdria e a

interpretacdo, observagdo e organizagao de graficos e tabelas.

5.1.2 Organizacao dos Blocos de Questoes

A organizagdo dos blocos de questdes segue basicamente dois momentos: a separacdo das
questdes coletadas e analisadas previamente nas escolas e as novas questdes elaboradas se-
guindo a proposta apresentada no Capitulo 4.

O primeiro bloco de questdes, ou seja, o bloco de questdes do grupo de controle, foi
originado das 100 questdes coletadas nas escolas analisadas no Capitulo 3. Dentre toda a
amostra coletada, apenas as que estavam relacionadas com o conteido previamente definido
fizeram parte do estudo, ou seja, apenas as questdes que tratavam do contetido nogdes de
probabilidade e estatistica, totalizando 10 questdes.

Ap6s essa separacdo, todo o bloco de questdes do grupo de controle foi enviado ao pro-
fessor responsdvel pelas turmas, para que ele escolhesse as questdes para a intervencao pre-
sencial e para a interven¢do de fixagdo, essa escolha foi feita pois ele quem iria orientar os
alunos em sala de aula e como as questdes continham um apanhado de todo o municipio,
decidimos que ele escolhesse para que pudesse ficar mais a vontade na explicagdo para os
alunos. O resultado dessa selecao foram 5 questdes abertas para a intervengao presencial e 5

questdes abertas para a intervenc¢do de fixagao.
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No segundo momento, foi produzido o bloco de questdes do grupo experimental, de
maneira semelhante ao bloco de questdes do grupo de controle. Foram entregues 10 questoes
para que o professor responsdvel pelas turmas fizesse a selecdo de 5 questdes abertas para a
intervencao presencial e 5 questdes abertas para a interven¢do de fixacgao.

As questdes do grupo de controle e experimental diferem pela forma como a amostra foi
gerada. No caso dessa ultima, a amostra inclui as novas questdes elaboradas seguindo a pro-
posta de adequagdo de conformidade apresentada no Capitulo 4. As questdes selecionadas

podem ser observadas nos Apéndices.

5.1.3 Selecao e Caracterizacao dos Grupos de Alunos

Para os grupos amostrais a serem submetidos ao estudo, foram selecionadas duas turmas do
8° ano. Essas duas turmas fazem parte de uma das escolas publicas participantes do PISA em
2012. Como j4 existiam duas turmas distintas, aleatoriamente uma foi escolhida para compor
o grupo de controle e a outra o grupo experimental. O objetivo da escolha das turmas dessa
escola se deu pelo fato de que ela comp0Os uma amostra significativa, seguindo o modelo de
estratificacdo do PISA na regido estudada.

Antes da submissdo dos grupos as questdes, os alunos foram submetidos a um formulario
de caracterizacgdo criado para este estudo. Esse formulério teve como objetivo identificar sua
relag@o prévia com as competéncias do pensamento computacional, além de identificar quais
estratégias eles usam ou usariam durante um procedimento para resolver um determinado
problema.

As questdes foram organizadas para entender melhor como seria o desempenho dos alu-
nos diante do quasi-experimento, baseando-nos no conhecimento prévio sobre o PC e no
tempo dedicado ao estudo da disciplina. Todas essas questdes foram organizadas em uma

escala Likert de 3 pontos [34].

5.1.4 Intervencao e Coleta de Dados
Primeira Intervencao - Intervencio Presencial

Ap6s os blocos de questdes terem sido organizados, cada grupo de alunos foi preparado para

ser submetido a um desses blocos. Os alunos do grupo de controle foram submetidos ao
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grupo de questdes de controle e a mesma organizacdo para o grupo experimental, submeti-
dos ao grupo de questdes experimentais, com as questdes presenciais (5 questdes para cada
grupo).

A primeira intervenc¢do foi realizada durante 60 minutos e cada grupo foi acompanhado
pelo professor e dois estagidrios, que poderiam ser consultados acerca de duividas sobre as
questdes. A intervengdo presencial foi realizada no dia 30/09/2015 no horério das 7:00 as

8:00 da manha para o grupo de controle e das 8:00 as 9:00 para o grupo experimental.

Segunda Intervencao - Intervenciao de Fixaciao

Apo6s a intervengdo presencial, cada grupo de aluno foi preparado para ser submetido in-
tervencdo de fixacdo. Os alunos do grupo de controle submetidos ao grupo de questdes de
controle e a mesma organizagdo para o grupo experimental, submetido ao grupo de questdes
experimentais (5 questdes para cada grupo).

A intervencao foi realizada durante uma semana. Neste intervalo, os alunos nao tinham
o auxilio do professor e dos estagidrios, apenas poderiam discutir as questdes entre si, sem
especificacdo de quantas horas teriam que se dedicar as atividades. A interven¢do de fixacao

foi realizada entre os dias 30/09/2015 e 07/10/2015.

Terceira Intervencao - Medicao do Desempenho Final

No terceiro e tltimo momento de interven¢do, uma semana apds a intervencao de fixagao, os
alunos foram submetidos a medi¢cdo do desempenho final. Neste momento, cada aluno dos
dois grupos recebeu uma avaliagdo contendo 5 questdes relacionados ao conteudo escolhido.
Essa selecdo foi realizada de forma aleatoria, a partir da amostra disponibilizada pelo PISA.

A separagdo das questdes para avaliacdo do desempenho final foi realizada pelo professor
da disciplina. Essa separacdo resultou em um montante de 10 questdes, das quais foram
aleatoriamente selecionadas as 5 questdes. Vale salientar que, neste momento, foram usadas
as mesmas questdes para os dois grupos, controle e experimental.

Os alunos tiveram 60 minutos para realizagdo da avaliacdo e ndo podiam realizar con-
sultas de nenhum tipo, sendo realizada individualmente. A intervencdo para medicao de
desempenho foi realizada no dia 10/07/2015 no horéario das 7:00 as 8:00 da manha para o

grupo de controle e das 8:00 as 9:00 para o grupo experimental.
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5.1.5 Avaliacao Qualitativa do Estudo

Para finalizar o estudo, coletamos as impressdes dos alunos através de um formuldrio e do
professor através de uma entrevista. Essas impressdes foram coletadas ao final das interven-
¢cdes com o intuito de identificar informagdes para avaliagdao do estudo.

O formulério aplicado aos alunos coletou informagdes para identificar, principalmente, o
impacto de cada momento de interven¢ao no resultado da medi¢ao de desempenho final. O
questiondrio continha 6 perguntas e obedeceu uma escala Likert de 3 pontos.

Para coletar as informagdes do professor, foi realizada uma entrevista presencial. Os ob-
jetivos eram identificar o fator de impacto dos estagidrios no comportamento e desempenho
da turma; a participacdo e dificuldades apresentadas pelo professor durante as intervengdes
e; como as questdes usadas na realizacdo do quasi-experimento podem ter influenciado no
desempenho final dos alunos. Mais detalhes sobre esses resultados serdo apresentados nas

secOes subsequentes.

5.2 Resultados e Discussoes

Nesta se¢do descrevemos os resultados obtidos com a realiza¢do do quasi-experimento. Os
resultados serdo apresentados em subsecdes de acordo com a sequéncia de aplicagdo do
método. Os blocos de questdes utilizados durante as intervengdes, os formuldrios usados
para coletar informacdes complementares e o roteiro de entrevista com o professor podem

ser observados nos Apéndices.

5.2.1 Analise e Caracterizacao dos Alunos

As informagdes apresentadas a seguir foram extraidas do formulario pré-estudo, aplicado
antes da realizacdo das intervencdes. O objetivo da aplicacio deste formuldrio era identificar
equivaléncia dos grupos amostrais antes da andlise dos dados coletados nas intervengdes, a

fim de evitar influéncia de caracteristicas que se diferenciam entre eles.
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O que diz respeito a idade.

Primeiro coletamos informacdes referentes a faixa etaria. O principal objetivo era analisar
se a escola realiza algum tipo de selecdo para organizagdo das turmas baseada no critério
idade. Se observarmos a Figura 5.2, podemos enxergar a disposi¢do das idades dos alunos

participantes ao estudo.

Distribuicdo das idades
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Figura 5.2: Distribuicdo das idades dos alunos submetidos ao quasi-experimento.

A variagdo se da em maior quantidade de 13 a 14 anos nos dois grupos. Com exceg¢ado
de um aluno no grupo de controle com 16 anos, podemos dizer que a distribui¢do etdria dos
grupos sdo equivalentes levando em consideracido também a média etdria nacional (13 anos)

para esse nivel de escolaridade [25].

O que diz respeito aos repetentes.

A segunda identificacao foi feita em relagdo a quantidade de repetentes. O objetivo de co-
leta dessa informacdo foi para evitar influéncia de alunos, de certa forma, mais experientes,

mesmo que ndo seja possivel afirmar que alunos repetentes tendem a obter melhores desem-



5.2 Resultados e Discussoes 51

penhos que alunos regulares.

Em teoria, é possivel que alunos com baixa auto-estima, provenientes de uma reprova-
¢éo, por exemplo, possam ter seu rendimento comprometido [56]. De acordo com o IDEB
(Indice de Desenvolvimento da Educacdo Bésica), é comum que os alunos nio-repetentes
apresentem melhor desempenho que os repetentes [27]. A Figura 5.3 mostra a quantidade

de repetentes dos grupos amostrais.

Quantidade de Repetentes.
20
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Nao repetente Repetente

I Grupo Controle [ Grupo Experimental

Figura 5.3: Quantidade de repetentes e ndo repetentes do grupo de controle.

Analisando as propor¢des apresentadas, podemos identificar uma pequena diferenca na
quantidade de repetentes nos grupos, embora a predominancia seja de alunos nao-repetentes.
Teoricamente, o grupo de controle obteria um desempenho melhor que o grupo experimental
nas questdes propostas, embora essa diferenca possa ndo ser significativa, devido as propor-

coes apresentadas.
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O que diz respeito a dedicacao a disciplina.

O terceiro ponto identificado foi a dedicagdo didria a disciplina de matemética. Objetivou-se
na coleta destas informacdes, analisar se um bom desempenho nas intervengdes pode ter sido
influenciado pela quantidade de horas dedicadas ao estudo da disciplina.

Embora o desempenho dos alunos nao esteja baseado apenas no tempo dedicado fora de
sala de aula, como fator motivacional, podemos dizer que esse fator estd dentre os principais
[48]. A Figura 5.4 mostra a quantidade de alunos por tempo de dedicagdo extra-sala dos

grupos amostrais.

Quantidade de Horas Dedicadas de Estudo.
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Figura 5.4: Quantidade em horas de dedicacdo extra-sala do grupo de controle.

Analisando os dados do tempo de dedicagdo a disciplina dos grupos participantes, eles
apresentam uma equivaléncia proporcional, porém, a variacdo de tempo dedicado a disci-

plina no grupo de controle, apresenta uma leve elevacao na proporcao de alunos que dedicam
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"mais de duas horas"de estudo, o que levaria a acreditar em um melhor desempenho do grupo
de controle, quando relacionado a leve elevaciao do tempo dedicado do grupo experimental

no intervalo de "menos de duas horas".

O que diz respeito ao género.

O quarto e ndo menos importante item foi a relagdao de género entre as turmas. Em um estudo
apresentado por Marilia [16], a autora dé énfase a diferenca nos desempenhos de alunos do
sexo feminino e masculino. A identificacdo dessas informacdes teve como principal objetivo
garantir que as turmas ndo tinham discrepancias numéricas em relagdao ao género.
Observando a Figura 5.5, podemos identificar equivaléncia na quantidade de alunos do
sexo masculino e feminino presentes e cada grupo amostral. Essa distribuicdo garante que,
em caso de diferenca de desempenhos, este critério no seja levado em consideracdo como

fator impactante.
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Quantidade de Alunos por Género
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Figura 5.5: Identificacdo de género do grupo de controle.

5.2.2 Analise do Conhecimento Prévio em PC

Nesta sec@o, vamos discutir os resultados obtidos antes das intervencdes que dizem respeito
a identificacdo do conhecimento prévio dos alunos em PC. Na andlise das questdes, apre-
sentada anteriormente, verificamos que, de certa forma, as questdes usualmente trabalhadas
pelos professores em sala de aula possuem relagdao com o PC.

O principal objetivo da coleta dessas informagdes foi verificar o quao os alunos estavam
preparados para serem submetidos a questdes com uma maior relagdo com o PC e analisar se
0s grupos possuem conhecimento prévio em pensamento computacional distintos, podendo
influenciar no desempenho final dos grupos, independentemente das intervencdes praticas
aplicadas no quasi-experimento.

Ao longo desse estudo observamos varias terminologias como: questdes, problemas,
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atividades, etc. Nesta etapa da andlise a defini¢do "atividades"diz respeito as questdes que
sdo trabalhadas em sala de aula e as estratégias que envolvem a dindmica de ensino por parte
do professor, como trabalhos de casa, pesquisas, etc.

Os resultados apresentados a seguir mostram uma visdo mais clara sobre o que se pre-
tende analisar. Organizamos as andlises por competéncia e verificamos cada uma delas por
comparacao entre proporcoes (Prop test). O padrio de repostas foi organizado da seguinte
maneira: Sempre costumavam trabalhar; As vezes costumavam trabalhar e Ndo costuma-
vam trabalhar a competéncia nas atividades da disciplina. Os gréaficos foram traduzidos para:

Sempre costumavam (Alta); As vezes costumavam (Média) e Nao costumavam (Baixa).

Coleta de Dados

A primeira competéncia do PC analisada foi a Coleta de Dados. Foi feita aos alunos a

seguinte indagacao:

e "Nas atividades da disciplina de Matemadtica, vocé costuma realizar pesquisas com

pessoas ou outra atividade para coletar dados para solucionar problemas?".

Os resultados coletados nos dois grupos foram comparados e proporcionalmente ndao
apresentaram diferenca estatistica. Nessa competéncia, a maior parte dos alunos afirmou
que "As vezes costumavam"se deparar com esse tipo de situagio na disciplina.

A distribuicdo acumulada dos dois grupos e os resultados dos testes estatisticos podem
ser observados na Tabela 5.1 e na Figura 5.6, indicando uma média relacdo dos alunos com

a competéncia.

Tabela 5.1: Resultado do teste de propor¢do para a competéncia Coleta de Dados.

a p-value

0.05| 4.257e
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Frequéncia Coleta de Dados
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Figura 5.6: Distribuicdo acumulada dos grupos para a competéncia Coleta de Dados.

Representacao de dados

A segunda competéncia do PC analisada foi a Representacdo de Dados. Foi feita aos alunos

a seguinte indagacao:

e "Nas atividades da disciplina de Matemaética, vocé costuma representar informacdes

através de tabelas, gréficos, conjuntos, etc?"

Os resultados coletados nos dois grupos foram comparados e proporcionalmente nao
apresentaram diferenca estatistica. Nessa competéncia, a maior parte dos alunos afirmou
que "As vezes costumavam"se deparar com esse tipo de situagio na disciplina.

A distribuicdo acumulada dos dois grupos e os resultados dos testes estatisticos podem
ser observados na Tabela 5.2 e na Figura 5.7, indicando uma média relacdo dos alunos com

a competéncia.
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Tabela 5.2: Resultado do teste de propor¢do para a competéncia Representacdo de Dados.

a p-value

0.05| 0.015
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Figura 5.7: Distribui¢do acumulada dos grupos para a competéncia Representacao de Dados.

Analise de Dados

A terceira competéncia do PC analisada foi a Andlise de Dados. Foi feita aos alunos a

seguinte indagacao:

e "Nas atividades da disciplina de Matematica, vocé costuma analisar e interpretar in-

formacoes?"

Os resultados coletados nos dois grupos foram comparados e proporcionalmente apre-
sentaram diferenga estatistica. Nessa competéncia, a maior parte dos alunos afirmou que

"Sempre costumavam'se deparar com esse tipo de situacdo na disciplina.
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A distribuicdo acumulada dos dois grupos e os resultados dos testes estatisticos podem
ser observados na Tabela 5.3 e nas Figuras 5.8 e 5.9, indicando uma alta relacdo dos alunos

com a competéncia.

Tabela 5.3: Resultado do teste de propor¢do para a competéncia Andlise de Dados.

a p-value

0.05| 0.059
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Figura 5.8: Distribui¢c@o do grupo de controle para a competéncia Andlise de Dados.
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Figura 5.9: Distribuicdo do grupo experimental para a competéncia Andlise de Dados.

De acordo com os gréficos, podemos observar diferenga nas afirmacdes dos alunos no que
representava "Nao costumavam'e "As vezes costumavam'para a indaga¢dao. Embora apre-
sente essa diferenca, a maior parte dos alunos afirmou que "Sempre costumavam"trabalhar a

competéncia em questdo, indicando uma alta relagdo com ela.

Decomposicao

A quarta competéncia do PC analisada foi a Decomposi¢do. Foi feita aos alunos a seguinte

indagacao:

e "Nas atividades da disciplina de Matematica, vocé costuma dividir problemas em par-

tes menores € solucionar as partes mais ou menos importantes primeiro?"

Os resultados coletados nos dois grupos foram comparados e proporcionalmente nao
apresentaram diferenca estatistica. Nessa competéncia, a maior parte dos alunos afirmou
que "As vezes costumavam'e "Sempre costumavam"se deparar com esse tipo de situagdo na

disciplina.
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A distribuicdo acumulada dos dois grupos e os resultados dos testes estatisticos podem
ser observados na Tabela 5.4 e na Figura 5.10. Indicando uma média/alta relacdo dos alunos

com a competéncia.

Tabela 5.4: Resultado do teste de propor¢do para a competéncia Decomposi¢ao

a p-value

0.05, 0.001
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Figura 5.10: Distribuicao acumulada dos grupos para a competéncia Decomposi¢ao.

Abstracao

A quinta competéncia do pensamento computacional analisada foi a Abstracdo. Foi feita aos

alunos a seguinte indagacdo:

e "Nas atividades da disciplina de Matematica, vocé costuma se deparar com problemas

do seu dia-a-dia e fazer relacdes com as atividades de matematica?".
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Os resultados coletados nos dois grupos foram comparados e proporcionalmente apre-
sentaram diferenca estatistica. Nessa competéncia, a maior parte dos alunos afirmou que
"As vezes costumam"se deparar com esse tipo de situacao na disciplina.

A distribuicdo acumulada dos dois grupos e os resultados dos testes estatisticos podem
ser observados na Tabela 5.5 e nas Figuras 5.11 5.12, indicando uma média relacdo dos

alunos com a competéncia.

Tabela 5.5: Resultado do teste de propor¢do para a competéncia Abstracao.

a p-value

0.05| 0.223

Frequéncia Abstracéo - Controle

15

10

Quantidade de Alunos

Baixa Media Alta

o =

Figura 5.11: Distribui¢do do grupo de controle para a competéncia Abstracao.
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Frequéncia Abstraco - Experimental

10

Quantidade de Alunos

Baixa Media Alta

Figura 5.12: Distribui¢do do grupo experimental para a competéncia Abstracdo.

De acordo com o grafico, podemos observar diferengas nas afirmacdes dos alunos no
que representava "Nao costumavam", "As vezes costumavam"e "Sempre costumavam'para a
indagacao nos dois grupos. Embora exista divergéncia nas afirmacdes, a maior concentracao
estd na afirmacdo que indica relacdo média, "As vezes costumavam", com a competéncia em
questao.

A variabilidade pode ter ocorrido por conta do ndo entendimento dos alunos em rela-
¢do ao questionamento ou a realizacdo de outro tipo de atividade fora de sala de aula que

proporcione uma maior relacdo com essa competéncia por parte de um dos grupos.

Algoritmos

A sexta competéncia do pensamento computacional analisada foi Algoritmos. Foi feita aos

alunos a seguinte indagacgao:

e "Nas atividades da disciplina de Matematica, vocé€ costuma organizar suas solugdes

através de um passo-a-passo?".

Os resultados coletados nos dois grupos foram comparados e proporcionalmente nao
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apresentaram diferenca estatistica. Nessa competéncia, a maior parte dos alunos afirmou
que "Sempre costumavam"se deparar com esse tipo de situacdo na disciplina.

A distribuicdo acumulada dos dois grupos e os resultados dos testes estatisticos podem
ser observados na Tabela 5.6 e na Figura 5.13, que indicam uma alta relacdo dos alunos com

a competéncia.

Tabela 5.6: Resultado do teste de propor¢@o para a competéncia Algoritmos.

a p-value

0.05| 0.000

Frequéncia Algoritmos
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Figura 5.13: Distribuicao acumulada dos grupos para a competéncia Algoritmos.

Automacio

A sétima competéncia do pensamento computacional analisada foi Automacdo. Foi feita aos

alunos a seguinte indagacgao:



5.2 Resultados e Discussoes 64

e "Nas atividades da disciplina de Matemadtica, vocé costuma usar calculadora ou com-

putador para auxilid-lo?".

Os resultados coletados nos dois grupos foram comparados e proporcionalmente apre-
sentaram diferenga estatistica. Nessa competéncia, a maior parte dos alunos afirmou que
"As vezes costumavam'se deparar com esse tipo de situacdo na disciplina.

A distribuicdo acumulada dos dois grupos e os resultados dos testes estatisticos podem
ser observados na Tabela 5.7 e nas Figuras 5.14 e 5.15, que indicam uma média relacdo dos

alunos com a competéncia.

Tabela 5.7: Resultado do teste de propor¢do para a competéncia Automacgao.

a p-value

0.05| 0.400

Frequéncia Automacdo - Controle

15

Quantidade de Alunos

Baixa Media Alta

Figura 5.14: Distribui¢do do grupo de controle para a competéncia Automacao.
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Frequéncia Automagéo - Experimental
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Figura 5.15: Distribui¢ao do grupo de controle para a competéncia Automacao.

De acordo com o grafico, podemos observar diferenga nas afirmacdes dos alunos no que
representava "Nao costumavam'e "Sempre costumavam'para a indagacdo, nos dois grupos.
Embora exista divergéncia nas afirmagdes, a maior concentragdo estd na afirmacao que indica
relacdo média, "As vezes costumavam".

A variabilidade pode ter ocorrido por conta do ndo entendimento dos alunos em relagdo
ao questionamento ou em relagdo ao uso da calculadora e do computador em si, visto que,
sao especificados no enunciado da questdo as duas opcdes de ferramentas para automacao,
logo, os alunos podem ter evitado considerar o uso de uma ou de outra ferramenta na hora

de afirmar as relacgoes.

Paralelismo

A oitava competéncia do pensamento computacional analisada foi o Paralelismo. Foi feita

aos alunos a seguinte indagacao:

e "Nas atividades da disciplina de Matematica, voc€ costuma realizar atividades em

equipe dividindo as atividades e resolvendo-as de forma simultanea?"
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Os resultados coletados nos dois grupos foram comparados e proporcionalmente nao
apresentaram diferenca estatistica. Nessa competéncia, a maior parte dos alunos afirmou
que "As vezes costumavam"se deparar com esse tipo de situacao na disciplina.

A distribuicdo acumulada dos dois grupos e os resultados dos testes estatisticos podem
ser observados na Tabela 5.8 na Figura 5.16, que indicam uma média relacao dos alunos com

a competéncia

Tabela 5.8: Resultado do teste de propor¢do para a competéncia Paralelismo.

a p-value

0.05| 9.554e

Frequéncia Paralelismo
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Figura 5.16: Distribui¢do acumulada dos grupos para a competéncia Paralelismo.

Simulacao

A nona competéncia do pensamento computacional analisada foi a Simulag@o. Foi feita aos

alunos a seguinte indagagao:
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e "Nas atividades da disciplina de Matematica, vocé costuma realizar simula¢des para
entender os processos matemdaticos, como por exemplo, o crescimento dos valores de

uma fun¢do e o comportamento do seu grafico".

Os resultados coletados nos dois grupos foram comparados e proporcionalmente nao
apresentaram diferenca estatistica. Nessa competéncia, a maior parte dos alunos afirmou
que "As vezes costumavam"se deparar com esse tipo de situacao na disciplina.

A distribuicdo acumulada dos dois grupos e os resultados dos testes estatisticos podem
ser observados na Tabela 5.9 e na Figura 5.17, indicando uma média relacdao dos alunos com

a competéncia

Tabela 5.9: Resultado do teste de propor¢do para a competéncia Simulacao.

a p-value

0.05| 0.002
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Figura 5.17: Distribui¢cdo acumulada dos grupos para a competéncia Simulagao.
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5.2.3 Submissao dos Grupos as Intervenc¢oes
Intervencao Presencial

Na aplica¢do da primeira intervengdo, a presencial, cada grupo foi submetido a 5 questdes.
O grupo de controle recebeu 5 questdes tradicionais usadas pelos professores na disciplina.
Ja no grupo experimental, os alunos receberam 5 questdes provenientes de um processo de
elaboracgdo seguindo a proposta apresentada no Capitulo 4.

Durante o processo de resolucio os alunos podiam compartilhar conhecimento entre si,
consultar o professor responsével pelas turmas e os estagidrios. Os estagidrios participantes
ndo tinham relacdo com a escola: um deles era estudante de mestrado em engenharia de
software e o outro estudante de mestrado em PC. Nenhum deles participou de nivelamento
em matemadtica, apenas utilizaram os conhecimentos adquiridos durante a vida académica
para auxiliar os alunos nas questdes.

Abaixo apresentamos os resultados compilados desse primeiro momento de intervenc¢ao:

e Grupo Controle: 100% dos alunos participaram da intervengdo presencial (23/23);
permaneceram por 58.55 minutos para resolucdo das questdes e 78.2% dos alunos

resolveram todas as 5 questdes da intervencao presencial.

e Grupo Experimental: 86.95% dos alunos participaram da intervencdo presencial
(20/23); permaneceram por 64.5 minutos para resolucdo das questdes e 65% resol-
veram 3 questdes da intervencdo presencial. No grupo experimental o maximo de

questdes resolvidas foi 4.

De acordo com os resultados podemos observar que o indice de participagc@o foi maior no
grupo de controle, quando comparado ao grupo experimental. No que diz respeito ao tempo
de permanéncia na atividade o grupo experimental permaneceu mais tempo realizando as
questoes.

E possivel observar também que, mesmo com um tempo maior, nio foi possivel garantir
um maior nimero de questdes finalizadas, como pode ser observado na quantidade média de
questdes finalizadas por cada grupo: 5 para o grupo de controle e 3 para o grupo experimen-

tal.
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Outra observacado diz respeito aos enunciados das questdes, onde os alunos podem ter
consumido mais tempo para lé-los e entendé-los dado as caracteristicas adotadas para o mo-

delo de questdes do bloco experimental.

Intervencao Fixacao

A intervencido de fixagdo foi entregue ao final da intervencdo presencial e cada aluno teve
uma semana para praticar resolvendo as questdes propostas em casa ou em sala. Todas as
respostas para as questdes foram entregues pelos alunos no dia da aplica¢do da avaliagao
para medi¢cdo do desempenho final, antes de seu inicio.

Nesta aplicacdo, os alunos sé podiam compartilhar conhecimento entre si, ou seja, sem

auxilio do professor e estagidrios. Abaixo os resultados compilados dessa intervengao.

e Grupo Controle: 52.17% entregou as questdes da intervencdo de fixacdo (12/23).

e Grupo Experimental: 86.95% entregou as questdes da intervencdo de fixacdo

(20/23).

Analisando os resultados, observamos que a participacdo do grupo de controle caiu por
aproximadamente metade, enquanto a do grupo experimental permaneceu a mesma. Vale
salientar que os alunos que participaram da primeira intervengdo, nao necessariamente par-

ticiparam da segunda.

Participacao geral

Em relacdo a participag@o geral dos grupos nas intervencoes, temos:

e Grupo Controle 100% dos alunos participaram de pelo menos uma das intervencoes,
logo, participaram da intervengdo presencial ou da intervengdo de fixagdo (23/23) e

47.82% participaram de todas as intervencoes (11/23).

e Grupo Experimental 100% dos alunos participaram de pelo menos uma das inter-
vengdes, logo, participaram da intervengdo presencial ou da intervencao de fixagdo

(23/23) e 86.95% participaram de todas as intervencdes (20/23)
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Uma observacdo relevante foi a ndo participacdo dos alunos do grupo de controle na
mesma propor¢ao dos alunos do grupo experimental. Isso pode ter ocorrido pelo modelo de
questdes a qual eles foram submetidos, que podem ter influenciado no carédter motivacional
dos alunos. As questdes do grupo experimental, por nao se tratarem das questdes tradicionais
usadas no grupo de controle, podem ter influenciado mais os alunos a resolvé-las, diferente
das questdes trabalhadas no grupo de controle. No entanto, os resultados analisados nao
possibilitam chegar a conclusdes mais especificas do fator influenciante na participacdo dos

grupos.

5.2.4 Analise do Contetido Gerado nas Intervencoes

Ap6s a realizacdo das intervencdes, todo material rascunho contendo os processos de re-
solucdo das questdes produzido pelos alunos na intervencao presencial e de fixagdo foram
entregues. De posse desses dados, realizamos uma avaliacio das respostas dos alunos, com
o objetivo de identificar que competéncias haviam sido trabalhadas na prética pelos partici-
pantes dos grupos submetidos ao quasi-experimento. Na andlise de contetido identificamos
através dos rascunhos produzidos pelos alunos para resolu¢do das questdes, a presenga de
indicadores que permitissem inferir sobre o uso, na pratica, das competéncias propostas nas
questdes trabalhadas.

A diferenca da andlise das respostas dos alunos para a andlise de conformidade, além do
modelo de avaliacdo por parte dos juizes, foi o que se pretendia identificar no processo, no
caso da andlise das respostas dos alunos, se pretendia identificar na prética o uso das compe-
téncias propostas. Na andlise de conformidade, os juizes identificavam se a questio proposta
possibilitava o estimulo a uma determinada competéncia, enquanto na andlise de conteudo,
0s juizes analisavam se o aluno, na prética, tinha trabalhado a competéncia analisada.

Antes do inicio da avaliagdo das respostas, foram selecionadas, aleatoriamente, 4 ras-
cunhos de questdes gerados em cada grupo nas intervengdes presencial e fixagdo. Como
cada interven¢do continha 5 questdes. Foram avaliados 4 conjuntos de questdes da inter-
vencdo presencial e 4 conjuntos da intervencao de fixagdo do grupo de controle, € a mesma
propor¢ao de conjuntos de questdes para o grupo experimental, totalizando 4 amostras de
5 questdes para cada grupo e intervenc¢do aplicada. No total 80 questdes foram analisadas.

Esses rascunhos, nada mais sdo que as folhas com as resolucdes dos exercicios utilizadas
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pelos alunos para desenvolverem o processo de resolug@o das questdes propostas, recolhidas

apos as intervencdes. A Figura 5.18 ilustra a selecdo dos rascunhos utilizados.

Intervencdo Presencial

Grupo

Grupo Controle

3

Rascunhos Gerados

Experimental

4

Intervencao Fixagdo

Grupo Controle

Grupo

Experimental

4

Rascunhos Gerados

Rascunhos Selecionados Aleatoriamente

Figura 5.18: Selecdo da Amostra de Rascunhos Submetidas a Andlise de Contetddo

Para realizacdo da avaliacdo de conteido, foram selecionados 4 juizes pesquisadores da

area de ensino em computacdo. Para auxiliar os juizes na andlise das competéncias, foi

disponibilizado um espelho com as instru¢des para identificagdo das competéncias. Esse

espelho pode ser observado nos Apéndices.

O procedimento para alocacdo dos conjuntos de questdes aos juizes foi feito no modelo

double blind, isso para evitar que os juizes soubessem que grupo submetido a andlise estavam

avaliando. Logo, cada juiz recebeu aleatoriamente 4 conjuntos de 5 questdes, sem selecdo

de grupos.

Ao final da andlise das respostas, os grupos de questdes foram unificados gerando dois

grupos de questdes distintos. O grupo de questdes de controle, com o resultado da andlise de
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conteddo dos 4 conjuntos de questdes presenciais e os 4 conjuntos de questdes de fixacao e
o grupo experimental da mesma forma. Apds a unifica¢do, foram contabilizados para cada
competéncia analisada a quantidade de identificagdes realizadas pelos juizes.

A andlise dos rascunhos gerados nas intervengdes teve como objetivo identificar as com-

peténcias usadas pelos alunos, na pratica. Os resultados gerados podem ser observados na

Figura 5.19.
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Figura 5.19: Anélise dos Rascunhos Gerados nas Intervengoes.

Na andlise de conformidade, as questdes das escolas que compuseram o grupo de ques-
toes de controle apresentavam quatro competéncias (andlise, representacdo, decomposicao
e abstrac@o) e o foco dessas questdes era na competéncia decomposicdo. Na andlise das
respostas, o perfil de resolu¢do se manteve focado nessa competéncia, mas a competéncia
coleta de dados e simulagdo também foram identificadas.

Observando os resultados obtidos na andlise de conhecimento prévio em PC 5.2.2, vi-
mos que os alunos afirmaram em suas repostas que eles apresentavam uma alta relacdo com
a competéncia decomposi¢do e, embora a andlise de conformidade ndo tenha evidenciado
essa competéncia, na pratica os alunos a utilizaram. O mesmo pode ser observado para a

competéncia simulacdo que, embora nao tenha sido identificada na andlise de conformidade
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para as questdes das escolas, ela foi trabalhada durante a resolugcdo das questdes. Esses re-
sultados podem ter influencia da metodologia de ensino a qual eles sdo submetidos no dia
a dia em sala de aula. Vale ressaltar que a andlise realizada pelos juizes, por mais que eles
possuissem material para auxiliar em suas decisdes, apresenta um carater subjetivo, que pode
ter influenciado nas competéncias identificadas.

No que diz respeito as novas questdes, que fizeram parte das questdes do grupo experi-
mental, foi possivel identificar a pritica de uma competéncia que ndo havia sido identificada
na andlise de conformidade, a competéncia algoritmos. Nesse caso, o grupo de controle
evidenciou uma alta relagdo com essa competéncia e o grupo experimental evidenciou uma
média relacdo na andlise de conhecimento prévio. Quanto ao foco, o que na andlise das
questdes do grupo experimental mostrou forte evidéncia das competéncias andlise de da-
dos e abstracdo, na andlise de conteido as competéncias mais identificadas no processo de
resolucao foram: coleta de dados, andlise de dados e abstracdo.

Pode-se concluir a partir dos resultados que o conhecimento prévio em PC pode influ-
enciar o processo de resolucdo das questdes, independente do grau de conformidade das
questdes com PC. Isso pode ser resultante da metodologia de ensino adotada pelo professor
ou das préprias questdes visto a conformidade que elas apresentaram com as competéncias
do PC que podem influenciar a capacidade de resolucdo de problemas nos alunos. No en-
tanto, os resultados apresentam indicios que o grupo de questdes com maior conformidade

teve maior influéncia no desempenho dos alunos.

5.2.5 Analise dos Desempenhos Finais
Medicao do Desempenho Final

O questiondrio para medi¢ao do desempenho final era composto de 5 questdes que seguiam
o conteido da matemadtica escolhido no inicio do estudo, nocdes de probabilidade e esta-
tistica. As questdes foram extraidas da amostra disponibilizada pelo PISA e sdo questdes
que evolvem problemas de matemética. A medi¢dao de desempenho foi realizada na dltima
intervencao proposta no quasi-experimento, logo apds os alunos terem realizado a entrega
das respostas da intervenc¢ao de fixacgao.

O primeiro resultado a ser discutido foi o tempo médio de permanéncia por cada grupo
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na resolucdo do teste de medi¢dao desempenho, observa-se a seguir:

e Grupo Controle: 24.56 minutos de permanéncia no teste final.

e Grupo Experimental: 33.63 minutos de permanéncia no teste final.

Quanto ao tempo de permanéncia, podemos observar que os alunos que fizeram parte
do grupo experimental permaneceram por aproximadamente 10 minutos a mais realizando
o teste, eles realizaram a avaliacdo com 33.63 minutos, em média, enquanto os alunos do
grupo de controle realizaram em 24.56 minutos, em média.

Os resultados mostram que o tempo de concentracdo e ateng@o para resolucao das ques-
toes foi um pouco maior no grupo experimental, diferente do grupo de controle. Vale salien-
tar que na realizacao dessa atividade os alunos ndo podiam compartilhar informagdes entre
si ou consultar o professor e estagiarios.

A disposicao dos resultados finais, ou seja, da quantidade de acertos de cada grupo pode
ser observada na Figura 5.20. De acordo com o boxplot ilustrado, o grupo experimental
apresenta uma variagdo maior de notas acima da mediana. Essa informa¢do mostra que, a
maior parte dos alunos obtiveram nota acima da mediana. Em relacdo ao grupo de controle, a
variagdo das notas sdo equivalentes, tanto para cima quanto para baixo da mediana. Podemos
observar que no grupo de controle tivemos alunos que nao acertaram ao menos uma questao,

diferente do grupo experimental.
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T T
Controle Experimental

Figura 5.20: Distribuicio dos desempenhos finais dos grupos submetidos ao quasi-

experimento.

Analisando a distribui¢do dos desempenhos finais nos dois grupos, podemos observar que
os alunos do grupo experimental obtiveram um melhor desempenho em relacao ao grupo de
controle. Essa informag¢do pode ser observada na Figura 5.21. Essa melhora aponta evidén-
cias de que as questdes elaboradas em maior conformidade com o PC podem ter influenciado
a capacidade de resolucdo de problemas de forma mais significa que as questdes do grupo

de controle.
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Quantidade de Acertos por Grupo no
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Figura 5.21: Desempenhos finais dos grupos submetidos ao quasi-experimento.

Para verificar se as diferencas nos resultados dos grupos foram realmente significativas,

foi realizada uma andlise estatistica detalhada. Nesse sentido, o primeiro passo foi verificar

a normalidade dos dados e, de acordo com os resultados, escolher os métodos estatisticos

apropriados. Os resultados dos testes de normalidade sdo apresentados na Tabela 5.10.

Tabela 5.10: Resultados dos testes de normalidade para os dados resultantes da aplicacao do

teste de medi¢do de desempenho.

GRUPOS p-value a=0.05

Grupo de Controle (GC) | 0.07828 > a (Normal)
Grupo Experimental (GE) | 0.000831 | < a (Nao Normal)
(GCuUGE) 6.115e-05 | < a (Nao Normal)
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Como os resultados dos acertos dos grupos ndo tendem a normalidade de distribui¢do
da amostra dos resultados, optamos por testes ndo paramétricos. Essa escolha foi feita com
o objetivo de aumentar o grau de significincia dos resultados. Os resultados dos testes ndao
paramétricos para comparar o desempenho final de ambos os grupos sdo mostrados na Tabela

5.11.

Tabela 5.11: Resultados dos testes de Wilcoxon para os dados resultantes da aplicacdo do

teste de medi¢do de desempenho.

HYPOTESES p-value | a=0.05

Experimental = Controle | 0.09135 | > a (Rejeitada)

Experimental < Controle | 0.9543 | > a (Rejeitada)

Experimental > Controle | 0.04568 | < a (Aceita)

De acordo com os resultados dos testes estatisticos aplicados, podemos afirmar que o
grupo experimental obteve um desempenho melhor do que o grupo controle.

Analisamos também o efeito do método que orientou os alunos através das diferentes
questdes aplicadas no quasi-experimento, por meio dos resultados do teste de medi¢do de
desempenho final. O resultado do teste de Cohen’s mostrou que as intervengdes aplicadas
exerceram um efeito médio sobre o desempenho dos participantes. Tais resultados podem

ser observados na Tabela 5.12.

Tabela 5.12: Resultado do teste de Cohen’s para identificacdo do efeito do modelo de esti-

mulo a resolugdo de problemas proposto.

EFEITO DE COHEN’S | TAMANHO DO EFEITO | d
Médio 0.5-0.7 0.523537

O efeito de Cohen’s propde um conjunto de intervalos para comparar o efeito do método
aplicado nos resultados obtidos. Para analisar esse efeito, comparamos o resultado d com
o intervalo de efeitos que o caracteriza. Os intervalos de efeito sdo: Pequeno (0.1 - 0.4),
Médio (0.5 - 0.7) e Grande (0.8 - 1.9). Esse efeito indica que as intervengdes realizadas

no grupo experimental tiveram uma influencia média nos resultados obtidos pelos alunos
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desse grupo, quando comparados com as intervencdes realizadas no grupo de controle. Vale
salientar que durante as intervengdes apenas as questoes as quais os grupos foram submetidos
€ que se diferenciavam quanto a quantidade de competéncias analisadas e identificadas. Esse
resultado aponta evidéncias de que as novas questdes foram um fator determinante para
a melhora no desempenho do grupo experimental dado a relacdo de competéncias que as

questdes reformuladas apresentaram quando relacionadas as questdes do PISA.

5.2.6 Avaliacao do Estudo por Parte dos Alunos

Os dados apresentados a seguir sdo referentes a avaliacdo do estudo por parte dos alunos.
Esses dados foram coletados para identificar o impacto do estudo na visao dos alunos com o
objetivo de verificar que pontos foram mais influentes em seus desempenhos.

O primeiro ponto que verificamos foi a impressao dos alunos quanto a similaridade das
questdes nos dois grupos com as questdes trabalhadas pelo professor da disciplina no dia
a dia em sala de aula. Se observamos a Figura 5.22, temos que os alunos que trabalharam
com as questdes do grupo experimental, produzidas com o objetivo de apresentarem maior
conformidade com o PC, afirmaram que elas ndo apresentam similaridade com as questdes

usadas pelo professor.
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Similaridade das Atividades do Quasi-experimento

com as Questoes Usadas em Sala de Aula.

20
B Grupo Controle [ Grupo Experimental

15
10
5
0
Sao pouco semelhantes as questées que o Sao muito semelhantes as questdes que o
professor usa diariamente professor usa diariamente

Figura 5.22: Avaliagdo dos alunos quanto a similaridade das questdes usadas no quasi-

experimento com as questdes usadas pelo professor em sala de aula - Grupo Controle.

O segundo ponto que verificamos foi a impressao dos alunos quanto a similaridade das
questdes dos dois grupos com as questdes do teste final, o seja, o teste de medi¢do de desem-
penho final. No dois grupos, as indicacdes sdo de que as questdes usadas nas intervencoes
sao pouco semelhantes com as questdes do teste final, porém, é necessario se ater ao fato
de que os alunos do grupo experimental afirmaram em maior propor¢cdo que elas sdo muito

semelhantes. Essas informacdes podem ser observadas na Figura 5.23.
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Similaridade das Atividades do Quasi-Experimento com
as Questoes do Teste de Medigdao de Desempenho.

20
B Grupo Controle Grupo Experimental

15
10

5

, 1N

Nao apresentam semelhanca as Sao pouco semelhantes as Sado muito semelhantes as
questdes do teste final questdes do teste final questdes do teste final

Figura 5.23: Avaliacdo dos alunos quanto a similaridade das questdes usadas no quasi-

experimento com o teste de medi¢dao de desempenho final - Grupo Controle.

Outro ponto identificado foi, a acdo de procurar ajuda para solucionar as questdes. Se
observarmos a Figura 5.24, podemos ver que a maior incidéncia de procura de ajuda com os
colegas foi no grupo experimental. Em contrapartida, no grupo de controle a incidéncia foi
maior na realizacao individual das questdes, ou seja, realizam as questdes sem procurar ajuda
dos colegas de sala, mostrando que as questdes do grupo experimental proporcionaram maior
interacao entre os alunos durante o processo de resolucao por ter um nivel de complexidade

distinto do que eles estdo habituados a trabalhar.
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Procura de Auxilio na Resolucao das
Atividades.

20
I Grupo Controle " Grupo Experimental

15
10
5
0
Nao, resolvi o exercicio Sim, procurei ajuda dos Sim, procurei ajuda dos
sozinho colegas para resolver colegas para resolver
todas as questoes algumas as questoes

Figura 5.24: Avaliacdo dos alunos quanto a necessidade de procurar ajuda para solucionar

as questoes - Grupo Controle.

Outro ponto identificado foi a identificagdo do impacto das intervengdes, no que diz res-
peito a intervencao presencial. A maior parte dos alunos afirmou que a intervenc¢ao presencial

ajudou no desempenho deles na atividade final. Observar a Figura 5.25.
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Contribuicao da Atividade Presencial.

20
I Grupo Controle 7 Grupo Experimental

15

10

A aula nao me ajudou A aula me ajudou A aula me ajudou
razoavelmente

Figura 5.25: Avaliacdo dos alunos quanto a importancia da interven¢do presencial - Grupo

Controle.

No que diz respeito ao impacto das intervengdes quando perguntados em relacdo a in-
tervencdo de fixacdo, nos dois grupos, tivemos a indicacdo de uma forte influéncia pelos
alunos, visto que, a maior parte dos alunos afirmou que a intervengao de fixacdo ajudou

razoavelmente (Figura 5.26).
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Contribuicao da Atividade de Fixagao.

20
I Grupo Controle 1 Grupo Experimental

15
10

5

o — I

O exercicio ndo me O exercicio me ajudou O exercicio me ajudou
ajudou razoavelmente

Figura 5.26: Avaliac@o dos alunos quanto a importancia da intervencao de fixacao - Grupo

Controle.

Outro ponto identificado foi a dificuldade das questdes do teste final (Figura 5.27).
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Dificuldade das Questdes do Teste de Medi¢ao de

Desempenho.
20
B Grupo Controle Grupo Experimental
15
10
5
0 |
As questoes do teste sao As questoes do teste sao As questdes do teste sao
faceis medianas dificeis

Figura 5.27: Avaliacdo dos alunos quanto a dificuldade das questdes do teste de desempenho

final - Grupo Controle.

Nesse ponto temos que o grupo de controle, de acordo com suas respostas, achou as
questdes do teste final medianas (grau de dificuldade para indicar que as questdes ndo sao
faceis e nem dificeis), enquanto o grupo experimental afirmou, em sua maior parte, que as
questdes do teste final eram faceis. Isso também pode ser considerado uma evidéncia de que
as questdes do grupo experimental tiveram uma influéncia maior na quantidade de acertos

dos alunos desse grupo.

5.2.7 Avaliacao do Estudo por Parte do Professor

Nesta se¢do, sdo apresentados os resultados da entrevista realizada com o professor ao final
do estudo. A ideia era coletar sua impressao em relacdo ao estudo e como podemos melhorar
a abordagem, além de identificar se as questdes estdo adequadas ao seu modelo de ensino.

As perguntas e respostas referentes a entrevista realizada com o professor foram as se-
guintes:

1° Pergunta: O senhor observou alguma mudanca no comportamento das turmas durante
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a realizacao do estudo?

e "Niao observei diferenca. Na verdade pouco considerdvel, visto que, foi produzida

apenas pela expectativa e presenca dos estagidrios..."

2° Pergunta: A sua visao do estudo, constituida durante a preparacdo para 0 mesmo,

concretizou-se na pratica? Ou o senhor esperava algo diferente?

e "Tudo ocorreu como planejado nos meses anteriores, nao esperava algo diferente. A

participacao dos alunos foi um ponto a se destacar..."

3° Pergunta: Considerando o seu papel no estudo, houve alguma dificuldade que queira

relatar?

e "Nao senti dificuldades em relacdo a minha participacdo. Afinal, tratava-se de uma

revisdo de contedido ja ministrado..."

4° pergunta: Na sua opinido e considerando o planejamento realizado, o estudo aconte-

ceu com sucesso? Algum ponto a melhorar?

e "Sim, considero um sucesso. As datas e o tempo para realizacdo foi respeitado. Ne-

nhum ponto a melhorar..."

5° Pergunta: Fazendo uma auto avaliacdo, qual a nota que vocé daria a sua participagdo

no estudo?
e "Nota 8"

6° Pergunta: Os estagidrios de alguma forma influenciaram o estudo ou o rendimento

da turma?

e "Naio acho que os estagidrios influenciaram o estudo. Como eu, apenas tiraram ddvidas
dos alunos nos momentos que deveriam ser tiradas. Na avaliacdo final de desempenho

final, ndo interferiram no processo de resolucao..."

7° Pergunta: O senhor observou alguma diferenca (especialmente em termos de com-

plexidade) entre o material usado no estudo para as duas turmas?
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e "De certa forma, ndo. As questdes ndo apresentam diferencas, apenas uma outra forma

de apresentar o conteudo..."

8° Pergunta: Se haviam diferencas, o senhor acha que essas diferencas influenciaram no

desempenho final dos participantes do estudo??

e "A forma como as novas questdes foram elaboradas, de certa forma, exigem do aluno
um pouco mais de aten¢do e uma maneira diferente de formular as respostas, € um
pouco mais demorado, porém, os alunos também conseguem desenvolver as respostas

com as outras questoes..."

De acordo com as colocagdes do professor, as questdes ndo apresentavam diferenca de
complexidade, apenas uma maneira diferente para chegar a solugdo, logo, isso indica que
na opinido do professor as questdes do grupo experimental ndo eram mais dificeis em rela-
¢do as questdes do grupo de controle, apenas exigiam uma maneira diferente de formular as
respostas. Essa maneira diferente de formular as respostas pdde ser observada na andlise de
conteddo, fortalecendo os resultados obtidos de que as questdes do grupo experimental esti-
mularam os alunos no processo de resolu¢c@o das questdes apresentadas no teste de medicao
de desempenho.

No entanto, essas colocacdes apresentaram certa divergéncia. Podemos observar na ané-
lise das questdes que os blocos apresentaram divergéncias quando consideramos as compe-
téncias do PC. O que observamos em relagc@o as questdes é que elas apresentavam estruturas
diferentes e, de certa forma, essas estruturas podem fazer com que as questdes apresentem
diferentes niveis de complexidade, um exemplo disso € o tempo de permanéncia dos alunos
durante as intervengdes. Esse exemplo é uma constatacdo prética de que os alunos precisa-
ram de mais tempo para solucionar as questdes do grupo experimental e isso pode ter sido
ocasionado pelos diferentes niveis de complexidade entre esse grupo e o grupo de controle.

As questdes trabalhadas em sala de aula podem ser consideradas exercicios de fixacdo
trabalhadas durante a apresentacdo do conteudo da disciplina, diferente das questdes pro-
duzidas seguindo o modelo de adequacdo de conformidade, que estimulam melhor aptidoes
necessarias para estimular nos alunos a capacidade de resolver problemas de diversas for-

mas, ndo existindo um procedimento padrio, exclusivo e de via tnica. Essa observacgao é
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fortalecida quando o professor da disciplina coloca que as questdes exigem do aluno mais

atencdo e uma maneira diferente de formular as respostas.

5.3 Consideracoes Finais

Esta secdo apresentou a definicdo e execu¢do do quasi-experimento, além dos resultados
obtidos durante sua aplicacdo. Apds a aplicacdo do quasi-experimento, onde os alunos fo-
ram submetidos a grupos de questdes que apresentaram diferencas na conformidade com as
competéncias propostas pelo PC, foi possivel identificar que os alunos do grupo experimen-
tal, que trabalharam com as novas questdes elaboradas, obtiveram um melhor desempenho
quando comparados aos resultados obtidos pelo grupo de controle. Essa melhora aponta
indicios de que as novas questdes estimularam de forma significativa os alunos quanto a
capacidade de resolucdo de problemas, além de demonstrar na pritica, que as competén-
cias propostas pelo PC podem ser estimuladas fora do contexto de disciplinas especificas da

ciéncia da computacao.



Capitulo 6

Conclusoes

A necessidade de estimular competéncias para desenvolver a capacidade de resolugdo de
problemas € crescente em meio ao avango tecnoldgico. Com isso, diversas estratégias pe-
dagdgicas estdo sendo pensadas com esse objetivo. Uma delas é o ensino de computacao
através do PC. Por meio do PC € possivel fazer com que os alunos pensem, conceituem e
proponham solucdes para problemas de diversas areas e complexidades.

Podemos considerar o PC segundo duas vertentes de ensino. A primeira dela consiste
em estimular o PC através de disciplinas especificas da ciéncia da computacao, essa vertente
pode apresentar dificuldades, visto que, € necessdrio profissionais qualificados para trabalhar
com as novas disciplinas e infra-estrutura qualificada. Logo, pode ser um problema focar
somente em estratégias baseadas nesse segmento. Em contrapartida, € possivel estimular o
PC fora do contexto de disciplinas especificas da ciéncia da computacdo. Essa outra vertente
parte do principio de utilizar as caracteristicas esséncias de cada disciplina em conjunto as
competéncias do PC para estimular a resolug¢do de problemas.

Considerando o contexto descrito, esta pesquisa investigou uma maneira de estimular o
PC em conjunto com a disciplina de matematica, sem a necessidade de disciplinas especificas
da ciéncia da computacdo, reformulando as questdes trabalhados em sala de aula, para que
0s mesmos apresentassem maior conformidade com o PC. Para atingir o objetivo tragado,
a pesquisa foi dividida em trés etapas, a saber: 1) a andlise de conformidade das questdes
que eram trabalhadas pelos professores nas disciplinas de matematica; 2) a proposta de um
método para elaboracdo de questdes em maior conformidade com o PC; e por fim, 3) a

validac@o do impacto dessas novas questdes produzidas através de um quasi-experimento.

88
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No que se refere a andlise de conformidade das questdes das escolas, foi possivel iden-
tificar um perfil de conformidade com o PC que abrangeu quatro das nove competéncias
propostas para estimular a capacidade de resolucio de problemas na matematica, diferente-
mente das questdes produzidas seguindo o modelo de adequacg@o de conformidade proposto,
que abrangeu seis competéncias propostas pelo PC.

Diante dos diferentes perfis de conformidade apresentados, propomos um modelo de
avaliacdo do impacto dessas diferentes questdes no formato de um quasi-experimento. Ba-
sicamente, submetemos dois grupos de alunos a dois grupos distintos de questdes. Um dos
grupos, denominado grupo de controle, foi submetido as questdes coletadas nas escolas. O
outro grupo, denominado grupo experimental, foi submetido as novas questdes. Ao final os
dois grupos foram avaliados quanto a sua capacidade de resolucdo de problemas.

Os resultados obtidos apds a realizagdo do quasi-experimento evidenciaram a contri-
bui¢do das novas questdes produzidas no estimulo a resolu¢do de problemas. Ao final das
intervengdes propostas pelo quasi-experimento, os alunos foram submetidos a um teste de
medicdo de desempenho e os resultados desse teste nos ajudou a chegar a essa conclusao. Os
alunos que trabalharam com as novas questdes, obtiveram um melhor desempenho no teste

quando comparados aos alunos que trabalharam com as questdes tradicionais.

6.1 Contribuicoes

Com os resultados desse trabalho, esperamos ser possivel embasar novos estudos segmen-
tados na proposta de estimulo ao PC fora do contexto de disciplinas especificas da ciéncia
da computagdo. Diante de um ponto de vista educacional, esperamos ter colaborado com
as abordagens de ensino para favorecer o aprendizado dos alunos e estimulo aos mesmos
quanto a capacidade de resolu¢@o de problemas.

Em resumo, podemos listar algumas contribuicdes alcancadas com a realizacdo deste

estudo:

e Anilise de conformidade de questdes quanto a sua relacdo com o PC na educagdo
matematica. A realizacdo dessa andlise apontou diferentes perfis de questdes de mate-
matica e sua relacdo com o estimulo a capacidade de resolug@o de problemas através

de competéncias propostas pelo PC;
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e Modelo para elaboracdo de questdes em maior conformidade com as competéncias
propostas pelo PC. Esse modelo possibilitou a elaboracdo de questdes que potenci-
alizam o trabalho com o maior niimero de competéncias possiveis para estimular a

capacidade de resolucdo de problemas nos alunos;

e Definicdo e avaliacdo de um modelo para identificar o impacto das questdes produzi-
das. Esse modelo foi pensado no formato de um quasi-experimento e trouxe indicios
de melhora nos alunos que trabalharam com as novas questdes no que diz respeito a

capacidade de resolucdo de problemas.

6.2 Limitacoes

No que diz respeito as limitagdes deste trabalho, € valido ressaltar que o procedimento para
andlise de conformidade foi realizado apenas por trés juizes. Tendo em vista uma andlise
mais robusta, seria uma melhora nesse quesito a realiza¢ao do procedimento por mais juizes,
incluindo juizes da drea de educacdo em matemdtica. Em relacdo a proposta do método de
elaboragdo das novas questdes, a ndo validacao do procedimento por especialistas no ambito
da matemadtica também foi uma limitacdo. Desta maneira, os resultados destas duas etapas
podem nao refletir em um cardter mais geral os resultados obtidos.

Em relagdo ao quasi-experimento, a realizacdo de uma interacio de aplicacdo em duas
turmas, nos tras indicios de que o método pode surtir efeito nos alunos quanto a capacidade
deles em resolver problemas. Para que os resultados se tornem mais significativos, € consi-
derdvel a replicagc@o do estudo seguindo os mesmos procedimentos adotadas. Isso para que
seja possivel confrontar os resultados de duas ou mais aplicagdes e garantir resultados que

possam ser generalizados.

6.3 Trabalhos Futuros

Os resultados obtidos neste estudo combinados as limitagdes apresentadas, apontam para

vdrias pesquisas que podem ser realizadas futuramente, dentre elas:

e Reavaliacdo das questdes das escolas, PISA e da novas questdes por um nimero maior

de juizes;
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e Validacdo do método de elaboracdo de questdes em maior conformidade com o PC por

especialistas na drea de matemadtica;

e Replicar o quasi-experimento em outras turmas de 8° ano visando obter resultados
mais significativos do impacto das novas questdes produzidas seguindo o modelo de
elaboragao, fortalecendo os resultados obtidos na realizacdo do quasi-experimento des-

crita nesse estudo;

e Automatizar o processo de elaboragado e avaliacdo de questdes quanto a conformidade

com o PC; e a avaliacdo do impacto dessas questdes nos alunos.
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Turma
Questao 1

Trés moedas séo langadas ao mesmo tempo. Qual é a probabilidade de as trés
moedas cairem com a mesma face para cima? Descreva o passo a passo para
chegar a solugao apresentada.

Questao 2

Em uma caixa ha 4 bolas verdes, 4 azuis, 4 vermelhas e 4 brancas. Se tirarmos sem
reposicao 4 bolas desta caixa, uma a uma, qual a probabilidade de tirarmos nesta
ordem bolas nas cores verde, azul, vermelha e branca? Descreva o passo a passo
para chegar a solugao apresentada.

Questao 3

De uma sacola contendo 15 bolas numeradas de 1 a 15 retira-se uma bola. Qual é a
probabilidade desta bola ser divisivel por 3 ou divisivel por 4? Descreva o passo a
passo para chegar a solugao apresentada.

Questao 4

O quadro funcional de uma empresa € composto de 45 pessoas efetivas e 25
pessoas prestadoras de servigos. Do pessoal efetivo 20 sdo homens e do pessoal
prestador de servico 15 sdo mulheres. Escolhendo aleatoriamente uma pessoa
dessa empresa, qual a probabilidade dessa pessoa ser mulher ou prestar servigo?

Questio 5

Um dado foi lagado 25 vezes. A tabela a seguir mostra os seis resultados possiveis
e suas respectivas frequéncias de ocorréncia.

Resultado 1 2 3 4 5 6

Frequéncia | 4 7 3 5 3 3

Qual foi a frequiéncia do aparecimento de um numero impar? Qual a média, moda e
mediana?
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Nome

Turma
Questao 1

Uma bola sera retirada de uma sacola contendo 5 bolas verdes e 7 bolas amarelas.
Qual a probabilidade desta bola ser verde?

Questao 2

Um casal pretende ter filhos. Sabe-se que a cada més a probabilidade da mulher
engravidar é de 20%. Qual é a probabilidade dela vir a engravidar somente no
quarto més de tentativas? Descreva o passo a passo para chegar a solugao
apresentada.

Questao 3

Quatro moedas sao langadas simultaneamente. Qual é a probabilidade de ocorrer
coroa em duas moedas?

Questio 4

No de jogo par ou impar (sem considerar o 0). Qual tem maior probabilidade de
ganhar par ou impar?

Questio 5
Uma urna contém 3 bolas numeradas de 1 a 4 e outra urna com 5 bolas numeradas

de 1 a 5. Ao retirar-se aleatoriamente uma bola de cada uma, qual a probabilidade
da soma dos pontos ser maior do que 6 ?
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Nome

Turma

Questao 1
Sorveteria

OBS. Leia atentamente toda a questao antes de comecar a responder. O uso
da calculadora é permitido, no entanto, todo o processo deve ser registrado e
organizado de forma légica através de um passo a passo.

Em uma sorveteria, os clientes podem pedir um sorvete na casquinha com com
uma bola por apenas 1,00 real e duas opcdes de cobertura. As opcdes de cobertura
s&o: chocolate, morango, doce de leite e uva.

Quais sao as opcdes de cobertura, sem repetir o sabor, que vocé poderia escolher
se comprasse um sorvete?

Digamos que vocé queira adicionar mais uma opg¢ao de cobertura, essa adigao
ocasionaria um aumento de 30% no valor atual do sorvete. Qual seria o valor que
vocé teria que pagar pelo sorvete?

Quais as novas opgdes de cobertura que vocé poderia ter com a adigdo da
cobertura extra? Neste caso, demonstre as opg¢des podendo repetir os tipos de
cobertura. ex: morando, morango e morando.

Complete a tabela com as possibilidades de escolha das coberturas. Insira novas
linhas para demonstrar todas essas possibilidades.

Sorvete Cobertura 1 Cobertura 2 Cobertura 3
A Morango Morango Morango
B

Questao 2



Sorteio

OBS. Leia atentamente toda a questao antes de comecar a responder. O uso
da calculadora é permitido, no entanto, todo o processo deve ser registrado e
organizado de forma légica.

Jurandir trabalha em uma empresa de vendas de calgados. Todo final do més no dia
do pagamento aos funcionarios, o gerente sorteia um vale presente para o
funcionario do més.

Jurandir foi escolhido o funcionario do més por conseguir bater a meta de vendas.
Na sacola os vale presentes estdo distribuidos de acordo com o as informagdes a
sequir:

Vale presente Quantidade de vales
50 reais 5
100 reais 3
150 reais 2

Primeiramente, comece representando essas informagdes em um grafico de barras.
ApOs essa representagao, calcule a probabilidade que Jurandir tera de ganhar 150
reais?

Se o gerente decidisse inserir mais um vale presente de 150 reais, a probabilidade
de Jurandir ganhar 150 reais aumentaria? Mostre seus resultados.

Questao 3
Time de Futebol

OBS. Leia atentamente toda a questao antes de comecar a responder. O uso
da calculadora é permitido, no entanto, todo o processo deve ser registrado e
organizado de forma légica.

O atual lider do campeonato brasileiro conseguiu 10 vitérias em 10 jogos. Porém, os
placares foram diferentes entre uma partida e outra. Os gols marcados por partida
podem ser observados no grafico a seguir.
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Obervando os dados, qual a média de gols por jogos?

Tendo em vista que o proximo jogo € contra o vice-lider do cameponato, qual a
probabilidade do lider marcar 3 gols?

Informe também a probabilidade dele poder marcar 2 e 1 gols, respectivamente.
Organize todas as informagbes geradas pelas probabilidades de marcar gols em
uma tabela. Lembre-se de ser claro em suas afirmacdes e organizar suas respostas
de forma logica.

Repita o procedimento invertendo o numero de jogos pelo numero de gols e o
numero de gols pelo de jogos.

Questao 4
Convocacao

OBS. Leia atentamente toda a questao antes de comecar a responder. O uso
da calculadora é permitido, no entanto, todo o processo deve ser registrado e
organizado de forma légica.

A convocagao da selecgéao brasileira de futebol, sempre foi um momento muito
aguardado pelos fanaticos pelo esporte. O técnico Dunga fez essa semana a




convocatoria para as eliminatorias que divergiu opinides. A seguir, algumas
informacdes de pesquisas realizados por quatro grandes revistas esportivas.

e Revista 1: 46,5% de 600 profissionais do futebol disseram que foi uma boa
convocagao.

e Revista 2: 51,0% de 600 profissionais do futebol disseram que foi uma ma
convocagao.

e Revista 3: 49:0% de 1000 profissionais do futebol disseram que foi uma boa
convocagao.

e Revista 4: 45.5% de 100 profissionais do futebol disseram que foi uma ma
convocagao.

Para melhor visualizar as informagdes acima, defina as porcentagens dos
profissionais do futebol que disseram que foi boa ou ruim a convocacgao, para cada
pesquisa realizada. Vocé pode usar uma tabela para melhor organizar essas
informacgoes.

Agora que conseguimos visualizar melhor os dados, qual foi a média para cada
opniao sobre a convocacgao da selegao?

A quantidade de profissionais que disseram que a convocacao foi boa é maior do
que os que disseram que foi ma?

Digamos que acabaram de divulgar uma nova pesquisa realizada pela Revista 5. A
pesquisa analisou 1800 pessoas e a porcentagem de profissionais que disseram
que foi uma ma convocagao foi de 60%. Se refizermos os calculos do percentual
meédio para cada opinido, levando em consideracio as 5 Revistas, qual seria a
opinido mais relevante, boa ou ma convocagao?

Questao 5
ENEM

OBS. Leia atentamente toda a questao antes de comecar a responder. O uso
da calculadora é permitido, no entanto, todo o processo deve ser registrado e
organizado de forma légica.

O sentimento de nervosismo nos meses que antecedem a prova do ENEM, cresce
bastante nos estudantes que irdo realizar a prova. Em um estudo realizado levando



em consideragao os dados dos ultimos anos da aplicagao da prova, mostrou a
quantidade de faltantes eliminados antes da divulgagao dos resultados.

Levando em consideracdo que 50,000,00 estudantes faltaram a uma das duas
provas no ano passado, em média. Um estatistico afirmou que esse percentual
aumentaria em 15% no ano de 2015 e que o aumento em 2016 seria de % da
quantidade média de faltantes do ultimo ano.

Qual sera a média de faltantes para o0 2015 e 2016, respectivamente. Esboce essas
informagdes de forma clara com um grafico.

E possivel afirmar que a porcentagem de faltantes em 2015 é maior que em 20167?
Baseado em quais resultados?
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Turma

Questao 1
Pneus problematicos

OBS. Leia atentamente toda a questao antes de comecgar a responder. O uso
da calculadora é permitido, no entanto, todo o processo deve ser registrado e
organizado de forma légica.

A empresa Pneumania fabrica dois tipos de pneus por dia: Pneu Classe A e Pneu
Classe B. Ao final os pneus sao testados e os que apresentam defeitos sao
descartados. O quadro abaixo indica a quantidade de pneus de cada tipo produzido
diariamente, assim como a porcentagem média de pneus defeituosos.

Tipo de Pneu Producao diaria Porcentagem
defeituosa

Pneu Classe A 2000 5%

Pneu Classe B 6000 3%

Qual seria a producgao diaria do “Pneu Classe A” caso a porcentagem de produgéo
aumentasse em 15%? E a produgéo diaria do “Pneu Classe B” se a porcentagem de
producédo fosse a metade desse valor? Quantos pneus defeituosos cada tipo de
pneu teria com o aumento na produgao?

Para melhor representar as mudangas na producdo, use um grafico de barras para
representar as porcentagens correspondentes a cada tipo de pneu.

Questao 2
Que computador escolher

OBS. Leia atentamente toda a questao antes de comecgar a responder. O uso
da calculadora é permitido, no entanto, todo o processo deve ser registrado e
organizado de forma légica.

Uma loja possui alguns modelos de computadores para vender: PC Turbo, PC
Léguas, PC Nave , PC Zao, PC Zaco e PC Inho. O quadro a baixo mostra algumas
informacdes de hardware para cada modelo em especifico.



Modelo Memoria HD Processador Preco
PC Turbo 1gb 100 gb Celeron 1500 R$
PC Léguas 2gb 200 gb Dual Core 2000 R$
PC Nave 2gb 250 gb Dual Core 2300 R$
PC Zao 1gb 150 gb Celeron 1300 R$
PC Zaco 3gb 250 gb Quad Core 2800 R$
PC Inho 2gb 200 gb Dual Core 1800 R$

A loja recebeu uma ligacdo onde o cliente disponibilizava de 1900 reais para
comprar um PC novo. As configuragdes requeridas pelo cliente eram que o PC
tivesse um processador “Quad Core” ou pelo menos 5 de um processador de 6 GB.
Quais seriam as opgdes que se encaixariam nas necessidades desse cliente?

No momento do atendimento a loja ofereceu um desconto de 20% em qualquer
modelo de PC. Quais seriam as opg¢Oes de compra nessa condi¢ao, levando em
consideragao as ja feitas pelo cliente anteriormente?

O gerente vendo a dificuldade dos atendentes em repassar os valores aos clientes,
pediu que vocé fizesse um novo quadro contendo todas as informacdes atuais dos
PCs, e além disso os precos com descontos de 30%, 20% e 10% para toda a linha.
Vocé é um bom funcionario, vamos la? Aproveite e disponibilize a média de valores
dos computadores.

Questao 3
Construgao

OBS. Leia atentamente toda a questao antes de comecgar a responder. O uso
da calculadora é permitido, no entanto, todo o processo deve ser registrado e
organizado de forma légica.

O setor de construgao vem crescendo bastante nos ultimos anos. Se vocé observar
os dados do grafico abaixo, pode analisar o faturamento de vendas na escala de mil
reais de trés grandes empresas nacionais representadas pelas letras A, B e C.
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Analisando os dados acima, qual a média de faturamento da empresa A, B e C?
Analisando o pico de crescimento no més de junho da empresa C, qual a
porcentagem de crescimento ,em relagéo aos outros meses, que a empresa teve?

Se a venda de materiais de constru¢ao crescer em 15% nos préximo dois meses
més, quanto sera o faturamento médio de cada empresa? Represente o
crescimento graficamente para cada empresa.

Ao final, qual das empresas tera o maior faturamento?

Questao 4
Filmes

OBS. Leia atentamente toda a questao antes de comecar a responder. O uso
da calculadora é permitido, no entanto, todo o processo deve ser registrado e
organizado de forma légica.

A maioria das pessoas gostam muito de curtir os finais de semana fazendo algo
diferente. O principal programa das, criangas, jovens e, pricipalmente dos casais, é
curtir um cineminha. No grafico abaixo, podemos observar a média de publico para
cada franquia ,referente ao segundo semestre. As franquias sédo: Os Vingadores,
Homem de Ferro e O Hobbit.
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Se do inicio do ano até o més de Julho a quantidade de publico foi caindo em 10% a
cada més, mostre graficamente a quantidade de publico para o 1° semestre. Agora,
levando em consideragao os valores gerados, quem obteve a maior média de
publico ao longo do ano?

Se no préximo ano a porcentagem média do publico aumentar em 20%, qual sera a
média de publico do ano? E se acontecer uma queda de 15%7?
Questao 5

Chuvas
OBS. Leia atentamente toda a questao antes de comecgar a responder. O uso
da calculadora é permitido, no entanto, todo o processo deve ser registrado e

organizado de forma légica.

A necessidade de chuvas na nossa regiao vem crescendo bastante nos ultimos
meses. Nossos reservatérios estdo com um nivel baixissimo de aguas.

Levando em consideragéo que precisamos que chova 100,000,00 m® de agua para
encher um de nossos reservatérios, um estudo foi feito em cima da possibilidade
que isso aconteca.



Um meteorologista declarou em suas pesquisas que: - Nos proximos 10 anos, a
probabilidade de que ocorra uma chuva para encher por completo o reservatorio é
de quatro em seis.

De acordo com a afirmagao do estudioso, é possivel afirmar que podera chover no
proximo ano? Qual a probabilidade disso acontecer?

Podemos ter certeza que ocorrera uma chuva nos préximos 10 anos para encher o
reservatorio?

A probabilidade de chover é maior que a probabilidade de ndo chover? E possivel
dizer isso?
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Questio 1

PARADAS DE SUCESSO

Em janeiro, os grupos Rock-Errou e Papa-Gaios langaram um nove CD. Em
fevereiro, foi a vez dos grupos Band-Idas e Uai-56 langarem cada um seu CD. O
grafico a seguir mostra as vendas desses CDs de janeiro a junho.

Vendas de CDs por més
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Questio 1: PARADA DE SUCESSOS PRE13R01

CQuantos CDs o grupo Uai-S6 vendeu em abril?

A 250
B 500
C 1000
D 1270



Questio 2

Questao 4: PINGUINS PM921004

No retorno de sua expedicao, Jean Baptiste da uma olhada na Intemet para ver
guantos filhotes um casal de pinguins procria em média.

Ele encontra o seguinte grafico de barras para os trés tipos de pinguins: Gentoo
(Pygoscelis papua), Saltador (Eudyptes chrysocome) e o Magellanicus (Spheniscus
magellanicus).
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De acordo com o grafico acima, as seguintes afirmagdes acerca desses trés tipos de
pinguins sdo Verdadeiras ou Falsas?

Circule “Verdadeira" ou “Falsa” para cada afirmacio.

Afirmagao Esta afirmagao é
Verdadeira ou falsa?

Em 2000, o nimero médio de filhotes procriados por Verdadeira / Falsa
casal de pinguins era superior a 0,6.

Em 2006, em media, menos de 80% dos casais de Verdadeira / Falsa
pinguins procriaram um filhote.

Por volta de 2015, esses trés tipos de pinguins terdo Verdadeira / Falsa
desaparecido.
O numero médio de filhotes procriados por casal de Verdadeira / Falsa

pinguins Magellanicus diminuiu entre 2001 e 2004.




Questéo 3

QUAL CARRO?

Cris acabou de receber sua carteira de habilitacdo e quer comprar
seu primeiro carro.

A tabela abaixo mostra os detalhes de quatro carros que ela viu
em uma concessionaria de veiculos local.

Modelo: Argentum Brisa Corinto Doral

Ano 2003 2000 2001 1999

Prego anunclado 4800 4 450 4250 3990

{em zeds)

Quilometragem 105 000 115 000 128 000 109 000

{em quilémetros)

Capacidade do

motor (em litros) 1,79 1,796 1,82 1,783
Questdo 1: QUAL CARRO? PM385Q01

Cris quer um carro que preencha todas as seguintes condigGes:

s A guilometragem nao deve ser maior do que 120 000 guildmetros.
» O ano de fabricagao deve ser de 2000 ou mais recente.

« O preco anunciado nao deve ser maior do que 4 500 zeds.

Qual carro preenche as condigbes de Cris?

Argentum

Brisa

Corinto
Doral

oOorx



Questéo 4

QUERMESSE

Questio 1: QUERMESSE M471007

Uma barraca de uma quermesse propde um jogo no qual se utiliza primeiro uma
roleta. Em seguida, se a roleta parar em um numero par, o jogador podera pegar

uma balinha de gude de dentro de um saco. A roleta e as bolinhas de gude, contidas

no saco, estdo represeniados na figura abaixo.

Os prémios s&o distribuidos as pessoas que pegam uma bolinha de gude preta.
Sueli joga uma vez.

(Qual é a probabilidade de Sueli ganhar um prémio?

Impossivel.

Nao muito provavel.

Cerca de 50% de probabilidade.
Muito provavel.

Certeza.

moomeE



Questao 5

BOMBONS COLORIDOS

Questio 1: Bombons COLORIDOS

M4ETO0T

A mae de Roberto permite que ele pegue um bombom de um saco. Ele nao
consegue ver 0s bombons. O grafico abaixo mostra o nimero de bombons de cada

cor contidas no saco.

Bpia,
Ny
ES0Y
OXOH
wouey

SUFLLEA,
elueie]
OjeJeLLYy [T

Qual & a probabilidade de Roberto pegar um bombom vermelho?

10%
20%
25%
50%

oOmrE
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Questionario de Identificacao de

Conhecimento em PC
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Perfil dos alunos

Questionario para de caracterizagio dos alunos. As respostas serdo utilizadas em uma pesquisa
de Mestrado em Ciéncia da Computagio.

Observacéo: A privacidade de seus dados sera mantida. Nenhum dado pessoal sera publicado eu
repassado a terceiros.

*Chrigatdrio
Informe seu nome completo *

Qual sua idade *

01. Voce é repetente? *
=l Sim.

(L] Nao.

02. Quanto tempo voce se dedica a estudar a disciplina de matematica? *
Responda o equivalente a horas diarias de estudo, sem levar em consideragdo o tempo em sala de aula

[Z] Menos de uma hora.
] Deuma a duas horas.
| | Deduas atrés horas.
|| Detrés a quatro horas.

[_! Mais de guatro horas.

03. Qual o seu sexo? *
) Masculino.

() Feminino.

04. Voce ja participou de alguma olimpiada de informatica, programacao ou matematica? *
| Sim, de mformatica.

i Sim, de programacgao,
I Sim, de matematica.
i M3o, nunca participei de olimpiadas.



05. Voce ja obteve alguma premiagao nas olimpiadas que participou? *
) 5im; na de informatica.

i Sim, na de programagao.

) Sim, na de matematica.

() N&o, nunca fui premiado.

() N&o, ndo participel de olimpiadas

06. Nas atividades da disciplina de Matematica, voce costuma realizar pesquisas com pessoas ou
outra atividade para coletar dados para solucionar problemas? *

(1 Sempre costumamos realizar coleta de dados.
1 Asvezes costumames realizar coleta de dados.

i MNao costumamos realizar coleta de dados.

07. Nas atividades da disciplina de Matematica, voce costuma representar informacoes através
de tabelas, graficos, conjuntos, etc? *

() Sempre costumamos representar informagdes.
i Asvezes costumamaos representar informagoes.
) N&o costurmamos representar informacdes.

08. Nas atividades da disciplina de Matematica, voce costuma analisar e interpretar informagoes?

W

() Sempre costumamos analisar informacoes.
i) Asvezes costumamaos analisar informagbes.

i N&o costumamos analisar informagées,

09. Nas atividades da disciplina de Matematica, voce costuma dividir problemas em partes
menores e solucionar as partes mais ou menos importantes primeiro? *

i Sempre costumamos dividir os problemas e definir o gue sera resolvido primeiro.
1 Asvezes costumamaos dividir os probiemas e definir o que sera resolvido primeiro.

) N&o costumamos dividir os problemas e definir o que sera resolvido primeiro..

10. Nas atividades da disciplina de Matematica, voce costuma se deparar com problemas do seu
dia-a-dia e fazer relactes com as atividades de matematica? *

) Sempre costumamos nos deparar e fazer essa relacdes.
(1 Asvezes costumamosnos deparar e fazer essa relagoes.
_ Nao costumamos nos deparar e fazer essa refagdes.

11. Nas atividades da disciplina de Matematica, voce costuma organizar suas solugtes através de
um passo-a-passo? '

i Sempre costumameos organizar nossas solugdes,

i Asvezes costumamaos organizar nossas solugdes
) MZo costumamos organizar nossas solugdes.



12. Nas atividades da disciplina de Matematica, voce costuma usar calculadora ou computador
para auxilia-lo? *

) Sempre costumamos usar.
i Asvezes costumamos Usar.

() M&o costumamos usar.

13. Nas atividades da disciplina de Matematica, voce costuma realizar atividades em equipe
dividindo as atividades e resolvendo-as de forma simultanea? *

(_ Sempre costumamaos dividir as atividades em equipes.
(1 Asvezes cosiumamos dividir as atividades equipes.

 MEo costumamos dividir as atividades equipes.

14. Nas atividades da disciplina de Matematica, voce costuma realizar simulagoes para entender
os processos matematicos, como por exemplo, o crescimento dos valores de uma fungaoe o
comportamento do seu grafico?

 Sempre costumamos realizar simulacdes,

1 Asvezes costumamos realizar simulagtes.

i NEo costumamos realizar simulagfes.



Apéndice G

Questionario de Avaliacao do Estudo
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Avaliacao do processo

Formuldric para avaliagdo do material usado no estudo

*Obrigatorio

01. Sobre o teste final. Qual sua impressao sobre ele? *

('] Asguestdes do teste sdo facels,
[ As questdes do teste sdo medianas.

|| As questdes do teste sdo dificeis.

02. Sobre as questoes da aula de revisao e exercicio de fixacao. Qual sua impressao?

) Sdo muito semelhantes as quesioes do teste final.
) 530 pouco semelhantes as questbes do teste final,

' NZ2o apresentam semelhanga as guestbes do teste final.

03. A aula expositiva presencial ajudou na realizagao do teste. *
[ &aula meajudou.
(L] A aula me ajudou razoavelmente.

] Aaulando me ajudou

04. O exercicio de fixagao ajudou na realizacao do teste. *
(L] O exercicio me ajudou.
|| 0 exercicio me ajudou razoavelmente,

[] 0 exerciclo ndo me ajudou.

05. Vocé procurou ajuda para solucionar os exercicios de fixagao? *

[_| Sim, procurei ajuda dos colegas para resolver todas as questdes,
(L] Sim, procurei ajuda dos colegas para resolver algumas questdes

[} N#o, resolvi o exercicio sozinho.

06. Sobre as questoes da aula de revisao e exercicio de fixagao. Qual sua impressao? *
g

[

530 muito semelhantes as quesi@es gue o professor usa diariamente.
|| Sdo pouco semelhantes as questies gue o professor usa diariamente.

|| N&o apresentam semelhanca as questdes que o professer usa diariamente.
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Aplicagao:

Aluno

Inicio / Horas

Término / Horas

10

11

12

13

14

15

16

17

18

19

20

21

22

23

24

25




26

27

28

29

30

31

32

33

34

35

36

37

38

39

40

41

42

43

44

45

46

47

48

49

50
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Espelho de Analise dos Rascunhos

1. Competéncias Analisadas

Competéncia do Pensamento
Computacional

Como ldentificar nas Questdes de
Matematica

Coleta de Dados

Obter ou gerar dados através de observagoes
empiricas ou de figuras, tabelas, listas, graficos,
etc. Esses dados devem ser usados para resolver
um problema.

Analise de Dados

Interpretar informagdes a partir de dados
fornecidos, onde essas informagdes serao
utilizadas para resolver um problema.

Representacédo de Dados

Gerar graficos, listas, tabelas, matrizes, conjuntos
ou diagramas a partir de dados coletados ou
analisados.

Problema de Decomposigcao

Resolver uma expresséao aritmética ou logica.

Abstracao

Analisar um contexto real visando obter dados e
expressbes relevantes para resolugdo de um
problema.

Algoritmos e Procedimentos

Resolver um problema criando e utilizando uma
sequéncia logica de passos que nao esteja
explicito na questao.

Automacéo

Usar ferramentas para facilitar a resolugéo de um
problema.

Paralelizagao

Possibilitar que partes do problema possam ser
resolvidas de maneira simultanea.

Simulacao

Realizar modificagdes dos valores nas variaveis
visando obter e enxergar conclusGes ou
comportamentos diferentes para um problema.

2. Orientagodes

Precisamos analisar se em algum momento foi utilizado as competéncias acima
descritas e, ndo em que intensidade foi utilizado. Logo, se um procedimento foi
simulado de forma incompleta ou uma representacao de informagdes néo esta clara,
isso ndo sera avaliado. Queremos identificar o estimulo, ndo a corretude do
exercicio. E como ensinar a chutar uma bola, ndo queremos avaliar se ele fez o gol,

mas se ele tentou chutar a bola.

3. Analise das Competéncias

Agora vamos as orientagdes de como identificar os estimulos:




Pneus problematicos

OBS. Leia atentamente toda a questao antes de comecar a responder. O uso
da calculadora € permitido, no entanto, todo o processo deve ser registrado e
organizado de forma logica.

A empresa Pneumania fabrica dois tipos de pneus por dia: Pneu Classe A e Pneu
Classe B. Ao final os pneus s@o testados e os que apresentam defeitos sao
descartados. O guadro abaixo indica a quantidade de pneus de cada tipo produzido
diariamente, assim como a porcentagem media de pneus defeituosos.

Tipo de Pneu Producdo diaria Porcentagem
defeituosa

Pneu Classe A 2000 5%

Pneu Classe B G000 3%

Clual seria a producao diaria do Pneu Classe A" caso a porcentagem de producéo
aumentasse em 15%7? E a producao diaria do "Pneu Classe B” se a porcentagem de
producao fosse a metade desse valor? Quantos pneus defeituosos cada fipo de
pneu teria com o aumento na producao’?

Para melhor representar as mudancas na producéo, use um grafico de barras para
representar as porcentagens correspondentes a cada tipo de pneu.

Questao Exemplo

Coleta de Dados - O aluno deve ter coletado informacdes relevantes da questao
para auxiliar no processo de resolucdo da mesma. Muitas vezes a questdo

apresenta valores em seu enunciado que precisam ser coletadas e armazenadas

para facilitar o seu manuseio. E possivel fazer essa identificagdo?
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Os valores das porcentagens para realizagao dos calculos;
Os valores resultantes para aplicacéo na resolugao dos proximos passos;

A insercao desses valores nos graficos ou em qualquer outro procedimento
de resolucéo.

Analise de Dados - O aluno deve ter feito a interpretagcao dos dados identificados
para resolver a questdo ou até mesmo a interpretacao do resultado final tido como
resposta. Muitas vezes os alunos inserem apenas o valor final da resposta de uma
expressao algébrica, mas n&o procuram expor o que significa aquele resultado em
relagdo a situacdo problema apresentada. E possivel fazer essa identificacdo?
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- A interpretacdo dos valores numéricos dando sentido aos numeros
resultantes de expressdes ou identificagdes.

Representagao de Dados - O aluno deve ter representado os dados de alguma forma
para ajudar a resolver a questdo. Deve ser possivel identificar representagdes como
graficos, grupos, matrizes, conjuntos, etc. E possivel fazer essa identificacio?
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- Gréficos, conjuntos, matrizes, etc.

Problema de Decomposigcdao - O aluno deve ter exercitado alguma expressao
algébrica ou légica. Na maioria das vezes obedecendo as ordens de precedéncia
estabelecidas. E possivel fazer essa identificagao?
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- Resolugao de expressdes algébricas.

Abstracao - O aluno deve ter identificado situagdes do problema essenciais para

resolucdo, mas que ndo tenham sido descritas no enunciado diretamente. E
possivel fazer essa identificacao?
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Identificagdo de valores numéricos néo definidos no enunciado.

Algoritmos e Procedimentos - O aluno deve ter organizado ou descrito o
procedimento que utilizou para chegar ao resultado final do problema. E possivel
fazer essa identificagcao através da organizagao por meio de enumeragao das acdes
ou organizagao através de quesitos. E possivel fazer essa identificacédo?
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Organizacgao de todo procedimento de resolugédo da questao de forma logica
€ organizada.

Automacgao - O aluno deve ter utilizado de alguma ferramenta para ajudar no
processo de resolugcao do problema. E possivel fazer essa identificagao?
- Embora a questao permita o uso de calculadora n&o € possivel realizar essa

identificagcdo no rascunho exemplo. No entanto, durante a aplicacdo foi
possivel identificar o uso da ferramenta.

Paralelizagdo - O aluno deve ter sido apresentado a situagbes que podem ser
organizadas para serem resolvidas em paralelo. Um problema pode ter sido dividido
em partes e ter sido resolvido por mais de um aluno simultaneamente e ao final os



resultados prévios serem unidos gerando a reposta final. E possivel fazer essa
identificagcao?

- Embora o experimento permitisse a comunicagao entre os alunos submetidos
nao é possivel realizar essa identificacao no rascunho exemplo. No entanto,
durante a aplicagao foi possivel identificar as relagdes entre os alunos para a
realizagcao dos procedimentos de resolucéo.

Simulagao - O aluno deve repetir procedimentos anteriores realizando alteragées
de valores ou de técnicas. Isso para que seja possivel identificar diferentes

comportamentos para a resolugdo do problema ou uma solu¢do que melhor se
adeque. E possivel fazer essa identificacéo?
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A reprodugdo de um processo de resolugéao ja utilizado modificando os
valores;

A representacao grafica dos resultados permitindo a visualizagao do
comportamento dos objetos para facilitar a observagédo comportamental do
mesmo.



Apéndice J

Termo de Autorizacao - Professor

141



EEEFM - Sen. Argemiro de Figueiredo
Av. Dr. Elpidio de Almeida, n° 25, Bairro Catolé, Campina Grande - PB
CEP: 58410-215, Tel.: (83) 3337-2810

DECLARACAO DE ANUENCIA

Eu, ,
Professor responsavel pelas turmas de 8° ano da EEEFM - Sen. Argemiro de Figueiredo,
autorizo o desenvolvimento da pesquisa intitulada: “Pensamento Computacional na
Educagdo Matemdtica: Uma Abordagem para Estimular a Capacidade de Resolugdo de
Problemas”, que serd realizada nas referidas turmas, no periodo de Junho de 2015 a
Dezembro de 2015.

Campina Grande, 01 de Junho de 2015.

Assinatura
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EEEFM - Sen. Argemiro de Figueiredo
Av. Dr. Elpidio de Almeida, n° 25, Bairro Catolé, Campina Grande - PB
CEP: 58410-215, Tel.: (83) 3337-2810

DECLARACAO DE ANUENCIA

Eu, ,
Diretor responsavel pela EEEFM - Sen. Argemiro de Figueiredo, autorizo o desenvolvimento
da pesquisa intitulada: “Pensamento Computacional na Educa¢do Matemdtica: Uma
Abordagem para Estimular a Capacidade de Resolugio de Problemas”, que sera realizada
na referida organizacao, no periodo de Junho de 2015 a Dezembro de 2015.

Campina Grande, 01 de Junho de 2015.

Assinatura



	Introdução
	Contexto
	Problemática
	Objetivos
	Método
	Desdobramento do Método
	Resultados Obtidos
	Organização da Dissertação

	Fundamentação Teórica e Trabalhos Relacionados
	Resolução de Problemas na Matemática
	Pensamento Computacional
	Trabalhos Relacionados

	Análise de Conformidade das Questões de Matemática com o PC
	Definição do Método de Análise de Conformidade
	Procedimento para Análise de Conformidade
	Coleta das Questões Submetidas à Análise
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Adequação de Conformidade de Questões de Matemática com o PC
	Procedimento para Adequação de Conformidade
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Definição e Execução do Quasi-Experimento
	Metodologia
	Definição do Conteúdo
	Organização dos Blocos de Questões
	Seleção e Caracterização dos Grupos de Alunos
	Intervenção e Coleta de Dados
	Avaliação Qualitativa do Estudo

	Resultados e Discussões
	Análise e Caracterização dos Alunos
	Análise do Conhecimento Prévio em PC
	Submissão dos Grupos às Intervenções
	Análise do Conteúdo Gerado nas Intervenções
	Análise dos Desempenhos Finais
	Avaliação do Estudo por Parte dos Alunos
	Avaliação do Estudo por Parte do Professor

	Considerações Finais

	Conclusões
	Contribuições
	Limitações
	Trabalhos Futuros

	Questões Grupo Controle - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Controle - Intervenção Fixação
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Fixação
	Questões do Teste de Medição de Desempenho
	Questionário de Identificação de Conhecimento em PC
	Questionário de Avaliação do Estudo
	Controle de Tempo
	Espelho para Análise de Conteúdo
	Termo de Autorização - Professor
	Termo de Autorização - Diretor
	Introdução
	Contexto
	Problemática
	Objetivos
	Método
	Desdobramento do Método
	Resultados Obtidos
	Organização da Dissertação

	Fundamentação Teórica e Trabalhos Relacionados
	Resolução de Problemas na Matemática
	Pensamento Computacional
	Trabalhos Relacionados

	Análise de Conformidade das Questões de Matemática com o PC
	Definição do Método de Análise de Conformidade
	Procedimento para Análise de Conformidade
	Coleta das Questões Submetidas à Análise
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Adequação de Conformidade de Questões de Matemática com o PC
	Procedimento para Adequação de Conformidade
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Definição e Execução do Quasi-Experimento
	Metodologia
	Definição do Conteúdo
	Organização dos Blocos de Questões
	Seleção e Caracterização dos Grupos de Alunos
	Intervenção e Coleta de Dados
	Avaliação Qualitativa do Estudo

	Resultados e Discussões
	Análise e Caracterização dos Alunos
	Análise do Conhecimento Prévio em PC
	Submissão dos Grupos às Intervenções
	Análise do Conteúdo Gerado nas Intervenções
	Análise dos Desempenhos Finais
	Avaliação do Estudo por Parte dos Alunos
	Avaliação do Estudo por Parte do Professor

	Considerações Finais

	Conclusões
	Contribuições
	Limitações
	Trabalhos Futuros

	Questões Grupo Controle - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Controle - Intervenção Fixação
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Fixação
	Questões do Teste de Medição de Desempenho
	Questionário de Identificação de Conhecimento em PC
	Questionário de Avaliação do Estudo
	Controle de Tempo
	Espelho para Análise de Conteúdo
	Termo de Autorização - Professor
	Termo de Autorização - Diretor
	Introdução
	Contexto
	Problemática
	Objetivos
	Método
	Desdobramento do Método
	Resultados Obtidos
	Organização da Dissertação

	Fundamentação Teórica e Trabalhos Relacionados
	Resolução de Problemas na Matemática
	Pensamento Computacional
	Trabalhos Relacionados

	Análise de Conformidade das Questões de Matemática com o PC
	Definição do Método de Análise de Conformidade
	Procedimento para Análise de Conformidade
	Coleta das Questões Submetidas à Análise
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Adequação de Conformidade de Questões de Matemática com o PC
	Procedimento para Adequação de Conformidade
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Definição e Execução do Quasi-Experimento
	Metodologia
	Definição do Conteúdo
	Organização dos Blocos de Questões
	Seleção e Caracterização dos Grupos de Alunos
	Intervenção e Coleta de Dados
	Avaliação Qualitativa do Estudo

	Resultados e Discussões
	Análise e Caracterização dos Alunos
	Análise do Conhecimento Prévio em PC
	Submissão dos Grupos às Intervenções
	Análise do Conteúdo Gerado nas Intervenções
	Análise dos Desempenhos Finais
	Avaliação do Estudo por Parte dos Alunos
	Avaliação do Estudo por Parte do Professor

	Considerações Finais

	Conclusões
	Contribuições
	Limitações
	Trabalhos Futuros

	Questões Grupo Controle - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Controle - Intervenção Fixação
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Fixação
	Questões do Teste de Medição de Desempenho
	Questionário de Identificação de Conhecimento em PC
	Questionário de Avaliação do Estudo
	Controle de Tempo
	Espelho para Análise de Conteúdo
	Termo de Autorização - Professor
	Termo de Autorização - Diretor
	Introdução
	Contexto
	Problemática
	Objetivos
	Método
	Desdobramento do Método
	Resultados Obtidos
	Organização da Dissertação

	Fundamentação Teórica e Trabalhos Relacionados
	Resolução de Problemas na Matemática
	Pensamento Computacional
	Trabalhos Relacionados

	Análise de Conformidade das Questões de Matemática com o PC
	Definição do Método de Análise de Conformidade
	Procedimento para Análise de Conformidade
	Coleta das Questões Submetidas à Análise
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Adequação de Conformidade de Questões de Matemática com o PC
	Procedimento para Adequação de Conformidade
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Definição e Execução do Quasi-Experimento
	Metodologia
	Definição do Conteúdo
	Organização dos Blocos de Questões
	Seleção e Caracterização dos Grupos de Alunos
	Intervenção e Coleta de Dados
	Avaliação Qualitativa do Estudo

	Resultados e Discussões
	Análise e Caracterização dos Alunos
	Análise do Conhecimento Prévio em PC
	Submissão dos Grupos às Intervenções
	Análise do Conteúdo Gerado nas Intervenções
	Análise dos Desempenhos Finais
	Avaliação do Estudo por Parte dos Alunos
	Avaliação do Estudo por Parte do Professor

	Considerações Finais

	Conclusões
	Contribuições
	Limitações
	Trabalhos Futuros

	Questões Grupo Controle - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Controle - Intervenção Fixação
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Fixação
	Questões do Teste de Medição de Desempenho
	Questionário de Identificação de Conhecimento em PC
	Questionário de Avaliação do Estudo
	Controle de Tempo
	Espelho para Análise de Conteúdo
	Termo de Autorização - Professor
	Termo de Autorização - Diretor
	Introdução
	Contexto
	Problemática
	Objetivos
	Método
	Desdobramento do Método
	Resultados Obtidos
	Organização da Dissertação

	Fundamentação Teórica e Trabalhos Relacionados
	Resolução de Problemas na Matemática
	Pensamento Computacional
	Trabalhos Relacionados

	Análise de Conformidade das Questões de Matemática com o PC
	Definição do Método de Análise de Conformidade
	Procedimento para Análise de Conformidade
	Coleta das Questões Submetidas à Análise
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Adequação de Conformidade de Questões de Matemática com o PC
	Procedimento para Adequação de Conformidade
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Definição e Execução do Quasi-Experimento
	Metodologia
	Definição do Conteúdo
	Organização dos Blocos de Questões
	Seleção e Caracterização dos Grupos de Alunos
	Intervenção e Coleta de Dados
	Avaliação Qualitativa do Estudo

	Resultados e Discussões
	Análise e Caracterização dos Alunos
	Análise do Conhecimento Prévio em PC
	Submissão dos Grupos às Intervenções
	Análise do Conteúdo Gerado nas Intervenções
	Análise dos Desempenhos Finais
	Avaliação do Estudo por Parte dos Alunos
	Avaliação do Estudo por Parte do Professor

	Considerações Finais

	Conclusões
	Contribuições
	Limitações
	Trabalhos Futuros

	Questões Grupo Controle - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Controle - Intervenção Fixação
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Fixação
	Questões do Teste de Medição de Desempenho
	Questionário de Identificação de Conhecimento em PC
	Questionário de Avaliação do Estudo
	Controle de Tempo
	Espelho para Análise de Conteúdo
	Termo de Autorização - Professor
	Termo de Autorização - Diretor
	Introdução
	Contexto
	Problemática
	Objetivos
	Método
	Desdobramento do Método
	Resultados Obtidos
	Organização da Dissertação

	Fundamentação Teórica e Trabalhos Relacionados
	Resolução de Problemas na Matemática
	Pensamento Computacional
	Trabalhos Relacionados

	Análise de Conformidade das Questões de Matemática com o PC
	Definição do Método de Análise de Conformidade
	Procedimento para Análise de Conformidade
	Coleta das Questões Submetidas à Análise
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Adequação de Conformidade de Questões de Matemática com o PC
	Procedimento para Adequação de Conformidade
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Definição e Execução do Quasi-Experimento
	Metodologia
	Definição do Conteúdo
	Organização dos Blocos de Questões
	Seleção e Caracterização dos Grupos de Alunos
	Intervenção e Coleta de Dados
	Avaliação Qualitativa do Estudo

	Resultados e Discussões
	Análise e Caracterização dos Alunos
	Análise do Conhecimento Prévio em PC
	Submissão dos Grupos às Intervenções
	Análise do Conteúdo Gerado nas Intervenções
	Análise dos Desempenhos Finais
	Avaliação do Estudo por Parte dos Alunos
	Avaliação do Estudo por Parte do Professor

	Considerações Finais

	Conclusões
	Contribuições
	Limitações
	Trabalhos Futuros

	Questões Grupo Controle - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Controle - Intervenção Fixação
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Fixação
	Questões do Teste de Medição de Desempenho
	Questionário de Identificação de Conhecimento em PC
	Questionário de Avaliação do Estudo
	Controle de Tempo
	Espelho para Análise de Conteúdo
	Termo de Autorização - Professor
	Termo de Autorização - Diretor
	Introdução
	Contexto
	Problemática
	Objetivos
	Método
	Desdobramento do Método
	Resultados Obtidos
	Organização da Dissertação

	Fundamentação Teórica e Trabalhos Relacionados
	Resolução de Problemas na Matemática
	Pensamento Computacional
	Trabalhos Relacionados

	Análise de Conformidade das Questões de Matemática com o PC
	Definição do Método de Análise de Conformidade
	Procedimento para Análise de Conformidade
	Coleta das Questões Submetidas à Análise
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Adequação de Conformidade de Questões de Matemática com o PC
	Procedimento para Adequação de Conformidade
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Definição e Execução do Quasi-Experimento
	Metodologia
	Definição do Conteúdo
	Organização dos Blocos de Questões
	Seleção e Caracterização dos Grupos de Alunos
	Intervenção e Coleta de Dados
	Avaliação Qualitativa do Estudo

	Resultados e Discussões
	Análise e Caracterização dos Alunos
	Análise do Conhecimento Prévio em PC
	Submissão dos Grupos às Intervenções
	Análise do Conteúdo Gerado nas Intervenções
	Análise dos Desempenhos Finais
	Avaliação do Estudo por Parte dos Alunos
	Avaliação do Estudo por Parte do Professor

	Considerações Finais

	Conclusões
	Contribuições
	Limitações
	Trabalhos Futuros

	Questões Grupo Controle - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Controle - Intervenção Fixação
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Fixação
	Questões do Teste de Medição de Desempenho
	Questionário de Identificação de Conhecimento em PC
	Questionário de Avaliação do Estudo
	Controle de Tempo
	Espelho para Análise de Conteúdo
	Termo de Autorização - Professor
	Termo de Autorização - Diretor
	Introdução
	Contexto
	Problemática
	Objetivos
	Método
	Desdobramento do Método
	Resultados Obtidos
	Organização da Dissertação

	Fundamentação Teórica e Trabalhos Relacionados
	Resolução de Problemas na Matemática
	Pensamento Computacional
	Trabalhos Relacionados

	Análise de Conformidade das Questões de Matemática com o PC
	Definição do Método de Análise de Conformidade
	Procedimento para Análise de Conformidade
	Coleta das Questões Submetidas à Análise
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Adequação de Conformidade de Questões de Matemática com o PC
	Procedimento para Adequação de Conformidade
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Definição e Execução do Quasi-Experimento
	Metodologia
	Definição do Conteúdo
	Organização dos Blocos de Questões
	Seleção e Caracterização dos Grupos de Alunos
	Intervenção e Coleta de Dados
	Avaliação Qualitativa do Estudo

	Resultados e Discussões
	Análise e Caracterização dos Alunos
	Análise do Conhecimento Prévio em PC
	Submissão dos Grupos às Intervenções
	Análise do Conteúdo Gerado nas Intervenções
	Análise dos Desempenhos Finais
	Avaliação do Estudo por Parte dos Alunos
	Avaliação do Estudo por Parte do Professor

	Considerações Finais

	Conclusões
	Contribuições
	Limitações
	Trabalhos Futuros

	Questões Grupo Controle - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Controle - Intervenção Fixação
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Fixação
	Questões do Teste de Medição de Desempenho
	Questionário de Identificação de Conhecimento em PC
	Questionário de Avaliação do Estudo
	Controle de Tempo
	Espelho para Análise de Conteúdo
	Termo de Autorização - Professor
	Termo de Autorização - Diretor
	Introdução
	Contexto
	Problemática
	Objetivos
	Método
	Desdobramento do Método
	Resultados Obtidos
	Organização da Dissertação

	Fundamentação Teórica e Trabalhos Relacionados
	Resolução de Problemas na Matemática
	Pensamento Computacional
	Trabalhos Relacionados

	Análise de Conformidade das Questões de Matemática com o PC
	Definição do Método de Análise de Conformidade
	Procedimento para Análise de Conformidade
	Coleta das Questões Submetidas à Análise
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Adequação de Conformidade de Questões de Matemática com o PC
	Procedimento para Adequação de Conformidade
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Definição e Execução do Quasi-Experimento
	Metodologia
	Definição do Conteúdo
	Organização dos Blocos de Questões
	Seleção e Caracterização dos Grupos de Alunos
	Intervenção e Coleta de Dados
	Avaliação Qualitativa do Estudo

	Resultados e Discussões
	Análise e Caracterização dos Alunos
	Análise do Conhecimento Prévio em PC
	Submissão dos Grupos às Intervenções
	Análise do Conteúdo Gerado nas Intervenções
	Análise dos Desempenhos Finais
	Avaliação do Estudo por Parte dos Alunos
	Avaliação do Estudo por Parte do Professor

	Considerações Finais

	Conclusões
	Contribuições
	Limitações
	Trabalhos Futuros

	Questões Grupo Controle - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Controle - Intervenção Fixação
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Fixação
	Questões do Teste de Medição de Desempenho
	Questionário de Identificação de Conhecimento em PC
	Questionário de Avaliação do Estudo
	Controle de Tempo
	Espelho para Análise de Conteúdo
	Termo de Autorização - Professor
	Termo de Autorização - Diretor
	Introdução
	Contexto
	Problemática
	Objetivos
	Método
	Desdobramento do Método
	Resultados Obtidos
	Organização da Dissertação

	Fundamentação Teórica e Trabalhos Relacionados
	Resolução de Problemas na Matemática
	Pensamento Computacional
	Trabalhos Relacionados

	Análise de Conformidade das Questões de Matemática com o PC
	Definição do Método de Análise de Conformidade
	Procedimento para Análise de Conformidade
	Coleta das Questões Submetidas à Análise
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Adequação de Conformidade de Questões de Matemática com o PC
	Procedimento para Adequação de Conformidade
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Definição e Execução do Quasi-Experimento
	Metodologia
	Definição do Conteúdo
	Organização dos Blocos de Questões
	Seleção e Caracterização dos Grupos de Alunos
	Intervenção e Coleta de Dados
	Avaliação Qualitativa do Estudo

	Resultados e Discussões
	Análise e Caracterização dos Alunos
	Análise do Conhecimento Prévio em PC
	Submissão dos Grupos às Intervenções
	Análise do Conteúdo Gerado nas Intervenções
	Análise dos Desempenhos Finais
	Avaliação do Estudo por Parte dos Alunos
	Avaliação do Estudo por Parte do Professor

	Considerações Finais

	Conclusões
	Contribuições
	Limitações
	Trabalhos Futuros

	Questões Grupo Controle - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Controle - Intervenção Fixação
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Fixação
	Questões do Teste de Medição de Desempenho
	Questionário de Identificação de Conhecimento em PC
	Questionário de Avaliação do Estudo
	Controle de Tempo
	Espelho para Análise de Conteúdo
	Termo de Autorização - Professor
	Termo de Autorização - Diretor
	Introdução
	Contexto
	Problemática
	Objetivos
	Método
	Desdobramento do Método
	Resultados Obtidos
	Organização da Dissertação

	Fundamentação Teórica e Trabalhos Relacionados
	Resolução de Problemas na Matemática
	Pensamento Computacional
	Trabalhos Relacionados

	Análise de Conformidade das Questões de Matemática com o PC
	Definição do Método de Análise de Conformidade
	Procedimento para Análise de Conformidade
	Coleta das Questões Submetidas à Análise
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Adequação de Conformidade de Questões de Matemática com o PC
	Procedimento para Adequação de Conformidade
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Definição e Execução do Quasi-Experimento
	Metodologia
	Definição do Conteúdo
	Organização dos Blocos de Questões
	Seleção e Caracterização dos Grupos de Alunos
	Intervenção e Coleta de Dados
	Avaliação Qualitativa do Estudo

	Resultados e Discussões
	Análise e Caracterização dos Alunos
	Análise do Conhecimento Prévio em PC
	Submissão dos Grupos às Intervenções
	Análise do Conteúdo Gerado nas Intervenções
	Análise dos Desempenhos Finais
	Avaliação do Estudo por Parte dos Alunos
	Avaliação do Estudo por Parte do Professor

	Considerações Finais

	Conclusões
	Contribuições
	Limitações
	Trabalhos Futuros

	Questões Grupo Controle - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Controle - Intervenção Fixação
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Fixação
	Questões do Teste de Medição de Desempenho
	Questionário de Identificação de Conhecimento em PC
	Questionário de Avaliação do Estudo
	Controle de Tempo
	Espelho para Análise de Conteúdo
	Termo de Autorização - Professor
	Termo de Autorização - Diretor
	Introdução
	Contexto
	Problemática
	Objetivos
	Método
	Desdobramento do Método
	Resultados Obtidos
	Organização da Dissertação

	Fundamentação Teórica e Trabalhos Relacionados
	Resolução de Problemas na Matemática
	Pensamento Computacional
	Trabalhos Relacionados

	Análise de Conformidade das Questões de Matemática com o PC
	Definição do Método de Análise de Conformidade
	Procedimento para Análise de Conformidade
	Coleta das Questões Submetidas à Análise
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Adequação de Conformidade de Questões de Matemática com o PC
	Procedimento para Adequação de Conformidade
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Definição e Execução do Quasi-Experimento
	Metodologia
	Definição do Conteúdo
	Organização dos Blocos de Questões
	Seleção e Caracterização dos Grupos de Alunos
	Intervenção e Coleta de Dados
	Avaliação Qualitativa do Estudo

	Resultados e Discussões
	Análise e Caracterização dos Alunos
	Análise do Conhecimento Prévio em PC
	Submissão dos Grupos às Intervenções
	Análise do Conteúdo Gerado nas Intervenções
	Análise dos Desempenhos Finais
	Avaliação do Estudo por Parte dos Alunos
	Avaliação do Estudo por Parte do Professor

	Considerações Finais

	Conclusões
	Contribuições
	Limitações
	Trabalhos Futuros

	Questões Grupo Controle - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Controle - Intervenção Fixação
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Fixação
	Questões do Teste de Medição de Desempenho
	Questionário de Identificação de Conhecimento em PC
	Questionário de Avaliação do Estudo
	Controle de Tempo
	Espelho para Análise de Conteúdo
	Termo de Autorização - Professor
	Termo de Autorização - Diretor
	Introdução
	Contexto
	Problemática
	Objetivos
	Método
	Desdobramento do Método
	Resultados Obtidos
	Organização da Dissertação

	Fundamentação Teórica e Trabalhos Relacionados
	Resolução de Problemas na Matemática
	Pensamento Computacional
	Trabalhos Relacionados

	Análise de Conformidade das Questões de Matemática com o PC
	Definição do Método de Análise de Conformidade
	Procedimento para Análise de Conformidade
	Coleta das Questões Submetidas à Análise
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Adequação de Conformidade de Questões de Matemática com o PC
	Procedimento para Adequação de Conformidade
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Definição e Execução do Quasi-Experimento
	Metodologia
	Definição do Conteúdo
	Organização dos Blocos de Questões
	Seleção e Caracterização dos Grupos de Alunos
	Intervenção e Coleta de Dados
	Avaliação Qualitativa do Estudo

	Resultados e Discussões
	Análise e Caracterização dos Alunos
	Análise do Conhecimento Prévio em PC
	Submissão dos Grupos às Intervenções
	Análise do Conteúdo Gerado nas Intervenções
	Análise dos Desempenhos Finais
	Avaliação do Estudo por Parte dos Alunos
	Avaliação do Estudo por Parte do Professor

	Considerações Finais

	Conclusões
	Contribuições
	Limitações
	Trabalhos Futuros

	Questões Grupo Controle - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Controle - Intervenção Fixação
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Fixação
	Questões do Teste de Medição de Desempenho
	Questionário de Identificação de Conhecimento em PC
	Questionário de Avaliação do Estudo
	Controle de Tempo
	Espelho para Análise de Conteúdo
	Termo de Autorização - Professor
	Termo de Autorização - Diretor
	Introdução
	Contexto
	Problemática
	Objetivos
	Método
	Desdobramento do Método
	Resultados Obtidos
	Organização da Dissertação

	Fundamentação Teórica e Trabalhos Relacionados
	Resolução de Problemas na Matemática
	Pensamento Computacional
	Trabalhos Relacionados

	Análise de Conformidade das Questões de Matemática com o PC
	Definição do Método de Análise de Conformidade
	Procedimento para Análise de Conformidade
	Coleta das Questões Submetidas à Análise
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Adequação de Conformidade de Questões de Matemática com o PC
	Procedimento para Adequação de Conformidade
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Definição e Execução do Quasi-Experimento
	Metodologia
	Definição do Conteúdo
	Organização dos Blocos de Questões
	Seleção e Caracterização dos Grupos de Alunos
	Intervenção e Coleta de Dados
	Avaliação Qualitativa do Estudo

	Resultados e Discussões
	Análise e Caracterização dos Alunos
	Análise do Conhecimento Prévio em PC
	Submissão dos Grupos às Intervenções
	Análise do Conteúdo Gerado nas Intervenções
	Análise dos Desempenhos Finais
	Avaliação do Estudo por Parte dos Alunos
	Avaliação do Estudo por Parte do Professor

	Considerações Finais

	Conclusões
	Contribuições
	Limitações
	Trabalhos Futuros

	Questões Grupo Controle - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Controle - Intervenção Fixação
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Fixação
	Questões do Teste de Medição de Desempenho
	Questionário de Identificação de Conhecimento em PC
	Questionário de Avaliação do Estudo
	Controle de Tempo
	Espelho para Análise de Conteúdo
	Termo de Autorização - Professor
	Termo de Autorização - Diretor
	Introdução
	Contexto
	Problemática
	Objetivos
	Método
	Desdobramento do Método
	Resultados Obtidos
	Organização da Dissertação

	Fundamentação Teórica e Trabalhos Relacionados
	Resolução de Problemas na Matemática
	Pensamento Computacional
	Trabalhos Relacionados

	Análise de Conformidade das Questões de Matemática com o PC
	Definição do Método de Análise de Conformidade
	Procedimento para Análise de Conformidade
	Coleta das Questões Submetidas à Análise
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Adequação de Conformidade de Questões de Matemática com o PC
	Procedimento para Adequação de Conformidade
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Definição e Execução do Quasi-Experimento
	Metodologia
	Definição do Conteúdo
	Organização dos Blocos de Questões
	Seleção e Caracterização dos Grupos de Alunos
	Intervenção e Coleta de Dados
	Avaliação Qualitativa do Estudo

	Resultados e Discussões
	Análise e Caracterização dos Alunos
	Análise do Conhecimento Prévio em PC
	Submissão dos Grupos às Intervenções
	Análise do Conteúdo Gerado nas Intervenções
	Análise dos Desempenhos Finais
	Avaliação do Estudo por Parte dos Alunos
	Avaliação do Estudo por Parte do Professor

	Considerações Finais

	Conclusões
	Contribuições
	Limitações
	Trabalhos Futuros

	Questões Grupo Controle - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Controle - Intervenção Fixação
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Fixação
	Questões do Teste de Medição de Desempenho
	Questionário de Identificação de Conhecimento em PC
	Questionário de Avaliação do Estudo
	Controle de Tempo
	Espelho para Análise de Conteúdo
	Termo de Autorização - Professor
	Termo de Autorização - Diretor
	Introdução
	Contexto
	Problemática
	Objetivos
	Método
	Desdobramento do Método
	Resultados Obtidos
	Organização da Dissertação

	Fundamentação Teórica e Trabalhos Relacionados
	Resolução de Problemas na Matemática
	Pensamento Computacional
	Trabalhos Relacionados

	Análise de Conformidade das Questões de Matemática com o PC
	Definição do Método de Análise de Conformidade
	Procedimento para Análise de Conformidade
	Coleta das Questões Submetidas à Análise
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Adequação de Conformidade de Questões de Matemática com o PC
	Procedimento para Adequação de Conformidade
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Definição e Execução do Quasi-Experimento
	Metodologia
	Definição do Conteúdo
	Organização dos Blocos de Questões
	Seleção e Caracterização dos Grupos de Alunos
	Intervenção e Coleta de Dados
	Avaliação Qualitativa do Estudo

	Resultados e Discussões
	Análise e Caracterização dos Alunos
	Análise do Conhecimento Prévio em PC
	Submissão dos Grupos às Intervenções
	Análise do Conteúdo Gerado nas Intervenções
	Análise dos Desempenhos Finais
	Avaliação do Estudo por Parte dos Alunos
	Avaliação do Estudo por Parte do Professor

	Considerações Finais

	Conclusões
	Contribuições
	Limitações
	Trabalhos Futuros

	Questões Grupo Controle - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Controle - Intervenção Fixação
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Fixação
	Questões do Teste de Medição de Desempenho
	Questionário de Identificação de Conhecimento em PC
	Questionário de Avaliação do Estudo
	Controle de Tempo
	Espelho para Análise de Conteúdo
	Termo de Autorização - Professor
	Termo de Autorização - Diretor
	Introdução
	Contexto
	Problemática
	Objetivos
	Método
	Desdobramento do Método
	Resultados Obtidos
	Organização da Dissertação

	Fundamentação Teórica e Trabalhos Relacionados
	Resolução de Problemas na Matemática
	Pensamento Computacional
	Trabalhos Relacionados

	Análise de Conformidade das Questões de Matemática com o PC
	Definição do Método de Análise de Conformidade
	Procedimento para Análise de Conformidade
	Coleta das Questões Submetidas à Análise
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Adequação de Conformidade de Questões de Matemática com o PC
	Procedimento para Adequação de Conformidade
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Definição e Execução do Quasi-Experimento
	Metodologia
	Definição do Conteúdo
	Organização dos Blocos de Questões
	Seleção e Caracterização dos Grupos de Alunos
	Intervenção e Coleta de Dados
	Avaliação Qualitativa do Estudo

	Resultados e Discussões
	Análise e Caracterização dos Alunos
	Análise do Conhecimento Prévio em PC
	Submissão dos Grupos às Intervenções
	Análise do Conteúdo Gerado nas Intervenções
	Análise dos Desempenhos Finais
	Avaliação do Estudo por Parte dos Alunos
	Avaliação do Estudo por Parte do Professor

	Considerações Finais

	Conclusões
	Contribuições
	Limitações
	Trabalhos Futuros

	Questões Grupo Controle - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Controle - Intervenção Fixação
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Fixação
	Questões do Teste de Medição de Desempenho
	Questionário de Identificação de Conhecimento em PC
	Questionário de Avaliação do Estudo
	Controle de Tempo
	Espelho para Análise de Conteúdo
	Termo de Autorização - Professor
	Termo de Autorização - Diretor
	Introdução
	Contexto
	Problemática
	Objetivos
	Método
	Desdobramento do Método
	Resultados Obtidos
	Organização da Dissertação

	Fundamentação Teórica e Trabalhos Relacionados
	Resolução de Problemas na Matemática
	Pensamento Computacional
	Trabalhos Relacionados

	Análise de Conformidade das Questões de Matemática com o PC
	Definição do Método de Análise de Conformidade
	Procedimento para Análise de Conformidade
	Coleta das Questões Submetidas à Análise
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Adequação de Conformidade de Questões de Matemática com o PC
	Procedimento para Adequação de Conformidade
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Definição e Execução do Quasi-Experimento
	Metodologia
	Definição do Conteúdo
	Organização dos Blocos de Questões
	Seleção e Caracterização dos Grupos de Alunos
	Intervenção e Coleta de Dados
	Avaliação Qualitativa do Estudo

	Resultados e Discussões
	Análise e Caracterização dos Alunos
	Análise do Conhecimento Prévio em PC
	Submissão dos Grupos às Intervenções
	Análise do Conteúdo Gerado nas Intervenções
	Análise dos Desempenhos Finais
	Avaliação do Estudo por Parte dos Alunos
	Avaliação do Estudo por Parte do Professor

	Considerações Finais

	Conclusões
	Contribuições
	Limitações
	Trabalhos Futuros

	Questões Grupo Controle - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Controle - Intervenção Fixação
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Fixação
	Questões do Teste de Medição de Desempenho
	Questionário de Identificação de Conhecimento em PC
	Questionário de Avaliação do Estudo
	Controle de Tempo
	Espelho para Análise de Conteúdo
	Termo de Autorização - Professor
	Termo de Autorização - Diretor
	Introdução
	Contexto
	Problemática
	Objetivos
	Método
	Desdobramento do Método
	Resultados Obtidos
	Organização da Dissertação

	Fundamentação Teórica e Trabalhos Relacionados
	Resolução de Problemas na Matemática
	Pensamento Computacional
	Trabalhos Relacionados

	Análise de Conformidade das Questões de Matemática com o PC
	Definição do Método de Análise de Conformidade
	Procedimento para Análise de Conformidade
	Coleta das Questões Submetidas à Análise
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Adequação de Conformidade de Questões de Matemática com o PC
	Procedimento para Adequação de Conformidade
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Definição e Execução do Quasi-Experimento
	Metodologia
	Definição do Conteúdo
	Organização dos Blocos de Questões
	Seleção e Caracterização dos Grupos de Alunos
	Intervenção e Coleta de Dados
	Avaliação Qualitativa do Estudo

	Resultados e Discussões
	Análise e Caracterização dos Alunos
	Análise do Conhecimento Prévio em PC
	Submissão dos Grupos às Intervenções
	Análise do Conteúdo Gerado nas Intervenções
	Análise dos Desempenhos Finais
	Avaliação do Estudo por Parte dos Alunos
	Avaliação do Estudo por Parte do Professor

	Considerações Finais

	Conclusões
	Contribuições
	Limitações
	Trabalhos Futuros

	Questões Grupo Controle - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Controle - Intervenção Fixação
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Fixação
	Questões do Teste de Medição de Desempenho
	Questionário de Identificação de Conhecimento em PC
	Questionário de Avaliação do Estudo
	Controle de Tempo
	Espelho para Análise de Conteúdo
	Termo de Autorização - Professor
	Termo de Autorização - Diretor
	Introdução
	Contexto
	Problemática
	Objetivos
	Método
	Desdobramento do Método
	Resultados Obtidos
	Organização da Dissertação

	Fundamentação Teórica e Trabalhos Relacionados
	Resolução de Problemas na Matemática
	Pensamento Computacional
	Trabalhos Relacionados

	Análise de Conformidade das Questões de Matemática com o PC
	Definição do Método de Análise de Conformidade
	Procedimento para Análise de Conformidade
	Coleta das Questões Submetidas à Análise
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Adequação de Conformidade de Questões de Matemática com o PC
	Procedimento para Adequação de Conformidade
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Definição e Execução do Quasi-Experimento
	Metodologia
	Definição do Conteúdo
	Organização dos Blocos de Questões
	Seleção e Caracterização dos Grupos de Alunos
	Intervenção e Coleta de Dados
	Avaliação Qualitativa do Estudo

	Resultados e Discussões
	Análise e Caracterização dos Alunos
	Análise do Conhecimento Prévio em PC
	Submissão dos Grupos às Intervenções
	Análise do Conteúdo Gerado nas Intervenções
	Análise dos Desempenhos Finais
	Avaliação do Estudo por Parte dos Alunos
	Avaliação do Estudo por Parte do Professor

	Considerações Finais

	Conclusões
	Contribuições
	Limitações
	Trabalhos Futuros

	Questões Grupo Controle - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Controle - Intervenção Fixação
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Fixação
	Questões do Teste de Medição de Desempenho
	Questionário de Identificação de Conhecimento em PC
	Questionário de Avaliação do Estudo
	Controle de Tempo
	Espelho para Análise de Conteúdo
	Termo de Autorização - Professor
	Termo de Autorização - Diretor
	Introdução
	Contexto
	Problemática
	Objetivos
	Método
	Desdobramento do Método
	Resultados Obtidos
	Organização da Dissertação

	Fundamentação Teórica e Trabalhos Relacionados
	Resolução de Problemas na Matemática
	Pensamento Computacional
	Trabalhos Relacionados

	Análise de Conformidade das Questões de Matemática com o PC
	Definição do Método de Análise de Conformidade
	Procedimento para Análise de Conformidade
	Coleta das Questões Submetidas à Análise
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Adequação de Conformidade de Questões de Matemática com o PC
	Procedimento para Adequação de Conformidade
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Definição e Execução do Quasi-Experimento
	Metodologia
	Definição do Conteúdo
	Organização dos Blocos de Questões
	Seleção e Caracterização dos Grupos de Alunos
	Intervenção e Coleta de Dados
	Avaliação Qualitativa do Estudo

	Resultados e Discussões
	Análise e Caracterização dos Alunos
	Análise do Conhecimento Prévio em PC
	Submissão dos Grupos às Intervenções
	Análise do Conteúdo Gerado nas Intervenções
	Análise dos Desempenhos Finais
	Avaliação do Estudo por Parte dos Alunos
	Avaliação do Estudo por Parte do Professor

	Considerações Finais

	Conclusões
	Contribuições
	Limitações
	Trabalhos Futuros

	Questões Grupo Controle - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Controle - Intervenção Fixação
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Fixação
	Questões do Teste de Medição de Desempenho
	Questionário de Identificação de Conhecimento em PC
	Questionário de Avaliação do Estudo
	Controle de Tempo
	Espelho para Análise de Conteúdo
	Termo de Autorização - Professor
	Termo de Autorização - Diretor
	Introdução
	Contexto
	Problemática
	Objetivos
	Método
	Desdobramento do Método
	Resultados Obtidos
	Organização da Dissertação

	Fundamentação Teórica e Trabalhos Relacionados
	Resolução de Problemas na Matemática
	Pensamento Computacional
	Trabalhos Relacionados

	Análise de Conformidade das Questões de Matemática com o PC
	Definição do Método de Análise de Conformidade
	Procedimento para Análise de Conformidade
	Coleta das Questões Submetidas à Análise
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Adequação de Conformidade de Questões de Matemática com o PC
	Procedimento para Adequação de Conformidade
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Definição e Execução do Quasi-Experimento
	Metodologia
	Definição do Conteúdo
	Organização dos Blocos de Questões
	Seleção e Caracterização dos Grupos de Alunos
	Intervenção e Coleta de Dados
	Avaliação Qualitativa do Estudo

	Resultados e Discussões
	Análise e Caracterização dos Alunos
	Análise do Conhecimento Prévio em PC
	Submissão dos Grupos às Intervenções
	Análise do Conteúdo Gerado nas Intervenções
	Análise dos Desempenhos Finais
	Avaliação do Estudo por Parte dos Alunos
	Avaliação do Estudo por Parte do Professor

	Considerações Finais

	Conclusões
	Contribuições
	Limitações
	Trabalhos Futuros

	Questões Grupo Controle - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Controle - Intervenção Fixação
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Fixação
	Questões do Teste de Medição de Desempenho
	Questionário de Identificação de Conhecimento em PC
	Questionário de Avaliação do Estudo
	Controle de Tempo
	Espelho para Análise de Conteúdo
	Termo de Autorização - Professor
	Termo de Autorização - Diretor
	Introdução
	Contexto
	Problemática
	Objetivos
	Método
	Desdobramento do Método
	Resultados Obtidos
	Organização da Dissertação

	Fundamentação Teórica e Trabalhos Relacionados
	Resolução de Problemas na Matemática
	Pensamento Computacional
	Trabalhos Relacionados

	Análise de Conformidade das Questões de Matemática com o PC
	Definição do Método de Análise de Conformidade
	Procedimento para Análise de Conformidade
	Coleta das Questões Submetidas à Análise
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Adequação de Conformidade de Questões de Matemática com o PC
	Procedimento para Adequação de Conformidade
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Definição e Execução do Quasi-Experimento
	Metodologia
	Definição do Conteúdo
	Organização dos Blocos de Questões
	Seleção e Caracterização dos Grupos de Alunos
	Intervenção e Coleta de Dados
	Avaliação Qualitativa do Estudo

	Resultados e Discussões
	Análise e Caracterização dos Alunos
	Análise do Conhecimento Prévio em PC
	Submissão dos Grupos às Intervenções
	Análise do Conteúdo Gerado nas Intervenções
	Análise dos Desempenhos Finais
	Avaliação do Estudo por Parte dos Alunos
	Avaliação do Estudo por Parte do Professor

	Considerações Finais

	Conclusões
	Contribuições
	Limitações
	Trabalhos Futuros

	Questões Grupo Controle - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Controle - Intervenção Fixação
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Fixação
	Questões do Teste de Medição de Desempenho
	Questionário de Identificação de Conhecimento em PC
	Questionário de Avaliação do Estudo
	Controle de Tempo
	Espelho para Análise de Conteúdo
	Termo de Autorização - Professor
	Termo de Autorização - Diretor
	Introdução
	Contexto
	Problemática
	Objetivos
	Método
	Desdobramento do Método
	Resultados Obtidos
	Organização da Dissertação

	Fundamentação Teórica e Trabalhos Relacionados
	Resolução de Problemas na Matemática
	Pensamento Computacional
	Trabalhos Relacionados

	Análise de Conformidade das Questões de Matemática com o PC
	Definição do Método de Análise de Conformidade
	Procedimento para Análise de Conformidade
	Coleta das Questões Submetidas à Análise
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Adequação de Conformidade de Questões de Matemática com o PC
	Procedimento para Adequação de Conformidade
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Definição e Execução do Quasi-Experimento
	Metodologia
	Definição do Conteúdo
	Organização dos Blocos de Questões
	Seleção e Caracterização dos Grupos de Alunos
	Intervenção e Coleta de Dados
	Avaliação Qualitativa do Estudo

	Resultados e Discussões
	Análise e Caracterização dos Alunos
	Análise do Conhecimento Prévio em PC
	Submissão dos Grupos às Intervenções
	Análise do Conteúdo Gerado nas Intervenções
	Análise dos Desempenhos Finais
	Avaliação do Estudo por Parte dos Alunos
	Avaliação do Estudo por Parte do Professor

	Considerações Finais

	Conclusões
	Contribuições
	Limitações
	Trabalhos Futuros

	Questões Grupo Controle - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Controle - Intervenção Fixação
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Fixação
	Questões do Teste de Medição de Desempenho
	Questionário de Identificação de Conhecimento em PC
	Questionário de Avaliação do Estudo
	Controle de Tempo
	Espelho para Análise de Conteúdo
	Termo de Autorização - Professor
	Termo de Autorização - Diretor
	Introdução
	Contexto
	Problemática
	Objetivos
	Método
	Desdobramento do Método
	Resultados Obtidos
	Organização da Dissertação

	Fundamentação Teórica e Trabalhos Relacionados
	Resolução de Problemas na Matemática
	Pensamento Computacional
	Trabalhos Relacionados

	Análise de Conformidade das Questões de Matemática com o PC
	Definição do Método de Análise de Conformidade
	Procedimento para Análise de Conformidade
	Coleta das Questões Submetidas à Análise
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Adequação de Conformidade de Questões de Matemática com o PC
	Procedimento para Adequação de Conformidade
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Definição e Execução do Quasi-Experimento
	Metodologia
	Definição do Conteúdo
	Organização dos Blocos de Questões
	Seleção e Caracterização dos Grupos de Alunos
	Intervenção e Coleta de Dados
	Avaliação Qualitativa do Estudo

	Resultados e Discussões
	Análise e Caracterização dos Alunos
	Análise do Conhecimento Prévio em PC
	Submissão dos Grupos às Intervenções
	Análise do Conteúdo Gerado nas Intervenções
	Análise dos Desempenhos Finais
	Avaliação do Estudo por Parte dos Alunos
	Avaliação do Estudo por Parte do Professor

	Considerações Finais

	Conclusões
	Contribuições
	Limitações
	Trabalhos Futuros

	Questões Grupo Controle - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Controle - Intervenção Fixação
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Fixação
	Questões do Teste de Medição de Desempenho
	Questionário de Identificação de Conhecimento em PC
	Questionário de Avaliação do Estudo
	Controle de Tempo
	Espelho para Análise de Conteúdo
	Termo de Autorização - Professor
	Termo de Autorização - Diretor
	Introdução
	Contexto
	Problemática
	Objetivos
	Método
	Desdobramento do Método
	Resultados Obtidos
	Organização da Dissertação

	Fundamentação Teórica e Trabalhos Relacionados
	Resolução de Problemas na Matemática
	Pensamento Computacional
	Trabalhos Relacionados

	Análise de Conformidade das Questões de Matemática com o PC
	Definição do Método de Análise de Conformidade
	Procedimento para Análise de Conformidade
	Coleta das Questões Submetidas à Análise
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Adequação de Conformidade de Questões de Matemática com o PC
	Procedimento para Adequação de Conformidade
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Definição e Execução do Quasi-Experimento
	Metodologia
	Definição do Conteúdo
	Organização dos Blocos de Questões
	Seleção e Caracterização dos Grupos de Alunos
	Intervenção e Coleta de Dados
	Avaliação Qualitativa do Estudo

	Resultados e Discussões
	Análise e Caracterização dos Alunos
	Análise do Conhecimento Prévio em PC
	Submissão dos Grupos às Intervenções
	Análise do Conteúdo Gerado nas Intervenções
	Análise dos Desempenhos Finais
	Avaliação do Estudo por Parte dos Alunos
	Avaliação do Estudo por Parte do Professor

	Considerações Finais

	Conclusões
	Contribuições
	Limitações
	Trabalhos Futuros

	Questões Grupo Controle - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Controle - Intervenção Fixação
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Fixação
	Questões do Teste de Medição de Desempenho
	Questionário de Identificação de Conhecimento em PC
	Questionário de Avaliação do Estudo
	Controle de Tempo
	Espelho para Análise de Conteúdo
	Termo de Autorização - Professor
	Termo de Autorização - Diretor
	Introdução
	Contexto
	Problemática
	Objetivos
	Método
	Desdobramento do Método
	Resultados Obtidos
	Organização da Dissertação

	Fundamentação Teórica e Trabalhos Relacionados
	Resolução de Problemas na Matemática
	Pensamento Computacional
	Trabalhos Relacionados

	Análise de Conformidade das Questões de Matemática com o PC
	Definição do Método de Análise de Conformidade
	Procedimento para Análise de Conformidade
	Coleta das Questões Submetidas à Análise
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Adequação de Conformidade de Questões de Matemática com o PC
	Procedimento para Adequação de Conformidade
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Definição e Execução do Quasi-Experimento
	Metodologia
	Definição do Conteúdo
	Organização dos Blocos de Questões
	Seleção e Caracterização dos Grupos de Alunos
	Intervenção e Coleta de Dados
	Avaliação Qualitativa do Estudo

	Resultados e Discussões
	Análise e Caracterização dos Alunos
	Análise do Conhecimento Prévio em PC
	Submissão dos Grupos às Intervenções
	Análise do Conteúdo Gerado nas Intervenções
	Análise dos Desempenhos Finais
	Avaliação do Estudo por Parte dos Alunos
	Avaliação do Estudo por Parte do Professor

	Considerações Finais

	Conclusões
	Contribuições
	Limitações
	Trabalhos Futuros

	Questões Grupo Controle - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Controle - Intervenção Fixação
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Fixação
	Questões do Teste de Medição de Desempenho
	Questionário de Identificação de Conhecimento em PC
	Questionário de Avaliação do Estudo
	Controle de Tempo
	Espelho para Análise de Conteúdo
	Termo de Autorização - Professor
	Termo de Autorização - Diretor
	Introdução
	Contexto
	Problemática
	Objetivos
	Método
	Desdobramento do Método
	Resultados Obtidos
	Organização da Dissertação

	Fundamentação Teórica e Trabalhos Relacionados
	Resolução de Problemas na Matemática
	Pensamento Computacional
	Trabalhos Relacionados

	Análise de Conformidade das Questões de Matemática com o PC
	Definição do Método de Análise de Conformidade
	Procedimento para Análise de Conformidade
	Coleta das Questões Submetidas à Análise
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Adequação de Conformidade de Questões de Matemática com o PC
	Procedimento para Adequação de Conformidade
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Definição e Execução do Quasi-Experimento
	Metodologia
	Definição do Conteúdo
	Organização dos Blocos de Questões
	Seleção e Caracterização dos Grupos de Alunos
	Intervenção e Coleta de Dados
	Avaliação Qualitativa do Estudo

	Resultados e Discussões
	Análise e Caracterização dos Alunos
	Análise do Conhecimento Prévio em PC
	Submissão dos Grupos às Intervenções
	Análise do Conteúdo Gerado nas Intervenções
	Análise dos Desempenhos Finais
	Avaliação do Estudo por Parte dos Alunos
	Avaliação do Estudo por Parte do Professor

	Considerações Finais

	Conclusões
	Contribuições
	Limitações
	Trabalhos Futuros

	Questões Grupo Controle - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Controle - Intervenção Fixação
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Fixação
	Questões do Teste de Medição de Desempenho
	Questionário de Identificação de Conhecimento em PC
	Questionário de Avaliação do Estudo
	Controle de Tempo
	Espelho para Análise de Conteúdo
	Termo de Autorização - Professor
	Termo de Autorização - Diretor
	Introdução
	Contexto
	Problemática
	Objetivos
	Método
	Desdobramento do Método
	Resultados Obtidos
	Organização da Dissertação

	Fundamentação Teórica e Trabalhos Relacionados
	Resolução de Problemas na Matemática
	Pensamento Computacional
	Trabalhos Relacionados

	Análise de Conformidade das Questões de Matemática com o PC
	Definição do Método de Análise de Conformidade
	Procedimento para Análise de Conformidade
	Coleta das Questões Submetidas à Análise
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Adequação de Conformidade de Questões de Matemática com o PC
	Procedimento para Adequação de Conformidade
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Definição e Execução do Quasi-Experimento
	Metodologia
	Definição do Conteúdo
	Organização dos Blocos de Questões
	Seleção e Caracterização dos Grupos de Alunos
	Intervenção e Coleta de Dados
	Avaliação Qualitativa do Estudo

	Resultados e Discussões
	Análise e Caracterização dos Alunos
	Análise do Conhecimento Prévio em PC
	Submissão dos Grupos às Intervenções
	Análise do Conteúdo Gerado nas Intervenções
	Análise dos Desempenhos Finais
	Avaliação do Estudo por Parte dos Alunos
	Avaliação do Estudo por Parte do Professor

	Considerações Finais

	Conclusões
	Contribuições
	Limitações
	Trabalhos Futuros

	Questões Grupo Controle - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Controle - Intervenção Fixação
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Fixação
	Questões do Teste de Medição de Desempenho
	Questionário de Identificação de Conhecimento em PC
	Questionário de Avaliação do Estudo
	Controle de Tempo
	Espelho para Análise de Conteúdo
	Termo de Autorização - Professor
	Termo de Autorização - Diretor
	Introdução
	Contexto
	Problemática
	Objetivos
	Método
	Desdobramento do Método
	Resultados Obtidos
	Organização da Dissertação

	Fundamentação Teórica e Trabalhos Relacionados
	Resolução de Problemas na Matemática
	Pensamento Computacional
	Trabalhos Relacionados

	Análise de Conformidade das Questões de Matemática com o PC
	Definição do Método de Análise de Conformidade
	Procedimento para Análise de Conformidade
	Coleta das Questões Submetidas à Análise
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Adequação de Conformidade de Questões de Matemática com o PC
	Procedimento para Adequação de Conformidade
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Definição e Execução do Quasi-Experimento
	Metodologia
	Definição do Conteúdo
	Organização dos Blocos de Questões
	Seleção e Caracterização dos Grupos de Alunos
	Intervenção e Coleta de Dados
	Avaliação Qualitativa do Estudo

	Resultados e Discussões
	Análise e Caracterização dos Alunos
	Análise do Conhecimento Prévio em PC
	Submissão dos Grupos às Intervenções
	Análise do Conteúdo Gerado nas Intervenções
	Análise dos Desempenhos Finais
	Avaliação do Estudo por Parte dos Alunos
	Avaliação do Estudo por Parte do Professor

	Considerações Finais

	Conclusões
	Contribuições
	Limitações
	Trabalhos Futuros

	Questões Grupo Controle - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Controle - Intervenção Fixação
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Fixação
	Questões do Teste de Medição de Desempenho
	Questionário de Identificação de Conhecimento em PC
	Questionário de Avaliação do Estudo
	Controle de Tempo
	Espelho para Análise de Conteúdo
	Termo de Autorização - Professor
	Termo de Autorização - Diretor
	Introdução
	Contexto
	Problemática
	Objetivos
	Método
	Desdobramento do Método
	Resultados Obtidos
	Organização da Dissertação

	Fundamentação Teórica e Trabalhos Relacionados
	Resolução de Problemas na Matemática
	Pensamento Computacional
	Trabalhos Relacionados

	Análise de Conformidade das Questões de Matemática com o PC
	Definição do Método de Análise de Conformidade
	Procedimento para Análise de Conformidade
	Coleta das Questões Submetidas à Análise
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Adequação de Conformidade de Questões de Matemática com o PC
	Procedimento para Adequação de Conformidade
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Definição e Execução do Quasi-Experimento
	Metodologia
	Definição do Conteúdo
	Organização dos Blocos de Questões
	Seleção e Caracterização dos Grupos de Alunos
	Intervenção e Coleta de Dados
	Avaliação Qualitativa do Estudo

	Resultados e Discussões
	Análise e Caracterização dos Alunos
	Análise do Conhecimento Prévio em PC
	Submissão dos Grupos às Intervenções
	Análise do Conteúdo Gerado nas Intervenções
	Análise dos Desempenhos Finais
	Avaliação do Estudo por Parte dos Alunos
	Avaliação do Estudo por Parte do Professor

	Considerações Finais

	Conclusões
	Contribuições
	Limitações
	Trabalhos Futuros

	Questões Grupo Controle - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Controle - Intervenção Fixação
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Fixação
	Questões do Teste de Medição de Desempenho
	Questionário de Identificação de Conhecimento em PC
	Questionário de Avaliação do Estudo
	Controle de Tempo
	Espelho para Análise de Conteúdo
	Termo de Autorização - Professor
	Termo de Autorização - Diretor
	Introdução
	Contexto
	Problemática
	Objetivos
	Método
	Desdobramento do Método
	Resultados Obtidos
	Organização da Dissertação

	Fundamentação Teórica e Trabalhos Relacionados
	Resolução de Problemas na Matemática
	Pensamento Computacional
	Trabalhos Relacionados

	Análise de Conformidade das Questões de Matemática com o PC
	Definição do Método de Análise de Conformidade
	Procedimento para Análise de Conformidade
	Coleta das Questões Submetidas à Análise
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Adequação de Conformidade de Questões de Matemática com o PC
	Procedimento para Adequação de Conformidade
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Definição e Execução do Quasi-Experimento
	Metodologia
	Definição do Conteúdo
	Organização dos Blocos de Questões
	Seleção e Caracterização dos Grupos de Alunos
	Intervenção e Coleta de Dados
	Avaliação Qualitativa do Estudo

	Resultados e Discussões
	Análise e Caracterização dos Alunos
	Análise do Conhecimento Prévio em PC
	Submissão dos Grupos às Intervenções
	Análise do Conteúdo Gerado nas Intervenções
	Análise dos Desempenhos Finais
	Avaliação do Estudo por Parte dos Alunos
	Avaliação do Estudo por Parte do Professor

	Considerações Finais

	Conclusões
	Contribuições
	Limitações
	Trabalhos Futuros

	Questões Grupo Controle - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Controle - Intervenção Fixação
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Fixação
	Questões do Teste de Medição de Desempenho
	Questionário de Identificação de Conhecimento em PC
	Questionário de Avaliação do Estudo
	Controle de Tempo
	Espelho para Análise de Conteúdo
	Termo de Autorização - Professor
	Termo de Autorização - Diretor
	Introdução
	Contexto
	Problemática
	Objetivos
	Método
	Desdobramento do Método
	Resultados Obtidos
	Organização da Dissertação

	Fundamentação Teórica e Trabalhos Relacionados
	Resolução de Problemas na Matemática
	Pensamento Computacional
	Trabalhos Relacionados

	Análise de Conformidade das Questões de Matemática com o PC
	Definição do Método de Análise de Conformidade
	Procedimento para Análise de Conformidade
	Coleta das Questões Submetidas à Análise
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Adequação de Conformidade de Questões de Matemática com o PC
	Procedimento para Adequação de Conformidade
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Definição e Execução do Quasi-Experimento
	Metodologia
	Definição do Conteúdo
	Organização dos Blocos de Questões
	Seleção e Caracterização dos Grupos de Alunos
	Intervenção e Coleta de Dados
	Avaliação Qualitativa do Estudo

	Resultados e Discussões
	Análise e Caracterização dos Alunos
	Análise do Conhecimento Prévio em PC
	Submissão dos Grupos às Intervenções
	Análise do Conteúdo Gerado nas Intervenções
	Análise dos Desempenhos Finais
	Avaliação do Estudo por Parte dos Alunos
	Avaliação do Estudo por Parte do Professor

	Considerações Finais

	Conclusões
	Contribuições
	Limitações
	Trabalhos Futuros

	Questões Grupo Controle - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Controle - Intervenção Fixação
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Fixação
	Questões do Teste de Medição de Desempenho
	Questionário de Identificação de Conhecimento em PC
	Questionário de Avaliação do Estudo
	Controle de Tempo
	Espelho para Análise de Conteúdo
	Termo de Autorização - Professor
	Termo de Autorização - Diretor
	Introdução
	Contexto
	Problemática
	Objetivos
	Método
	Desdobramento do Método
	Resultados Obtidos
	Organização da Dissertação

	Fundamentação Teórica e Trabalhos Relacionados
	Resolução de Problemas na Matemática
	Pensamento Computacional
	Trabalhos Relacionados

	Análise de Conformidade das Questões de Matemática com o PC
	Definição do Método de Análise de Conformidade
	Procedimento para Análise de Conformidade
	Coleta das Questões Submetidas à Análise
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Adequação de Conformidade de Questões de Matemática com o PC
	Procedimento para Adequação de Conformidade
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Definição e Execução do Quasi-Experimento
	Metodologia
	Definição do Conteúdo
	Organização dos Blocos de Questões
	Seleção e Caracterização dos Grupos de Alunos
	Intervenção e Coleta de Dados
	Avaliação Qualitativa do Estudo

	Resultados e Discussões
	Análise e Caracterização dos Alunos
	Análise do Conhecimento Prévio em PC
	Submissão dos Grupos às Intervenções
	Análise do Conteúdo Gerado nas Intervenções
	Análise dos Desempenhos Finais
	Avaliação do Estudo por Parte dos Alunos
	Avaliação do Estudo por Parte do Professor

	Considerações Finais

	Conclusões
	Contribuições
	Limitações
	Trabalhos Futuros

	Questões Grupo Controle - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Controle - Intervenção Fixação
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Fixação
	Questões do Teste de Medição de Desempenho
	Questionário de Identificação de Conhecimento em PC
	Questionário de Avaliação do Estudo
	Controle de Tempo
	Espelho para Análise de Conteúdo
	Termo de Autorização - Professor
	Termo de Autorização - Diretor
	Introdução
	Contexto
	Problemática
	Objetivos
	Método
	Desdobramento do Método
	Resultados Obtidos
	Organização da Dissertação

	Fundamentação Teórica e Trabalhos Relacionados
	Resolução de Problemas na Matemática
	Pensamento Computacional
	Trabalhos Relacionados

	Análise de Conformidade das Questões de Matemática com o PC
	Definição do Método de Análise de Conformidade
	Procedimento para Análise de Conformidade
	Coleta das Questões Submetidas à Análise
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Adequação de Conformidade de Questões de Matemática com o PC
	Procedimento para Adequação de Conformidade
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Definição e Execução do Quasi-Experimento
	Metodologia
	Definição do Conteúdo
	Organização dos Blocos de Questões
	Seleção e Caracterização dos Grupos de Alunos
	Intervenção e Coleta de Dados
	Avaliação Qualitativa do Estudo

	Resultados e Discussões
	Análise e Caracterização dos Alunos
	Análise do Conhecimento Prévio em PC
	Submissão dos Grupos às Intervenções
	Análise do Conteúdo Gerado nas Intervenções
	Análise dos Desempenhos Finais
	Avaliação do Estudo por Parte dos Alunos
	Avaliação do Estudo por Parte do Professor

	Considerações Finais

	Conclusões
	Contribuições
	Limitações
	Trabalhos Futuros

	Questões Grupo Controle - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Controle - Intervenção Fixação
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Fixação
	Questões do Teste de Medição de Desempenho
	Questionário de Identificação de Conhecimento em PC
	Questionário de Avaliação do Estudo
	Controle de Tempo
	Espelho para Análise de Conteúdo
	Termo de Autorização - Professor
	Termo de Autorização - Diretor
	Introdução
	Contexto
	Problemática
	Objetivos
	Método
	Desdobramento do Método
	Resultados Obtidos
	Organização da Dissertação

	Fundamentação Teórica e Trabalhos Relacionados
	Resolução de Problemas na Matemática
	Pensamento Computacional
	Trabalhos Relacionados

	Análise de Conformidade das Questões de Matemática com o PC
	Definição do Método de Análise de Conformidade
	Procedimento para Análise de Conformidade
	Coleta das Questões Submetidas à Análise
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Adequação de Conformidade de Questões de Matemática com o PC
	Procedimento para Adequação de Conformidade
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Definição e Execução do Quasi-Experimento
	Metodologia
	Definição do Conteúdo
	Organização dos Blocos de Questões
	Seleção e Caracterização dos Grupos de Alunos
	Intervenção e Coleta de Dados
	Avaliação Qualitativa do Estudo

	Resultados e Discussões
	Análise e Caracterização dos Alunos
	Análise do Conhecimento Prévio em PC
	Submissão dos Grupos às Intervenções
	Análise do Conteúdo Gerado nas Intervenções
	Análise dos Desempenhos Finais
	Avaliação do Estudo por Parte dos Alunos
	Avaliação do Estudo por Parte do Professor

	Considerações Finais

	Conclusões
	Contribuições
	Limitações
	Trabalhos Futuros

	Questões Grupo Controle - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Controle - Intervenção Fixação
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Fixação
	Questões do Teste de Medição de Desempenho
	Questionário de Identificação de Conhecimento em PC
	Questionário de Avaliação do Estudo
	Controle de Tempo
	Espelho para Análise de Conteúdo
	Termo de Autorização - Professor
	Termo de Autorização - Diretor
	Introdução
	Contexto
	Problemática
	Objetivos
	Método
	Desdobramento do Método
	Resultados Obtidos
	Organização da Dissertação

	Fundamentação Teórica e Trabalhos Relacionados
	Resolução de Problemas na Matemática
	Pensamento Computacional
	Trabalhos Relacionados

	Análise de Conformidade das Questões de Matemática com o PC
	Definição do Método de Análise de Conformidade
	Procedimento para Análise de Conformidade
	Coleta das Questões Submetidas à Análise
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Adequação de Conformidade de Questões de Matemática com o PC
	Procedimento para Adequação de Conformidade
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Definição e Execução do Quasi-Experimento
	Metodologia
	Definição do Conteúdo
	Organização dos Blocos de Questões
	Seleção e Caracterização dos Grupos de Alunos
	Intervenção e Coleta de Dados
	Avaliação Qualitativa do Estudo

	Resultados e Discussões
	Análise e Caracterização dos Alunos
	Análise do Conhecimento Prévio em PC
	Submissão dos Grupos às Intervenções
	Análise do Conteúdo Gerado nas Intervenções
	Análise dos Desempenhos Finais
	Avaliação do Estudo por Parte dos Alunos
	Avaliação do Estudo por Parte do Professor

	Considerações Finais

	Conclusões
	Contribuições
	Limitações
	Trabalhos Futuros

	Questões Grupo Controle - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Controle - Intervenção Fixação
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Fixação
	Questões do Teste de Medição de Desempenho
	Questionário de Identificação de Conhecimento em PC
	Questionário de Avaliação do Estudo
	Controle de Tempo
	Espelho para Análise de Conteúdo
	Termo de Autorização - Professor
	Termo de Autorização - Diretor
	Introdução
	Contexto
	Problemática
	Objetivos
	Método
	Desdobramento do Método
	Resultados Obtidos
	Organização da Dissertação

	Fundamentação Teórica e Trabalhos Relacionados
	Resolução de Problemas na Matemática
	Pensamento Computacional
	Trabalhos Relacionados

	Análise de Conformidade das Questões de Matemática com o PC
	Definição do Método de Análise de Conformidade
	Procedimento para Análise de Conformidade
	Coleta das Questões Submetidas à Análise
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Adequação de Conformidade de Questões de Matemática com o PC
	Procedimento para Adequação de Conformidade
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Definição e Execução do Quasi-Experimento
	Metodologia
	Definição do Conteúdo
	Organização dos Blocos de Questões
	Seleção e Caracterização dos Grupos de Alunos
	Intervenção e Coleta de Dados
	Avaliação Qualitativa do Estudo

	Resultados e Discussões
	Análise e Caracterização dos Alunos
	Análise do Conhecimento Prévio em PC
	Submissão dos Grupos às Intervenções
	Análise do Conteúdo Gerado nas Intervenções
	Análise dos Desempenhos Finais
	Avaliação do Estudo por Parte dos Alunos
	Avaliação do Estudo por Parte do Professor

	Considerações Finais

	Conclusões
	Contribuições
	Limitações
	Trabalhos Futuros

	Questões Grupo Controle - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Controle - Intervenção Fixação
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Fixação
	Questões do Teste de Medição de Desempenho
	Questionário de Identificação de Conhecimento em PC
	Questionário de Avaliação do Estudo
	Controle de Tempo
	Espelho para Análise de Conteúdo
	Termo de Autorização - Professor
	Termo de Autorização - Diretor
	Introdução
	Contexto
	Problemática
	Objetivos
	Método
	Desdobramento do Método
	Resultados Obtidos
	Organização da Dissertação

	Fundamentação Teórica e Trabalhos Relacionados
	Resolução de Problemas na Matemática
	Pensamento Computacional
	Trabalhos Relacionados

	Análise de Conformidade das Questões de Matemática com o PC
	Definição do Método de Análise de Conformidade
	Procedimento para Análise de Conformidade
	Coleta das Questões Submetidas à Análise
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Adequação de Conformidade de Questões de Matemática com o PC
	Procedimento para Adequação de Conformidade
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Definição e Execução do Quasi-Experimento
	Metodologia
	Definição do Conteúdo
	Organização dos Blocos de Questões
	Seleção e Caracterização dos Grupos de Alunos
	Intervenção e Coleta de Dados
	Avaliação Qualitativa do Estudo

	Resultados e Discussões
	Análise e Caracterização dos Alunos
	Análise do Conhecimento Prévio em PC
	Submissão dos Grupos às Intervenções
	Análise do Conteúdo Gerado nas Intervenções
	Análise dos Desempenhos Finais
	Avaliação do Estudo por Parte dos Alunos
	Avaliação do Estudo por Parte do Professor

	Considerações Finais

	Conclusões
	Contribuições
	Limitações
	Trabalhos Futuros

	Questões Grupo Controle - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Controle - Intervenção Fixação
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Fixação
	Questões do Teste de Medição de Desempenho
	Questionário de Identificação de Conhecimento em PC
	Questionário de Avaliação do Estudo
	Controle de Tempo
	Espelho para Análise de Conteúdo
	Termo de Autorização - Professor
	Termo de Autorização - Diretor
	Introdução
	Contexto
	Problemática
	Objetivos
	Método
	Desdobramento do Método
	Resultados Obtidos
	Organização da Dissertação

	Fundamentação Teórica e Trabalhos Relacionados
	Resolução de Problemas na Matemática
	Pensamento Computacional
	Trabalhos Relacionados

	Análise de Conformidade das Questões de Matemática com o PC
	Definição do Método de Análise de Conformidade
	Procedimento para Análise de Conformidade
	Coleta das Questões Submetidas à Análise
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Adequação de Conformidade de Questões de Matemática com o PC
	Procedimento para Adequação de Conformidade
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Definição e Execução do Quasi-Experimento
	Metodologia
	Definição do Conteúdo
	Organização dos Blocos de Questões
	Seleção e Caracterização dos Grupos de Alunos
	Intervenção e Coleta de Dados
	Avaliação Qualitativa do Estudo

	Resultados e Discussões
	Análise e Caracterização dos Alunos
	Análise do Conhecimento Prévio em PC
	Submissão dos Grupos às Intervenções
	Análise do Conteúdo Gerado nas Intervenções
	Análise dos Desempenhos Finais
	Avaliação do Estudo por Parte dos Alunos
	Avaliação do Estudo por Parte do Professor

	Considerações Finais

	Conclusões
	Contribuições
	Limitações
	Trabalhos Futuros

	Questões Grupo Controle - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Controle - Intervenção Fixação
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Fixação
	Questões do Teste de Medição de Desempenho
	Questionário de Identificação de Conhecimento em PC
	Questionário de Avaliação do Estudo
	Controle de Tempo
	Espelho para Análise de Conteúdo
	Termo de Autorização - Professor
	Termo de Autorização - Diretor
	Introdução
	Contexto
	Problemática
	Objetivos
	Método
	Desdobramento do Método
	Resultados Obtidos
	Organização da Dissertação

	Fundamentação Teórica e Trabalhos Relacionados
	Resolução de Problemas na Matemática
	Pensamento Computacional
	Trabalhos Relacionados

	Análise de Conformidade das Questões de Matemática com o PC
	Definição do Método de Análise de Conformidade
	Procedimento para Análise de Conformidade
	Coleta das Questões Submetidas à Análise
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Adequação de Conformidade de Questões de Matemática com o PC
	Procedimento para Adequação de Conformidade
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Definição e Execução do Quasi-Experimento
	Metodologia
	Definição do Conteúdo
	Organização dos Blocos de Questões
	Seleção e Caracterização dos Grupos de Alunos
	Intervenção e Coleta de Dados
	Avaliação Qualitativa do Estudo

	Resultados e Discussões
	Análise e Caracterização dos Alunos
	Análise do Conhecimento Prévio em PC
	Submissão dos Grupos às Intervenções
	Análise do Conteúdo Gerado nas Intervenções
	Análise dos Desempenhos Finais
	Avaliação do Estudo por Parte dos Alunos
	Avaliação do Estudo por Parte do Professor

	Considerações Finais

	Conclusões
	Contribuições
	Limitações
	Trabalhos Futuros

	Questões Grupo Controle - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Controle - Intervenção Fixação
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Fixação
	Questões do Teste de Medição de Desempenho
	Questionário de Identificação de Conhecimento em PC
	Questionário de Avaliação do Estudo
	Controle de Tempo
	Espelho para Análise de Conteúdo
	Termo de Autorização - Professor
	Termo de Autorização - Diretor
	Introdução
	Contexto
	Problemática
	Objetivos
	Método
	Desdobramento do Método
	Resultados Obtidos
	Organização da Dissertação

	Fundamentação Teórica e Trabalhos Relacionados
	Resolução de Problemas na Matemática
	Pensamento Computacional
	Trabalhos Relacionados

	Análise de Conformidade das Questões de Matemática com o PC
	Definição do Método de Análise de Conformidade
	Procedimento para Análise de Conformidade
	Coleta das Questões Submetidas à Análise
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Adequação de Conformidade de Questões de Matemática com o PC
	Procedimento para Adequação de Conformidade
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Definição e Execução do Quasi-Experimento
	Metodologia
	Definição do Conteúdo
	Organização dos Blocos de Questões
	Seleção e Caracterização dos Grupos de Alunos
	Intervenção e Coleta de Dados
	Avaliação Qualitativa do Estudo

	Resultados e Discussões
	Análise e Caracterização dos Alunos
	Análise do Conhecimento Prévio em PC
	Submissão dos Grupos às Intervenções
	Análise do Conteúdo Gerado nas Intervenções
	Análise dos Desempenhos Finais
	Avaliação do Estudo por Parte dos Alunos
	Avaliação do Estudo por Parte do Professor

	Considerações Finais

	Conclusões
	Contribuições
	Limitações
	Trabalhos Futuros

	Questões Grupo Controle - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Controle - Intervenção Fixação
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Fixação
	Questões do Teste de Medição de Desempenho
	Questionário de Identificação de Conhecimento em PC
	Questionário de Avaliação do Estudo
	Controle de Tempo
	Espelho para Análise de Conteúdo
	Termo de Autorização - Professor
	Termo de Autorização - Diretor
	Introdução
	Contexto
	Problemática
	Objetivos
	Método
	Desdobramento do Método
	Resultados Obtidos
	Organização da Dissertação

	Fundamentação Teórica e Trabalhos Relacionados
	Resolução de Problemas na Matemática
	Pensamento Computacional
	Trabalhos Relacionados

	Análise de Conformidade das Questões de Matemática com o PC
	Definição do Método de Análise de Conformidade
	Procedimento para Análise de Conformidade
	Coleta das Questões Submetidas à Análise
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Adequação de Conformidade de Questões de Matemática com o PC
	Procedimento para Adequação de Conformidade
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Definição e Execução do Quasi-Experimento
	Metodologia
	Definição do Conteúdo
	Organização dos Blocos de Questões
	Seleção e Caracterização dos Grupos de Alunos
	Intervenção e Coleta de Dados
	Avaliação Qualitativa do Estudo

	Resultados e Discussões
	Análise e Caracterização dos Alunos
	Análise do Conhecimento Prévio em PC
	Submissão dos Grupos às Intervenções
	Análise do Conteúdo Gerado nas Intervenções
	Análise dos Desempenhos Finais
	Avaliação do Estudo por Parte dos Alunos
	Avaliação do Estudo por Parte do Professor

	Considerações Finais

	Conclusões
	Contribuições
	Limitações
	Trabalhos Futuros

	Questões Grupo Controle - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Controle - Intervenção Fixação
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Fixação
	Questões do Teste de Medição de Desempenho
	Questionário de Identificação de Conhecimento em PC
	Questionário de Avaliação do Estudo
	Controle de Tempo
	Espelho para Análise de Conteúdo
	Termo de Autorização - Professor
	Termo de Autorização - Diretor
	Introdução
	Contexto
	Problemática
	Objetivos
	Método
	Desdobramento do Método
	Resultados Obtidos
	Organização da Dissertação

	Fundamentação Teórica e Trabalhos Relacionados
	Resolução de Problemas na Matemática
	Pensamento Computacional
	Trabalhos Relacionados

	Análise de Conformidade das Questões de Matemática com o PC
	Definição do Método de Análise de Conformidade
	Procedimento para Análise de Conformidade
	Coleta das Questões Submetidas à Análise
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Adequação de Conformidade de Questões de Matemática com o PC
	Procedimento para Adequação de Conformidade
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Definição e Execução do Quasi-Experimento
	Metodologia
	Definição do Conteúdo
	Organização dos Blocos de Questões
	Seleção e Caracterização dos Grupos de Alunos
	Intervenção e Coleta de Dados
	Avaliação Qualitativa do Estudo

	Resultados e Discussões
	Análise e Caracterização dos Alunos
	Análise do Conhecimento Prévio em PC
	Submissão dos Grupos às Intervenções
	Análise do Conteúdo Gerado nas Intervenções
	Análise dos Desempenhos Finais
	Avaliação do Estudo por Parte dos Alunos
	Avaliação do Estudo por Parte do Professor

	Considerações Finais

	Conclusões
	Contribuições
	Limitações
	Trabalhos Futuros

	Questões Grupo Controle - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Controle - Intervenção Fixação
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Fixação
	Questões do Teste de Medição de Desempenho
	Questionário de Identificação de Conhecimento em PC
	Questionário de Avaliação do Estudo
	Controle de Tempo
	Espelho para Análise de Conteúdo
	Termo de Autorização - Professor
	Termo de Autorização - Diretor
	Introdução
	Contexto
	Problemática
	Objetivos
	Método
	Desdobramento do Método
	Resultados Obtidos
	Organização da Dissertação

	Fundamentação Teórica e Trabalhos Relacionados
	Resolução de Problemas na Matemática
	Pensamento Computacional
	Trabalhos Relacionados

	Análise de Conformidade das Questões de Matemática com o PC
	Definição do Método de Análise de Conformidade
	Procedimento para Análise de Conformidade
	Coleta das Questões Submetidas à Análise
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Adequação de Conformidade de Questões de Matemática com o PC
	Procedimento para Adequação de Conformidade
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Definição e Execução do Quasi-Experimento
	Metodologia
	Definição do Conteúdo
	Organização dos Blocos de Questões
	Seleção e Caracterização dos Grupos de Alunos
	Intervenção e Coleta de Dados
	Avaliação Qualitativa do Estudo

	Resultados e Discussões
	Análise e Caracterização dos Alunos
	Análise do Conhecimento Prévio em PC
	Submissão dos Grupos às Intervenções
	Análise do Conteúdo Gerado nas Intervenções
	Análise dos Desempenhos Finais
	Avaliação do Estudo por Parte dos Alunos
	Avaliação do Estudo por Parte do Professor

	Considerações Finais

	Conclusões
	Contribuições
	Limitações
	Trabalhos Futuros

	Questões Grupo Controle - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Controle - Intervenção Fixação
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Fixação
	Questões do Teste de Medição de Desempenho
	Questionário de Identificação de Conhecimento em PC
	Questionário de Avaliação do Estudo
	Controle de Tempo
	Espelho para Análise de Conteúdo
	Termo de Autorização - Professor
	Termo de Autorização - Diretor
	Introdução
	Contexto
	Problemática
	Objetivos
	Método
	Desdobramento do Método
	Resultados Obtidos
	Organização da Dissertação

	Fundamentação Teórica e Trabalhos Relacionados
	Resolução de Problemas na Matemática
	Pensamento Computacional
	Trabalhos Relacionados

	Análise de Conformidade das Questões de Matemática com o PC
	Definição do Método de Análise de Conformidade
	Procedimento para Análise de Conformidade
	Coleta das Questões Submetidas à Análise
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Adequação de Conformidade de Questões de Matemática com o PC
	Procedimento para Adequação de Conformidade
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Definição e Execução do Quasi-Experimento
	Metodologia
	Definição do Conteúdo
	Organização dos Blocos de Questões
	Seleção e Caracterização dos Grupos de Alunos
	Intervenção e Coleta de Dados
	Avaliação Qualitativa do Estudo

	Resultados e Discussões
	Análise e Caracterização dos Alunos
	Análise do Conhecimento Prévio em PC
	Submissão dos Grupos às Intervenções
	Análise do Conteúdo Gerado nas Intervenções
	Análise dos Desempenhos Finais
	Avaliação do Estudo por Parte dos Alunos
	Avaliação do Estudo por Parte do Professor

	Considerações Finais

	Conclusões
	Contribuições
	Limitações
	Trabalhos Futuros

	Questões Grupo Controle - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Controle - Intervenção Fixação
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Fixação
	Questões do Teste de Medição de Desempenho
	Questionário de Identificação de Conhecimento em PC
	Questionário de Avaliação do Estudo
	Controle de Tempo
	Espelho para Análise de Conteúdo
	Termo de Autorização - Professor
	Termo de Autorização - Diretor
	Introdução
	Contexto
	Problemática
	Objetivos
	Método
	Desdobramento do Método
	Resultados Obtidos
	Organização da Dissertação

	Fundamentação Teórica e Trabalhos Relacionados
	Resolução de Problemas na Matemática
	Pensamento Computacional
	Trabalhos Relacionados

	Análise de Conformidade das Questões de Matemática com o PC
	Definição do Método de Análise de Conformidade
	Procedimento para Análise de Conformidade
	Coleta das Questões Submetidas à Análise
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Adequação de Conformidade de Questões de Matemática com o PC
	Procedimento para Adequação de Conformidade
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Definição e Execução do Quasi-Experimento
	Metodologia
	Definição do Conteúdo
	Organização dos Blocos de Questões
	Seleção e Caracterização dos Grupos de Alunos
	Intervenção e Coleta de Dados
	Avaliação Qualitativa do Estudo

	Resultados e Discussões
	Análise e Caracterização dos Alunos
	Análise do Conhecimento Prévio em PC
	Submissão dos Grupos às Intervenções
	Análise do Conteúdo Gerado nas Intervenções
	Análise dos Desempenhos Finais
	Avaliação do Estudo por Parte dos Alunos
	Avaliação do Estudo por Parte do Professor

	Considerações Finais

	Conclusões
	Contribuições
	Limitações
	Trabalhos Futuros

	Questões Grupo Controle - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Controle - Intervenção Fixação
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Fixação
	Questões do Teste de Medição de Desempenho
	Questionário de Identificação de Conhecimento em PC
	Questionário de Avaliação do Estudo
	Controle de Tempo
	Espelho para Análise de Conteúdo
	Termo de Autorização - Professor
	Termo de Autorização - Diretor
	Introdução
	Contexto
	Problemática
	Objetivos
	Método
	Desdobramento do Método
	Resultados Obtidos
	Organização da Dissertação

	Fundamentação Teórica e Trabalhos Relacionados
	Resolução de Problemas na Matemática
	Pensamento Computacional
	Trabalhos Relacionados

	Análise de Conformidade das Questões de Matemática com o PC
	Definição do Método de Análise de Conformidade
	Procedimento para Análise de Conformidade
	Coleta das Questões Submetidas à Análise
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Adequação de Conformidade de Questões de Matemática com o PC
	Procedimento para Adequação de Conformidade
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Definição e Execução do Quasi-Experimento
	Metodologia
	Definição do Conteúdo
	Organização dos Blocos de Questões
	Seleção e Caracterização dos Grupos de Alunos
	Intervenção e Coleta de Dados
	Avaliação Qualitativa do Estudo

	Resultados e Discussões
	Análise e Caracterização dos Alunos
	Análise do Conhecimento Prévio em PC
	Submissão dos Grupos às Intervenções
	Análise do Conteúdo Gerado nas Intervenções
	Análise dos Desempenhos Finais
	Avaliação do Estudo por Parte dos Alunos
	Avaliação do Estudo por Parte do Professor

	Considerações Finais

	Conclusões
	Contribuições
	Limitações
	Trabalhos Futuros

	Questões Grupo Controle - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Controle - Intervenção Fixação
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Fixação
	Questões do Teste de Medição de Desempenho
	Questionário de Identificação de Conhecimento em PC
	Questionário de Avaliação do Estudo
	Controle de Tempo
	Espelho para Análise de Conteúdo
	Termo de Autorização - Professor
	Termo de Autorização - Diretor
	Introdução
	Contexto
	Problemática
	Objetivos
	Método
	Desdobramento do Método
	Resultados Obtidos
	Organização da Dissertação

	Fundamentação Teórica e Trabalhos Relacionados
	Resolução de Problemas na Matemática
	Pensamento Computacional
	Trabalhos Relacionados

	Análise de Conformidade das Questões de Matemática com o PC
	Definição do Método de Análise de Conformidade
	Procedimento para Análise de Conformidade
	Coleta das Questões Submetidas à Análise
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Adequação de Conformidade de Questões de Matemática com o PC
	Procedimento para Adequação de Conformidade
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Definição e Execução do Quasi-Experimento
	Metodologia
	Definição do Conteúdo
	Organização dos Blocos de Questões
	Seleção e Caracterização dos Grupos de Alunos
	Intervenção e Coleta de Dados
	Avaliação Qualitativa do Estudo

	Resultados e Discussões
	Análise e Caracterização dos Alunos
	Análise do Conhecimento Prévio em PC
	Submissão dos Grupos às Intervenções
	Análise do Conteúdo Gerado nas Intervenções
	Análise dos Desempenhos Finais
	Avaliação do Estudo por Parte dos Alunos
	Avaliação do Estudo por Parte do Professor

	Considerações Finais

	Conclusões
	Contribuições
	Limitações
	Trabalhos Futuros

	Questões Grupo Controle - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Controle - Intervenção Fixação
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Fixação
	Questões do Teste de Medição de Desempenho
	Questionário de Identificação de Conhecimento em PC
	Questionário de Avaliação do Estudo
	Controle de Tempo
	Espelho para Análise de Conteúdo
	Termo de Autorização - Professor
	Termo de Autorização - Diretor
	Introdução
	Contexto
	Problemática
	Objetivos
	Método
	Desdobramento do Método
	Resultados Obtidos
	Organização da Dissertação

	Fundamentação Teórica e Trabalhos Relacionados
	Resolução de Problemas na Matemática
	Pensamento Computacional
	Trabalhos Relacionados

	Análise de Conformidade das Questões de Matemática com o PC
	Definição do Método de Análise de Conformidade
	Procedimento para Análise de Conformidade
	Coleta das Questões Submetidas à Análise
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Adequação de Conformidade de Questões de Matemática com o PC
	Procedimento para Adequação de Conformidade
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Definição e Execução do Quasi-Experimento
	Metodologia
	Definição do Conteúdo
	Organização dos Blocos de Questões
	Seleção e Caracterização dos Grupos de Alunos
	Intervenção e Coleta de Dados
	Avaliação Qualitativa do Estudo

	Resultados e Discussões
	Análise e Caracterização dos Alunos
	Análise do Conhecimento Prévio em PC
	Submissão dos Grupos às Intervenções
	Análise do Conteúdo Gerado nas Intervenções
	Análise dos Desempenhos Finais
	Avaliação do Estudo por Parte dos Alunos
	Avaliação do Estudo por Parte do Professor

	Considerações Finais

	Conclusões
	Contribuições
	Limitações
	Trabalhos Futuros

	Questões Grupo Controle - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Controle - Intervenção Fixação
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Fixação
	Questões do Teste de Medição de Desempenho
	Questionário de Identificação de Conhecimento em PC
	Questionário de Avaliação do Estudo
	Controle de Tempo
	Espelho para Análise de Conteúdo
	Termo de Autorização - Professor
	Termo de Autorização - Diretor
	Introdução
	Contexto
	Problemática
	Objetivos
	Método
	Desdobramento do Método
	Resultados Obtidos
	Organização da Dissertação

	Fundamentação Teórica e Trabalhos Relacionados
	Resolução de Problemas na Matemática
	Pensamento Computacional
	Trabalhos Relacionados

	Análise de Conformidade das Questões de Matemática com o PC
	Definição do Método de Análise de Conformidade
	Procedimento para Análise de Conformidade
	Coleta das Questões Submetidas à Análise
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Adequação de Conformidade de Questões de Matemática com o PC
	Procedimento para Adequação de Conformidade
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Definição e Execução do Quasi-Experimento
	Metodologia
	Definição do Conteúdo
	Organização dos Blocos de Questões
	Seleção e Caracterização dos Grupos de Alunos
	Intervenção e Coleta de Dados
	Avaliação Qualitativa do Estudo

	Resultados e Discussões
	Análise e Caracterização dos Alunos
	Análise do Conhecimento Prévio em PC
	Submissão dos Grupos às Intervenções
	Análise do Conteúdo Gerado nas Intervenções
	Análise dos Desempenhos Finais
	Avaliação do Estudo por Parte dos Alunos
	Avaliação do Estudo por Parte do Professor

	Considerações Finais

	Conclusões
	Contribuições
	Limitações
	Trabalhos Futuros

	Questões Grupo Controle - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Controle - Intervenção Fixação
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Fixação
	Questões do Teste de Medição de Desempenho
	Questionário de Identificação de Conhecimento em PC
	Questionário de Avaliação do Estudo
	Controle de Tempo
	Espelho para Análise de Conteúdo
	Termo de Autorização - Professor
	Termo de Autorização - Diretor
	Introdução
	Contexto
	Problemática
	Objetivos
	Método
	Desdobramento do Método
	Resultados Obtidos
	Organização da Dissertação

	Fundamentação Teórica e Trabalhos Relacionados
	Resolução de Problemas na Matemática
	Pensamento Computacional
	Trabalhos Relacionados

	Análise de Conformidade das Questões de Matemática com o PC
	Definição do Método de Análise de Conformidade
	Procedimento para Análise de Conformidade
	Coleta das Questões Submetidas à Análise
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Adequação de Conformidade de Questões de Matemática com o PC
	Procedimento para Adequação de Conformidade
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Definição e Execução do Quasi-Experimento
	Metodologia
	Definição do Conteúdo
	Organização dos Blocos de Questões
	Seleção e Caracterização dos Grupos de Alunos
	Intervenção e Coleta de Dados
	Avaliação Qualitativa do Estudo

	Resultados e Discussões
	Análise e Caracterização dos Alunos
	Análise do Conhecimento Prévio em PC
	Submissão dos Grupos às Intervenções
	Análise do Conteúdo Gerado nas Intervenções
	Análise dos Desempenhos Finais
	Avaliação do Estudo por Parte dos Alunos
	Avaliação do Estudo por Parte do Professor

	Considerações Finais

	Conclusões
	Contribuições
	Limitações
	Trabalhos Futuros

	Questões Grupo Controle - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Controle - Intervenção Fixação
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Fixação
	Questões do Teste de Medição de Desempenho
	Questionário de Identificação de Conhecimento em PC
	Questionário de Avaliação do Estudo
	Controle de Tempo
	Espelho para Análise de Conteúdo
	Termo de Autorização - Professor
	Termo de Autorização - Diretor
	Introdução
	Contexto
	Problemática
	Objetivos
	Método
	Desdobramento do Método
	Resultados Obtidos
	Organização da Dissertação

	Fundamentação Teórica e Trabalhos Relacionados
	Resolução de Problemas na Matemática
	Pensamento Computacional
	Trabalhos Relacionados

	Análise de Conformidade das Questões de Matemática com o PC
	Definição do Método de Análise de Conformidade
	Procedimento para Análise de Conformidade
	Coleta das Questões Submetidas à Análise
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Adequação de Conformidade de Questões de Matemática com o PC
	Procedimento para Adequação de Conformidade
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Definição e Execução do Quasi-Experimento
	Metodologia
	Definição do Conteúdo
	Organização dos Blocos de Questões
	Seleção e Caracterização dos Grupos de Alunos
	Intervenção e Coleta de Dados
	Avaliação Qualitativa do Estudo

	Resultados e Discussões
	Análise e Caracterização dos Alunos
	Análise do Conhecimento Prévio em PC
	Submissão dos Grupos às Intervenções
	Análise do Conteúdo Gerado nas Intervenções
	Análise dos Desempenhos Finais
	Avaliação do Estudo por Parte dos Alunos
	Avaliação do Estudo por Parte do Professor

	Considerações Finais

	Conclusões
	Contribuições
	Limitações
	Trabalhos Futuros

	Questões Grupo Controle - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Controle - Intervenção Fixação
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Fixação
	Questões do Teste de Medição de Desempenho
	Questionário de Identificação de Conhecimento em PC
	Questionário de Avaliação do Estudo
	Controle de Tempo
	Espelho para Análise de Conteúdo
	Termo de Autorização - Professor
	Termo de Autorização - Diretor
	Introdução
	Contexto
	Problemática
	Objetivos
	Método
	Desdobramento do Método
	Resultados Obtidos
	Organização da Dissertação

	Fundamentação Teórica e Trabalhos Relacionados
	Resolução de Problemas na Matemática
	Pensamento Computacional
	Trabalhos Relacionados

	Análise de Conformidade das Questões de Matemática com o PC
	Definição do Método de Análise de Conformidade
	Procedimento para Análise de Conformidade
	Coleta das Questões Submetidas à Análise
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Adequação de Conformidade de Questões de Matemática com o PC
	Procedimento para Adequação de Conformidade
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Definição e Execução do Quasi-Experimento
	Metodologia
	Definição do Conteúdo
	Organização dos Blocos de Questões
	Seleção e Caracterização dos Grupos de Alunos
	Intervenção e Coleta de Dados
	Avaliação Qualitativa do Estudo

	Resultados e Discussões
	Análise e Caracterização dos Alunos
	Análise do Conhecimento Prévio em PC
	Submissão dos Grupos às Intervenções
	Análise do Conteúdo Gerado nas Intervenções
	Análise dos Desempenhos Finais
	Avaliação do Estudo por Parte dos Alunos
	Avaliação do Estudo por Parte do Professor

	Considerações Finais

	Conclusões
	Contribuições
	Limitações
	Trabalhos Futuros

	Questões Grupo Controle - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Controle - Intervenção Fixação
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Fixação
	Questões do Teste de Medição de Desempenho
	Questionário de Identificação de Conhecimento em PC
	Questionário de Avaliação do Estudo
	Controle de Tempo
	Espelho para Análise de Conteúdo
	Termo de Autorização - Professor
	Termo de Autorização - Diretor
	Introdução
	Contexto
	Problemática
	Objetivos
	Método
	Desdobramento do Método
	Resultados Obtidos
	Organização da Dissertação

	Fundamentação Teórica e Trabalhos Relacionados
	Resolução de Problemas na Matemática
	Pensamento Computacional
	Trabalhos Relacionados

	Análise de Conformidade das Questões de Matemática com o PC
	Definição do Método de Análise de Conformidade
	Procedimento para Análise de Conformidade
	Coleta das Questões Submetidas à Análise
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Adequação de Conformidade de Questões de Matemática com o PC
	Procedimento para Adequação de Conformidade
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Definição e Execução do Quasi-Experimento
	Metodologia
	Definição do Conteúdo
	Organização dos Blocos de Questões
	Seleção e Caracterização dos Grupos de Alunos
	Intervenção e Coleta de Dados
	Avaliação Qualitativa do Estudo

	Resultados e Discussões
	Análise e Caracterização dos Alunos
	Análise do Conhecimento Prévio em PC
	Submissão dos Grupos às Intervenções
	Análise do Conteúdo Gerado nas Intervenções
	Análise dos Desempenhos Finais
	Avaliação do Estudo por Parte dos Alunos
	Avaliação do Estudo por Parte do Professor

	Considerações Finais

	Conclusões
	Contribuições
	Limitações
	Trabalhos Futuros

	Questões Grupo Controle - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Controle - Intervenção Fixação
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Fixação
	Questões do Teste de Medição de Desempenho
	Questionário de Identificação de Conhecimento em PC
	Questionário de Avaliação do Estudo
	Controle de Tempo
	Espelho para Análise de Conteúdo
	Termo de Autorização - Professor
	Termo de Autorização - Diretor
	Introdução
	Contexto
	Problemática
	Objetivos
	Método
	Desdobramento do Método
	Resultados Obtidos
	Organização da Dissertação

	Fundamentação Teórica e Trabalhos Relacionados
	Resolução de Problemas na Matemática
	Pensamento Computacional
	Trabalhos Relacionados

	Análise de Conformidade das Questões de Matemática com o PC
	Definição do Método de Análise de Conformidade
	Procedimento para Análise de Conformidade
	Coleta das Questões Submetidas à Análise
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Adequação de Conformidade de Questões de Matemática com o PC
	Procedimento para Adequação de Conformidade
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Definição e Execução do Quasi-Experimento
	Metodologia
	Definição do Conteúdo
	Organização dos Blocos de Questões
	Seleção e Caracterização dos Grupos de Alunos
	Intervenção e Coleta de Dados
	Avaliação Qualitativa do Estudo

	Resultados e Discussões
	Análise e Caracterização dos Alunos
	Análise do Conhecimento Prévio em PC
	Submissão dos Grupos às Intervenções
	Análise do Conteúdo Gerado nas Intervenções
	Análise dos Desempenhos Finais
	Avaliação do Estudo por Parte dos Alunos
	Avaliação do Estudo por Parte do Professor

	Considerações Finais

	Conclusões
	Contribuições
	Limitações
	Trabalhos Futuros

	Questões Grupo Controle - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Controle - Intervenção Fixação
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Fixação
	Questões do Teste de Medição de Desempenho
	Questionário de Identificação de Conhecimento em PC
	Questionário de Avaliação do Estudo
	Controle de Tempo
	Espelho para Análise de Conteúdo
	Termo de Autorização - Professor
	Termo de Autorização - Diretor
	Introdução
	Contexto
	Problemática
	Objetivos
	Método
	Desdobramento do Método
	Resultados Obtidos
	Organização da Dissertação

	Fundamentação Teórica e Trabalhos Relacionados
	Resolução de Problemas na Matemática
	Pensamento Computacional
	Trabalhos Relacionados

	Análise de Conformidade das Questões de Matemática com o PC
	Definição do Método de Análise de Conformidade
	Procedimento para Análise de Conformidade
	Coleta das Questões Submetidas à Análise
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Adequação de Conformidade de Questões de Matemática com o PC
	Procedimento para Adequação de Conformidade
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Definição e Execução do Quasi-Experimento
	Metodologia
	Definição do Conteúdo
	Organização dos Blocos de Questões
	Seleção e Caracterização dos Grupos de Alunos
	Intervenção e Coleta de Dados
	Avaliação Qualitativa do Estudo

	Resultados e Discussões
	Análise e Caracterização dos Alunos
	Análise do Conhecimento Prévio em PC
	Submissão dos Grupos às Intervenções
	Análise do Conteúdo Gerado nas Intervenções
	Análise dos Desempenhos Finais
	Avaliação do Estudo por Parte dos Alunos
	Avaliação do Estudo por Parte do Professor

	Considerações Finais

	Conclusões
	Contribuições
	Limitações
	Trabalhos Futuros

	Questões Grupo Controle - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Controle - Intervenção Fixação
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Fixação
	Questões do Teste de Medição de Desempenho
	Questionário de Identificação de Conhecimento em PC
	Questionário de Avaliação do Estudo
	Controle de Tempo
	Espelho para Análise de Conteúdo
	Termo de Autorização - Professor
	Termo de Autorização - Diretor
	Introdução
	Contexto
	Problemática
	Objetivos
	Método
	Desdobramento do Método
	Resultados Obtidos
	Organização da Dissertação

	Fundamentação Teórica e Trabalhos Relacionados
	Resolução de Problemas na Matemática
	Pensamento Computacional
	Trabalhos Relacionados

	Análise de Conformidade das Questões de Matemática com o PC
	Definição do Método de Análise de Conformidade
	Procedimento para Análise de Conformidade
	Coleta das Questões Submetidas à Análise
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Adequação de Conformidade de Questões de Matemática com o PC
	Procedimento para Adequação de Conformidade
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Definição e Execução do Quasi-Experimento
	Metodologia
	Definição do Conteúdo
	Organização dos Blocos de Questões
	Seleção e Caracterização dos Grupos de Alunos
	Intervenção e Coleta de Dados
	Avaliação Qualitativa do Estudo

	Resultados e Discussões
	Análise e Caracterização dos Alunos
	Análise do Conhecimento Prévio em PC
	Submissão dos Grupos às Intervenções
	Análise do Conteúdo Gerado nas Intervenções
	Análise dos Desempenhos Finais
	Avaliação do Estudo por Parte dos Alunos
	Avaliação do Estudo por Parte do Professor

	Considerações Finais

	Conclusões
	Contribuições
	Limitações
	Trabalhos Futuros

	Questões Grupo Controle - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Controle - Intervenção Fixação
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Fixação
	Questões do Teste de Medição de Desempenho
	Questionário de Identificação de Conhecimento em PC
	Questionário de Avaliação do Estudo
	Controle de Tempo
	Espelho para Análise de Conteúdo
	Termo de Autorização - Professor
	Termo de Autorização - Diretor
	Introdução
	Contexto
	Problemática
	Objetivos
	Método
	Desdobramento do Método
	Resultados Obtidos
	Organização da Dissertação

	Fundamentação Teórica e Trabalhos Relacionados
	Resolução de Problemas na Matemática
	Pensamento Computacional
	Trabalhos Relacionados

	Análise de Conformidade das Questões de Matemática com o PC
	Definição do Método de Análise de Conformidade
	Procedimento para Análise de Conformidade
	Coleta das Questões Submetidas à Análise
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Adequação de Conformidade de Questões de Matemática com o PC
	Procedimento para Adequação de Conformidade
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Definição e Execução do Quasi-Experimento
	Metodologia
	Definição do Conteúdo
	Organização dos Blocos de Questões
	Seleção e Caracterização dos Grupos de Alunos
	Intervenção e Coleta de Dados
	Avaliação Qualitativa do Estudo

	Resultados e Discussões
	Análise e Caracterização dos Alunos
	Análise do Conhecimento Prévio em PC
	Submissão dos Grupos às Intervenções
	Análise do Conteúdo Gerado nas Intervenções
	Análise dos Desempenhos Finais
	Avaliação do Estudo por Parte dos Alunos
	Avaliação do Estudo por Parte do Professor

	Considerações Finais

	Conclusões
	Contribuições
	Limitações
	Trabalhos Futuros

	Questões Grupo Controle - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Controle - Intervenção Fixação
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Fixação
	Questões do Teste de Medição de Desempenho
	Questionário de Identificação de Conhecimento em PC
	Questionário de Avaliação do Estudo
	Controle de Tempo
	Espelho para Análise de Conteúdo
	Termo de Autorização - Professor
	Termo de Autorização - Diretor
	Introdução
	Contexto
	Problemática
	Objetivos
	Método
	Desdobramento do Método
	Resultados Obtidos
	Organização da Dissertação

	Fundamentação Teórica e Trabalhos Relacionados
	Resolução de Problemas na Matemática
	Pensamento Computacional
	Trabalhos Relacionados

	Análise de Conformidade das Questões de Matemática com o PC
	Definição do Método de Análise de Conformidade
	Procedimento para Análise de Conformidade
	Coleta das Questões Submetidas à Análise
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Adequação de Conformidade de Questões de Matemática com o PC
	Procedimento para Adequação de Conformidade
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Definição e Execução do Quasi-Experimento
	Metodologia
	Definição do Conteúdo
	Organização dos Blocos de Questões
	Seleção e Caracterização dos Grupos de Alunos
	Intervenção e Coleta de Dados
	Avaliação Qualitativa do Estudo

	Resultados e Discussões
	Análise e Caracterização dos Alunos
	Análise do Conhecimento Prévio em PC
	Submissão dos Grupos às Intervenções
	Análise do Conteúdo Gerado nas Intervenções
	Análise dos Desempenhos Finais
	Avaliação do Estudo por Parte dos Alunos
	Avaliação do Estudo por Parte do Professor

	Considerações Finais

	Conclusões
	Contribuições
	Limitações
	Trabalhos Futuros

	Questões Grupo Controle - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Controle - Intervenção Fixação
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Fixação
	Questões do Teste de Medição de Desempenho
	Questionário de Identificação de Conhecimento em PC
	Questionário de Avaliação do Estudo
	Controle de Tempo
	Espelho para Análise de Conteúdo
	Termo de Autorização - Professor
	Termo de Autorização - Diretor
	Introdução
	Contexto
	Problemática
	Objetivos
	Método
	Desdobramento do Método
	Resultados Obtidos
	Organização da Dissertação

	Fundamentação Teórica e Trabalhos Relacionados
	Resolução de Problemas na Matemática
	Pensamento Computacional
	Trabalhos Relacionados

	Análise de Conformidade das Questões de Matemática com o PC
	Definição do Método de Análise de Conformidade
	Procedimento para Análise de Conformidade
	Coleta das Questões Submetidas à Análise
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Adequação de Conformidade de Questões de Matemática com o PC
	Procedimento para Adequação de Conformidade
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Definição e Execução do Quasi-Experimento
	Metodologia
	Definição do Conteúdo
	Organização dos Blocos de Questões
	Seleção e Caracterização dos Grupos de Alunos
	Intervenção e Coleta de Dados
	Avaliação Qualitativa do Estudo

	Resultados e Discussões
	Análise e Caracterização dos Alunos
	Análise do Conhecimento Prévio em PC
	Submissão dos Grupos às Intervenções
	Análise do Conteúdo Gerado nas Intervenções
	Análise dos Desempenhos Finais
	Avaliação do Estudo por Parte dos Alunos
	Avaliação do Estudo por Parte do Professor

	Considerações Finais

	Conclusões
	Contribuições
	Limitações
	Trabalhos Futuros

	Questões Grupo Controle - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Controle - Intervenção Fixação
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Fixação
	Questões do Teste de Medição de Desempenho
	Questionário de Identificação de Conhecimento em PC
	Questionário de Avaliação do Estudo
	Controle de Tempo
	Espelho para Análise de Conteúdo
	Termo de Autorização - Professor
	Termo de Autorização - Diretor
	Introdução
	Contexto
	Problemática
	Objetivos
	Método
	Desdobramento do Método
	Resultados Obtidos
	Organização da Dissertação

	Fundamentação Teórica e Trabalhos Relacionados
	Resolução de Problemas na Matemática
	Pensamento Computacional
	Trabalhos Relacionados

	Análise de Conformidade das Questões de Matemática com o PC
	Definição do Método de Análise de Conformidade
	Procedimento para Análise de Conformidade
	Coleta das Questões Submetidas à Análise
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Adequação de Conformidade de Questões de Matemática com o PC
	Procedimento para Adequação de Conformidade
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Definição e Execução do Quasi-Experimento
	Metodologia
	Definição do Conteúdo
	Organização dos Blocos de Questões
	Seleção e Caracterização dos Grupos de Alunos
	Intervenção e Coleta de Dados
	Avaliação Qualitativa do Estudo

	Resultados e Discussões
	Análise e Caracterização dos Alunos
	Análise do Conhecimento Prévio em PC
	Submissão dos Grupos às Intervenções
	Análise do Conteúdo Gerado nas Intervenções
	Análise dos Desempenhos Finais
	Avaliação do Estudo por Parte dos Alunos
	Avaliação do Estudo por Parte do Professor

	Considerações Finais

	Conclusões
	Contribuições
	Limitações
	Trabalhos Futuros

	Questões Grupo Controle - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Controle - Intervenção Fixação
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Fixação
	Questões do Teste de Medição de Desempenho
	Questionário de Identificação de Conhecimento em PC
	Questionário de Avaliação do Estudo
	Controle de Tempo
	Espelho para Análise de Conteúdo
	Termo de Autorização - Professor
	Termo de Autorização - Diretor
	Introdução
	Contexto
	Problemática
	Objetivos
	Método
	Desdobramento do Método
	Resultados Obtidos
	Organização da Dissertação

	Fundamentação Teórica e Trabalhos Relacionados
	Resolução de Problemas na Matemática
	Pensamento Computacional
	Trabalhos Relacionados

	Análise de Conformidade das Questões de Matemática com o PC
	Definição do Método de Análise de Conformidade
	Procedimento para Análise de Conformidade
	Coleta das Questões Submetidas à Análise
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Adequação de Conformidade de Questões de Matemática com o PC
	Procedimento para Adequação de Conformidade
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Definição e Execução do Quasi-Experimento
	Metodologia
	Definição do Conteúdo
	Organização dos Blocos de Questões
	Seleção e Caracterização dos Grupos de Alunos
	Intervenção e Coleta de Dados
	Avaliação Qualitativa do Estudo

	Resultados e Discussões
	Análise e Caracterização dos Alunos
	Análise do Conhecimento Prévio em PC
	Submissão dos Grupos às Intervenções
	Análise do Conteúdo Gerado nas Intervenções
	Análise dos Desempenhos Finais
	Avaliação do Estudo por Parte dos Alunos
	Avaliação do Estudo por Parte do Professor

	Considerações Finais

	Conclusões
	Contribuições
	Limitações
	Trabalhos Futuros

	Questões Grupo Controle - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Controle - Intervenção Fixação
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Fixação
	Questões do Teste de Medição de Desempenho
	Questionário de Identificação de Conhecimento em PC
	Questionário de Avaliação do Estudo
	Controle de Tempo
	Espelho para Análise de Conteúdo
	Termo de Autorização - Professor
	Termo de Autorização - Diretor
	Introdução
	Contexto
	Problemática
	Objetivos
	Método
	Desdobramento do Método
	Resultados Obtidos
	Organização da Dissertação

	Fundamentação Teórica e Trabalhos Relacionados
	Resolução de Problemas na Matemática
	Pensamento Computacional
	Trabalhos Relacionados

	Análise de Conformidade das Questões de Matemática com o PC
	Definição do Método de Análise de Conformidade
	Procedimento para Análise de Conformidade
	Coleta das Questões Submetidas à Análise
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Adequação de Conformidade de Questões de Matemática com o PC
	Procedimento para Adequação de Conformidade
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Definição e Execução do Quasi-Experimento
	Metodologia
	Definição do Conteúdo
	Organização dos Blocos de Questões
	Seleção e Caracterização dos Grupos de Alunos
	Intervenção e Coleta de Dados
	Avaliação Qualitativa do Estudo

	Resultados e Discussões
	Análise e Caracterização dos Alunos
	Análise do Conhecimento Prévio em PC
	Submissão dos Grupos às Intervenções
	Análise do Conteúdo Gerado nas Intervenções
	Análise dos Desempenhos Finais
	Avaliação do Estudo por Parte dos Alunos
	Avaliação do Estudo por Parte do Professor

	Considerações Finais

	Conclusões
	Contribuições
	Limitações
	Trabalhos Futuros

	Questões Grupo Controle - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Controle - Intervenção Fixação
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Fixação
	Questões do Teste de Medição de Desempenho
	Questionário de Identificação de Conhecimento em PC
	Questionário de Avaliação do Estudo
	Controle de Tempo
	Espelho para Análise de Conteúdo
	Termo de Autorização - Professor
	Termo de Autorização - Diretor
	Introdução
	Contexto
	Problemática
	Objetivos
	Método
	Desdobramento do Método
	Resultados Obtidos
	Organização da Dissertação

	Fundamentação Teórica e Trabalhos Relacionados
	Resolução de Problemas na Matemática
	Pensamento Computacional
	Trabalhos Relacionados

	Análise de Conformidade das Questões de Matemática com o PC
	Definição do Método de Análise de Conformidade
	Procedimento para Análise de Conformidade
	Coleta das Questões Submetidas à Análise
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Adequação de Conformidade de Questões de Matemática com o PC
	Procedimento para Adequação de Conformidade
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Definição e Execução do Quasi-Experimento
	Metodologia
	Definição do Conteúdo
	Organização dos Blocos de Questões
	Seleção e Caracterização dos Grupos de Alunos
	Intervenção e Coleta de Dados
	Avaliação Qualitativa do Estudo

	Resultados e Discussões
	Análise e Caracterização dos Alunos
	Análise do Conhecimento Prévio em PC
	Submissão dos Grupos às Intervenções
	Análise do Conteúdo Gerado nas Intervenções
	Análise dos Desempenhos Finais
	Avaliação do Estudo por Parte dos Alunos
	Avaliação do Estudo por Parte do Professor

	Considerações Finais

	Conclusões
	Contribuições
	Limitações
	Trabalhos Futuros

	Questões Grupo Controle - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Controle - Intervenção Fixação
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Fixação
	Questões do Teste de Medição de Desempenho
	Questionário de Identificação de Conhecimento em PC
	Questionário de Avaliação do Estudo
	Controle de Tempo
	Espelho para Análise de Conteúdo
	Termo de Autorização - Professor
	Termo de Autorização - Diretor
	Introdução
	Contexto
	Problemática
	Objetivos
	Método
	Desdobramento do Método
	Resultados Obtidos
	Organização da Dissertação

	Fundamentação Teórica e Trabalhos Relacionados
	Resolução de Problemas na Matemática
	Pensamento Computacional
	Trabalhos Relacionados

	Análise de Conformidade das Questões de Matemática com o PC
	Definição do Método de Análise de Conformidade
	Procedimento para Análise de Conformidade
	Coleta das Questões Submetidas à Análise
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Adequação de Conformidade de Questões de Matemática com o PC
	Procedimento para Adequação de Conformidade
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Definição e Execução do Quasi-Experimento
	Metodologia
	Definição do Conteúdo
	Organização dos Blocos de Questões
	Seleção e Caracterização dos Grupos de Alunos
	Intervenção e Coleta de Dados
	Avaliação Qualitativa do Estudo

	Resultados e Discussões
	Análise e Caracterização dos Alunos
	Análise do Conhecimento Prévio em PC
	Submissão dos Grupos às Intervenções
	Análise do Conteúdo Gerado nas Intervenções
	Análise dos Desempenhos Finais
	Avaliação do Estudo por Parte dos Alunos
	Avaliação do Estudo por Parte do Professor

	Considerações Finais

	Conclusões
	Contribuições
	Limitações
	Trabalhos Futuros

	Questões Grupo Controle - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Controle - Intervenção Fixação
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Fixação
	Questões do Teste de Medição de Desempenho
	Questionário de Identificação de Conhecimento em PC
	Questionário de Avaliação do Estudo
	Controle de Tempo
	Espelho para Análise de Conteúdo
	Termo de Autorização - Professor
	Termo de Autorização - Diretor
	Introdução
	Contexto
	Problemática
	Objetivos
	Método
	Desdobramento do Método
	Resultados Obtidos
	Organização da Dissertação

	Fundamentação Teórica e Trabalhos Relacionados
	Resolução de Problemas na Matemática
	Pensamento Computacional
	Trabalhos Relacionados

	Análise de Conformidade das Questões de Matemática com o PC
	Definição do Método de Análise de Conformidade
	Procedimento para Análise de Conformidade
	Coleta das Questões Submetidas à Análise
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Adequação de Conformidade de Questões de Matemática com o PC
	Procedimento para Adequação de Conformidade
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Definição e Execução do Quasi-Experimento
	Metodologia
	Definição do Conteúdo
	Organização dos Blocos de Questões
	Seleção e Caracterização dos Grupos de Alunos
	Intervenção e Coleta de Dados
	Avaliação Qualitativa do Estudo

	Resultados e Discussões
	Análise e Caracterização dos Alunos
	Análise do Conhecimento Prévio em PC
	Submissão dos Grupos às Intervenções
	Análise do Conteúdo Gerado nas Intervenções
	Análise dos Desempenhos Finais
	Avaliação do Estudo por Parte dos Alunos
	Avaliação do Estudo por Parte do Professor

	Considerações Finais

	Conclusões
	Contribuições
	Limitações
	Trabalhos Futuros

	Questões Grupo Controle - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Controle - Intervenção Fixação
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Fixação
	Questões do Teste de Medição de Desempenho
	Questionário de Identificação de Conhecimento em PC
	Questionário de Avaliação do Estudo
	Controle de Tempo
	Espelho para Análise de Conteúdo
	Termo de Autorização - Professor
	Termo de Autorização - Diretor
	Introdução
	Contexto
	Problemática
	Objetivos
	Método
	Desdobramento do Método
	Resultados Obtidos
	Organização da Dissertação

	Fundamentação Teórica e Trabalhos Relacionados
	Resolução de Problemas na Matemática
	Pensamento Computacional
	Trabalhos Relacionados

	Análise de Conformidade das Questões de Matemática com o PC
	Definição do Método de Análise de Conformidade
	Procedimento para Análise de Conformidade
	Coleta das Questões Submetidas à Análise
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Adequação de Conformidade de Questões de Matemática com o PC
	Procedimento para Adequação de Conformidade
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Definição e Execução do Quasi-Experimento
	Metodologia
	Definição do Conteúdo
	Organização dos Blocos de Questões
	Seleção e Caracterização dos Grupos de Alunos
	Intervenção e Coleta de Dados
	Avaliação Qualitativa do Estudo

	Resultados e Discussões
	Análise e Caracterização dos Alunos
	Análise do Conhecimento Prévio em PC
	Submissão dos Grupos às Intervenções
	Análise do Conteúdo Gerado nas Intervenções
	Análise dos Desempenhos Finais
	Avaliação do Estudo por Parte dos Alunos
	Avaliação do Estudo por Parte do Professor

	Considerações Finais

	Conclusões
	Contribuições
	Limitações
	Trabalhos Futuros

	Questões Grupo Controle - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Controle - Intervenção Fixação
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Fixação
	Questões do Teste de Medição de Desempenho
	Questionário de Identificação de Conhecimento em PC
	Questionário de Avaliação do Estudo
	Controle de Tempo
	Espelho para Análise de Conteúdo
	Termo de Autorização - Professor
	Termo de Autorização - Diretor
	Introdução
	Contexto
	Problemática
	Objetivos
	Método
	Desdobramento do Método
	Resultados Obtidos
	Organização da Dissertação

	Fundamentação Teórica e Trabalhos Relacionados
	Resolução de Problemas na Matemática
	Pensamento Computacional
	Trabalhos Relacionados

	Análise de Conformidade das Questões de Matemática com o PC
	Definição do Método de Análise de Conformidade
	Procedimento para Análise de Conformidade
	Coleta das Questões Submetidas à Análise
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Adequação de Conformidade de Questões de Matemática com o PC
	Procedimento para Adequação de Conformidade
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Definição e Execução do Quasi-Experimento
	Metodologia
	Definição do Conteúdo
	Organização dos Blocos de Questões
	Seleção e Caracterização dos Grupos de Alunos
	Intervenção e Coleta de Dados
	Avaliação Qualitativa do Estudo

	Resultados e Discussões
	Análise e Caracterização dos Alunos
	Análise do Conhecimento Prévio em PC
	Submissão dos Grupos às Intervenções
	Análise do Conteúdo Gerado nas Intervenções
	Análise dos Desempenhos Finais
	Avaliação do Estudo por Parte dos Alunos
	Avaliação do Estudo por Parte do Professor

	Considerações Finais

	Conclusões
	Contribuições
	Limitações
	Trabalhos Futuros

	Questões Grupo Controle - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Controle - Intervenção Fixação
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Fixação
	Questões do Teste de Medição de Desempenho
	Questionário de Identificação de Conhecimento em PC
	Questionário de Avaliação do Estudo
	Controle de Tempo
	Espelho para Análise de Conteúdo
	Termo de Autorização - Professor
	Termo de Autorização - Diretor
	Introdução
	Contexto
	Problemática
	Objetivos
	Método
	Desdobramento do Método
	Resultados Obtidos
	Organização da Dissertação

	Fundamentação Teórica e Trabalhos Relacionados
	Resolução de Problemas na Matemática
	Pensamento Computacional
	Trabalhos Relacionados

	Análise de Conformidade das Questões de Matemática com o PC
	Definição do Método de Análise de Conformidade
	Procedimento para Análise de Conformidade
	Coleta das Questões Submetidas à Análise
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Adequação de Conformidade de Questões de Matemática com o PC
	Procedimento para Adequação de Conformidade
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Definição e Execução do Quasi-Experimento
	Metodologia
	Definição do Conteúdo
	Organização dos Blocos de Questões
	Seleção e Caracterização dos Grupos de Alunos
	Intervenção e Coleta de Dados
	Avaliação Qualitativa do Estudo

	Resultados e Discussões
	Análise e Caracterização dos Alunos
	Análise do Conhecimento Prévio em PC
	Submissão dos Grupos às Intervenções
	Análise do Conteúdo Gerado nas Intervenções
	Análise dos Desempenhos Finais
	Avaliação do Estudo por Parte dos Alunos
	Avaliação do Estudo por Parte do Professor

	Considerações Finais

	Conclusões
	Contribuições
	Limitações
	Trabalhos Futuros

	Questões Grupo Controle - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Controle - Intervenção Fixação
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Fixação
	Questões do Teste de Medição de Desempenho
	Questionário de Identificação de Conhecimento em PC
	Questionário de Avaliação do Estudo
	Controle de Tempo
	Espelho para Análise de Conteúdo
	Termo de Autorização - Professor
	Termo de Autorização - Diretor
	Introdução
	Contexto
	Problemática
	Objetivos
	Método
	Desdobramento do Método
	Resultados Obtidos
	Organização da Dissertação

	Fundamentação Teórica e Trabalhos Relacionados
	Resolução de Problemas na Matemática
	Pensamento Computacional
	Trabalhos Relacionados

	Análise de Conformidade das Questões de Matemática com o PC
	Definição do Método de Análise de Conformidade
	Procedimento para Análise de Conformidade
	Coleta das Questões Submetidas à Análise
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Adequação de Conformidade de Questões de Matemática com o PC
	Procedimento para Adequação de Conformidade
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Definição e Execução do Quasi-Experimento
	Metodologia
	Definição do Conteúdo
	Organização dos Blocos de Questões
	Seleção e Caracterização dos Grupos de Alunos
	Intervenção e Coleta de Dados
	Avaliação Qualitativa do Estudo

	Resultados e Discussões
	Análise e Caracterização dos Alunos
	Análise do Conhecimento Prévio em PC
	Submissão dos Grupos às Intervenções
	Análise do Conteúdo Gerado nas Intervenções
	Análise dos Desempenhos Finais
	Avaliação do Estudo por Parte dos Alunos
	Avaliação do Estudo por Parte do Professor

	Considerações Finais

	Conclusões
	Contribuições
	Limitações
	Trabalhos Futuros

	Questões Grupo Controle - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Controle - Intervenção Fixação
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Fixação
	Questões do Teste de Medição de Desempenho
	Questionário de Identificação de Conhecimento em PC
	Questionário de Avaliação do Estudo
	Controle de Tempo
	Espelho para Análise de Conteúdo
	Termo de Autorização - Professor
	Termo de Autorização - Diretor
	Introdução
	Contexto
	Problemática
	Objetivos
	Método
	Desdobramento do Método
	Resultados Obtidos
	Organização da Dissertação

	Fundamentação Teórica e Trabalhos Relacionados
	Resolução de Problemas na Matemática
	Pensamento Computacional
	Trabalhos Relacionados

	Análise de Conformidade das Questões de Matemática com o PC
	Definição do Método de Análise de Conformidade
	Procedimento para Análise de Conformidade
	Coleta das Questões Submetidas à Análise
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Adequação de Conformidade de Questões de Matemática com o PC
	Procedimento para Adequação de Conformidade
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Definição e Execução do Quasi-Experimento
	Metodologia
	Definição do Conteúdo
	Organização dos Blocos de Questões
	Seleção e Caracterização dos Grupos de Alunos
	Intervenção e Coleta de Dados
	Avaliação Qualitativa do Estudo

	Resultados e Discussões
	Análise e Caracterização dos Alunos
	Análise do Conhecimento Prévio em PC
	Submissão dos Grupos às Intervenções
	Análise do Conteúdo Gerado nas Intervenções
	Análise dos Desempenhos Finais
	Avaliação do Estudo por Parte dos Alunos
	Avaliação do Estudo por Parte do Professor

	Considerações Finais

	Conclusões
	Contribuições
	Limitações
	Trabalhos Futuros

	Questões Grupo Controle - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Controle - Intervenção Fixação
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Fixação
	Questões do Teste de Medição de Desempenho
	Questionário de Identificação de Conhecimento em PC
	Questionário de Avaliação do Estudo
	Controle de Tempo
	Espelho para Análise de Conteúdo
	Termo de Autorização - Professor
	Termo de Autorização - Diretor
	Introdução
	Contexto
	Problemática
	Objetivos
	Método
	Desdobramento do Método
	Resultados Obtidos
	Organização da Dissertação

	Fundamentação Teórica e Trabalhos Relacionados
	Resolução de Problemas na Matemática
	Pensamento Computacional
	Trabalhos Relacionados

	Análise de Conformidade das Questões de Matemática com o PC
	Definição do Método de Análise de Conformidade
	Procedimento para Análise de Conformidade
	Coleta das Questões Submetidas à Análise
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Adequação de Conformidade de Questões de Matemática com o PC
	Procedimento para Adequação de Conformidade
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Definição e Execução do Quasi-Experimento
	Metodologia
	Definição do Conteúdo
	Organização dos Blocos de Questões
	Seleção e Caracterização dos Grupos de Alunos
	Intervenção e Coleta de Dados
	Avaliação Qualitativa do Estudo

	Resultados e Discussões
	Análise e Caracterização dos Alunos
	Análise do Conhecimento Prévio em PC
	Submissão dos Grupos às Intervenções
	Análise do Conteúdo Gerado nas Intervenções
	Análise dos Desempenhos Finais
	Avaliação do Estudo por Parte dos Alunos
	Avaliação do Estudo por Parte do Professor

	Considerações Finais

	Conclusões
	Contribuições
	Limitações
	Trabalhos Futuros

	Questões Grupo Controle - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Controle - Intervenção Fixação
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Fixação
	Questões do Teste de Medição de Desempenho
	Questionário de Identificação de Conhecimento em PC
	Questionário de Avaliação do Estudo
	Controle de Tempo
	Espelho para Análise de Conteúdo
	Termo de Autorização - Professor
	Termo de Autorização - Diretor
	Introdução
	Contexto
	Problemática
	Objetivos
	Método
	Desdobramento do Método
	Resultados Obtidos
	Organização da Dissertação

	Fundamentação Teórica e Trabalhos Relacionados
	Resolução de Problemas na Matemática
	Pensamento Computacional
	Trabalhos Relacionados

	Análise de Conformidade das Questões de Matemática com o PC
	Definição do Método de Análise de Conformidade
	Procedimento para Análise de Conformidade
	Coleta das Questões Submetidas à Análise
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Adequação de Conformidade de Questões de Matemática com o PC
	Procedimento para Adequação de Conformidade
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Definição e Execução do Quasi-Experimento
	Metodologia
	Definição do Conteúdo
	Organização dos Blocos de Questões
	Seleção e Caracterização dos Grupos de Alunos
	Intervenção e Coleta de Dados
	Avaliação Qualitativa do Estudo

	Resultados e Discussões
	Análise e Caracterização dos Alunos
	Análise do Conhecimento Prévio em PC
	Submissão dos Grupos às Intervenções
	Análise do Conteúdo Gerado nas Intervenções
	Análise dos Desempenhos Finais
	Avaliação do Estudo por Parte dos Alunos
	Avaliação do Estudo por Parte do Professor

	Considerações Finais

	Conclusões
	Contribuições
	Limitações
	Trabalhos Futuros

	Questões Grupo Controle - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Controle - Intervenção Fixação
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Fixação
	Questões do Teste de Medição de Desempenho
	Questionário de Identificação de Conhecimento em PC
	Questionário de Avaliação do Estudo
	Controle de Tempo
	Espelho para Análise de Conteúdo
	Termo de Autorização - Professor
	Termo de Autorização - Diretor
	Introdução
	Contexto
	Problemática
	Objetivos
	Método
	Desdobramento do Método
	Resultados Obtidos
	Organização da Dissertação

	Fundamentação Teórica e Trabalhos Relacionados
	Resolução de Problemas na Matemática
	Pensamento Computacional
	Trabalhos Relacionados

	Análise de Conformidade das Questões de Matemática com o PC
	Definição do Método de Análise de Conformidade
	Procedimento para Análise de Conformidade
	Coleta das Questões Submetidas à Análise
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Adequação de Conformidade de Questões de Matemática com o PC
	Procedimento para Adequação de Conformidade
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Definição e Execução do Quasi-Experimento
	Metodologia
	Definição do Conteúdo
	Organização dos Blocos de Questões
	Seleção e Caracterização dos Grupos de Alunos
	Intervenção e Coleta de Dados
	Avaliação Qualitativa do Estudo

	Resultados e Discussões
	Análise e Caracterização dos Alunos
	Análise do Conhecimento Prévio em PC
	Submissão dos Grupos às Intervenções
	Análise do Conteúdo Gerado nas Intervenções
	Análise dos Desempenhos Finais
	Avaliação do Estudo por Parte dos Alunos
	Avaliação do Estudo por Parte do Professor

	Considerações Finais

	Conclusões
	Contribuições
	Limitações
	Trabalhos Futuros

	Questões Grupo Controle - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Controle - Intervenção Fixação
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Fixação
	Questões do Teste de Medição de Desempenho
	Questionário de Identificação de Conhecimento em PC
	Questionário de Avaliação do Estudo
	Controle de Tempo
	Espelho para Análise de Conteúdo
	Termo de Autorização - Professor
	Termo de Autorização - Diretor
	Introdução
	Contexto
	Problemática
	Objetivos
	Método
	Desdobramento do Método
	Resultados Obtidos
	Organização da Dissertação

	Fundamentação Teórica e Trabalhos Relacionados
	Resolução de Problemas na Matemática
	Pensamento Computacional
	Trabalhos Relacionados

	Análise de Conformidade das Questões de Matemática com o PC
	Definição do Método de Análise de Conformidade
	Procedimento para Análise de Conformidade
	Coleta das Questões Submetidas à Análise
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Adequação de Conformidade de Questões de Matemática com o PC
	Procedimento para Adequação de Conformidade
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Definição e Execução do Quasi-Experimento
	Metodologia
	Definição do Conteúdo
	Organização dos Blocos de Questões
	Seleção e Caracterização dos Grupos de Alunos
	Intervenção e Coleta de Dados
	Avaliação Qualitativa do Estudo

	Resultados e Discussões
	Análise e Caracterização dos Alunos
	Análise do Conhecimento Prévio em PC
	Submissão dos Grupos às Intervenções
	Análise do Conteúdo Gerado nas Intervenções
	Análise dos Desempenhos Finais
	Avaliação do Estudo por Parte dos Alunos
	Avaliação do Estudo por Parte do Professor

	Considerações Finais

	Conclusões
	Contribuições
	Limitações
	Trabalhos Futuros

	Questões Grupo Controle - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Controle - Intervenção Fixação
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Fixação
	Questões do Teste de Medição de Desempenho
	Questionário de Identificação de Conhecimento em PC
	Questionário de Avaliação do Estudo
	Controle de Tempo
	Espelho para Análise de Conteúdo
	Termo de Autorização - Professor
	Termo de Autorização - Diretor
	Introdução
	Contexto
	Problemática
	Objetivos
	Método
	Desdobramento do Método
	Resultados Obtidos
	Organização da Dissertação

	Fundamentação Teórica e Trabalhos Relacionados
	Resolução de Problemas na Matemática
	Pensamento Computacional
	Trabalhos Relacionados

	Análise de Conformidade das Questões de Matemática com o PC
	Definição do Método de Análise de Conformidade
	Procedimento para Análise de Conformidade
	Coleta das Questões Submetidas à Análise
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Adequação de Conformidade de Questões de Matemática com o PC
	Procedimento para Adequação de Conformidade
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Definição e Execução do Quasi-Experimento
	Metodologia
	Definição do Conteúdo
	Organização dos Blocos de Questões
	Seleção e Caracterização dos Grupos de Alunos
	Intervenção e Coleta de Dados
	Avaliação Qualitativa do Estudo

	Resultados e Discussões
	Análise e Caracterização dos Alunos
	Análise do Conhecimento Prévio em PC
	Submissão dos Grupos às Intervenções
	Análise do Conteúdo Gerado nas Intervenções
	Análise dos Desempenhos Finais
	Avaliação do Estudo por Parte dos Alunos
	Avaliação do Estudo por Parte do Professor

	Considerações Finais

	Conclusões
	Contribuições
	Limitações
	Trabalhos Futuros

	Questões Grupo Controle - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Controle - Intervenção Fixação
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Fixação
	Questões do Teste de Medição de Desempenho
	Questionário de Identificação de Conhecimento em PC
	Questionário de Avaliação do Estudo
	Controle de Tempo
	Espelho para Análise de Conteúdo
	Termo de Autorização - Professor
	Termo de Autorização - Diretor
	Introdução
	Contexto
	Problemática
	Objetivos
	Método
	Desdobramento do Método
	Resultados Obtidos
	Organização da Dissertação

	Fundamentação Teórica e Trabalhos Relacionados
	Resolução de Problemas na Matemática
	Pensamento Computacional
	Trabalhos Relacionados

	Análise de Conformidade das Questões de Matemática com o PC
	Definição do Método de Análise de Conformidade
	Procedimento para Análise de Conformidade
	Coleta das Questões Submetidas à Análise
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Adequação de Conformidade de Questões de Matemática com o PC
	Procedimento para Adequação de Conformidade
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Definição e Execução do Quasi-Experimento
	Metodologia
	Definição do Conteúdo
	Organização dos Blocos de Questões
	Seleção e Caracterização dos Grupos de Alunos
	Intervenção e Coleta de Dados
	Avaliação Qualitativa do Estudo

	Resultados e Discussões
	Análise e Caracterização dos Alunos
	Análise do Conhecimento Prévio em PC
	Submissão dos Grupos às Intervenções
	Análise do Conteúdo Gerado nas Intervenções
	Análise dos Desempenhos Finais
	Avaliação do Estudo por Parte dos Alunos
	Avaliação do Estudo por Parte do Professor

	Considerações Finais

	Conclusões
	Contribuições
	Limitações
	Trabalhos Futuros

	Questões Grupo Controle - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Controle - Intervenção Fixação
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Fixação
	Questões do Teste de Medição de Desempenho
	Questionário de Identificação de Conhecimento em PC
	Questionário de Avaliação do Estudo
	Controle de Tempo
	Espelho para Análise de Conteúdo
	Termo de Autorização - Professor
	Termo de Autorização - Diretor
	Introdução
	Contexto
	Problemática
	Objetivos
	Método
	Desdobramento do Método
	Resultados Obtidos
	Organização da Dissertação

	Fundamentação Teórica e Trabalhos Relacionados
	Resolução de Problemas na Matemática
	Pensamento Computacional
	Trabalhos Relacionados

	Análise de Conformidade das Questões de Matemática com o PC
	Definição do Método de Análise de Conformidade
	Procedimento para Análise de Conformidade
	Coleta das Questões Submetidas à Análise
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Adequação de Conformidade de Questões de Matemática com o PC
	Procedimento para Adequação de Conformidade
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Definição e Execução do Quasi-Experimento
	Metodologia
	Definição do Conteúdo
	Organização dos Blocos de Questões
	Seleção e Caracterização dos Grupos de Alunos
	Intervenção e Coleta de Dados
	Avaliação Qualitativa do Estudo

	Resultados e Discussões
	Análise e Caracterização dos Alunos
	Análise do Conhecimento Prévio em PC
	Submissão dos Grupos às Intervenções
	Análise do Conteúdo Gerado nas Intervenções
	Análise dos Desempenhos Finais
	Avaliação do Estudo por Parte dos Alunos
	Avaliação do Estudo por Parte do Professor

	Considerações Finais

	Conclusões
	Contribuições
	Limitações
	Trabalhos Futuros

	Questões Grupo Controle - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Controle - Intervenção Fixação
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Fixação
	Questões do Teste de Medição de Desempenho
	Questionário de Identificação de Conhecimento em PC
	Questionário de Avaliação do Estudo
	Controle de Tempo
	Espelho para Análise de Conteúdo
	Termo de Autorização - Professor
	Termo de Autorização - Diretor
	Introdução
	Contexto
	Problemática
	Objetivos
	Método
	Desdobramento do Método
	Resultados Obtidos
	Organização da Dissertação

	Fundamentação Teórica e Trabalhos Relacionados
	Resolução de Problemas na Matemática
	Pensamento Computacional
	Trabalhos Relacionados

	Análise de Conformidade das Questões de Matemática com o PC
	Definição do Método de Análise de Conformidade
	Procedimento para Análise de Conformidade
	Coleta das Questões Submetidas à Análise
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Adequação de Conformidade de Questões de Matemática com o PC
	Procedimento para Adequação de Conformidade
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Definição e Execução do Quasi-Experimento
	Metodologia
	Definição do Conteúdo
	Organização dos Blocos de Questões
	Seleção e Caracterização dos Grupos de Alunos
	Intervenção e Coleta de Dados
	Avaliação Qualitativa do Estudo

	Resultados e Discussões
	Análise e Caracterização dos Alunos
	Análise do Conhecimento Prévio em PC
	Submissão dos Grupos às Intervenções
	Análise do Conteúdo Gerado nas Intervenções
	Análise dos Desempenhos Finais
	Avaliação do Estudo por Parte dos Alunos
	Avaliação do Estudo por Parte do Professor

	Considerações Finais

	Conclusões
	Contribuições
	Limitações
	Trabalhos Futuros

	Questões Grupo Controle - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Controle - Intervenção Fixação
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Fixação
	Questões do Teste de Medição de Desempenho
	Questionário de Identificação de Conhecimento em PC
	Questionário de Avaliação do Estudo
	Controle de Tempo
	Espelho para Análise de Conteúdo
	Termo de Autorização - Professor
	Termo de Autorização - Diretor
	Introdução
	Contexto
	Problemática
	Objetivos
	Método
	Desdobramento do Método
	Resultados Obtidos
	Organização da Dissertação

	Fundamentação Teórica e Trabalhos Relacionados
	Resolução de Problemas na Matemática
	Pensamento Computacional
	Trabalhos Relacionados

	Análise de Conformidade das Questões de Matemática com o PC
	Definição do Método de Análise de Conformidade
	Procedimento para Análise de Conformidade
	Coleta das Questões Submetidas à Análise
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Adequação de Conformidade de Questões de Matemática com o PC
	Procedimento para Adequação de Conformidade
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Definição e Execução do Quasi-Experimento
	Metodologia
	Definição do Conteúdo
	Organização dos Blocos de Questões
	Seleção e Caracterização dos Grupos de Alunos
	Intervenção e Coleta de Dados
	Avaliação Qualitativa do Estudo

	Resultados e Discussões
	Análise e Caracterização dos Alunos
	Análise do Conhecimento Prévio em PC
	Submissão dos Grupos às Intervenções
	Análise do Conteúdo Gerado nas Intervenções
	Análise dos Desempenhos Finais
	Avaliação do Estudo por Parte dos Alunos
	Avaliação do Estudo por Parte do Professor

	Considerações Finais

	Conclusões
	Contribuições
	Limitações
	Trabalhos Futuros

	Questões Grupo Controle - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Controle - Intervenção Fixação
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Fixação
	Questões do Teste de Medição de Desempenho
	Questionário de Identificação de Conhecimento em PC
	Questionário de Avaliação do Estudo
	Controle de Tempo
	Espelho para Análise de Conteúdo
	Termo de Autorização - Professor
	Termo de Autorização - Diretor
	Introdução
	Contexto
	Problemática
	Objetivos
	Método
	Desdobramento do Método
	Resultados Obtidos
	Organização da Dissertação

	Fundamentação Teórica e Trabalhos Relacionados
	Resolução de Problemas na Matemática
	Pensamento Computacional
	Trabalhos Relacionados

	Análise de Conformidade das Questões de Matemática com o PC
	Definição do Método de Análise de Conformidade
	Procedimento para Análise de Conformidade
	Coleta das Questões Submetidas à Análise
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Adequação de Conformidade de Questões de Matemática com o PC
	Procedimento para Adequação de Conformidade
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Definição e Execução do Quasi-Experimento
	Metodologia
	Definição do Conteúdo
	Organização dos Blocos de Questões
	Seleção e Caracterização dos Grupos de Alunos
	Intervenção e Coleta de Dados
	Avaliação Qualitativa do Estudo

	Resultados e Discussões
	Análise e Caracterização dos Alunos
	Análise do Conhecimento Prévio em PC
	Submissão dos Grupos às Intervenções
	Análise do Conteúdo Gerado nas Intervenções
	Análise dos Desempenhos Finais
	Avaliação do Estudo por Parte dos Alunos
	Avaliação do Estudo por Parte do Professor

	Considerações Finais

	Conclusões
	Contribuições
	Limitações
	Trabalhos Futuros

	Questões Grupo Controle - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Controle - Intervenção Fixação
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Fixação
	Questões do Teste de Medição de Desempenho
	Questionário de Identificação de Conhecimento em PC
	Questionário de Avaliação do Estudo
	Controle de Tempo
	Espelho para Análise de Conteúdo
	Termo de Autorização - Professor
	Termo de Autorização - Diretor
	Introdução
	Contexto
	Problemática
	Objetivos
	Método
	Desdobramento do Método
	Resultados Obtidos
	Organização da Dissertação

	Fundamentação Teórica e Trabalhos Relacionados
	Resolução de Problemas na Matemática
	Pensamento Computacional
	Trabalhos Relacionados

	Análise de Conformidade das Questões de Matemática com o PC
	Definição do Método de Análise de Conformidade
	Procedimento para Análise de Conformidade
	Coleta das Questões Submetidas à Análise
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Adequação de Conformidade de Questões de Matemática com o PC
	Procedimento para Adequação de Conformidade
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Definição e Execução do Quasi-Experimento
	Metodologia
	Definição do Conteúdo
	Organização dos Blocos de Questões
	Seleção e Caracterização dos Grupos de Alunos
	Intervenção e Coleta de Dados
	Avaliação Qualitativa do Estudo

	Resultados e Discussões
	Análise e Caracterização dos Alunos
	Análise do Conhecimento Prévio em PC
	Submissão dos Grupos às Intervenções
	Análise do Conteúdo Gerado nas Intervenções
	Análise dos Desempenhos Finais
	Avaliação do Estudo por Parte dos Alunos
	Avaliação do Estudo por Parte do Professor

	Considerações Finais

	Conclusões
	Contribuições
	Limitações
	Trabalhos Futuros

	Questões Grupo Controle - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Controle - Intervenção Fixação
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Fixação
	Questões do Teste de Medição de Desempenho
	Questionário de Identificação de Conhecimento em PC
	Questionário de Avaliação do Estudo
	Controle de Tempo
	Espelho para Análise de Conteúdo
	Termo de Autorização - Professor
	Termo de Autorização - Diretor
	Introdução
	Contexto
	Problemática
	Objetivos
	Método
	Desdobramento do Método
	Resultados Obtidos
	Organização da Dissertação

	Fundamentação Teórica e Trabalhos Relacionados
	Resolução de Problemas na Matemática
	Pensamento Computacional
	Trabalhos Relacionados

	Análise de Conformidade das Questões de Matemática com o PC
	Definição do Método de Análise de Conformidade
	Procedimento para Análise de Conformidade
	Coleta das Questões Submetidas à Análise
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Adequação de Conformidade de Questões de Matemática com o PC
	Procedimento para Adequação de Conformidade
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Definição e Execução do Quasi-Experimento
	Metodologia
	Definição do Conteúdo
	Organização dos Blocos de Questões
	Seleção e Caracterização dos Grupos de Alunos
	Intervenção e Coleta de Dados
	Avaliação Qualitativa do Estudo

	Resultados e Discussões
	Análise e Caracterização dos Alunos
	Análise do Conhecimento Prévio em PC
	Submissão dos Grupos às Intervenções
	Análise do Conteúdo Gerado nas Intervenções
	Análise dos Desempenhos Finais
	Avaliação do Estudo por Parte dos Alunos
	Avaliação do Estudo por Parte do Professor

	Considerações Finais

	Conclusões
	Contribuições
	Limitações
	Trabalhos Futuros

	Questões Grupo Controle - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Controle - Intervenção Fixação
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Fixação
	Questões do Teste de Medição de Desempenho
	Questionário de Identificação de Conhecimento em PC
	Questionário de Avaliação do Estudo
	Controle de Tempo
	Espelho para Análise de Conteúdo
	Termo de Autorização - Professor
	Termo de Autorização - Diretor
	Introdução
	Contexto
	Problemática
	Objetivos
	Método
	Desdobramento do Método
	Resultados Obtidos
	Organização da Dissertação

	Fundamentação Teórica e Trabalhos Relacionados
	Resolução de Problemas na Matemática
	Pensamento Computacional
	Trabalhos Relacionados

	Análise de Conformidade das Questões de Matemática com o PC
	Definição do Método de Análise de Conformidade
	Procedimento para Análise de Conformidade
	Coleta das Questões Submetidas à Análise
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Adequação de Conformidade de Questões de Matemática com o PC
	Procedimento para Adequação de Conformidade
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Definição e Execução do Quasi-Experimento
	Metodologia
	Definição do Conteúdo
	Organização dos Blocos de Questões
	Seleção e Caracterização dos Grupos de Alunos
	Intervenção e Coleta de Dados
	Avaliação Qualitativa do Estudo

	Resultados e Discussões
	Análise e Caracterização dos Alunos
	Análise do Conhecimento Prévio em PC
	Submissão dos Grupos às Intervenções
	Análise do Conteúdo Gerado nas Intervenções
	Análise dos Desempenhos Finais
	Avaliação do Estudo por Parte dos Alunos
	Avaliação do Estudo por Parte do Professor

	Considerações Finais

	Conclusões
	Contribuições
	Limitações
	Trabalhos Futuros

	Questões Grupo Controle - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Controle - Intervenção Fixação
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Fixação
	Questões do Teste de Medição de Desempenho
	Questionário de Identificação de Conhecimento em PC
	Questionário de Avaliação do Estudo
	Controle de Tempo
	Espelho para Análise de Conteúdo
	Termo de Autorização - Professor
	Termo de Autorização - Diretor
	Introdução
	Contexto
	Problemática
	Objetivos
	Método
	Desdobramento do Método
	Resultados Obtidos
	Organização da Dissertação

	Fundamentação Teórica e Trabalhos Relacionados
	Resolução de Problemas na Matemática
	Pensamento Computacional
	Trabalhos Relacionados

	Análise de Conformidade das Questões de Matemática com o PC
	Definição do Método de Análise de Conformidade
	Procedimento para Análise de Conformidade
	Coleta das Questões Submetidas à Análise
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Adequação de Conformidade de Questões de Matemática com o PC
	Procedimento para Adequação de Conformidade
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Definição e Execução do Quasi-Experimento
	Metodologia
	Definição do Conteúdo
	Organização dos Blocos de Questões
	Seleção e Caracterização dos Grupos de Alunos
	Intervenção e Coleta de Dados
	Avaliação Qualitativa do Estudo

	Resultados e Discussões
	Análise e Caracterização dos Alunos
	Análise do Conhecimento Prévio em PC
	Submissão dos Grupos às Intervenções
	Análise do Conteúdo Gerado nas Intervenções
	Análise dos Desempenhos Finais
	Avaliação do Estudo por Parte dos Alunos
	Avaliação do Estudo por Parte do Professor

	Considerações Finais

	Conclusões
	Contribuições
	Limitações
	Trabalhos Futuros

	Questões Grupo Controle - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Controle - Intervenção Fixação
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Fixação
	Questões do Teste de Medição de Desempenho
	Questionário de Identificação de Conhecimento em PC
	Questionário de Avaliação do Estudo
	Controle de Tempo
	Espelho para Análise de Conteúdo
	Termo de Autorização - Professor
	Termo de Autorização - Diretor
	Introdução
	Contexto
	Problemática
	Objetivos
	Método
	Desdobramento do Método
	Resultados Obtidos
	Organização da Dissertação

	Fundamentação Teórica e Trabalhos Relacionados
	Resolução de Problemas na Matemática
	Pensamento Computacional
	Trabalhos Relacionados

	Análise de Conformidade das Questões de Matemática com o PC
	Definição do Método de Análise de Conformidade
	Procedimento para Análise de Conformidade
	Coleta das Questões Submetidas à Análise
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Adequação de Conformidade de Questões de Matemática com o PC
	Procedimento para Adequação de Conformidade
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Definição e Execução do Quasi-Experimento
	Metodologia
	Definição do Conteúdo
	Organização dos Blocos de Questões
	Seleção e Caracterização dos Grupos de Alunos
	Intervenção e Coleta de Dados
	Avaliação Qualitativa do Estudo

	Resultados e Discussões
	Análise e Caracterização dos Alunos
	Análise do Conhecimento Prévio em PC
	Submissão dos Grupos às Intervenções
	Análise do Conteúdo Gerado nas Intervenções
	Análise dos Desempenhos Finais
	Avaliação do Estudo por Parte dos Alunos
	Avaliação do Estudo por Parte do Professor

	Considerações Finais

	Conclusões
	Contribuições
	Limitações
	Trabalhos Futuros

	Questões Grupo Controle - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Controle - Intervenção Fixação
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Fixação
	Questões do Teste de Medição de Desempenho
	Questionário de Identificação de Conhecimento em PC
	Questionário de Avaliação do Estudo
	Controle de Tempo
	Espelho para Análise de Conteúdo
	Termo de Autorização - Professor
	Termo de Autorização - Diretor
	Introdução
	Contexto
	Problemática
	Objetivos
	Método
	Desdobramento do Método
	Resultados Obtidos
	Organização da Dissertação

	Fundamentação Teórica e Trabalhos Relacionados
	Resolução de Problemas na Matemática
	Pensamento Computacional
	Trabalhos Relacionados

	Análise de Conformidade das Questões de Matemática com o PC
	Definição do Método de Análise de Conformidade
	Procedimento para Análise de Conformidade
	Coleta das Questões Submetidas à Análise
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Adequação de Conformidade de Questões de Matemática com o PC
	Procedimento para Adequação de Conformidade
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Definição e Execução do Quasi-Experimento
	Metodologia
	Definição do Conteúdo
	Organização dos Blocos de Questões
	Seleção e Caracterização dos Grupos de Alunos
	Intervenção e Coleta de Dados
	Avaliação Qualitativa do Estudo

	Resultados e Discussões
	Análise e Caracterização dos Alunos
	Análise do Conhecimento Prévio em PC
	Submissão dos Grupos às Intervenções
	Análise do Conteúdo Gerado nas Intervenções
	Análise dos Desempenhos Finais
	Avaliação do Estudo por Parte dos Alunos
	Avaliação do Estudo por Parte do Professor

	Considerações Finais

	Conclusões
	Contribuições
	Limitações
	Trabalhos Futuros

	Questões Grupo Controle - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Controle - Intervenção Fixação
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Fixação
	Questões do Teste de Medição de Desempenho
	Questionário de Identificação de Conhecimento em PC
	Questionário de Avaliação do Estudo
	Controle de Tempo
	Espelho para Análise de Conteúdo
	Termo de Autorização - Professor
	Termo de Autorização - Diretor
	Introdução
	Contexto
	Problemática
	Objetivos
	Método
	Desdobramento do Método
	Resultados Obtidos
	Organização da Dissertação

	Fundamentação Teórica e Trabalhos Relacionados
	Resolução de Problemas na Matemática
	Pensamento Computacional
	Trabalhos Relacionados

	Análise de Conformidade das Questões de Matemática com o PC
	Definição do Método de Análise de Conformidade
	Procedimento para Análise de Conformidade
	Coleta das Questões Submetidas à Análise
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Adequação de Conformidade de Questões de Matemática com o PC
	Procedimento para Adequação de Conformidade
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Definição e Execução do Quasi-Experimento
	Metodologia
	Definição do Conteúdo
	Organização dos Blocos de Questões
	Seleção e Caracterização dos Grupos de Alunos
	Intervenção e Coleta de Dados
	Avaliação Qualitativa do Estudo

	Resultados e Discussões
	Análise e Caracterização dos Alunos
	Análise do Conhecimento Prévio em PC
	Submissão dos Grupos às Intervenções
	Análise do Conteúdo Gerado nas Intervenções
	Análise dos Desempenhos Finais
	Avaliação do Estudo por Parte dos Alunos
	Avaliação do Estudo por Parte do Professor

	Considerações Finais

	Conclusões
	Contribuições
	Limitações
	Trabalhos Futuros

	Questões Grupo Controle - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Controle - Intervenção Fixação
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Fixação
	Questões do Teste de Medição de Desempenho
	Questionário de Identificação de Conhecimento em PC
	Questionário de Avaliação do Estudo
	Controle de Tempo
	Espelho para Análise de Conteúdo
	Termo de Autorização - Professor
	Termo de Autorização - Diretor
	Introdução
	Contexto
	Problemática
	Objetivos
	Método
	Desdobramento do Método
	Resultados Obtidos
	Organização da Dissertação

	Fundamentação Teórica e Trabalhos Relacionados
	Resolução de Problemas na Matemática
	Pensamento Computacional
	Trabalhos Relacionados

	Análise de Conformidade das Questões de Matemática com o PC
	Definição do Método de Análise de Conformidade
	Procedimento para Análise de Conformidade
	Coleta das Questões Submetidas à Análise
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Adequação de Conformidade de Questões de Matemática com o PC
	Procedimento para Adequação de Conformidade
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Definição e Execução do Quasi-Experimento
	Metodologia
	Definição do Conteúdo
	Organização dos Blocos de Questões
	Seleção e Caracterização dos Grupos de Alunos
	Intervenção e Coleta de Dados
	Avaliação Qualitativa do Estudo

	Resultados e Discussões
	Análise e Caracterização dos Alunos
	Análise do Conhecimento Prévio em PC
	Submissão dos Grupos às Intervenções
	Análise do Conteúdo Gerado nas Intervenções
	Análise dos Desempenhos Finais
	Avaliação do Estudo por Parte dos Alunos
	Avaliação do Estudo por Parte do Professor

	Considerações Finais

	Conclusões
	Contribuições
	Limitações
	Trabalhos Futuros

	Questões Grupo Controle - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Controle - Intervenção Fixação
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Fixação
	Questões do Teste de Medição de Desempenho
	Questionário de Identificação de Conhecimento em PC
	Questionário de Avaliação do Estudo
	Controle de Tempo
	Espelho para Análise de Conteúdo
	Termo de Autorização - Professor
	Termo de Autorização - Diretor
	Introdução
	Contexto
	Problemática
	Objetivos
	Método
	Desdobramento do Método
	Resultados Obtidos
	Organização da Dissertação

	Fundamentação Teórica e Trabalhos Relacionados
	Resolução de Problemas na Matemática
	Pensamento Computacional
	Trabalhos Relacionados

	Análise de Conformidade das Questões de Matemática com o PC
	Definição do Método de Análise de Conformidade
	Procedimento para Análise de Conformidade
	Coleta das Questões Submetidas à Análise
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Adequação de Conformidade de Questões de Matemática com o PC
	Procedimento para Adequação de Conformidade
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Definição e Execução do Quasi-Experimento
	Metodologia
	Definição do Conteúdo
	Organização dos Blocos de Questões
	Seleção e Caracterização dos Grupos de Alunos
	Intervenção e Coleta de Dados
	Avaliação Qualitativa do Estudo

	Resultados e Discussões
	Análise e Caracterização dos Alunos
	Análise do Conhecimento Prévio em PC
	Submissão dos Grupos às Intervenções
	Análise do Conteúdo Gerado nas Intervenções
	Análise dos Desempenhos Finais
	Avaliação do Estudo por Parte dos Alunos
	Avaliação do Estudo por Parte do Professor

	Considerações Finais

	Conclusões
	Contribuições
	Limitações
	Trabalhos Futuros

	Questões Grupo Controle - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Controle - Intervenção Fixação
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Fixação
	Questões do Teste de Medição de Desempenho
	Questionário de Identificação de Conhecimento em PC
	Questionário de Avaliação do Estudo
	Controle de Tempo
	Espelho para Análise de Conteúdo
	Termo de Autorização - Professor
	Termo de Autorização - Diretor
	Introdução
	Contexto
	Problemática
	Objetivos
	Método
	Desdobramento do Método
	Resultados Obtidos
	Organização da Dissertação

	Fundamentação Teórica e Trabalhos Relacionados
	Resolução de Problemas na Matemática
	Pensamento Computacional
	Trabalhos Relacionados

	Análise de Conformidade das Questões de Matemática com o PC
	Definição do Método de Análise de Conformidade
	Procedimento para Análise de Conformidade
	Coleta das Questões Submetidas à Análise
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Adequação de Conformidade de Questões de Matemática com o PC
	Procedimento para Adequação de Conformidade
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Definição e Execução do Quasi-Experimento
	Metodologia
	Definição do Conteúdo
	Organização dos Blocos de Questões
	Seleção e Caracterização dos Grupos de Alunos
	Intervenção e Coleta de Dados
	Avaliação Qualitativa do Estudo

	Resultados e Discussões
	Análise e Caracterização dos Alunos
	Análise do Conhecimento Prévio em PC
	Submissão dos Grupos às Intervenções
	Análise do Conteúdo Gerado nas Intervenções
	Análise dos Desempenhos Finais
	Avaliação do Estudo por Parte dos Alunos
	Avaliação do Estudo por Parte do Professor

	Considerações Finais

	Conclusões
	Contribuições
	Limitações
	Trabalhos Futuros

	Questões Grupo Controle - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Controle - Intervenção Fixação
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Fixação
	Questões do Teste de Medição de Desempenho
	Questionário de Identificação de Conhecimento em PC
	Questionário de Avaliação do Estudo
	Controle de Tempo
	Espelho para Análise de Conteúdo
	Termo de Autorização - Professor
	Termo de Autorização - Diretor
	Introdução
	Contexto
	Problemática
	Objetivos
	Método
	Desdobramento do Método
	Resultados Obtidos
	Organização da Dissertação

	Fundamentação Teórica e Trabalhos Relacionados
	Resolução de Problemas na Matemática
	Pensamento Computacional
	Trabalhos Relacionados

	Análise de Conformidade das Questões de Matemática com o PC
	Definição do Método de Análise de Conformidade
	Procedimento para Análise de Conformidade
	Coleta das Questões Submetidas à Análise
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Adequação de Conformidade de Questões de Matemática com o PC
	Procedimento para Adequação de Conformidade
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Definição e Execução do Quasi-Experimento
	Metodologia
	Definição do Conteúdo
	Organização dos Blocos de Questões
	Seleção e Caracterização dos Grupos de Alunos
	Intervenção e Coleta de Dados
	Avaliação Qualitativa do Estudo

	Resultados e Discussões
	Análise e Caracterização dos Alunos
	Análise do Conhecimento Prévio em PC
	Submissão dos Grupos às Intervenções
	Análise do Conteúdo Gerado nas Intervenções
	Análise dos Desempenhos Finais
	Avaliação do Estudo por Parte dos Alunos
	Avaliação do Estudo por Parte do Professor

	Considerações Finais

	Conclusões
	Contribuições
	Limitações
	Trabalhos Futuros

	Questões Grupo Controle - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Controle - Intervenção Fixação
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Fixação
	Questões do Teste de Medição de Desempenho
	Questionário de Identificação de Conhecimento em PC
	Questionário de Avaliação do Estudo
	Controle de Tempo
	Espelho para Análise de Conteúdo
	Termo de Autorização - Professor
	Termo de Autorização - Diretor
	Introdução
	Contexto
	Problemática
	Objetivos
	Método
	Desdobramento do Método
	Resultados Obtidos
	Organização da Dissertação

	Fundamentação Teórica e Trabalhos Relacionados
	Resolução de Problemas na Matemática
	Pensamento Computacional
	Trabalhos Relacionados

	Análise de Conformidade das Questões de Matemática com o PC
	Definição do Método de Análise de Conformidade
	Procedimento para Análise de Conformidade
	Coleta das Questões Submetidas à Análise
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Adequação de Conformidade de Questões de Matemática com o PC
	Procedimento para Adequação de Conformidade
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Definição e Execução do Quasi-Experimento
	Metodologia
	Definição do Conteúdo
	Organização dos Blocos de Questões
	Seleção e Caracterização dos Grupos de Alunos
	Intervenção e Coleta de Dados
	Avaliação Qualitativa do Estudo

	Resultados e Discussões
	Análise e Caracterização dos Alunos
	Análise do Conhecimento Prévio em PC
	Submissão dos Grupos às Intervenções
	Análise do Conteúdo Gerado nas Intervenções
	Análise dos Desempenhos Finais
	Avaliação do Estudo por Parte dos Alunos
	Avaliação do Estudo por Parte do Professor

	Considerações Finais

	Conclusões
	Contribuições
	Limitações
	Trabalhos Futuros

	Questões Grupo Controle - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Controle - Intervenção Fixação
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Fixação
	Questões do Teste de Medição de Desempenho
	Questionário de Identificação de Conhecimento em PC
	Questionário de Avaliação do Estudo
	Controle de Tempo
	Espelho para Análise de Conteúdo
	Termo de Autorização - Professor
	Termo de Autorização - Diretor
	Introdução
	Contexto
	Problemática
	Objetivos
	Método
	Desdobramento do Método
	Resultados Obtidos
	Organização da Dissertação

	Fundamentação Teórica e Trabalhos Relacionados
	Resolução de Problemas na Matemática
	Pensamento Computacional
	Trabalhos Relacionados

	Análise de Conformidade das Questões de Matemática com o PC
	Definição do Método de Análise de Conformidade
	Procedimento para Análise de Conformidade
	Coleta das Questões Submetidas à Análise
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Adequação de Conformidade de Questões de Matemática com o PC
	Procedimento para Adequação de Conformidade
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Definição e Execução do Quasi-Experimento
	Metodologia
	Definição do Conteúdo
	Organização dos Blocos de Questões
	Seleção e Caracterização dos Grupos de Alunos
	Intervenção e Coleta de Dados
	Avaliação Qualitativa do Estudo

	Resultados e Discussões
	Análise e Caracterização dos Alunos
	Análise do Conhecimento Prévio em PC
	Submissão dos Grupos às Intervenções
	Análise do Conteúdo Gerado nas Intervenções
	Análise dos Desempenhos Finais
	Avaliação do Estudo por Parte dos Alunos
	Avaliação do Estudo por Parte do Professor

	Considerações Finais

	Conclusões
	Contribuições
	Limitações
	Trabalhos Futuros

	Questões Grupo Controle - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Controle - Intervenção Fixação
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Fixação
	Questões do Teste de Medição de Desempenho
	Questionário de Identificação de Conhecimento em PC
	Questionário de Avaliação do Estudo
	Controle de Tempo
	Espelho para Análise de Conteúdo
	Termo de Autorização - Professor
	Termo de Autorização - Diretor
	Introdução
	Contexto
	Problemática
	Objetivos
	Método
	Desdobramento do Método
	Resultados Obtidos
	Organização da Dissertação

	Fundamentação Teórica e Trabalhos Relacionados
	Resolução de Problemas na Matemática
	Pensamento Computacional
	Trabalhos Relacionados

	Análise de Conformidade das Questões de Matemática com o PC
	Definição do Método de Análise de Conformidade
	Procedimento para Análise de Conformidade
	Coleta das Questões Submetidas à Análise
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Adequação de Conformidade de Questões de Matemática com o PC
	Procedimento para Adequação de Conformidade
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Definição e Execução do Quasi-Experimento
	Metodologia
	Definição do Conteúdo
	Organização dos Blocos de Questões
	Seleção e Caracterização dos Grupos de Alunos
	Intervenção e Coleta de Dados
	Avaliação Qualitativa do Estudo

	Resultados e Discussões
	Análise e Caracterização dos Alunos
	Análise do Conhecimento Prévio em PC
	Submissão dos Grupos às Intervenções
	Análise do Conteúdo Gerado nas Intervenções
	Análise dos Desempenhos Finais
	Avaliação do Estudo por Parte dos Alunos
	Avaliação do Estudo por Parte do Professor

	Considerações Finais

	Conclusões
	Contribuições
	Limitações
	Trabalhos Futuros

	Questões Grupo Controle - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Controle - Intervenção Fixação
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Fixação
	Questões do Teste de Medição de Desempenho
	Questionário de Identificação de Conhecimento em PC
	Questionário de Avaliação do Estudo
	Controle de Tempo
	Espelho para Análise de Conteúdo
	Termo de Autorização - Professor
	Termo de Autorização - Diretor
	Introdução
	Contexto
	Problemática
	Objetivos
	Método
	Desdobramento do Método
	Resultados Obtidos
	Organização da Dissertação

	Fundamentação Teórica e Trabalhos Relacionados
	Resolução de Problemas na Matemática
	Pensamento Computacional
	Trabalhos Relacionados

	Análise de Conformidade das Questões de Matemática com o PC
	Definição do Método de Análise de Conformidade
	Procedimento para Análise de Conformidade
	Coleta das Questões Submetidas à Análise
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Adequação de Conformidade de Questões de Matemática com o PC
	Procedimento para Adequação de Conformidade
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Definição e Execução do Quasi-Experimento
	Metodologia
	Definição do Conteúdo
	Organização dos Blocos de Questões
	Seleção e Caracterização dos Grupos de Alunos
	Intervenção e Coleta de Dados
	Avaliação Qualitativa do Estudo

	Resultados e Discussões
	Análise e Caracterização dos Alunos
	Análise do Conhecimento Prévio em PC
	Submissão dos Grupos às Intervenções
	Análise do Conteúdo Gerado nas Intervenções
	Análise dos Desempenhos Finais
	Avaliação do Estudo por Parte dos Alunos
	Avaliação do Estudo por Parte do Professor

	Considerações Finais

	Conclusões
	Contribuições
	Limitações
	Trabalhos Futuros

	Questões Grupo Controle - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Controle - Intervenção Fixação
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Fixação
	Questões do Teste de Medição de Desempenho
	Questionário de Identificação de Conhecimento em PC
	Questionário de Avaliação do Estudo
	Controle de Tempo
	Espelho para Análise de Conteúdo
	Termo de Autorização - Professor
	Termo de Autorização - Diretor
	Introdução
	Contexto
	Problemática
	Objetivos
	Método
	Desdobramento do Método
	Resultados Obtidos
	Organização da Dissertação

	Fundamentação Teórica e Trabalhos Relacionados
	Resolução de Problemas na Matemática
	Pensamento Computacional
	Trabalhos Relacionados

	Análise de Conformidade das Questões de Matemática com o PC
	Definição do Método de Análise de Conformidade
	Procedimento para Análise de Conformidade
	Coleta das Questões Submetidas à Análise
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Adequação de Conformidade de Questões de Matemática com o PC
	Procedimento para Adequação de Conformidade
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Definição e Execução do Quasi-Experimento
	Metodologia
	Definição do Conteúdo
	Organização dos Blocos de Questões
	Seleção e Caracterização dos Grupos de Alunos
	Intervenção e Coleta de Dados
	Avaliação Qualitativa do Estudo

	Resultados e Discussões
	Análise e Caracterização dos Alunos
	Análise do Conhecimento Prévio em PC
	Submissão dos Grupos às Intervenções
	Análise do Conteúdo Gerado nas Intervenções
	Análise dos Desempenhos Finais
	Avaliação do Estudo por Parte dos Alunos
	Avaliação do Estudo por Parte do Professor

	Considerações Finais

	Conclusões
	Contribuições
	Limitações
	Trabalhos Futuros

	Questões Grupo Controle - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Controle - Intervenção Fixação
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Fixação
	Questões do Teste de Medição de Desempenho
	Questionário de Identificação de Conhecimento em PC
	Questionário de Avaliação do Estudo
	Controle de Tempo
	Espelho para Análise de Conteúdo
	Termo de Autorização - Professor
	Termo de Autorização - Diretor
	Introdução
	Contexto
	Problemática
	Objetivos
	Método
	Desdobramento do Método
	Resultados Obtidos
	Organização da Dissertação

	Fundamentação Teórica e Trabalhos Relacionados
	Resolução de Problemas na Matemática
	Pensamento Computacional
	Trabalhos Relacionados

	Análise de Conformidade das Questões de Matemática com o PC
	Definição do Método de Análise de Conformidade
	Procedimento para Análise de Conformidade
	Coleta das Questões Submetidas à Análise
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Adequação de Conformidade de Questões de Matemática com o PC
	Procedimento para Adequação de Conformidade
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Definição e Execução do Quasi-Experimento
	Metodologia
	Definição do Conteúdo
	Organização dos Blocos de Questões
	Seleção e Caracterização dos Grupos de Alunos
	Intervenção e Coleta de Dados
	Avaliação Qualitativa do Estudo

	Resultados e Discussões
	Análise e Caracterização dos Alunos
	Análise do Conhecimento Prévio em PC
	Submissão dos Grupos às Intervenções
	Análise do Conteúdo Gerado nas Intervenções
	Análise dos Desempenhos Finais
	Avaliação do Estudo por Parte dos Alunos
	Avaliação do Estudo por Parte do Professor

	Considerações Finais

	Conclusões
	Contribuições
	Limitações
	Trabalhos Futuros

	Questões Grupo Controle - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Controle - Intervenção Fixação
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Fixação
	Questões do Teste de Medição de Desempenho
	Questionário de Identificação de Conhecimento em PC
	Questionário de Avaliação do Estudo
	Controle de Tempo
	Espelho para Análise de Conteúdo
	Termo de Autorização - Professor
	Termo de Autorização - Diretor
	Introdução
	Contexto
	Problemática
	Objetivos
	Método
	Desdobramento do Método
	Resultados Obtidos
	Organização da Dissertação

	Fundamentação Teórica e Trabalhos Relacionados
	Resolução de Problemas na Matemática
	Pensamento Computacional
	Trabalhos Relacionados

	Análise de Conformidade das Questões de Matemática com o PC
	Definição do Método de Análise de Conformidade
	Procedimento para Análise de Conformidade
	Coleta das Questões Submetidas à Análise
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Adequação de Conformidade de Questões de Matemática com o PC
	Procedimento para Adequação de Conformidade
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Definição e Execução do Quasi-Experimento
	Metodologia
	Definição do Conteúdo
	Organização dos Blocos de Questões
	Seleção e Caracterização dos Grupos de Alunos
	Intervenção e Coleta de Dados
	Avaliação Qualitativa do Estudo

	Resultados e Discussões
	Análise e Caracterização dos Alunos
	Análise do Conhecimento Prévio em PC
	Submissão dos Grupos às Intervenções
	Análise do Conteúdo Gerado nas Intervenções
	Análise dos Desempenhos Finais
	Avaliação do Estudo por Parte dos Alunos
	Avaliação do Estudo por Parte do Professor

	Considerações Finais

	Conclusões
	Contribuições
	Limitações
	Trabalhos Futuros

	Questões Grupo Controle - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Controle - Intervenção Fixação
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Fixação
	Questões do Teste de Medição de Desempenho
	Questionário de Identificação de Conhecimento em PC
	Questionário de Avaliação do Estudo
	Controle de Tempo
	Espelho para Análise de Conteúdo
	Termo de Autorização - Professor
	Termo de Autorização - Diretor
	Introdução
	Contexto
	Problemática
	Objetivos
	Método
	Desdobramento do Método
	Resultados Obtidos
	Organização da Dissertação

	Fundamentação Teórica e Trabalhos Relacionados
	Resolução de Problemas na Matemática
	Pensamento Computacional
	Trabalhos Relacionados

	Análise de Conformidade das Questões de Matemática com o PC
	Definição do Método de Análise de Conformidade
	Procedimento para Análise de Conformidade
	Coleta das Questões Submetidas à Análise
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Adequação de Conformidade de Questões de Matemática com o PC
	Procedimento para Adequação de Conformidade
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Definição e Execução do Quasi-Experimento
	Metodologia
	Definição do Conteúdo
	Organização dos Blocos de Questões
	Seleção e Caracterização dos Grupos de Alunos
	Intervenção e Coleta de Dados
	Avaliação Qualitativa do Estudo

	Resultados e Discussões
	Análise e Caracterização dos Alunos
	Análise do Conhecimento Prévio em PC
	Submissão dos Grupos às Intervenções
	Análise do Conteúdo Gerado nas Intervenções
	Análise dos Desempenhos Finais
	Avaliação do Estudo por Parte dos Alunos
	Avaliação do Estudo por Parte do Professor

	Considerações Finais

	Conclusões
	Contribuições
	Limitações
	Trabalhos Futuros

	Questões Grupo Controle - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Controle - Intervenção Fixação
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Fixação
	Questões do Teste de Medição de Desempenho
	Questionário de Identificação de Conhecimento em PC
	Questionário de Avaliação do Estudo
	Controle de Tempo
	Espelho para Análise de Conteúdo
	Termo de Autorização - Professor
	Termo de Autorização - Diretor
	Introdução
	Contexto
	Problemática
	Objetivos
	Método
	Desdobramento do Método
	Resultados Obtidos
	Organização da Dissertação

	Fundamentação Teórica e Trabalhos Relacionados
	Resolução de Problemas na Matemática
	Pensamento Computacional
	Trabalhos Relacionados

	Análise de Conformidade das Questões de Matemática com o PC
	Definição do Método de Análise de Conformidade
	Procedimento para Análise de Conformidade
	Coleta das Questões Submetidas à Análise
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Adequação de Conformidade de Questões de Matemática com o PC
	Procedimento para Adequação de Conformidade
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Definição e Execução do Quasi-Experimento
	Metodologia
	Definição do Conteúdo
	Organização dos Blocos de Questões
	Seleção e Caracterização dos Grupos de Alunos
	Intervenção e Coleta de Dados
	Avaliação Qualitativa do Estudo

	Resultados e Discussões
	Análise e Caracterização dos Alunos
	Análise do Conhecimento Prévio em PC
	Submissão dos Grupos às Intervenções
	Análise do Conteúdo Gerado nas Intervenções
	Análise dos Desempenhos Finais
	Avaliação do Estudo por Parte dos Alunos
	Avaliação do Estudo por Parte do Professor

	Considerações Finais

	Conclusões
	Contribuições
	Limitações
	Trabalhos Futuros

	Questões Grupo Controle - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Controle - Intervenção Fixação
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Fixação
	Questões do Teste de Medição de Desempenho
	Questionário de Identificação de Conhecimento em PC
	Questionário de Avaliação do Estudo
	Controle de Tempo
	Espelho para Análise de Conteúdo
	Termo de Autorização - Professor
	Termo de Autorização - Diretor
	Introdução
	Contexto
	Problemática
	Objetivos
	Método
	Desdobramento do Método
	Resultados Obtidos
	Organização da Dissertação

	Fundamentação Teórica e Trabalhos Relacionados
	Resolução de Problemas na Matemática
	Pensamento Computacional
	Trabalhos Relacionados

	Análise de Conformidade das Questões de Matemática com o PC
	Definição do Método de Análise de Conformidade
	Procedimento para Análise de Conformidade
	Coleta das Questões Submetidas à Análise
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Adequação de Conformidade de Questões de Matemática com o PC
	Procedimento para Adequação de Conformidade
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Definição e Execução do Quasi-Experimento
	Metodologia
	Definição do Conteúdo
	Organização dos Blocos de Questões
	Seleção e Caracterização dos Grupos de Alunos
	Intervenção e Coleta de Dados
	Avaliação Qualitativa do Estudo

	Resultados e Discussões
	Análise e Caracterização dos Alunos
	Análise do Conhecimento Prévio em PC
	Submissão dos Grupos às Intervenções
	Análise do Conteúdo Gerado nas Intervenções
	Análise dos Desempenhos Finais
	Avaliação do Estudo por Parte dos Alunos
	Avaliação do Estudo por Parte do Professor

	Considerações Finais

	Conclusões
	Contribuições
	Limitações
	Trabalhos Futuros

	Questões Grupo Controle - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Controle - Intervenção Fixação
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Fixação
	Questões do Teste de Medição de Desempenho
	Questionário de Identificação de Conhecimento em PC
	Questionário de Avaliação do Estudo
	Controle de Tempo
	Espelho para Análise de Conteúdo
	Termo de Autorização - Professor
	Termo de Autorização - Diretor
	Introdução
	Contexto
	Problemática
	Objetivos
	Método
	Desdobramento do Método
	Resultados Obtidos
	Organização da Dissertação

	Fundamentação Teórica e Trabalhos Relacionados
	Resolução de Problemas na Matemática
	Pensamento Computacional
	Trabalhos Relacionados

	Análise de Conformidade das Questões de Matemática com o PC
	Definição do Método de Análise de Conformidade
	Procedimento para Análise de Conformidade
	Coleta das Questões Submetidas à Análise
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Adequação de Conformidade de Questões de Matemática com o PC
	Procedimento para Adequação de Conformidade
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Definição e Execução do Quasi-Experimento
	Metodologia
	Definição do Conteúdo
	Organização dos Blocos de Questões
	Seleção e Caracterização dos Grupos de Alunos
	Intervenção e Coleta de Dados
	Avaliação Qualitativa do Estudo

	Resultados e Discussões
	Análise e Caracterização dos Alunos
	Análise do Conhecimento Prévio em PC
	Submissão dos Grupos às Intervenções
	Análise do Conteúdo Gerado nas Intervenções
	Análise dos Desempenhos Finais
	Avaliação do Estudo por Parte dos Alunos
	Avaliação do Estudo por Parte do Professor

	Considerações Finais

	Conclusões
	Contribuições
	Limitações
	Trabalhos Futuros

	Questões Grupo Controle - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Controle - Intervenção Fixação
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Fixação
	Questões do Teste de Medição de Desempenho
	Questionário de Identificação de Conhecimento em PC
	Questionário de Avaliação do Estudo
	Controle de Tempo
	Espelho para Análise de Conteúdo
	Termo de Autorização - Professor
	Termo de Autorização - Diretor
	Introdução
	Contexto
	Problemática
	Objetivos
	Método
	Desdobramento do Método
	Resultados Obtidos
	Organização da Dissertação

	Fundamentação Teórica e Trabalhos Relacionados
	Resolução de Problemas na Matemática
	Pensamento Computacional
	Trabalhos Relacionados

	Análise de Conformidade das Questões de Matemática com o PC
	Definição do Método de Análise de Conformidade
	Procedimento para Análise de Conformidade
	Coleta das Questões Submetidas à Análise
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Adequação de Conformidade de Questões de Matemática com o PC
	Procedimento para Adequação de Conformidade
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Definição e Execução do Quasi-Experimento
	Metodologia
	Definição do Conteúdo
	Organização dos Blocos de Questões
	Seleção e Caracterização dos Grupos de Alunos
	Intervenção e Coleta de Dados
	Avaliação Qualitativa do Estudo

	Resultados e Discussões
	Análise e Caracterização dos Alunos
	Análise do Conhecimento Prévio em PC
	Submissão dos Grupos às Intervenções
	Análise do Conteúdo Gerado nas Intervenções
	Análise dos Desempenhos Finais
	Avaliação do Estudo por Parte dos Alunos
	Avaliação do Estudo por Parte do Professor

	Considerações Finais

	Conclusões
	Contribuições
	Limitações
	Trabalhos Futuros

	Questões Grupo Controle - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Controle - Intervenção Fixação
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Fixação
	Questões do Teste de Medição de Desempenho
	Questionário de Identificação de Conhecimento em PC
	Questionário de Avaliação do Estudo
	Controle de Tempo
	Espelho para Análise de Conteúdo
	Termo de Autorização - Professor
	Termo de Autorização - Diretor
	Introdução
	Contexto
	Problemática
	Objetivos
	Método
	Desdobramento do Método
	Resultados Obtidos
	Organização da Dissertação

	Fundamentação Teórica e Trabalhos Relacionados
	Resolução de Problemas na Matemática
	Pensamento Computacional
	Trabalhos Relacionados

	Análise de Conformidade das Questões de Matemática com o PC
	Definição do Método de Análise de Conformidade
	Procedimento para Análise de Conformidade
	Coleta das Questões Submetidas à Análise
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Adequação de Conformidade de Questões de Matemática com o PC
	Procedimento para Adequação de Conformidade
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Definição e Execução do Quasi-Experimento
	Metodologia
	Definição do Conteúdo
	Organização dos Blocos de Questões
	Seleção e Caracterização dos Grupos de Alunos
	Intervenção e Coleta de Dados
	Avaliação Qualitativa do Estudo

	Resultados e Discussões
	Análise e Caracterização dos Alunos
	Análise do Conhecimento Prévio em PC
	Submissão dos Grupos às Intervenções
	Análise do Conteúdo Gerado nas Intervenções
	Análise dos Desempenhos Finais
	Avaliação do Estudo por Parte dos Alunos
	Avaliação do Estudo por Parte do Professor

	Considerações Finais

	Conclusões
	Contribuições
	Limitações
	Trabalhos Futuros

	Questões Grupo Controle - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Controle - Intervenção Fixação
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Fixação
	Questões do Teste de Medição de Desempenho
	Questionário de Identificação de Conhecimento em PC
	Questionário de Avaliação do Estudo
	Controle de Tempo
	Espelho para Análise de Conteúdo
	Termo de Autorização - Professor
	Termo de Autorização - Diretor
	Introdução
	Contexto
	Problemática
	Objetivos
	Método
	Desdobramento do Método
	Resultados Obtidos
	Organização da Dissertação

	Fundamentação Teórica e Trabalhos Relacionados
	Resolução de Problemas na Matemática
	Pensamento Computacional
	Trabalhos Relacionados

	Análise de Conformidade das Questões de Matemática com o PC
	Definição do Método de Análise de Conformidade
	Procedimento para Análise de Conformidade
	Coleta das Questões Submetidas à Análise
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Adequação de Conformidade de Questões de Matemática com o PC
	Procedimento para Adequação de Conformidade
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Definição e Execução do Quasi-Experimento
	Metodologia
	Definição do Conteúdo
	Organização dos Blocos de Questões
	Seleção e Caracterização dos Grupos de Alunos
	Intervenção e Coleta de Dados
	Avaliação Qualitativa do Estudo

	Resultados e Discussões
	Análise e Caracterização dos Alunos
	Análise do Conhecimento Prévio em PC
	Submissão dos Grupos às Intervenções
	Análise do Conteúdo Gerado nas Intervenções
	Análise dos Desempenhos Finais
	Avaliação do Estudo por Parte dos Alunos
	Avaliação do Estudo por Parte do Professor

	Considerações Finais

	Conclusões
	Contribuições
	Limitações
	Trabalhos Futuros

	Questões Grupo Controle - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Controle - Intervenção Fixação
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Fixação
	Questões do Teste de Medição de Desempenho
	Questionário de Identificação de Conhecimento em PC
	Questionário de Avaliação do Estudo
	Controle de Tempo
	Espelho para Análise de Conteúdo
	Termo de Autorização - Professor
	Termo de Autorização - Diretor
	Introdução
	Contexto
	Problemática
	Objetivos
	Método
	Desdobramento do Método
	Resultados Obtidos
	Organização da Dissertação

	Fundamentação Teórica e Trabalhos Relacionados
	Resolução de Problemas na Matemática
	Pensamento Computacional
	Trabalhos Relacionados

	Análise de Conformidade das Questões de Matemática com o PC
	Definição do Método de Análise de Conformidade
	Procedimento para Análise de Conformidade
	Coleta das Questões Submetidas à Análise
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Adequação de Conformidade de Questões de Matemática com o PC
	Procedimento para Adequação de Conformidade
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Definição e Execução do Quasi-Experimento
	Metodologia
	Definição do Conteúdo
	Organização dos Blocos de Questões
	Seleção e Caracterização dos Grupos de Alunos
	Intervenção e Coleta de Dados
	Avaliação Qualitativa do Estudo

	Resultados e Discussões
	Análise e Caracterização dos Alunos
	Análise do Conhecimento Prévio em PC
	Submissão dos Grupos às Intervenções
	Análise do Conteúdo Gerado nas Intervenções
	Análise dos Desempenhos Finais
	Avaliação do Estudo por Parte dos Alunos
	Avaliação do Estudo por Parte do Professor

	Considerações Finais

	Conclusões
	Contribuições
	Limitações
	Trabalhos Futuros

	Questões Grupo Controle - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Controle - Intervenção Fixação
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Fixação
	Questões do Teste de Medição de Desempenho
	Questionário de Identificação de Conhecimento em PC
	Questionário de Avaliação do Estudo
	Controle de Tempo
	Espelho para Análise de Conteúdo
	Termo de Autorização - Professor
	Termo de Autorização - Diretor
	Introdução
	Contexto
	Problemática
	Objetivos
	Método
	Desdobramento do Método
	Resultados Obtidos
	Organização da Dissertação

	Fundamentação Teórica e Trabalhos Relacionados
	Resolução de Problemas na Matemática
	Pensamento Computacional
	Trabalhos Relacionados

	Análise de Conformidade das Questões de Matemática com o PC
	Definição do Método de Análise de Conformidade
	Procedimento para Análise de Conformidade
	Coleta das Questões Submetidas à Análise
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Adequação de Conformidade de Questões de Matemática com o PC
	Procedimento para Adequação de Conformidade
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Definição e Execução do Quasi-Experimento
	Metodologia
	Definição do Conteúdo
	Organização dos Blocos de Questões
	Seleção e Caracterização dos Grupos de Alunos
	Intervenção e Coleta de Dados
	Avaliação Qualitativa do Estudo

	Resultados e Discussões
	Análise e Caracterização dos Alunos
	Análise do Conhecimento Prévio em PC
	Submissão dos Grupos às Intervenções
	Análise do Conteúdo Gerado nas Intervenções
	Análise dos Desempenhos Finais
	Avaliação do Estudo por Parte dos Alunos
	Avaliação do Estudo por Parte do Professor

	Considerações Finais

	Conclusões
	Contribuições
	Limitações
	Trabalhos Futuros

	Questões Grupo Controle - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Controle - Intervenção Fixação
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Fixação
	Questões do Teste de Medição de Desempenho
	Questionário de Identificação de Conhecimento em PC
	Questionário de Avaliação do Estudo
	Controle de Tempo
	Espelho para Análise de Conteúdo
	Termo de Autorização - Professor
	Termo de Autorização - Diretor
	Introdução
	Contexto
	Problemática
	Objetivos
	Método
	Desdobramento do Método
	Resultados Obtidos
	Organização da Dissertação

	Fundamentação Teórica e Trabalhos Relacionados
	Resolução de Problemas na Matemática
	Pensamento Computacional
	Trabalhos Relacionados

	Análise de Conformidade das Questões de Matemática com o PC
	Definição do Método de Análise de Conformidade
	Procedimento para Análise de Conformidade
	Coleta das Questões Submetidas à Análise
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Adequação de Conformidade de Questões de Matemática com o PC
	Procedimento para Adequação de Conformidade
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Definição e Execução do Quasi-Experimento
	Metodologia
	Definição do Conteúdo
	Organização dos Blocos de Questões
	Seleção e Caracterização dos Grupos de Alunos
	Intervenção e Coleta de Dados
	Avaliação Qualitativa do Estudo

	Resultados e Discussões
	Análise e Caracterização dos Alunos
	Análise do Conhecimento Prévio em PC
	Submissão dos Grupos às Intervenções
	Análise do Conteúdo Gerado nas Intervenções
	Análise dos Desempenhos Finais
	Avaliação do Estudo por Parte dos Alunos
	Avaliação do Estudo por Parte do Professor

	Considerações Finais

	Conclusões
	Contribuições
	Limitações
	Trabalhos Futuros

	Questões Grupo Controle - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Controle - Intervenção Fixação
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Fixação
	Questões do Teste de Medição de Desempenho
	Questionário de Identificação de Conhecimento em PC
	Questionário de Avaliação do Estudo
	Controle de Tempo
	Espelho para Análise de Conteúdo
	Termo de Autorização - Professor
	Termo de Autorização - Diretor
	Introdução
	Contexto
	Problemática
	Objetivos
	Método
	Desdobramento do Método
	Resultados Obtidos
	Organização da Dissertação

	Fundamentação Teórica e Trabalhos Relacionados
	Resolução de Problemas na Matemática
	Pensamento Computacional
	Trabalhos Relacionados

	Análise de Conformidade das Questões de Matemática com o PC
	Definição do Método de Análise de Conformidade
	Procedimento para Análise de Conformidade
	Coleta das Questões Submetidas à Análise
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Adequação de Conformidade de Questões de Matemática com o PC
	Procedimento para Adequação de Conformidade
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Definição e Execução do Quasi-Experimento
	Metodologia
	Definição do Conteúdo
	Organização dos Blocos de Questões
	Seleção e Caracterização dos Grupos de Alunos
	Intervenção e Coleta de Dados
	Avaliação Qualitativa do Estudo

	Resultados e Discussões
	Análise e Caracterização dos Alunos
	Análise do Conhecimento Prévio em PC
	Submissão dos Grupos às Intervenções
	Análise do Conteúdo Gerado nas Intervenções
	Análise dos Desempenhos Finais
	Avaliação do Estudo por Parte dos Alunos
	Avaliação do Estudo por Parte do Professor

	Considerações Finais

	Conclusões
	Contribuições
	Limitações
	Trabalhos Futuros

	Questões Grupo Controle - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Controle - Intervenção Fixação
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Fixação
	Questões do Teste de Medição de Desempenho
	Questionário de Identificação de Conhecimento em PC
	Questionário de Avaliação do Estudo
	Controle de Tempo
	Espelho para Análise de Conteúdo
	Termo de Autorização - Professor
	Termo de Autorização - Diretor
	Introdução
	Contexto
	Problemática
	Objetivos
	Método
	Desdobramento do Método
	Resultados Obtidos
	Organização da Dissertação

	Fundamentação Teórica e Trabalhos Relacionados
	Resolução de Problemas na Matemática
	Pensamento Computacional
	Trabalhos Relacionados

	Análise de Conformidade das Questões de Matemática com o PC
	Definição do Método de Análise de Conformidade
	Procedimento para Análise de Conformidade
	Coleta das Questões Submetidas à Análise
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Adequação de Conformidade de Questões de Matemática com o PC
	Procedimento para Adequação de Conformidade
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Definição e Execução do Quasi-Experimento
	Metodologia
	Definição do Conteúdo
	Organização dos Blocos de Questões
	Seleção e Caracterização dos Grupos de Alunos
	Intervenção e Coleta de Dados
	Avaliação Qualitativa do Estudo

	Resultados e Discussões
	Análise e Caracterização dos Alunos
	Análise do Conhecimento Prévio em PC
	Submissão dos Grupos às Intervenções
	Análise do Conteúdo Gerado nas Intervenções
	Análise dos Desempenhos Finais
	Avaliação do Estudo por Parte dos Alunos
	Avaliação do Estudo por Parte do Professor

	Considerações Finais

	Conclusões
	Contribuições
	Limitações
	Trabalhos Futuros

	Questões Grupo Controle - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Controle - Intervenção Fixação
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Fixação
	Questões do Teste de Medição de Desempenho
	Questionário de Identificação de Conhecimento em PC
	Questionário de Avaliação do Estudo
	Controle de Tempo
	Espelho para Análise de Conteúdo
	Termo de Autorização - Professor
	Termo de Autorização - Diretor
	Introdução
	Contexto
	Problemática
	Objetivos
	Método
	Desdobramento do Método
	Resultados Obtidos
	Organização da Dissertação

	Fundamentação Teórica e Trabalhos Relacionados
	Resolução de Problemas na Matemática
	Pensamento Computacional
	Trabalhos Relacionados

	Análise de Conformidade das Questões de Matemática com o PC
	Definição do Método de Análise de Conformidade
	Procedimento para Análise de Conformidade
	Coleta das Questões Submetidas à Análise
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Adequação de Conformidade de Questões de Matemática com o PC
	Procedimento para Adequação de Conformidade
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Definição e Execução do Quasi-Experimento
	Metodologia
	Definição do Conteúdo
	Organização dos Blocos de Questões
	Seleção e Caracterização dos Grupos de Alunos
	Intervenção e Coleta de Dados
	Avaliação Qualitativa do Estudo

	Resultados e Discussões
	Análise e Caracterização dos Alunos
	Análise do Conhecimento Prévio em PC
	Submissão dos Grupos às Intervenções
	Análise do Conteúdo Gerado nas Intervenções
	Análise dos Desempenhos Finais
	Avaliação do Estudo por Parte dos Alunos
	Avaliação do Estudo por Parte do Professor

	Considerações Finais

	Conclusões
	Contribuições
	Limitações
	Trabalhos Futuros

	Questões Grupo Controle - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Controle - Intervenção Fixação
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Fixação
	Questões do Teste de Medição de Desempenho
	Questionário de Identificação de Conhecimento em PC
	Questionário de Avaliação do Estudo
	Controle de Tempo
	Espelho para Análise de Conteúdo
	Termo de Autorização - Professor
	Termo de Autorização - Diretor
	Introdução
	Contexto
	Problemática
	Objetivos
	Método
	Desdobramento do Método
	Resultados Obtidos
	Organização da Dissertação

	Fundamentação Teórica e Trabalhos Relacionados
	Resolução de Problemas na Matemática
	Pensamento Computacional
	Trabalhos Relacionados

	Análise de Conformidade das Questões de Matemática com o PC
	Definição do Método de Análise de Conformidade
	Procedimento para Análise de Conformidade
	Coleta das Questões Submetidas à Análise
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Adequação de Conformidade de Questões de Matemática com o PC
	Procedimento para Adequação de Conformidade
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Definição e Execução do Quasi-Experimento
	Metodologia
	Definição do Conteúdo
	Organização dos Blocos de Questões
	Seleção e Caracterização dos Grupos de Alunos
	Intervenção e Coleta de Dados
	Avaliação Qualitativa do Estudo

	Resultados e Discussões
	Análise e Caracterização dos Alunos
	Análise do Conhecimento Prévio em PC
	Submissão dos Grupos às Intervenções
	Análise do Conteúdo Gerado nas Intervenções
	Análise dos Desempenhos Finais
	Avaliação do Estudo por Parte dos Alunos
	Avaliação do Estudo por Parte do Professor

	Considerações Finais

	Conclusões
	Contribuições
	Limitações
	Trabalhos Futuros

	Questões Grupo Controle - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Controle - Intervenção Fixação
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Fixação
	Questões do Teste de Medição de Desempenho
	Questionário de Identificação de Conhecimento em PC
	Questionário de Avaliação do Estudo
	Controle de Tempo
	Espelho para Análise de Conteúdo
	Termo de Autorização - Professor
	Termo de Autorização - Diretor
	Introdução
	Contexto
	Problemática
	Objetivos
	Método
	Desdobramento do Método
	Resultados Obtidos
	Organização da Dissertação

	Fundamentação Teórica e Trabalhos Relacionados
	Resolução de Problemas na Matemática
	Pensamento Computacional
	Trabalhos Relacionados

	Análise de Conformidade das Questões de Matemática com o PC
	Definição do Método de Análise de Conformidade
	Procedimento para Análise de Conformidade
	Coleta das Questões Submetidas à Análise
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Adequação de Conformidade de Questões de Matemática com o PC
	Procedimento para Adequação de Conformidade
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Definição e Execução do Quasi-Experimento
	Metodologia
	Definição do Conteúdo
	Organização dos Blocos de Questões
	Seleção e Caracterização dos Grupos de Alunos
	Intervenção e Coleta de Dados
	Avaliação Qualitativa do Estudo

	Resultados e Discussões
	Análise e Caracterização dos Alunos
	Análise do Conhecimento Prévio em PC
	Submissão dos Grupos às Intervenções
	Análise do Conteúdo Gerado nas Intervenções
	Análise dos Desempenhos Finais
	Avaliação do Estudo por Parte dos Alunos
	Avaliação do Estudo por Parte do Professor

	Considerações Finais

	Conclusões
	Contribuições
	Limitações
	Trabalhos Futuros

	Questões Grupo Controle - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Controle - Intervenção Fixação
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Fixação
	Questões do Teste de Medição de Desempenho
	Questionário de Identificação de Conhecimento em PC
	Questionário de Avaliação do Estudo
	Controle de Tempo
	Espelho para Análise de Conteúdo
	Termo de Autorização - Professor
	Termo de Autorização - Diretor
	Introdução
	Contexto
	Problemática
	Objetivos
	Método
	Desdobramento do Método
	Resultados Obtidos
	Organização da Dissertação

	Fundamentação Teórica e Trabalhos Relacionados
	Resolução de Problemas na Matemática
	Pensamento Computacional
	Trabalhos Relacionados

	Análise de Conformidade das Questões de Matemática com o PC
	Definição do Método de Análise de Conformidade
	Procedimento para Análise de Conformidade
	Coleta das Questões Submetidas à Análise
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Adequação de Conformidade de Questões de Matemática com o PC
	Procedimento para Adequação de Conformidade
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Definição e Execução do Quasi-Experimento
	Metodologia
	Definição do Conteúdo
	Organização dos Blocos de Questões
	Seleção e Caracterização dos Grupos de Alunos
	Intervenção e Coleta de Dados
	Avaliação Qualitativa do Estudo

	Resultados e Discussões
	Análise e Caracterização dos Alunos
	Análise do Conhecimento Prévio em PC
	Submissão dos Grupos às Intervenções
	Análise do Conteúdo Gerado nas Intervenções
	Análise dos Desempenhos Finais
	Avaliação do Estudo por Parte dos Alunos
	Avaliação do Estudo por Parte do Professor

	Considerações Finais

	Conclusões
	Contribuições
	Limitações
	Trabalhos Futuros

	Questões Grupo Controle - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Controle - Intervenção Fixação
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Fixação
	Questões do Teste de Medição de Desempenho
	Questionário de Identificação de Conhecimento em PC
	Questionário de Avaliação do Estudo
	Controle de Tempo
	Espelho para Análise de Conteúdo
	Termo de Autorização - Professor
	Termo de Autorização - Diretor
	Introdução
	Contexto
	Problemática
	Objetivos
	Método
	Desdobramento do Método
	Resultados Obtidos
	Organização da Dissertação

	Fundamentação Teórica e Trabalhos Relacionados
	Resolução de Problemas na Matemática
	Pensamento Computacional
	Trabalhos Relacionados

	Análise de Conformidade das Questões de Matemática com o PC
	Definição do Método de Análise de Conformidade
	Procedimento para Análise de Conformidade
	Coleta das Questões Submetidas à Análise
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Adequação de Conformidade de Questões de Matemática com o PC
	Procedimento para Adequação de Conformidade
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Definição e Execução do Quasi-Experimento
	Metodologia
	Definição do Conteúdo
	Organização dos Blocos de Questões
	Seleção e Caracterização dos Grupos de Alunos
	Intervenção e Coleta de Dados
	Avaliação Qualitativa do Estudo

	Resultados e Discussões
	Análise e Caracterização dos Alunos
	Análise do Conhecimento Prévio em PC
	Submissão dos Grupos às Intervenções
	Análise do Conteúdo Gerado nas Intervenções
	Análise dos Desempenhos Finais
	Avaliação do Estudo por Parte dos Alunos
	Avaliação do Estudo por Parte do Professor

	Considerações Finais

	Conclusões
	Contribuições
	Limitações
	Trabalhos Futuros

	Questões Grupo Controle - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Controle - Intervenção Fixação
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Fixação
	Questões do Teste de Medição de Desempenho
	Questionário de Identificação de Conhecimento em PC
	Questionário de Avaliação do Estudo
	Controle de Tempo
	Espelho para Análise de Conteúdo
	Termo de Autorização - Professor
	Termo de Autorização - Diretor
	Introdução
	Contexto
	Problemática
	Objetivos
	Método
	Desdobramento do Método
	Resultados Obtidos
	Organização da Dissertação

	Fundamentação Teórica e Trabalhos Relacionados
	Resolução de Problemas na Matemática
	Pensamento Computacional
	Trabalhos Relacionados

	Análise de Conformidade das Questões de Matemática com o PC
	Definição do Método de Análise de Conformidade
	Procedimento para Análise de Conformidade
	Coleta das Questões Submetidas à Análise
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Adequação de Conformidade de Questões de Matemática com o PC
	Procedimento para Adequação de Conformidade
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Definição e Execução do Quasi-Experimento
	Metodologia
	Definição do Conteúdo
	Organização dos Blocos de Questões
	Seleção e Caracterização dos Grupos de Alunos
	Intervenção e Coleta de Dados
	Avaliação Qualitativa do Estudo

	Resultados e Discussões
	Análise e Caracterização dos Alunos
	Análise do Conhecimento Prévio em PC
	Submissão dos Grupos às Intervenções
	Análise do Conteúdo Gerado nas Intervenções
	Análise dos Desempenhos Finais
	Avaliação do Estudo por Parte dos Alunos
	Avaliação do Estudo por Parte do Professor

	Considerações Finais

	Conclusões
	Contribuições
	Limitações
	Trabalhos Futuros

	Questões Grupo Controle - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Controle - Intervenção Fixação
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Fixação
	Questões do Teste de Medição de Desempenho
	Questionário de Identificação de Conhecimento em PC
	Questionário de Avaliação do Estudo
	Controle de Tempo
	Espelho para Análise de Conteúdo
	Termo de Autorização - Professor
	Termo de Autorização - Diretor
	Introdução
	Contexto
	Problemática
	Objetivos
	Método
	Desdobramento do Método
	Resultados Obtidos
	Organização da Dissertação

	Fundamentação Teórica e Trabalhos Relacionados
	Resolução de Problemas na Matemática
	Pensamento Computacional
	Trabalhos Relacionados

	Análise de Conformidade das Questões de Matemática com o PC
	Definição do Método de Análise de Conformidade
	Procedimento para Análise de Conformidade
	Coleta das Questões Submetidas à Análise
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Adequação de Conformidade de Questões de Matemática com o PC
	Procedimento para Adequação de Conformidade
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Definição e Execução do Quasi-Experimento
	Metodologia
	Definição do Conteúdo
	Organização dos Blocos de Questões
	Seleção e Caracterização dos Grupos de Alunos
	Intervenção e Coleta de Dados
	Avaliação Qualitativa do Estudo

	Resultados e Discussões
	Análise e Caracterização dos Alunos
	Análise do Conhecimento Prévio em PC
	Submissão dos Grupos às Intervenções
	Análise do Conteúdo Gerado nas Intervenções
	Análise dos Desempenhos Finais
	Avaliação do Estudo por Parte dos Alunos
	Avaliação do Estudo por Parte do Professor

	Considerações Finais

	Conclusões
	Contribuições
	Limitações
	Trabalhos Futuros

	Questões Grupo Controle - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Controle - Intervenção Fixação
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Fixação
	Questões do Teste de Medição de Desempenho
	Questionário de Identificação de Conhecimento em PC
	Questionário de Avaliação do Estudo
	Controle de Tempo
	Espelho para Análise de Conteúdo
	Termo de Autorização - Professor
	Termo de Autorização - Diretor
	Introdução
	Contexto
	Problemática
	Objetivos
	Método
	Desdobramento do Método
	Resultados Obtidos
	Organização da Dissertação

	Fundamentação Teórica e Trabalhos Relacionados
	Resolução de Problemas na Matemática
	Pensamento Computacional
	Trabalhos Relacionados

	Análise de Conformidade das Questões de Matemática com o PC
	Definição do Método de Análise de Conformidade
	Procedimento para Análise de Conformidade
	Coleta das Questões Submetidas à Análise
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Adequação de Conformidade de Questões de Matemática com o PC
	Procedimento para Adequação de Conformidade
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Definição e Execução do Quasi-Experimento
	Metodologia
	Definição do Conteúdo
	Organização dos Blocos de Questões
	Seleção e Caracterização dos Grupos de Alunos
	Intervenção e Coleta de Dados
	Avaliação Qualitativa do Estudo

	Resultados e Discussões
	Análise e Caracterização dos Alunos
	Análise do Conhecimento Prévio em PC
	Submissão dos Grupos às Intervenções
	Análise do Conteúdo Gerado nas Intervenções
	Análise dos Desempenhos Finais
	Avaliação do Estudo por Parte dos Alunos
	Avaliação do Estudo por Parte do Professor

	Considerações Finais

	Conclusões
	Contribuições
	Limitações
	Trabalhos Futuros

	Questões Grupo Controle - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Controle - Intervenção Fixação
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Fixação
	Questões do Teste de Medição de Desempenho
	Questionário de Identificação de Conhecimento em PC
	Questionário de Avaliação do Estudo
	Controle de Tempo
	Espelho para Análise de Conteúdo
	Termo de Autorização - Professor
	Termo de Autorização - Diretor
	Introdução
	Contexto
	Problemática
	Objetivos
	Método
	Desdobramento do Método
	Resultados Obtidos
	Organização da Dissertação

	Fundamentação Teórica e Trabalhos Relacionados
	Resolução de Problemas na Matemática
	Pensamento Computacional
	Trabalhos Relacionados

	Análise de Conformidade das Questões de Matemática com o PC
	Definição do Método de Análise de Conformidade
	Procedimento para Análise de Conformidade
	Coleta das Questões Submetidas à Análise
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Adequação de Conformidade de Questões de Matemática com o PC
	Procedimento para Adequação de Conformidade
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Definição e Execução do Quasi-Experimento
	Metodologia
	Definição do Conteúdo
	Organização dos Blocos de Questões
	Seleção e Caracterização dos Grupos de Alunos
	Intervenção e Coleta de Dados
	Avaliação Qualitativa do Estudo

	Resultados e Discussões
	Análise e Caracterização dos Alunos
	Análise do Conhecimento Prévio em PC
	Submissão dos Grupos às Intervenções
	Análise do Conteúdo Gerado nas Intervenções
	Análise dos Desempenhos Finais
	Avaliação do Estudo por Parte dos Alunos
	Avaliação do Estudo por Parte do Professor

	Considerações Finais

	Conclusões
	Contribuições
	Limitações
	Trabalhos Futuros

	Questões Grupo Controle - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Controle - Intervenção Fixação
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Fixação
	Questões do Teste de Medição de Desempenho
	Questionário de Identificação de Conhecimento em PC
	Questionário de Avaliação do Estudo
	Controle de Tempo
	Espelho para Análise de Conteúdo
	Termo de Autorização - Professor
	Termo de Autorização - Diretor
	Introdução
	Contexto
	Problemática
	Objetivos
	Método
	Desdobramento do Método
	Resultados Obtidos
	Organização da Dissertação

	Fundamentação Teórica e Trabalhos Relacionados
	Resolução de Problemas na Matemática
	Pensamento Computacional
	Trabalhos Relacionados

	Análise de Conformidade das Questões de Matemática com o PC
	Definição do Método de Análise de Conformidade
	Procedimento para Análise de Conformidade
	Coleta das Questões Submetidas à Análise
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Adequação de Conformidade de Questões de Matemática com o PC
	Procedimento para Adequação de Conformidade
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Definição e Execução do Quasi-Experimento
	Metodologia
	Definição do Conteúdo
	Organização dos Blocos de Questões
	Seleção e Caracterização dos Grupos de Alunos
	Intervenção e Coleta de Dados
	Avaliação Qualitativa do Estudo

	Resultados e Discussões
	Análise e Caracterização dos Alunos
	Análise do Conhecimento Prévio em PC
	Submissão dos Grupos às Intervenções
	Análise do Conteúdo Gerado nas Intervenções
	Análise dos Desempenhos Finais
	Avaliação do Estudo por Parte dos Alunos
	Avaliação do Estudo por Parte do Professor

	Considerações Finais

	Conclusões
	Contribuições
	Limitações
	Trabalhos Futuros

	Questões Grupo Controle - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Controle - Intervenção Fixação
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Fixação
	Questões do Teste de Medição de Desempenho
	Questionário de Identificação de Conhecimento em PC
	Questionário de Avaliação do Estudo
	Controle de Tempo
	Espelho para Análise de Conteúdo
	Termo de Autorização - Professor
	Termo de Autorização - Diretor
	Introdução
	Contexto
	Problemática
	Objetivos
	Método
	Desdobramento do Método
	Resultados Obtidos
	Organização da Dissertação

	Fundamentação Teórica e Trabalhos Relacionados
	Resolução de Problemas na Matemática
	Pensamento Computacional
	Trabalhos Relacionados

	Análise de Conformidade das Questões de Matemática com o PC
	Definição do Método de Análise de Conformidade
	Procedimento para Análise de Conformidade
	Coleta das Questões Submetidas à Análise
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Adequação de Conformidade de Questões de Matemática com o PC
	Procedimento para Adequação de Conformidade
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Definição e Execução do Quasi-Experimento
	Metodologia
	Definição do Conteúdo
	Organização dos Blocos de Questões
	Seleção e Caracterização dos Grupos de Alunos
	Intervenção e Coleta de Dados
	Avaliação Qualitativa do Estudo

	Resultados e Discussões
	Análise e Caracterização dos Alunos
	Análise do Conhecimento Prévio em PC
	Submissão dos Grupos às Intervenções
	Análise do Conteúdo Gerado nas Intervenções
	Análise dos Desempenhos Finais
	Avaliação do Estudo por Parte dos Alunos
	Avaliação do Estudo por Parte do Professor

	Considerações Finais

	Conclusões
	Contribuições
	Limitações
	Trabalhos Futuros

	Questões Grupo Controle - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Controle - Intervenção Fixação
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Fixação
	Questões do Teste de Medição de Desempenho
	Questionário de Identificação de Conhecimento em PC
	Questionário de Avaliação do Estudo
	Controle de Tempo
	Espelho para Análise de Conteúdo
	Termo de Autorização - Professor
	Termo de Autorização - Diretor
	Introdução
	Contexto
	Problemática
	Objetivos
	Método
	Desdobramento do Método
	Resultados Obtidos
	Organização da Dissertação

	Fundamentação Teórica e Trabalhos Relacionados
	Resolução de Problemas na Matemática
	Pensamento Computacional
	Trabalhos Relacionados

	Análise de Conformidade das Questões de Matemática com o PC
	Definição do Método de Análise de Conformidade
	Procedimento para Análise de Conformidade
	Coleta das Questões Submetidas à Análise
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Adequação de Conformidade de Questões de Matemática com o PC
	Procedimento para Adequação de Conformidade
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Definição e Execução do Quasi-Experimento
	Metodologia
	Definição do Conteúdo
	Organização dos Blocos de Questões
	Seleção e Caracterização dos Grupos de Alunos
	Intervenção e Coleta de Dados
	Avaliação Qualitativa do Estudo

	Resultados e Discussões
	Análise e Caracterização dos Alunos
	Análise do Conhecimento Prévio em PC
	Submissão dos Grupos às Intervenções
	Análise do Conteúdo Gerado nas Intervenções
	Análise dos Desempenhos Finais
	Avaliação do Estudo por Parte dos Alunos
	Avaliação do Estudo por Parte do Professor

	Considerações Finais

	Conclusões
	Contribuições
	Limitações
	Trabalhos Futuros

	Questões Grupo Controle - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Controle - Intervenção Fixação
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Fixação
	Questões do Teste de Medição de Desempenho
	Questionário de Identificação de Conhecimento em PC
	Questionário de Avaliação do Estudo
	Controle de Tempo
	Espelho para Análise de Conteúdo
	Termo de Autorização - Professor
	Termo de Autorização - Diretor
	Introdução
	Contexto
	Problemática
	Objetivos
	Método
	Desdobramento do Método
	Resultados Obtidos
	Organização da Dissertação

	Fundamentação Teórica e Trabalhos Relacionados
	Resolução de Problemas na Matemática
	Pensamento Computacional
	Trabalhos Relacionados

	Análise de Conformidade das Questões de Matemática com o PC
	Definição do Método de Análise de Conformidade
	Procedimento para Análise de Conformidade
	Coleta das Questões Submetidas à Análise
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Adequação de Conformidade de Questões de Matemática com o PC
	Procedimento para Adequação de Conformidade
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Definição e Execução do Quasi-Experimento
	Metodologia
	Definição do Conteúdo
	Organização dos Blocos de Questões
	Seleção e Caracterização dos Grupos de Alunos
	Intervenção e Coleta de Dados
	Avaliação Qualitativa do Estudo

	Resultados e Discussões
	Análise e Caracterização dos Alunos
	Análise do Conhecimento Prévio em PC
	Submissão dos Grupos às Intervenções
	Análise do Conteúdo Gerado nas Intervenções
	Análise dos Desempenhos Finais
	Avaliação do Estudo por Parte dos Alunos
	Avaliação do Estudo por Parte do Professor

	Considerações Finais

	Conclusões
	Contribuições
	Limitações
	Trabalhos Futuros

	Questões Grupo Controle - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Controle - Intervenção Fixação
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Fixação
	Questões do Teste de Medição de Desempenho
	Questionário de Identificação de Conhecimento em PC
	Questionário de Avaliação do Estudo
	Controle de Tempo
	Espelho para Análise de Conteúdo
	Termo de Autorização - Professor
	Termo de Autorização - Diretor
	Introdução
	Contexto
	Problemática
	Objetivos
	Método
	Desdobramento do Método
	Resultados Obtidos
	Organização da Dissertação

	Fundamentação Teórica e Trabalhos Relacionados
	Resolução de Problemas na Matemática
	Pensamento Computacional
	Trabalhos Relacionados

	Análise de Conformidade das Questões de Matemática com o PC
	Definição do Método de Análise de Conformidade
	Procedimento para Análise de Conformidade
	Coleta das Questões Submetidas à Análise
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Adequação de Conformidade de Questões de Matemática com o PC
	Procedimento para Adequação de Conformidade
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Definição e Execução do Quasi-Experimento
	Metodologia
	Definição do Conteúdo
	Organização dos Blocos de Questões
	Seleção e Caracterização dos Grupos de Alunos
	Intervenção e Coleta de Dados
	Avaliação Qualitativa do Estudo

	Resultados e Discussões
	Análise e Caracterização dos Alunos
	Análise do Conhecimento Prévio em PC
	Submissão dos Grupos às Intervenções
	Análise do Conteúdo Gerado nas Intervenções
	Análise dos Desempenhos Finais
	Avaliação do Estudo por Parte dos Alunos
	Avaliação do Estudo por Parte do Professor

	Considerações Finais

	Conclusões
	Contribuições
	Limitações
	Trabalhos Futuros

	Questões Grupo Controle - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Controle - Intervenção Fixação
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Fixação
	Questões do Teste de Medição de Desempenho
	Questionário de Identificação de Conhecimento em PC
	Questionário de Avaliação do Estudo
	Controle de Tempo
	Espelho para Análise de Conteúdo
	Termo de Autorização - Professor
	Termo de Autorização - Diretor
	Introdução
	Contexto
	Problemática
	Objetivos
	Método
	Desdobramento do Método
	Resultados Obtidos
	Organização da Dissertação

	Fundamentação Teórica e Trabalhos Relacionados
	Resolução de Problemas na Matemática
	Pensamento Computacional
	Trabalhos Relacionados

	Análise de Conformidade das Questões de Matemática com o PC
	Definição do Método de Análise de Conformidade
	Procedimento para Análise de Conformidade
	Coleta das Questões Submetidas à Análise
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Adequação de Conformidade de Questões de Matemática com o PC
	Procedimento para Adequação de Conformidade
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Definição e Execução do Quasi-Experimento
	Metodologia
	Definição do Conteúdo
	Organização dos Blocos de Questões
	Seleção e Caracterização dos Grupos de Alunos
	Intervenção e Coleta de Dados
	Avaliação Qualitativa do Estudo

	Resultados e Discussões
	Análise e Caracterização dos Alunos
	Análise do Conhecimento Prévio em PC
	Submissão dos Grupos às Intervenções
	Análise do Conteúdo Gerado nas Intervenções
	Análise dos Desempenhos Finais
	Avaliação do Estudo por Parte dos Alunos
	Avaliação do Estudo por Parte do Professor

	Considerações Finais

	Conclusões
	Contribuições
	Limitações
	Trabalhos Futuros

	Questões Grupo Controle - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Controle - Intervenção Fixação
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Fixação
	Questões do Teste de Medição de Desempenho
	Questionário de Identificação de Conhecimento em PC
	Questionário de Avaliação do Estudo
	Controle de Tempo
	Espelho para Análise de Conteúdo
	Termo de Autorização - Professor
	Termo de Autorização - Diretor
	Introdução
	Contexto
	Problemática
	Objetivos
	Método
	Desdobramento do Método
	Resultados Obtidos
	Organização da Dissertação

	Fundamentação Teórica e Trabalhos Relacionados
	Resolução de Problemas na Matemática
	Pensamento Computacional
	Trabalhos Relacionados

	Análise de Conformidade das Questões de Matemática com o PC
	Definição do Método de Análise de Conformidade
	Procedimento para Análise de Conformidade
	Coleta das Questões Submetidas à Análise
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Adequação de Conformidade de Questões de Matemática com o PC
	Procedimento para Adequação de Conformidade
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Definição e Execução do Quasi-Experimento
	Metodologia
	Definição do Conteúdo
	Organização dos Blocos de Questões
	Seleção e Caracterização dos Grupos de Alunos
	Intervenção e Coleta de Dados
	Avaliação Qualitativa do Estudo

	Resultados e Discussões
	Análise e Caracterização dos Alunos
	Análise do Conhecimento Prévio em PC
	Submissão dos Grupos às Intervenções
	Análise do Conteúdo Gerado nas Intervenções
	Análise dos Desempenhos Finais
	Avaliação do Estudo por Parte dos Alunos
	Avaliação do Estudo por Parte do Professor

	Considerações Finais

	Conclusões
	Contribuições
	Limitações
	Trabalhos Futuros

	Questões Grupo Controle - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Controle - Intervenção Fixação
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Fixação
	Questões do Teste de Medição de Desempenho
	Questionário de Identificação de Conhecimento em PC
	Questionário de Avaliação do Estudo
	Controle de Tempo
	Espelho para Análise de Conteúdo
	Termo de Autorização - Professor
	Termo de Autorização - Diretor
	Introdução
	Contexto
	Problemática
	Objetivos
	Método
	Desdobramento do Método
	Resultados Obtidos
	Organização da Dissertação

	Fundamentação Teórica e Trabalhos Relacionados
	Resolução de Problemas na Matemática
	Pensamento Computacional
	Trabalhos Relacionados

	Análise de Conformidade das Questões de Matemática com o PC
	Definição do Método de Análise de Conformidade
	Procedimento para Análise de Conformidade
	Coleta das Questões Submetidas à Análise
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Adequação de Conformidade de Questões de Matemática com o PC
	Procedimento para Adequação de Conformidade
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Definição e Execução do Quasi-Experimento
	Metodologia
	Definição do Conteúdo
	Organização dos Blocos de Questões
	Seleção e Caracterização dos Grupos de Alunos
	Intervenção e Coleta de Dados
	Avaliação Qualitativa do Estudo

	Resultados e Discussões
	Análise e Caracterização dos Alunos
	Análise do Conhecimento Prévio em PC
	Submissão dos Grupos às Intervenções
	Análise do Conteúdo Gerado nas Intervenções
	Análise dos Desempenhos Finais
	Avaliação do Estudo por Parte dos Alunos
	Avaliação do Estudo por Parte do Professor

	Considerações Finais

	Conclusões
	Contribuições
	Limitações
	Trabalhos Futuros

	Questões Grupo Controle - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Controle - Intervenção Fixação
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Fixação
	Questões do Teste de Medição de Desempenho
	Questionário de Identificação de Conhecimento em PC
	Questionário de Avaliação do Estudo
	Controle de Tempo
	Espelho para Análise de Conteúdo
	Termo de Autorização - Professor
	Termo de Autorização - Diretor
	Introdução
	Contexto
	Problemática
	Objetivos
	Método
	Desdobramento do Método
	Resultados Obtidos
	Organização da Dissertação

	Fundamentação Teórica e Trabalhos Relacionados
	Resolução de Problemas na Matemática
	Pensamento Computacional
	Trabalhos Relacionados

	Análise de Conformidade das Questões de Matemática com o PC
	Definição do Método de Análise de Conformidade
	Procedimento para Análise de Conformidade
	Coleta das Questões Submetidas à Análise
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Adequação de Conformidade de Questões de Matemática com o PC
	Procedimento para Adequação de Conformidade
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Definição e Execução do Quasi-Experimento
	Metodologia
	Definição do Conteúdo
	Organização dos Blocos de Questões
	Seleção e Caracterização dos Grupos de Alunos
	Intervenção e Coleta de Dados
	Avaliação Qualitativa do Estudo

	Resultados e Discussões
	Análise e Caracterização dos Alunos
	Análise do Conhecimento Prévio em PC
	Submissão dos Grupos às Intervenções
	Análise do Conteúdo Gerado nas Intervenções
	Análise dos Desempenhos Finais
	Avaliação do Estudo por Parte dos Alunos
	Avaliação do Estudo por Parte do Professor

	Considerações Finais

	Conclusões
	Contribuições
	Limitações
	Trabalhos Futuros

	Questões Grupo Controle - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Controle - Intervenção Fixação
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Fixação
	Questões do Teste de Medição de Desempenho
	Questionário de Identificação de Conhecimento em PC
	Questionário de Avaliação do Estudo
	Controle de Tempo
	Espelho para Análise de Conteúdo
	Termo de Autorização - Professor
	Termo de Autorização - Diretor
	Introdução
	Contexto
	Problemática
	Objetivos
	Método
	Desdobramento do Método
	Resultados Obtidos
	Organização da Dissertação

	Fundamentação Teórica e Trabalhos Relacionados
	Resolução de Problemas na Matemática
	Pensamento Computacional
	Trabalhos Relacionados

	Análise de Conformidade das Questões de Matemática com o PC
	Definição do Método de Análise de Conformidade
	Procedimento para Análise de Conformidade
	Coleta das Questões Submetidas à Análise
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Adequação de Conformidade de Questões de Matemática com o PC
	Procedimento para Adequação de Conformidade
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Definição e Execução do Quasi-Experimento
	Metodologia
	Definição do Conteúdo
	Organização dos Blocos de Questões
	Seleção e Caracterização dos Grupos de Alunos
	Intervenção e Coleta de Dados
	Avaliação Qualitativa do Estudo

	Resultados e Discussões
	Análise e Caracterização dos Alunos
	Análise do Conhecimento Prévio em PC
	Submissão dos Grupos às Intervenções
	Análise do Conteúdo Gerado nas Intervenções
	Análise dos Desempenhos Finais
	Avaliação do Estudo por Parte dos Alunos
	Avaliação do Estudo por Parte do Professor

	Considerações Finais

	Conclusões
	Contribuições
	Limitações
	Trabalhos Futuros

	Questões Grupo Controle - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Controle - Intervenção Fixação
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Fixação
	Questões do Teste de Medição de Desempenho
	Questionário de Identificação de Conhecimento em PC
	Questionário de Avaliação do Estudo
	Controle de Tempo
	Espelho para Análise de Conteúdo
	Termo de Autorização - Professor
	Termo de Autorização - Diretor
	Introdução
	Contexto
	Problemática
	Objetivos
	Método
	Desdobramento do Método
	Resultados Obtidos
	Organização da Dissertação

	Fundamentação Teórica e Trabalhos Relacionados
	Resolução de Problemas na Matemática
	Pensamento Computacional
	Trabalhos Relacionados

	Análise de Conformidade das Questões de Matemática com o PC
	Definição do Método de Análise de Conformidade
	Procedimento para Análise de Conformidade
	Coleta das Questões Submetidas à Análise
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Adequação de Conformidade de Questões de Matemática com o PC
	Procedimento para Adequação de Conformidade
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Definição e Execução do Quasi-Experimento
	Metodologia
	Definição do Conteúdo
	Organização dos Blocos de Questões
	Seleção e Caracterização dos Grupos de Alunos
	Intervenção e Coleta de Dados
	Avaliação Qualitativa do Estudo

	Resultados e Discussões
	Análise e Caracterização dos Alunos
	Análise do Conhecimento Prévio em PC
	Submissão dos Grupos às Intervenções
	Análise do Conteúdo Gerado nas Intervenções
	Análise dos Desempenhos Finais
	Avaliação do Estudo por Parte dos Alunos
	Avaliação do Estudo por Parte do Professor

	Considerações Finais

	Conclusões
	Contribuições
	Limitações
	Trabalhos Futuros

	Questões Grupo Controle - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Controle - Intervenção Fixação
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Fixação
	Questões do Teste de Medição de Desempenho
	Questionário de Identificação de Conhecimento em PC
	Questionário de Avaliação do Estudo
	Controle de Tempo
	Espelho para Análise de Conteúdo
	Termo de Autorização - Professor
	Termo de Autorização - Diretor
	Introdução
	Contexto
	Problemática
	Objetivos
	Método
	Desdobramento do Método
	Resultados Obtidos
	Organização da Dissertação

	Fundamentação Teórica e Trabalhos Relacionados
	Resolução de Problemas na Matemática
	Pensamento Computacional
	Trabalhos Relacionados

	Análise de Conformidade das Questões de Matemática com o PC
	Definição do Método de Análise de Conformidade
	Procedimento para Análise de Conformidade
	Coleta das Questões Submetidas à Análise
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Adequação de Conformidade de Questões de Matemática com o PC
	Procedimento para Adequação de Conformidade
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Definição e Execução do Quasi-Experimento
	Metodologia
	Definição do Conteúdo
	Organização dos Blocos de Questões
	Seleção e Caracterização dos Grupos de Alunos
	Intervenção e Coleta de Dados
	Avaliação Qualitativa do Estudo

	Resultados e Discussões
	Análise e Caracterização dos Alunos
	Análise do Conhecimento Prévio em PC
	Submissão dos Grupos às Intervenções
	Análise do Conteúdo Gerado nas Intervenções
	Análise dos Desempenhos Finais
	Avaliação do Estudo por Parte dos Alunos
	Avaliação do Estudo por Parte do Professor

	Considerações Finais

	Conclusões
	Contribuições
	Limitações
	Trabalhos Futuros

	Questões Grupo Controle - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Controle - Intervenção Fixação
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Fixação
	Questões do Teste de Medição de Desempenho
	Questionário de Identificação de Conhecimento em PC
	Questionário de Avaliação do Estudo
	Controle de Tempo
	Espelho para Análise de Conteúdo
	Termo de Autorização - Professor
	Termo de Autorização - Diretor
	Introdução
	Contexto
	Problemática
	Objetivos
	Método
	Desdobramento do Método
	Resultados Obtidos
	Organização da Dissertação

	Fundamentação Teórica e Trabalhos Relacionados
	Resolução de Problemas na Matemática
	Pensamento Computacional
	Trabalhos Relacionados

	Análise de Conformidade das Questões de Matemática com o PC
	Definição do Método de Análise de Conformidade
	Procedimento para Análise de Conformidade
	Coleta das Questões Submetidas à Análise
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Adequação de Conformidade de Questões de Matemática com o PC
	Procedimento para Adequação de Conformidade
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Definição e Execução do Quasi-Experimento
	Metodologia
	Definição do Conteúdo
	Organização dos Blocos de Questões
	Seleção e Caracterização dos Grupos de Alunos
	Intervenção e Coleta de Dados
	Avaliação Qualitativa do Estudo

	Resultados e Discussões
	Análise e Caracterização dos Alunos
	Análise do Conhecimento Prévio em PC
	Submissão dos Grupos às Intervenções
	Análise do Conteúdo Gerado nas Intervenções
	Análise dos Desempenhos Finais
	Avaliação do Estudo por Parte dos Alunos
	Avaliação do Estudo por Parte do Professor

	Considerações Finais

	Conclusões
	Contribuições
	Limitações
	Trabalhos Futuros

	Questões Grupo Controle - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Controle - Intervenção Fixação
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Fixação
	Questões do Teste de Medição de Desempenho
	Questionário de Identificação de Conhecimento em PC
	Questionário de Avaliação do Estudo
	Controle de Tempo
	Espelho para Análise de Conteúdo
	Termo de Autorização - Professor
	Termo de Autorização - Diretor
	Introdução
	Contexto
	Problemática
	Objetivos
	Método
	Desdobramento do Método
	Resultados Obtidos
	Organização da Dissertação

	Fundamentação Teórica e Trabalhos Relacionados
	Resolução de Problemas na Matemática
	Pensamento Computacional
	Trabalhos Relacionados

	Análise de Conformidade das Questões de Matemática com o PC
	Definição do Método de Análise de Conformidade
	Procedimento para Análise de Conformidade
	Coleta das Questões Submetidas à Análise
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Adequação de Conformidade de Questões de Matemática com o PC
	Procedimento para Adequação de Conformidade
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Definição e Execução do Quasi-Experimento
	Metodologia
	Definição do Conteúdo
	Organização dos Blocos de Questões
	Seleção e Caracterização dos Grupos de Alunos
	Intervenção e Coleta de Dados
	Avaliação Qualitativa do Estudo

	Resultados e Discussões
	Análise e Caracterização dos Alunos
	Análise do Conhecimento Prévio em PC
	Submissão dos Grupos às Intervenções
	Análise do Conteúdo Gerado nas Intervenções
	Análise dos Desempenhos Finais
	Avaliação do Estudo por Parte dos Alunos
	Avaliação do Estudo por Parte do Professor

	Considerações Finais

	Conclusões
	Contribuições
	Limitações
	Trabalhos Futuros

	Questões Grupo Controle - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Controle - Intervenção Fixação
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Fixação
	Questões do Teste de Medição de Desempenho
	Questionário de Identificação de Conhecimento em PC
	Questionário de Avaliação do Estudo
	Controle de Tempo
	Espelho para Análise de Conteúdo
	Termo de Autorização - Professor
	Termo de Autorização - Diretor
	Introdução
	Contexto
	Problemática
	Objetivos
	Método
	Desdobramento do Método
	Resultados Obtidos
	Organização da Dissertação

	Fundamentação Teórica e Trabalhos Relacionados
	Resolução de Problemas na Matemática
	Pensamento Computacional
	Trabalhos Relacionados

	Análise de Conformidade das Questões de Matemática com o PC
	Definição do Método de Análise de Conformidade
	Procedimento para Análise de Conformidade
	Coleta das Questões Submetidas à Análise
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Adequação de Conformidade de Questões de Matemática com o PC
	Procedimento para Adequação de Conformidade
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Definição e Execução do Quasi-Experimento
	Metodologia
	Definição do Conteúdo
	Organização dos Blocos de Questões
	Seleção e Caracterização dos Grupos de Alunos
	Intervenção e Coleta de Dados
	Avaliação Qualitativa do Estudo

	Resultados e Discussões
	Análise e Caracterização dos Alunos
	Análise do Conhecimento Prévio em PC
	Submissão dos Grupos às Intervenções
	Análise do Conteúdo Gerado nas Intervenções
	Análise dos Desempenhos Finais
	Avaliação do Estudo por Parte dos Alunos
	Avaliação do Estudo por Parte do Professor

	Considerações Finais

	Conclusões
	Contribuições
	Limitações
	Trabalhos Futuros

	Questões Grupo Controle - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Controle - Intervenção Fixação
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Fixação
	Questões do Teste de Medição de Desempenho
	Questionário de Identificação de Conhecimento em PC
	Questionário de Avaliação do Estudo
	Controle de Tempo
	Espelho para Análise de Conteúdo
	Termo de Autorização - Professor
	Termo de Autorização - Diretor
	Introdução
	Contexto
	Problemática
	Objetivos
	Método
	Desdobramento do Método
	Resultados Obtidos
	Organização da Dissertação

	Fundamentação Teórica e Trabalhos Relacionados
	Resolução de Problemas na Matemática
	Pensamento Computacional
	Trabalhos Relacionados

	Análise de Conformidade das Questões de Matemática com o PC
	Definição do Método de Análise de Conformidade
	Procedimento para Análise de Conformidade
	Coleta das Questões Submetidas à Análise
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Adequação de Conformidade de Questões de Matemática com o PC
	Procedimento para Adequação de Conformidade
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Definição e Execução do Quasi-Experimento
	Metodologia
	Definição do Conteúdo
	Organização dos Blocos de Questões
	Seleção e Caracterização dos Grupos de Alunos
	Intervenção e Coleta de Dados
	Avaliação Qualitativa do Estudo

	Resultados e Discussões
	Análise e Caracterização dos Alunos
	Análise do Conhecimento Prévio em PC
	Submissão dos Grupos às Intervenções
	Análise do Conteúdo Gerado nas Intervenções
	Análise dos Desempenhos Finais
	Avaliação do Estudo por Parte dos Alunos
	Avaliação do Estudo por Parte do Professor

	Considerações Finais

	Conclusões
	Contribuições
	Limitações
	Trabalhos Futuros

	Questões Grupo Controle - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Controle - Intervenção Fixação
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Fixação
	Questões do Teste de Medição de Desempenho
	Questionário de Identificação de Conhecimento em PC
	Questionário de Avaliação do Estudo
	Controle de Tempo
	Espelho para Análise de Conteúdo
	Termo de Autorização - Professor
	Termo de Autorização - Diretor
	Introdução
	Contexto
	Problemática
	Objetivos
	Método
	Desdobramento do Método
	Resultados Obtidos
	Organização da Dissertação

	Fundamentação Teórica e Trabalhos Relacionados
	Resolução de Problemas na Matemática
	Pensamento Computacional
	Trabalhos Relacionados

	Análise de Conformidade das Questões de Matemática com o PC
	Definição do Método de Análise de Conformidade
	Procedimento para Análise de Conformidade
	Coleta das Questões Submetidas à Análise
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Adequação de Conformidade de Questões de Matemática com o PC
	Procedimento para Adequação de Conformidade
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Definição e Execução do Quasi-Experimento
	Metodologia
	Definição do Conteúdo
	Organização dos Blocos de Questões
	Seleção e Caracterização dos Grupos de Alunos
	Intervenção e Coleta de Dados
	Avaliação Qualitativa do Estudo

	Resultados e Discussões
	Análise e Caracterização dos Alunos
	Análise do Conhecimento Prévio em PC
	Submissão dos Grupos às Intervenções
	Análise do Conteúdo Gerado nas Intervenções
	Análise dos Desempenhos Finais
	Avaliação do Estudo por Parte dos Alunos
	Avaliação do Estudo por Parte do Professor

	Considerações Finais

	Conclusões
	Contribuições
	Limitações
	Trabalhos Futuros

	Questões Grupo Controle - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Controle - Intervenção Fixação
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Fixação
	Questões do Teste de Medição de Desempenho
	Questionário de Identificação de Conhecimento em PC
	Questionário de Avaliação do Estudo
	Controle de Tempo
	Espelho para Análise de Conteúdo
	Termo de Autorização - Professor
	Termo de Autorização - Diretor
	Introdução
	Contexto
	Problemática
	Objetivos
	Método
	Desdobramento do Método
	Resultados Obtidos
	Organização da Dissertação

	Fundamentação Teórica e Trabalhos Relacionados
	Resolução de Problemas na Matemática
	Pensamento Computacional
	Trabalhos Relacionados

	Análise de Conformidade das Questões de Matemática com o PC
	Definição do Método de Análise de Conformidade
	Procedimento para Análise de Conformidade
	Coleta das Questões Submetidas à Análise
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Adequação de Conformidade de Questões de Matemática com o PC
	Procedimento para Adequação de Conformidade
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Definição e Execução do Quasi-Experimento
	Metodologia
	Definição do Conteúdo
	Organização dos Blocos de Questões
	Seleção e Caracterização dos Grupos de Alunos
	Intervenção e Coleta de Dados
	Avaliação Qualitativa do Estudo

	Resultados e Discussões
	Análise e Caracterização dos Alunos
	Análise do Conhecimento Prévio em PC
	Submissão dos Grupos às Intervenções
	Análise do Conteúdo Gerado nas Intervenções
	Análise dos Desempenhos Finais
	Avaliação do Estudo por Parte dos Alunos
	Avaliação do Estudo por Parte do Professor

	Considerações Finais

	Conclusões
	Contribuições
	Limitações
	Trabalhos Futuros

	Questões Grupo Controle - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Controle - Intervenção Fixação
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Fixação
	Questões do Teste de Medição de Desempenho
	Questionário de Identificação de Conhecimento em PC
	Questionário de Avaliação do Estudo
	Controle de Tempo
	Espelho para Análise de Conteúdo
	Termo de Autorização - Professor
	Termo de Autorização - Diretor
	Introdução
	Contexto
	Problemática
	Objetivos
	Método
	Desdobramento do Método
	Resultados Obtidos
	Organização da Dissertação

	Fundamentação Teórica e Trabalhos Relacionados
	Resolução de Problemas na Matemática
	Pensamento Computacional
	Trabalhos Relacionados

	Análise de Conformidade das Questões de Matemática com o PC
	Definição do Método de Análise de Conformidade
	Procedimento para Análise de Conformidade
	Coleta das Questões Submetidas à Análise
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Adequação de Conformidade de Questões de Matemática com o PC
	Procedimento para Adequação de Conformidade
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Definição e Execução do Quasi-Experimento
	Metodologia
	Definição do Conteúdo
	Organização dos Blocos de Questões
	Seleção e Caracterização dos Grupos de Alunos
	Intervenção e Coleta de Dados
	Avaliação Qualitativa do Estudo

	Resultados e Discussões
	Análise e Caracterização dos Alunos
	Análise do Conhecimento Prévio em PC
	Submissão dos Grupos às Intervenções
	Análise do Conteúdo Gerado nas Intervenções
	Análise dos Desempenhos Finais
	Avaliação do Estudo por Parte dos Alunos
	Avaliação do Estudo por Parte do Professor

	Considerações Finais

	Conclusões
	Contribuições
	Limitações
	Trabalhos Futuros

	Questões Grupo Controle - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Controle - Intervenção Fixação
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Fixação
	Questões do Teste de Medição de Desempenho
	Questionário de Identificação de Conhecimento em PC
	Questionário de Avaliação do Estudo
	Controle de Tempo
	Espelho para Análise de Conteúdo
	Termo de Autorização - Professor
	Termo de Autorização - Diretor
	Introdução
	Contexto
	Problemática
	Objetivos
	Método
	Desdobramento do Método
	Resultados Obtidos
	Organização da Dissertação

	Fundamentação Teórica e Trabalhos Relacionados
	Resolução de Problemas na Matemática
	Pensamento Computacional
	Trabalhos Relacionados

	Análise de Conformidade das Questões de Matemática com o PC
	Definição do Método de Análise de Conformidade
	Procedimento para Análise de Conformidade
	Coleta das Questões Submetidas à Análise
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Adequação de Conformidade de Questões de Matemática com o PC
	Procedimento para Adequação de Conformidade
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Definição e Execução do Quasi-Experimento
	Metodologia
	Definição do Conteúdo
	Organização dos Blocos de Questões
	Seleção e Caracterização dos Grupos de Alunos
	Intervenção e Coleta de Dados
	Avaliação Qualitativa do Estudo

	Resultados e Discussões
	Análise e Caracterização dos Alunos
	Análise do Conhecimento Prévio em PC
	Submissão dos Grupos às Intervenções
	Análise do Conteúdo Gerado nas Intervenções
	Análise dos Desempenhos Finais
	Avaliação do Estudo por Parte dos Alunos
	Avaliação do Estudo por Parte do Professor

	Considerações Finais

	Conclusões
	Contribuições
	Limitações
	Trabalhos Futuros

	Questões Grupo Controle - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Controle - Intervenção Fixação
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Fixação
	Questões do Teste de Medição de Desempenho
	Questionário de Identificação de Conhecimento em PC
	Questionário de Avaliação do Estudo
	Controle de Tempo
	Espelho para Análise de Conteúdo
	Termo de Autorização - Professor
	Termo de Autorização - Diretor
	Introdução
	Contexto
	Problemática
	Objetivos
	Método
	Desdobramento do Método
	Resultados Obtidos
	Organização da Dissertação

	Fundamentação Teórica e Trabalhos Relacionados
	Resolução de Problemas na Matemática
	Pensamento Computacional
	Trabalhos Relacionados

	Análise de Conformidade das Questões de Matemática com o PC
	Definição do Método de Análise de Conformidade
	Procedimento para Análise de Conformidade
	Coleta das Questões Submetidas à Análise
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Adequação de Conformidade de Questões de Matemática com o PC
	Procedimento para Adequação de Conformidade
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Definição e Execução do Quasi-Experimento
	Metodologia
	Definição do Conteúdo
	Organização dos Blocos de Questões
	Seleção e Caracterização dos Grupos de Alunos
	Intervenção e Coleta de Dados
	Avaliação Qualitativa do Estudo

	Resultados e Discussões
	Análise e Caracterização dos Alunos
	Análise do Conhecimento Prévio em PC
	Submissão dos Grupos às Intervenções
	Análise do Conteúdo Gerado nas Intervenções
	Análise dos Desempenhos Finais
	Avaliação do Estudo por Parte dos Alunos
	Avaliação do Estudo por Parte do Professor

	Considerações Finais

	Conclusões
	Contribuições
	Limitações
	Trabalhos Futuros

	Questões Grupo Controle - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Controle - Intervenção Fixação
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Fixação
	Questões do Teste de Medição de Desempenho
	Questionário de Identificação de Conhecimento em PC
	Questionário de Avaliação do Estudo
	Controle de Tempo
	Espelho para Análise de Conteúdo
	Termo de Autorização - Professor
	Termo de Autorização - Diretor
	Introdução
	Contexto
	Problemática
	Objetivos
	Método
	Desdobramento do Método
	Resultados Obtidos
	Organização da Dissertação

	Fundamentação Teórica e Trabalhos Relacionados
	Resolução de Problemas na Matemática
	Pensamento Computacional
	Trabalhos Relacionados

	Análise de Conformidade das Questões de Matemática com o PC
	Definição do Método de Análise de Conformidade
	Procedimento para Análise de Conformidade
	Coleta das Questões Submetidas à Análise
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Adequação de Conformidade de Questões de Matemática com o PC
	Procedimento para Adequação de Conformidade
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Definição e Execução do Quasi-Experimento
	Metodologia
	Definição do Conteúdo
	Organização dos Blocos de Questões
	Seleção e Caracterização dos Grupos de Alunos
	Intervenção e Coleta de Dados
	Avaliação Qualitativa do Estudo

	Resultados e Discussões
	Análise e Caracterização dos Alunos
	Análise do Conhecimento Prévio em PC
	Submissão dos Grupos às Intervenções
	Análise do Conteúdo Gerado nas Intervenções
	Análise dos Desempenhos Finais
	Avaliação do Estudo por Parte dos Alunos
	Avaliação do Estudo por Parte do Professor

	Considerações Finais

	Conclusões
	Contribuições
	Limitações
	Trabalhos Futuros

	Questões Grupo Controle - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Controle - Intervenção Fixação
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Fixação
	Questões do Teste de Medição de Desempenho
	Questionário de Identificação de Conhecimento em PC
	Questionário de Avaliação do Estudo
	Controle de Tempo
	Espelho para Análise de Conteúdo
	Termo de Autorização - Professor
	Termo de Autorização - Diretor
	Introdução
	Contexto
	Problemática
	Objetivos
	Método
	Desdobramento do Método
	Resultados Obtidos
	Organização da Dissertação

	Fundamentação Teórica e Trabalhos Relacionados
	Resolução de Problemas na Matemática
	Pensamento Computacional
	Trabalhos Relacionados

	Análise de Conformidade das Questões de Matemática com o PC
	Definição do Método de Análise de Conformidade
	Procedimento para Análise de Conformidade
	Coleta das Questões Submetidas à Análise
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Adequação de Conformidade de Questões de Matemática com o PC
	Procedimento para Adequação de Conformidade
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Definição e Execução do Quasi-Experimento
	Metodologia
	Definição do Conteúdo
	Organização dos Blocos de Questões
	Seleção e Caracterização dos Grupos de Alunos
	Intervenção e Coleta de Dados
	Avaliação Qualitativa do Estudo

	Resultados e Discussões
	Análise e Caracterização dos Alunos
	Análise do Conhecimento Prévio em PC
	Submissão dos Grupos às Intervenções
	Análise do Conteúdo Gerado nas Intervenções
	Análise dos Desempenhos Finais
	Avaliação do Estudo por Parte dos Alunos
	Avaliação do Estudo por Parte do Professor

	Considerações Finais

	Conclusões
	Contribuições
	Limitações
	Trabalhos Futuros

	Questões Grupo Controle - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Controle - Intervenção Fixação
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Fixação
	Questões do Teste de Medição de Desempenho
	Questionário de Identificação de Conhecimento em PC
	Questionário de Avaliação do Estudo
	Controle de Tempo
	Espelho para Análise de Conteúdo
	Termo de Autorização - Professor
	Termo de Autorização - Diretor
	Introdução
	Contexto
	Problemática
	Objetivos
	Método
	Desdobramento do Método
	Resultados Obtidos
	Organização da Dissertação

	Fundamentação Teórica e Trabalhos Relacionados
	Resolução de Problemas na Matemática
	Pensamento Computacional
	Trabalhos Relacionados

	Análise de Conformidade das Questões de Matemática com o PC
	Definição do Método de Análise de Conformidade
	Procedimento para Análise de Conformidade
	Coleta das Questões Submetidas à Análise
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Adequação de Conformidade de Questões de Matemática com o PC
	Procedimento para Adequação de Conformidade
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Definição e Execução do Quasi-Experimento
	Metodologia
	Definição do Conteúdo
	Organização dos Blocos de Questões
	Seleção e Caracterização dos Grupos de Alunos
	Intervenção e Coleta de Dados
	Avaliação Qualitativa do Estudo

	Resultados e Discussões
	Análise e Caracterização dos Alunos
	Análise do Conhecimento Prévio em PC
	Submissão dos Grupos às Intervenções
	Análise do Conteúdo Gerado nas Intervenções
	Análise dos Desempenhos Finais
	Avaliação do Estudo por Parte dos Alunos
	Avaliação do Estudo por Parte do Professor

	Considerações Finais

	Conclusões
	Contribuições
	Limitações
	Trabalhos Futuros

	Questões Grupo Controle - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Controle - Intervenção Fixação
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Fixação
	Questões do Teste de Medição de Desempenho
	Questionário de Identificação de Conhecimento em PC
	Questionário de Avaliação do Estudo
	Controle de Tempo
	Espelho para Análise de Conteúdo
	Termo de Autorização - Professor
	Termo de Autorização - Diretor
	Introdução
	Contexto
	Problemática
	Objetivos
	Método
	Desdobramento do Método
	Resultados Obtidos
	Organização da Dissertação

	Fundamentação Teórica e Trabalhos Relacionados
	Resolução de Problemas na Matemática
	Pensamento Computacional
	Trabalhos Relacionados

	Análise de Conformidade das Questões de Matemática com o PC
	Definição do Método de Análise de Conformidade
	Procedimento para Análise de Conformidade
	Coleta das Questões Submetidas à Análise
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Adequação de Conformidade de Questões de Matemática com o PC
	Procedimento para Adequação de Conformidade
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Definição e Execução do Quasi-Experimento
	Metodologia
	Definição do Conteúdo
	Organização dos Blocos de Questões
	Seleção e Caracterização dos Grupos de Alunos
	Intervenção e Coleta de Dados
	Avaliação Qualitativa do Estudo

	Resultados e Discussões
	Análise e Caracterização dos Alunos
	Análise do Conhecimento Prévio em PC
	Submissão dos Grupos às Intervenções
	Análise do Conteúdo Gerado nas Intervenções
	Análise dos Desempenhos Finais
	Avaliação do Estudo por Parte dos Alunos
	Avaliação do Estudo por Parte do Professor

	Considerações Finais

	Conclusões
	Contribuições
	Limitações
	Trabalhos Futuros

	Questões Grupo Controle - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Controle - Intervenção Fixação
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Fixação
	Questões do Teste de Medição de Desempenho
	Questionário de Identificação de Conhecimento em PC
	Questionário de Avaliação do Estudo
	Controle de Tempo
	Espelho para Análise de Conteúdo
	Termo de Autorização - Professor
	Termo de Autorização - Diretor
	Introdução
	Contexto
	Problemática
	Objetivos
	Método
	Desdobramento do Método
	Resultados Obtidos
	Organização da Dissertação

	Fundamentação Teórica e Trabalhos Relacionados
	Resolução de Problemas na Matemática
	Pensamento Computacional
	Trabalhos Relacionados

	Análise de Conformidade das Questões de Matemática com o PC
	Definição do Método de Análise de Conformidade
	Procedimento para Análise de Conformidade
	Coleta das Questões Submetidas à Análise
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Adequação de Conformidade de Questões de Matemática com o PC
	Procedimento para Adequação de Conformidade
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Definição e Execução do Quasi-Experimento
	Metodologia
	Definição do Conteúdo
	Organização dos Blocos de Questões
	Seleção e Caracterização dos Grupos de Alunos
	Intervenção e Coleta de Dados
	Avaliação Qualitativa do Estudo

	Resultados e Discussões
	Análise e Caracterização dos Alunos
	Análise do Conhecimento Prévio em PC
	Submissão dos Grupos às Intervenções
	Análise do Conteúdo Gerado nas Intervenções
	Análise dos Desempenhos Finais
	Avaliação do Estudo por Parte dos Alunos
	Avaliação do Estudo por Parte do Professor

	Considerações Finais

	Conclusões
	Contribuições
	Limitações
	Trabalhos Futuros

	Questões Grupo Controle - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Controle - Intervenção Fixação
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Fixação
	Questões do Teste de Medição de Desempenho
	Questionário de Identificação de Conhecimento em PC
	Questionário de Avaliação do Estudo
	Controle de Tempo
	Espelho para Análise de Conteúdo
	Termo de Autorização - Professor
	Termo de Autorização - Diretor
	Introdução
	Contexto
	Problemática
	Objetivos
	Método
	Desdobramento do Método
	Resultados Obtidos
	Organização da Dissertação

	Fundamentação Teórica e Trabalhos Relacionados
	Resolução de Problemas na Matemática
	Pensamento Computacional
	Trabalhos Relacionados

	Análise de Conformidade das Questões de Matemática com o PC
	Definição do Método de Análise de Conformidade
	Procedimento para Análise de Conformidade
	Coleta das Questões Submetidas à Análise
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Adequação de Conformidade de Questões de Matemática com o PC
	Procedimento para Adequação de Conformidade
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Definição e Execução do Quasi-Experimento
	Metodologia
	Definição do Conteúdo
	Organização dos Blocos de Questões
	Seleção e Caracterização dos Grupos de Alunos
	Intervenção e Coleta de Dados
	Avaliação Qualitativa do Estudo

	Resultados e Discussões
	Análise e Caracterização dos Alunos
	Análise do Conhecimento Prévio em PC
	Submissão dos Grupos às Intervenções
	Análise do Conteúdo Gerado nas Intervenções
	Análise dos Desempenhos Finais
	Avaliação do Estudo por Parte dos Alunos
	Avaliação do Estudo por Parte do Professor

	Considerações Finais

	Conclusões
	Contribuições
	Limitações
	Trabalhos Futuros

	Questões Grupo Controle - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Controle - Intervenção Fixação
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Fixação
	Questões do Teste de Medição de Desempenho
	Questionário de Identificação de Conhecimento em PC
	Questionário de Avaliação do Estudo
	Controle de Tempo
	Espelho para Análise de Conteúdo
	Termo de Autorização - Professor
	Termo de Autorização - Diretor
	Introdução
	Contexto
	Problemática
	Objetivos
	Método
	Desdobramento do Método
	Resultados Obtidos
	Organização da Dissertação

	Fundamentação Teórica e Trabalhos Relacionados
	Resolução de Problemas na Matemática
	Pensamento Computacional
	Trabalhos Relacionados

	Análise de Conformidade das Questões de Matemática com o PC
	Definição do Método de Análise de Conformidade
	Procedimento para Análise de Conformidade
	Coleta das Questões Submetidas à Análise
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Adequação de Conformidade de Questões de Matemática com o PC
	Procedimento para Adequação de Conformidade
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Definição e Execução do Quasi-Experimento
	Metodologia
	Definição do Conteúdo
	Organização dos Blocos de Questões
	Seleção e Caracterização dos Grupos de Alunos
	Intervenção e Coleta de Dados
	Avaliação Qualitativa do Estudo

	Resultados e Discussões
	Análise e Caracterização dos Alunos
	Análise do Conhecimento Prévio em PC
	Submissão dos Grupos às Intervenções
	Análise do Conteúdo Gerado nas Intervenções
	Análise dos Desempenhos Finais
	Avaliação do Estudo por Parte dos Alunos
	Avaliação do Estudo por Parte do Professor

	Considerações Finais

	Conclusões
	Contribuições
	Limitações
	Trabalhos Futuros

	Questões Grupo Controle - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Controle - Intervenção Fixação
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Fixação
	Questões do Teste de Medição de Desempenho
	Questionário de Identificação de Conhecimento em PC
	Questionário de Avaliação do Estudo
	Controle de Tempo
	Espelho para Análise de Conteúdo
	Termo de Autorização - Professor
	Termo de Autorização - Diretor
	Introdução
	Contexto
	Problemática
	Objetivos
	Método
	Desdobramento do Método
	Resultados Obtidos
	Organização da Dissertação

	Fundamentação Teórica e Trabalhos Relacionados
	Resolução de Problemas na Matemática
	Pensamento Computacional
	Trabalhos Relacionados

	Análise de Conformidade das Questões de Matemática com o PC
	Definição do Método de Análise de Conformidade
	Procedimento para Análise de Conformidade
	Coleta das Questões Submetidas à Análise
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Adequação de Conformidade de Questões de Matemática com o PC
	Procedimento para Adequação de Conformidade
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Definição e Execução do Quasi-Experimento
	Metodologia
	Definição do Conteúdo
	Organização dos Blocos de Questões
	Seleção e Caracterização dos Grupos de Alunos
	Intervenção e Coleta de Dados
	Avaliação Qualitativa do Estudo

	Resultados e Discussões
	Análise e Caracterização dos Alunos
	Análise do Conhecimento Prévio em PC
	Submissão dos Grupos às Intervenções
	Análise do Conteúdo Gerado nas Intervenções
	Análise dos Desempenhos Finais
	Avaliação do Estudo por Parte dos Alunos
	Avaliação do Estudo por Parte do Professor

	Considerações Finais

	Conclusões
	Contribuições
	Limitações
	Trabalhos Futuros

	Questões Grupo Controle - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Controle - Intervenção Fixação
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Fixação
	Questões do Teste de Medição de Desempenho
	Questionário de Identificação de Conhecimento em PC
	Questionário de Avaliação do Estudo
	Controle de Tempo
	Espelho para Análise de Conteúdo
	Termo de Autorização - Professor
	Termo de Autorização - Diretor
	Introdução
	Contexto
	Problemática
	Objetivos
	Método
	Desdobramento do Método
	Resultados Obtidos
	Organização da Dissertação

	Fundamentação Teórica e Trabalhos Relacionados
	Resolução de Problemas na Matemática
	Pensamento Computacional
	Trabalhos Relacionados

	Análise de Conformidade das Questões de Matemática com o PC
	Definição do Método de Análise de Conformidade
	Procedimento para Análise de Conformidade
	Coleta das Questões Submetidas à Análise
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Adequação de Conformidade de Questões de Matemática com o PC
	Procedimento para Adequação de Conformidade
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Definição e Execução do Quasi-Experimento
	Metodologia
	Definição do Conteúdo
	Organização dos Blocos de Questões
	Seleção e Caracterização dos Grupos de Alunos
	Intervenção e Coleta de Dados
	Avaliação Qualitativa do Estudo

	Resultados e Discussões
	Análise e Caracterização dos Alunos
	Análise do Conhecimento Prévio em PC
	Submissão dos Grupos às Intervenções
	Análise do Conteúdo Gerado nas Intervenções
	Análise dos Desempenhos Finais
	Avaliação do Estudo por Parte dos Alunos
	Avaliação do Estudo por Parte do Professor

	Considerações Finais

	Conclusões
	Contribuições
	Limitações
	Trabalhos Futuros

	Questões Grupo Controle - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Controle - Intervenção Fixação
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Fixação
	Questões do Teste de Medição de Desempenho
	Questionário de Identificação de Conhecimento em PC
	Questionário de Avaliação do Estudo
	Controle de Tempo
	Espelho para Análise de Conteúdo
	Termo de Autorização - Professor
	Termo de Autorização - Diretor
	Introdução
	Contexto
	Problemática
	Objetivos
	Método
	Desdobramento do Método
	Resultados Obtidos
	Organização da Dissertação

	Fundamentação Teórica e Trabalhos Relacionados
	Resolução de Problemas na Matemática
	Pensamento Computacional
	Trabalhos Relacionados

	Análise de Conformidade das Questões de Matemática com o PC
	Definição do Método de Análise de Conformidade
	Procedimento para Análise de Conformidade
	Coleta das Questões Submetidas à Análise
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Adequação de Conformidade de Questões de Matemática com o PC
	Procedimento para Adequação de Conformidade
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Definição e Execução do Quasi-Experimento
	Metodologia
	Definição do Conteúdo
	Organização dos Blocos de Questões
	Seleção e Caracterização dos Grupos de Alunos
	Intervenção e Coleta de Dados
	Avaliação Qualitativa do Estudo

	Resultados e Discussões
	Análise e Caracterização dos Alunos
	Análise do Conhecimento Prévio em PC
	Submissão dos Grupos às Intervenções
	Análise do Conteúdo Gerado nas Intervenções
	Análise dos Desempenhos Finais
	Avaliação do Estudo por Parte dos Alunos
	Avaliação do Estudo por Parte do Professor

	Considerações Finais

	Conclusões
	Contribuições
	Limitações
	Trabalhos Futuros

	Questões Grupo Controle - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Controle - Intervenção Fixação
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Fixação
	Questões do Teste de Medição de Desempenho
	Questionário de Identificação de Conhecimento em PC
	Questionário de Avaliação do Estudo
	Controle de Tempo
	Espelho para Análise de Conteúdo
	Termo de Autorização - Professor
	Termo de Autorização - Diretor
	Introdução
	Contexto
	Problemática
	Objetivos
	Método
	Desdobramento do Método
	Resultados Obtidos
	Organização da Dissertação

	Fundamentação Teórica e Trabalhos Relacionados
	Resolução de Problemas na Matemática
	Pensamento Computacional
	Trabalhos Relacionados

	Análise de Conformidade das Questões de Matemática com o PC
	Definição do Método de Análise de Conformidade
	Procedimento para Análise de Conformidade
	Coleta das Questões Submetidas à Análise
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Adequação de Conformidade de Questões de Matemática com o PC
	Procedimento para Adequação de Conformidade
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Definição e Execução do Quasi-Experimento
	Metodologia
	Definição do Conteúdo
	Organização dos Blocos de Questões
	Seleção e Caracterização dos Grupos de Alunos
	Intervenção e Coleta de Dados
	Avaliação Qualitativa do Estudo

	Resultados e Discussões
	Análise e Caracterização dos Alunos
	Análise do Conhecimento Prévio em PC
	Submissão dos Grupos às Intervenções
	Análise do Conteúdo Gerado nas Intervenções
	Análise dos Desempenhos Finais
	Avaliação do Estudo por Parte dos Alunos
	Avaliação do Estudo por Parte do Professor

	Considerações Finais

	Conclusões
	Contribuições
	Limitações
	Trabalhos Futuros

	Questões Grupo Controle - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Controle - Intervenção Fixação
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Fixação
	Questões do Teste de Medição de Desempenho
	Questionário de Identificação de Conhecimento em PC
	Questionário de Avaliação do Estudo
	Controle de Tempo
	Espelho para Análise de Conteúdo
	Termo de Autorização - Professor
	Termo de Autorização - Diretor
	Introdução
	Contexto
	Problemática
	Objetivos
	Método
	Desdobramento do Método
	Resultados Obtidos
	Organização da Dissertação

	Fundamentação Teórica e Trabalhos Relacionados
	Resolução de Problemas na Matemática
	Pensamento Computacional
	Trabalhos Relacionados

	Análise de Conformidade das Questões de Matemática com o PC
	Definição do Método de Análise de Conformidade
	Procedimento para Análise de Conformidade
	Coleta das Questões Submetidas à Análise
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Adequação de Conformidade de Questões de Matemática com o PC
	Procedimento para Adequação de Conformidade
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Definição e Execução do Quasi-Experimento
	Metodologia
	Definição do Conteúdo
	Organização dos Blocos de Questões
	Seleção e Caracterização dos Grupos de Alunos
	Intervenção e Coleta de Dados
	Avaliação Qualitativa do Estudo

	Resultados e Discussões
	Análise e Caracterização dos Alunos
	Análise do Conhecimento Prévio em PC
	Submissão dos Grupos às Intervenções
	Análise do Conteúdo Gerado nas Intervenções
	Análise dos Desempenhos Finais
	Avaliação do Estudo por Parte dos Alunos
	Avaliação do Estudo por Parte do Professor

	Considerações Finais

	Conclusões
	Contribuições
	Limitações
	Trabalhos Futuros

	Questões Grupo Controle - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Controle - Intervenção Fixação
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Fixação
	Questões do Teste de Medição de Desempenho
	Questionário de Identificação de Conhecimento em PC
	Questionário de Avaliação do Estudo
	Controle de Tempo
	Espelho para Análise de Conteúdo
	Termo de Autorização - Professor
	Termo de Autorização - Diretor
	Introdução
	Contexto
	Problemática
	Objetivos
	Método
	Desdobramento do Método
	Resultados Obtidos
	Organização da Dissertação

	Fundamentação Teórica e Trabalhos Relacionados
	Resolução de Problemas na Matemática
	Pensamento Computacional
	Trabalhos Relacionados

	Análise de Conformidade das Questões de Matemática com o PC
	Definição do Método de Análise de Conformidade
	Procedimento para Análise de Conformidade
	Coleta das Questões Submetidas à Análise
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Adequação de Conformidade de Questões de Matemática com o PC
	Procedimento para Adequação de Conformidade
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Definição e Execução do Quasi-Experimento
	Metodologia
	Definição do Conteúdo
	Organização dos Blocos de Questões
	Seleção e Caracterização dos Grupos de Alunos
	Intervenção e Coleta de Dados
	Avaliação Qualitativa do Estudo

	Resultados e Discussões
	Análise e Caracterização dos Alunos
	Análise do Conhecimento Prévio em PC
	Submissão dos Grupos às Intervenções
	Análise do Conteúdo Gerado nas Intervenções
	Análise dos Desempenhos Finais
	Avaliação do Estudo por Parte dos Alunos
	Avaliação do Estudo por Parte do Professor

	Considerações Finais

	Conclusões
	Contribuições
	Limitações
	Trabalhos Futuros

	Questões Grupo Controle - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Controle - Intervenção Fixação
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Fixação
	Questões do Teste de Medição de Desempenho
	Questionário de Identificação de Conhecimento em PC
	Questionário de Avaliação do Estudo
	Controle de Tempo
	Espelho para Análise de Conteúdo
	Termo de Autorização - Professor
	Termo de Autorização - Diretor
	Introdução
	Contexto
	Problemática
	Objetivos
	Método
	Desdobramento do Método
	Resultados Obtidos
	Organização da Dissertação

	Fundamentação Teórica e Trabalhos Relacionados
	Resolução de Problemas na Matemática
	Pensamento Computacional
	Trabalhos Relacionados

	Análise de Conformidade das Questões de Matemática com o PC
	Definição do Método de Análise de Conformidade
	Procedimento para Análise de Conformidade
	Coleta das Questões Submetidas à Análise
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Adequação de Conformidade de Questões de Matemática com o PC
	Procedimento para Adequação de Conformidade
	Resultados e Discussões
	Considerações Finais

	Definição e Execução do Quasi-Experimento
	Metodologia
	Definição do Conteúdo
	Organização dos Blocos de Questões
	Seleção e Caracterização dos Grupos de Alunos
	Intervenção e Coleta de Dados
	Avaliação Qualitativa do Estudo

	Resultados e Discussões
	Análise e Caracterização dos Alunos
	Análise do Conhecimento Prévio em PC
	Submissão dos Grupos às Intervenções
	Análise do Conteúdo Gerado nas Intervenções
	Análise dos Desempenhos Finais
	Avaliação do Estudo por Parte dos Alunos
	Avaliação do Estudo por Parte do Professor

	Considerações Finais

	Conclusões
	Contribuições
	Limitações
	Trabalhos Futuros

	Questões Grupo Controle - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Controle - Intervenção Fixação
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Presencial
	Questões Grupo Experimental - Intervenção Fixação
	Questões do Teste de Medição de Desempenho
	Questionário de Identificação de Conhecimento em PC
	Questionário de Avaliação do Estudo
	Controle de Tempo
	Espelho para Análise de Conteúdo
	Termo de Autorização - Professor
	Termo de Autorização - Diretor

